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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Sete Grandes Verdades sobre Mateus 24
Verdade #1

A mensagem de Mateus 24 é de vital importância (encontra-se nos três
evangelhos sinópticos):

“O capítulo vinte e quatro de Mateus é-me apresentado repetidamente
como devendo ser exposto à atenção de todos. Vivemos atualmente no
tempo em que as predições deste capítulo se estão cumprindo.
Expliquem nossos ministros e mestres essas profecias àqueles que
estão instruindo. Deixem fora de seus discursos assuntos 136 “Pregues
a palavra” 137 de menor importância, e apresentem as verdades que
hão de decidir o destino das almas”. (WHITE, Ellen G. (2007). Obreiros
Evangélicos, p. 136-137).

Verdade #2

O sermão do monte das Oliveiras tinha como propósito impedir que o
próprio povo de Deus fosse enganado. Jesus apresentou o ensinamento a
seus discípulos, em particular, imediatamente antes de sua paixão.

O propósito principal deste capítulo não é convencer pessoas seculares que a
vinda de Jesus está às portas porque podem ver os sinais no mundo político,
econômico, social e religioso. O objetivo do capítulo é impedir que o próprio
povo de Deus fosse levado pelos artificiosos e perspicazes enganos de
Satanás.
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O capítulo nos diz que Satanás tentará enganar, desencorajar, perseguir e
matar a fim de fazer com que o povo de Deus se afaste da fé. O sermão foi
dado para encorajar os discípulos de Jesus a serem fiéis até o fim.

Jesus dirigiu-se a seus discípulos.

(Mateus 24: 4) “E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane”.

A expressão ‘em meu nome’ indica que os farsantes são falsos cristãos:

(Mateus 24: 5) “Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o
Cristo, e enganarão a muitos.”

(Mateus 24: 23-25) “Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou:
Ei-lo ali! Não acrediteis; 24 porque surgirão falsos cristos e falsos
profetas operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível,
os próprios eleitos. 25 Vede que vo-lo tenho predito.”

Quem são os eleitos?

(Romanos 8: 33-34) “Quem intentará acusação contra os eleitos de
Deus? É Deus quem os justifica. 34 Quem os condenará? É Cristo Jesus
quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus
e também intercede por nós.”

Verdade #3

A fim de ter o quadro completo, é necessário estudar o sermão como
aparece nos três evangelhos sinópticos – Mateus, Marcos e Lucas.

Terremotos

(Mateus 24: 7) “Porquanto se levantará nação contra nação, reino
contra reino, e haverá fomes e terremotos em vários lugares.”

Grandes terremotos

(Lucas 21: 11) “... haverá grandes [megas] terremotos, epidemias e
fome em vários lugares, coisas espantosas e também grandes sinais do
céu”.

Marcos agrega a palavra revoltas (agitação social)

(Marcos 13: 8) “Porque se levantará nação contra nação, e reino,
contra reino. Haverá terremotos em vários lugares, e também fomes
violentas [revoltas]”.

Uma comparação dos três evangelhos ajuda-nos a entender melhor a
abominação assoladora:
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A abominação assoladora estará no lugar santo.

(Mateus 24: 15) “Quando, pois virdes o abominável da desolação de
que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda)...”.

A abominação assoladora estará ‘onde não deve estar’.

(Marcos 13: 14) “Quando, pois, virdes o abominável da desolação
situado onde não deve estar (quem lê entenda), então, os que
estiverem na Judéia fujam para os montes”.

A área fora dos muros de Jerusalém era o ‘lugar santo’. A abominação
assoladora relaciona-se com os exércitos romanos (a abominação); que
assolaram a cidade (o resultado da abominação).

(Lucas 21: 20) “Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos,
sabei que está próxima a sua devastação”.

Nota: Compare também Lucas 21: 24 com Apocalipse 11: 2 e 3.

Verdade #4

Mateus 24 tem um duplo cumprimento e o cumprimento final é o mais pleno
e completo.

Os discípulos fizeram duas perguntas a Jesus.

(Mateus 24: 1-3) “Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando
se aproximaram deles os seus discípulos para lhe mostrar as
construções do templo. 2 Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto?
Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não
seja derribada. 3 No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado,
quando se aproximaram dele os discípulos, em particular, e lhe
pediram: Dize-nos quando sucederão estas coisas [pergunta #1] e que
sinal haverá da tua vinda [pergunta #2] e da consumação do século”.

Jesus não respondeu em separado as duas perguntas. Em vez disso, ele
mesclou em sua resposta a destruição de Jerusalém e do mundo. O Espírito
de Profecia confirma várias vezes e de várias maneiras:

“Jesus não respondeu aos discípulos falando em separado da
destruição de Jerusalém e do grande dia de Sua vinda. Misturou [em
inglês ‘mingled’] a descrição dos dois acontecimentos. Houvesse
desenrolado perante os discípulos os eventos futuros segundo Ele os
via, e não teriam podido suportar esse espetáculo. Por misericórdia
com eles, Jesus misturou [em inglês ‘blended’] à descrição das duas
grandes crises, deixando aos discípulos o procurar por si mesmos a
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significação. Ao referir-se à destruição de Jerusalém, Suas palavras
proféticas estenderam-se para além daquele acontecimento, à
conflagração final do dia em que o Senhor Se levantará do Seu lugar
para punir o mundo por sua iniquidade, quando a Terra descobrirá seu
sangue, e não mais encobrirá seus mortos. Todo esse discurso foi dado,
não para os discípulos somente, mas para os que haveriam de viver
nas últimas cenas da história terrestre”. (WHITE, Ellen G. (1986). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Monte das Oliveiras, p. 603 e
604).

“A profecia que Ele proferiu era dupla em seu sentido: ao mesmo
tempo em que prefigurava a destruição de Jerusalém, representava
igualmente os terrores do último grande dia”. (WHITE, Ellen G. (2013).
O Grande Conflito, Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 20).

“Da queda de Jerusalém passaram os pensamentos de Jesus a um mais
amplo juízo. Na destruição da impenitente cidade viu Ele um símbolo
da final destruição a sobrevir ao mundo”. (WHITE, Ellen G. (1986). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Calvário, p. 714).

“Cristo viu em Jerusalém um símbolo do mundo endurecido na
incredulidade e rebelião, e apressando-se ao encontro dos juízos
retribuidores de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito,
Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 17).

“Jesus, olhando para a última geração, viu o mundo envolto em
engano semelhante ao que causou a destruição de Jerusalém. O
grande pecado dos judeus foi rejeitarem a Cristo; o grande pecado do
mundo cristão seria rejeitarem a lei de Deus [que é um reflexo do
caráter de Cristo], fundamento de Seu governo no Céu e na Terra”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Predito o Destino
do Mundo, p. 17-18).

“A profecia do Salvador relativa aos juízos que deveriam cair sobre
Jerusalém há de ter outro cumprimento, do qual aquela terrível
desolação não foi senão tênue sombra. Na sorte da cidade escolhida
podemos contemplar a condenação de um mundo que rejeitou a
misericórdia de Deus e calcou a pés a Sua lei”. (WHITE, Ellen G. (2013).
O Grande Conflito, Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 29-30).

“Cristo preveniu Seus discípulos da destruição de Jerusalém e dos sinais
que ocorreriam antes da vinda do Filho do Homem. Todo o capítulo
vinte e quatro de Mateus é uma profecia a respeito dos
acontecimentos que precederão esse evento, e a destruição de
Jerusalém é usada para representar a última grande destruição do
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mundo pelo fogo”. (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo:
Sinais de que Cristo Voltará em Breve, p. 19).

“Se bem que essas profecias tivessem tido cumprimento parcial na
destruição de Jerusalém, aplicam-se mais diretamente aos últimos
dias”. (WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja, vol. 5,
Capítulo: O Cuidado de Deus por sua Obra, p. 715).

“No Monte das Oliveiras, Cristo explicou os temíveis juízos que
precederiam sua segunda vinda: ‘Ouvireis falar de guerras e rumores
de guerras. Porquanto se levantará nação contra nação, reino contra
reino, e haverá pestes e fomes e terremotos em vários lugares; porém
tudo isto é o princípio das dores’. Mateus 24: 6-8. Embora estas
profecias se cumpriram parcialmente com a destruição de Jerusalém,
aplicam-se mais diretamente aos últimos dias”. (Joias dos
Testemunhos. Vol. 2, p. 351).

“A ruína de Jerusalém era um símbolo da ruína final que assolará o
mundo. As profecias que tiveram seu parcial cumprimento na queda de
Jerusalém têm mais direta aplicação aos últimos dias. Encontramo-nos
no limiar de grandes e solenes acontecimentos. Acha-se diante de nós
uma crise, como o mundo jamais presenciou”. (WHITE, Ellen G. (2008).
O Maior Discurso de Cristo – Capítulo: A Oração do Senhor, p. 94).

“As admoestações que Cristo deu a Jerusalém não deveriam perecer
com seus habitantes. Os juízos sobre Jerusalém eram um símbolo dos
eventos relativos ao julgamento que Cristo fará no dia final, quando
diante dele todas as nações serão reunidas. ‘E ele enviará seus anjos
com o grande som de uma trombeta, e eles reunirão seus eleitos dos
quatro ventos, de uma extremidade do céu até a outra’”.

Verdade #5

No livro, O Conflito dos Séculos (O Grande Conflito), apresenta uma
sequência idêntica de eventos que se encontra em Mateus 24 e, por isso, é
imprescindível estudarmos juntos.

De fato, não é coincidência que Mateus 24 comece com a destruição de
Jerusalém e o primeiro capítulo de O Conflito dos Séculos (O Grande
Conflito) começa no mesmo ponto. Assim, o Conflito dos Séculos (Grande
Conflito) contém dois grandes eventos, um no começo e outro no final: os
eventos finais que levam à destruição de Jerusalém e os eventos finais que
levam à destruição do mundo.
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Verdade #6

A sequência de eventos de Mateus 24 está em estrita ordem cronológica.
Isto denota pelas várias referências expressivas de tempo.

Mateus 24: 6 [‘ainda não é o fim’], Mateus 24: 8 [‘princípio das dores’],
Mateus 24: 9 [‘então’], Mateus 24: 10 [‘então’], Mateus 24: 14 [‘então’],
Mateus 24: 16 [‘então’], Mateus 24: 19 [‘aqueles dias’], Mateus 24: 21
[‘então’], Mateus 24: 22 [‘aqueles dias’ duas vezes], Mateus 24: 23 [‘então’],
Mateus 24: 29 [‘imediatamente depois’], Mateus 24: 10 [‘então’].

6 ”E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; vede,
não vos assusteis, porque é necessário assim acontecer, mas ainda não
é o fim. 8 Porém tudo isto é o princípio das dores. 9 Então, sereis
atribulados, e vos matarão. Sereis odiados de todas as nações, por
causa do meu nome. 10 Nesse tempo muitos hão de se escandalizar,
trair e odiar uns aos outros ... 14 E será pregado este evangelho do
reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então,
virá o fim... 16 então, os que estiverem na Judéia fujam para os
montes... 19 Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem
naqueles dias! 21 porque nesse tempo haverá grande tribulação, como
desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem haverá
jamais. 22 Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém seria
salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados. 23

Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não
acrediteis. 29 Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol
escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do
firmamento, e os poderes do céus serão abalados. 30 Então, aparecerá
no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos da terra se
lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu,
com poder e muita glória.”

Verdade #7

A palavra ‘outros’ em Mateus 24 aplica-se a todos os crentes de todas as
épocas (Mateus 24: 4, 6, 9, 15, 20, 23, 25, 26, 33, 42, 44).

A grande comissão foi dada não somente para os apóstolos.

(Mateus 28: 18-20) “Jesus, aproximando-se, falou-lhes dizendo: Toda a
autoridade me foi dada no céu e na terra. 19 Ide, portanto, fazei
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho,
e do Espírito Santo; 20 ensinando-os a guardar todas as coisas que vos
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tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a
consumação do século”.

A promessa da vinda de Jesus não foi somente para os apóstolos.

(João 14: 1-3) “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede
também em mim. 2 Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim
não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. 3 E, quando eu
for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo,
para que, onde eu estou, estejais vós também”.

A perseguição não irá ser somente para os apóstolos.

(João 16: 1-2) “Tenho-vos dito estas coisas para que não vos
escandalizeis. 2 Eles vos expulsarão das sinagogas; mas vem a hora em
que todo o que vos matar julgará com isso tributar culto a Deus”.

Jesus orou por todos os crentes de todas as épocas.

(João 17: 20-21) “Não rogo somente por estes, mas também por
aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra; 21 a
fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti,
também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me
enviaste”.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

As Águias de Babilônia
O Pacto de Deus com Israel

Deus disse a Israel: “Eu fazer um pacto com vocês”. Moisés apresentou a
mensagem ao povo e o povo aceitou a oferta.

(Exodo 19: 4-6) “Tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei
sobre asas de águia e vos cheguei a mim. 5 Agora, pois, se
diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança,
então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos;
porque toda a terra é minha; 6 vós me sereis reino de sacerdotes e
nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel”.

O povo aceitou os termos do pacto.

(Exodo 19: 8) “Então, o povo respondeu a uma: Tudo o que o Senhor
falou faremos. E Moisés relatou ao Senhor as palavras do povo”.

Deus prometeu entrar no santuário para morar entre seu povo.

(Exodo 25: 8) “E me farão um santuário, para que eu possa habitar no
meio deles”.

A Shekinah Entra no Santuário

A gloriosa Shekinah entrou no santuário no deserto.

(Exodo 40: 34-35) “Então, a nuvem cobriu a tenda da congregação, e a
glória do Senhor encheu o tabernáculo. 35 Moisés não podia entrar na
tenda da congregação, porque a nuvem permanecia sobre ela, e a
glória do Senhor enchia o tabernáculo”.
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Apostasia por 800 anos

Israel escreveu uma história de apostasia e infidelidade por mais de 800 anos
até que não houve mais remédio.

(II Cronicas 36: 14-16) “Também todos os chefes dos sacerdotes e o
povo aumentavam mais e mais as transgressões, segundo todas as
abominações dos gentios; e contaminaram a casa que o Senhor tinha
santificado em Jerusalém. 15 O Senhor, Deus de seus pais, começando
de madrugada, falou-lhes por intermédio dos seus mensageiros, porque
se compadecera do seu povo e da sua própria morada. 16 Eles, porém,
zombavam dos mensageiros, desprezavam as palavras de Deus e
mofavam dos seus profetas, até que subiu a ira do Senhor contra o seu
povo, e não houve remédio algum”.

Prostitutas e Abominações

Nestes versículos Jeová falou a seu próprio povo, não aos pagãos. O povo de
Deus estava em apostasia, porque haviam esquecido o Deus de sua
juventude. Deus referiu-se a eles como ‘prostitutas’ que cometiam
‘abominações’.

(Ezequiel 16: 15, 22, 30) “Mas confiaste na tua formosura e te
entregaste à lascívia, graças à tua fama; e te ofereceste a todo o que
passava, para seres dele. 22 Em todas as tuas abominações e nas tuas
prostituições, não te lembraste dos dias da tua mocidade, quando
estavas nua e descoberta, a revolver´te no teu sangue. 30 Quão fraco é
o teu coração, diz o Senhor Deus, fazendo tu todas estas coisas, só
próprias de meretriz descarada”.

Israel cometeu as abominações das nações vizinhas.

(Ezequiel 16: 2) “Filho do homem, faze conhecer a Jerusalém as suas
abominações...”.

Por causa das abominações de Israel, Deus entrou no templo para
desempenhar uma obra de juízo.

(Ezequiel 1: 4) “Olhei, e eis que um vento tempestuoso vinha do Norte,
e uma grande nuvem, com fogo a revolver-se, e resplendor ao redor
dela, e no meio disto, uma coisa como metal brilhante, que saía do
meio do fogo”.

O capítulo abaixo de Ezequiel se chama ‘o capítulo das abominações’ pois
descreve as abominações que estavam praticando o povo professo de Deus
em Jerusalém. A maior abominação que estavam cometendo era à adoração
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ao deus sol. Embora a maioria do professo povo de Deus estava em
apostasia, havia um pequeno remanescente fiel que clamava e gemia pelas
abominações que se faziam na terra.

(Ezequiel 8: 16-18) “Levou-me para o átrio de dentro da Casa do
Senhor, e eis que estavam à entrada do templo do Senhor, entre o
pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o
templo do Senhor e com o rosto para o oriente; adoravam o sol,
virados para o oriente. 17 Então, me disse: Vês, filho do homem? Acaso,
é coisa de pouca monta para a casa de Judá o fazerem eles as
abominações que fazem aqui, para que ainda encham de violência a
terra e tornem a irritar-me? Ei-los a chegar o ramo ao seu nariz. 18 Pelo
que também eu os tratarei com furor; os meus olhos não pouparão,
nem terei piedade. Ainda que me gritem aos ouvidos em alta voz, nem
assim os ouvirei”.

O Povo e os Líderes Culpados

Os líderes tinham a culpa das abominações, mas o povo também era culpado
porque queriam.

(Jeremias 5: 30-31) “Coisa espantosa e horrenda se anda fazendo na
terra: 31 os profetas profetizam falsamente, e os sacerdotes dominam
de mãos dadas com eles; e é o que deseja o meu povo. Porém que
fareis quando estas coisas chegarem ao seu fim”?

Destruição dos Quatro Cantos

Deus anunciou que o fim iria vir dos quatro cantos da terra.

(Ezequiel 7: 1-2) “Veio ainda a palavra do Senhor a mim, dizendo: 2 Ó
tu, filho do homem, assim diz o Senhor Deus acerca da terra de Israel:
Haverá fim! O fim vem sobre os quatro cantos da terra”.

Os que Clamam e Gemem

Nem todos os que estavam na cidade estavam cometendo abominações.
Havia dois grupos em Jerusalém que professavam servir a Deus. Um grupo
praticava as abominações e o outro clamava e gemia por causa das
abominações. Havia um povo fiel dentro do povo – um remanescente.

(Ezequiel 9: 1-7) “Então, ouvi que gritava em alta voz, dizendo:
Chegai-vos, vós executores da cidade, cada um com a sua arma
destruidora na mão. 2 Eis que vinham seis homens a caminho da porta
superior, que olha para o norte, cada um com a sua arma esmagadora
na mão, e entre eles, certo homem vestido de linho, com um estojo de
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escrevedor à cintura; entraram e se puseram junto ao altar de bronze. 3

A glória do Deus de Israel se levantou do querubim sobre o qual estava,
indo até à entrada da casa; e o Senhor clamou ao homem vestido de
linho, que tinha o estojo de escrevedor à cintura, 4 e lhe disse: Passa
pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, e marca com um sinal a
testa dos homens que suspiram e gemem por causa de todas as
abominações que se cometem no meio dela. 5 Aos outros disse, ouvindo
eu: Passai pela cidade após ele; e, sem que os vossos olhos poupem e
sem que vos compadeçais, matai; 6 matai a velhos, a moços e a virgens,
a criança e a mulheres, até exterminá-los; mas a todo homem que tiver
o sinal não vos chegueis; começai pelo meu santuário. 7 Então,
começaram pelos anciãos que estavam diante da casa. E eles lhes
disse: Contaminai a casa, enchei de mortos os átrios e saí. Saíram e
mataram na cidade”.

A Shekinah Abandona o Templo

A Shekinah abandonou o templo.

(Ezequiel 10: 18-19) “Então, saiu à glória do Senhor da entrada da casa
e parou sobre os querubins. 19 Os querubins levantaram as suas asas e
se elevaram da terra à minha vista, quando saíram acompanhados
pelas rodas; pararam à entrada da porta oriental da Casa do Senhor, e
a glória de Deus de Israel estava no alto, sobre eles”.

A Shekinah deteve-se por um curto tempo sobre o Monte das Oliveiras e
logo se foi.

(Ezequiel 11: 22-23) “Então, os querubins elevaram as suas asas, e as
rodas os acompanhavam; e a glória do Deus de Israel estava no alto,
sobre eles. 23 A glória do Senhor subiu do meio da cidade e se pôs sobre
o monte que está ao oriente da cidade”.

O livro de Lamentações descreve o que ocorreu na cidade durante o tempo
que esta estava sitiada e durante sua destruição. Este livro foi composto por
Jeremias num metro Quina que se usava nos serviços fúnebres para
lamentar os mortos.

As Águias Destroem a Cidade

As águias vieram para destruir a cidade.

(Jeremias 4: 13) “Eis aí que sobe o destruidor como nuvens; os seus
carros, como tempestade; os seus cavalos são mais ligeiros do que as
águias. Ai de nós! Estamos arruinados”!
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As águias vieram para destruir a cidade.

(Lamentações 4: 19) “Os nossos perseguidores foram mais ligeiros do
que as aves dos céus; sobre os montes nos perseguiram, no deserto nos
armaram ciladas”.

As águias vieram para destruir a cidade.

(Habacuque 1: 8) “Os seus cavalos são mais ligieros do que os
leopardos, mais ferozes do que os lobos ao anoitecer são os seus
cavaleiros que se espalham por toda parte; sim, os seus cavaleiros
chegam de longe, voam como águia que se precipita a devorar”.

O reino de Babilônia se descreve com asas de águia.

(Daniel 7: 4) “O primeiro era como leão e tinha asas de águia”.

Fome, Espada e Peste.

Fome, espada e peste afligiram a Jerusalém (o mesmo que em Mateus 24).
Segundo o livro de Lamentações de Jeremias, havia tanta fome que as mães
comiam seus próprios filhos.

(Jeremias 32: 24-25) “Eis aqui as trincheiras já atingem a cidade, para
ser tomada; já está a cidade entregue nas mãos dos caldeus, que
pelejam contra ela, pela espada, pela fome e pela peste. O que disseste
aconteceu; e tu mesmo o vês. 25 Contudo, ó Senhor Deus, tu me
disseste: Compra o campo por dinheiro e chama testemunhas, embora
já esteja a cidade entregue nas mãos dos caldeus”.

A Assolação de Jerusalém e o Remanescente

Deus enviou mensageiros para advertir o povo que suas abominações
levariam ao assolamento. Jeremias enfatizou que os falsos profetas
procuraram neutralizar o aviso de Deus, afirmando que Deus havia dito que a
cidade não seria destruída, pois era Sua cidade. O mesmo sucedeu na
antesala da destruição de Jerusalém no ano 70.

(Jeremias 25: 3-4) “Durante vinte e três anos, desde o décimo terceiro
de Josias, filho de Amon, rei de Judá, até hoje, tem vindo a mim a
palavra do Senhor, e, começando de madrugada, eu vo-la tenho
anunciado; mas vós não escutastes. 4 Também, começando de
madrugada, vos enviou o Senhor todos os seus servos, os profetas,
mas vós não os escutastes, nem inclinastes os ouvidos para ouvir”.

Aqueles que tinham o selo de Deus sobreviveram a ruina geral. Note a
terminologia similar entre esta passagem e a de Ezequiel 9: 1-6. Olha a
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palavra chave “assolamento” no versículo 21. Por causa das abominações a
terra foi assolada. Esta foi à abominação assoladora.

(II Cronicas 36: 17-21) “Por isso, o Senhor fez subir contra ele o rei dos
caldeus, o qual matou os seus jovens à espada, na casa do seu
santuário; e não teve piedade nem dos jovens nem das donzelas, nem
dos velhos nem dos mais avançados em idade; a todos os deu na suas
mãos. 18 Todos os utensílios da Casa de Deus, grandes e pequenos, os
tesouros da Casa do Senhor e os tesouros do rei e dos seus príncipes,
tudo levou ele para a Babilônia. 19 Queimaram a Casa de Deus e
derribaram os muros de Jerusalém; todos os seus palácios queimaram,
destruindo também todos os seus preciosos objetos. 20 Os que
escaparam da espada, a esses levou ele para a Babilônia, onde se
tornaram seus servos e de seus filhos, até o tempo do reino da Pérsia;
21 para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias,
até que a terra se agradasse dos seus sábados; todos os dias da
desolação repousou, até que os setenta anos se cumpriram”.

Segundo Josefo, o livro de Lamentações também foi cantado quando os
judeus foram levados cativos para as várias nações quando Jerusalém foi
destruída no ano 70 D.C. por Tito.

As Abominações que levaram a desolação.

(Jeremias 25: 8, 9, 11, 17, 18) “Portanto, assim diz o Senhor dos
Exércitos: Visto que não escutastes as minhas palavras, 9 eis que
mandarei buscar todas as tribos do Norte, diz o Senhor, como também
a Nabucodonosor; rei da Babilônia, meu servo, e os trarei contra esta
terra, contra os seus moradores e contra todas estas nações em redor,
e os destruirei totalmente, e os porei por objeto de espanto, e de
assobio, e de ruínas perpétuas. 11 Toda esta terra virá a ser um deserto
[‘assolada’ no original] e um espanto; estas nações servirão ao rei da
Babilônia setenta anos. 17 Recebi o cálice da mão do Senhor e dei a
beber a todas as nações às quais o Senhor me tinha enviado: 18 a
Jerusalém, às cidades de Judá, aos seus reis e aos seus príncipes, para
fazer deles uma ruína [‘em assolação’ no original], objeto de espanto,
de assobio e maldição, como hoje se vê.”

O Sábado e a Assolação

A violação do sábado foi à causa da destruição da cidade.

(Jeremias 17: 24, 25, 27) “Se, deveras, me ouvirdes, diz o Senhor, não
introduzindo cargas pelas portas desta cidade no dia de sábado, não
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fazendo nele obra alguma, 25 então, pelas portas desta cidade entrarão
reis e príncipes, que se assentarão no trono de Davi, andando em
carros e montados em cavalos, eles e seus príncipes, os homens de Judá
e os moradores de Jerusalém; e esta cidade será para sempre habitada.
27 Mas, se não me ouvirdes, e, por isso, não santificardes o dia de
sábado, e carregardes alguma carga, quando entrardes pelas portas de
Jerusalém no dia de sábado, então, acenderei fogo nas suas portas, o
qual consumirá os palácios de Jerusalém e não se apagará”.

Os judeus foram levados cativos por violar o sábado.

(Neemias 13: 15-18) “Naqueles dias, vi em Judá os que pisavam lagares
ao sábado e traziam trigo que carregavam sobre jumentos; como
também vinho, uvas e figos e toda sorte de cargas, que traziam a
Jerusalém no dia de sábado; e protestei contra eles por venderem
mantimento neste dia. 16 Também habitavam em Jerusalém tírios que
traziam peixes e toda sorte de mercadorias, que no sábado vendiam
aos filhos de Judá e em Jerusalém. 17 Contendi com os nobres de Judá e
lhes disse: Que mal é este que fazeis, profanando o dia de sábado? 18

Acaso, não fizeram vossos pais assim, e não trouxe o nosso Deus todo
este mal sobre nós e sobre esta cidade? E vós ainda trazeis ira maior
sobre Israel, profanando o sábado.”

A Restauração de Israel e uma Segunda Assolação

Os setenta anos de cativeiro chegaram a seu fim no ano de 536 AC.

(Daniel 9: 1-2) “No primeiro ano de Dario, filho de Assuero, da
linhagem dos medos, o qual foi constituído rei sobre o reino dos
caldeus, 2 no primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi, pelos
livros, que o número de anos, de que falara o Senhor ao profeta
Jeremias, que haviam de durar as assolações de Jerusalém, era de
setenta anos.”

Segundo Jeremias, Jerusalém iria permanecer desolada por 70 anos. Próximo
do fim dos 70 anos, Daniel orou a Deus para que cumprisse a sua promessa
e restaurasse a seu povo. Deus logo disse a Daniel que a cidade seria
reconstruída e restaurada dando-lhe outra oportunidade ao povo. Mas Deus
informou a Daniel que a cidade seria destruída pela segunda vez. Na
segunda destruição, novamente as abominações levariam a desolação. Isto
demonstra que a história da queda de Jerusalém no ano 586 AC se repetiria
novamente no ano 70 DC. As palavras chaves são “abominação” e
“assolação”.
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(Daniel 9: 25-27) “Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e
para edificar Jerusalém, até ao Ungido, ao Príncipe, sete semanas e sessenta
e duas semanas; as praças e as circunvalações se reedificarão, mas em
tempos angustiosos. 26 Depois de sessenta e duas semanas, será morto o
Ungido e já não estará; e o povo de um príncipe que há de vir destruirá a
cidade e o santuário, e o seu fim será num dilúvio, e até ao fim haverá guerra;
desolações são determinadas. 27 Ele fará firme aliançacom muitos, por uma
semana; na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de
manjares; sobre a asa das abominações viráo assolador, até que a
destruição, que está determinada, se derrame sobre ele.”

O templo reconstruir-se-á nos dias de Ageu.

(II Cronicas 36: 22-23) “Porém, no primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia,
para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias,
despertou o Senhor o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual fez passar
pregão por todo o seu reino, como também por escrito, dizendo: 23

Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus dos céus, me deu todos os
reinos da terra e me encarregou de lhe edificar uma casa em
Jerusalém, que está em Judá; quem entre vós é de todo o seu povo, que
suba, e o Senhor, seu Deus, seja com ele”.

O templo terminou no ano de 515 AC, mas carecia da glória que teria o
primeiro templo.

(Ageu 2: 6-9) “Pois assim diz o Senhor dos Exércitos: Ainda uma vez,
dentro em pouco, farei abalar o céu, a terra, o mar e a terra seca; 7

farei abalar todas as nações, e as coisas preciosas de todas as nações
virão, e encherei de glória esta casa, diz o Senhor dos Exércitos. 8

Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor dos Exércitos. 9 A glória
desta última casa será maior do que a da primeira, diz o Senhor dos
Exércitos; e, neste lugar, darei a paz, diz o Senhor dos Exércitos”.

Quando Jesus se encarnou, era a Shekinah e essa Shekinah entrou no templo
várias vezes durante seu ministério.

(João 1: 14) “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”.

No final do ministério de Jesus, a Shekinah aproximou-se do templo ao
oriente pela última vez.

(Lucas 19: 37-38) “E, quando se aproximava da descida do monte das
Oliveiras, toda a multidão dos discípulos passou jubilosa a louvar a
Deus, em alta voz, por todos os milagres que tinham visto, 38 dizendo:
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Bendito é o Rei que vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória nas
maiores alturas!”

A Shekinah entrou no templo judeu pela última vez.

(Mateus 21: 12-13) “Tendo Jesus entrado no templo, expulsou todos os
que ali vendiam e compravam; também derribou as mesas dos
cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. 13 E disse-lhes: Está
escrito: A minha casa será chamada casa de oração; vós, porém, a
transformais em covil de salteadores”.

A figueira estéril indica que a porta se fecharia para sempre para a teocracia
judaica.

(Mateus 21: 18-19) “Cedo de manhã, ao voltar para a cidade, teve
fome; 19 e, vendo uma figueira à beira do caminho, aproximou-se dela;
e, não tendo achado senão folhas, disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de
ti! E a figueira secou imediatamente”.

A parábola dos lavradores da vinha indica que Jesus fez o último chamado ao
povo de Israel.

(Mateus 21: 33-43) “Atentai noutra parábola. Havia um homem [Deus
o Pai], dono de casa, que plpantou uma vinha [a cidade de Jerusalém].
Cercou-a de uma sebe [a lei de Deus], construiu nela um lagar,
edificou-lhe uma torre [o templo] e arrendou-a a uns lavradores
[Israel]. Depois, se ausentou do país. 34 Ao tempo da colheita, enviou
os seus servos [os profetas antes do cativeiro] aos lavradores, para
receber os frutos que lhe tocavam. 35 E os lavradores, agarrando os
servos, espancaram a um, mataram a outro e a outro apedrejaram. 36

Enviou ainda outros servos [os profetas depois do cativeiro] em maior
número; e trataram-nos da mesma sorte. 37 E, por último, enviou-lhe o
seu próprio filho [Jesus], dizendo: A meu filho respeitarão. 38 Mas os
lavradores, vendo o filho, disseram entre si: Este é o herdeiro; ora,
vamos, matemo-lo [a crucifixão] e apoderemo-nos da sua herança. 39

E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha [Jesus morreu fora de
Jerusalém] e o mataram. 40 Quando, pois, vier o senhor da vinha, que
fará àqueles lavradores? 41 Responderam-lhe: Fará perecer
horrivelmente a estes malvados e arrendará a vinha a outros
lavradores [os gentios] que lhe remetam os frutos nos seus devidos
tempos. 42 Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escrituras: A pedra
que os construtores rejeitaram, essa veio a ser a principal pedra,
angular; isto procede do Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos? 43
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Portanto, vos digo que o reino de Deus vos será tirado e será entregue
a um povo [os gentios] que lhe produza os respectivos frutos”.

Quando Jesus saiu do templo pela última vez usou a palavra chave “deserta”
ou “desolada”.

(Mateus 23: 37-39) “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e
apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir os
teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e
vós não o quisestes! 38 Eis que a vossa casa vos ficará deserta
[desolada]. 39 Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me vereis,
até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor!”

Jesus retirou-se do templo depois de dizer que ficou assolado ou deserto.
Então Jesus, o Shekinah, parou por um curto tempo no monte das Oliveiras,
onde anunciou a destruição de Jerusalém.

(Mateus 24: 1-3) “Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando,
quando se aproximaram dele os seus discípulos para lhe mostrar as
construções do templo. 2 Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto?
Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não
seja derribada. 3 No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado,
quando se aproximaram dele os discípulos, em particular, e lhe
pediram: Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da
tua vinda e da consumação do século.”

Estes versículos indicam que a abominação assoladora da qual falou Daniel
estava ainda em dias futuros. O ‘lugar santo’ não era a cidade nem o templo,
mas uma área fora dos muros de Jerusalém.

(Mateus 24: 15-16) “Quando, pois, virdes o abominável da desolação
de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda), 16
então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes”.

A abominação consistia nos exércitos romanos que sitiavam a cidade e a
desolação era a destruição que se seguiu.

(Lucas 19: 41-44) “Quando ia chegando, vendo a cidade, chorou 42 e
dizia: Ah! Se conheceras por ti mesma, ainda hoje, o que é devido à
paz! Mas isto está agora oculto aos teus olhos. 43 Pois sobre ti virão
dias em que os teus inimigos te cercarão de trincheiras e, por todos os
lados, te apertarão o cerco; 44 e te arrasarão e aos teus filhos dentro
de ti; não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque não reconheceste
a oportunidade da tua visitação”.
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No ano 70 DC, um rei pagão (Tito) veio com suas águias [Mateus 24: 28] e
destruiu e assolou a Jerusalém. Uma vez mais ocorreu peste, fome e espada
e, novamente, cantou-se o livro de Lamentações.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Abominação Assoladora

Nesta lição estudaremos os sinais que ocorreram imediatamente antes da
destruição de Jerusalém no ano 70 DC. Recomenda-se que o aluno recorde
os detalhes, pois, mais adiante, veremos que os mesmos sinais ocorrerão a
nível global antes da segunda vinda.

Sinais Preliminares

Guerras, pestes, fomes e terremotos seria somente o princípio das dores.

(Mateus 24: 4-8) “E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane.
5 Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e
enganarão a muitos. 6 E, certamente, ouvireis falar de guerras e
rumores de guerras; vede, não vos assusteis, porque é necessário assim
acontecer, mas ainda não é o fim. 7 Porquanto se levantará nação
contra nação, reino contra reino, e haverá fomes e terremotos em
vários lugares; 8 porém tudo isto é o princípio das dores”.

Falsos Cristos e Falsos Profetas

Teudas e Judas o Galileu

(Atos 5: 36-37) “Porque, antes destes dias, se levantou Teudas,
insinuando ser ele alguma coisa, ao qual se agregaram cerca de
quatrocentos homens; mas ele foi morto, e todos quantos lhe
prestavam obediência se dispersaram e deram em nada. 37 Depois
desse, levantou-se Judas, o galileu, nos dias do recenseamento, e levou
muitos consigo; também este pereceu, e todos quantos lhe obedeciam
foram dispersos.”
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Simão o Mago

(Atos 8: 9-10) “Ora, havia certo homem, chamado Simão, que ali
praticava a mágica, iludindo o povo de Samaria, insinuando ser ele
grande vulto; 10 ao qual todos davam ouvidos, do menor ao maior,
dizendo: Este homem é o poder de Deus, chamado O Grande Poder.”

Muitos anticristos surgiram. A palavra ‘anticristo’ significa ‘um que pretende
ocupar o lugar de Cristo’.

(I João 2: 18) “Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o
anticristo, também, agora, muitos anticristos [refere-se a um que
professa ser o Cristo, opondo-se assim a Cristo] tem surgido; pelo que
conhecemos que é a última hora”.

Flávio Josefo:

“Enquanto os ladrões enchiam Jerusalém de crimes, os magos, por seu
lado, enganavam o povo e o levavam ao deserto, prometendo-lhe
mostrar milagres e prodígios.” (JOSEFO, Flávio (2003) História dos
Hebreus – Obra Completa, Parte I - Antiguidades Judaicas, Livro
Vigésimo, capítulo 6, parágrafo 849).

“Os que o causaram não eram como os primeiros, assassinos, que
derramavam o sangue humano, mas ímpios e perturbadores da
tranqüilidade pública, que, enganando o povo com o falso pretexto de
religião, levavam-no ao deserto, com a promessa de que Deus faria ver,
por meio de sinais extraordinários, que os queria libertar da
escravidão.” (JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra
Completa, Parte II – Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro
Segundo, capítulo 23, parágrafo 179).

“Os negócios na Judéia iam cada vez de mal a pior. Estava cheia de
ladrões e de magos, que enganavam o povo, e não se passava um dia
sem que Félix não fizesse castigar a alguém.” (JOSEFO, Flávio (2003)
História dos Hebreus – Obra Completa, Parte I - Antiguidades Judaicas,
Livro Vigésimo, capítulo 6, parágrafo 848).

Confirma Ellen G. White

“Muitos falsos messias apareceriam, pretendendo operar milagres, e
dizendo chegado o tempo do livramento da nação judaica. Esses
desviariam a muitos. As palavras de Cristo cumpriram-se. Entre Sua
morte e o cerco de Jerusalém, apareceram muitos falsos messias.”
(WHITE, Ellen G. (1986). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O
Monte das Oliveiras, p. 604).



Escola de Teologia ANCHOR Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Página 25 de 200

Guerras, Rumores de Guerras e Insurreições

Jesus nasceu em um período de paz nunca visto na história do império
romano. A Pax Romana começou com César Augusto em 17 AC e continuou
até o tempo de Nero. No ano de 67 DC, Nero encarregou o general
Vespasiano de esmagar a insurreição dos judeus na Palestina, feito que
culminou com a destruição de Jerusalém no ano 70 DC.

Segundo Josefo, ao dirigir-se até Jerusalém, o general Vespasiano destruiu
todos aqueles que estavam em seu caminho, pois era sua estratégia ‘não
deixar nada fora de Jerusalém atrás de si que pudesse impedir o sítio da
cidade’. (JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II
– Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro Quarto, capítulo 7).

Josefo escreveu que durante o período anterior a destruição de Jerusalém, os
judeus travaram batalhas com os ascalonios (Guerra dos Judeus contra os
Romanos – Livro II), os samaritanos (Antiguidades Judaicas – Livro XX), os
alexandrinos (Guerra dos Judeus contra os Romanos – Livro II) e os sírios
(Guerra dos Judeus contra os Romanos – Livro II).

Com relação ao período que seguiu ao reinado de Nero, disse o historiador
romano Tácito (55-117 DC):

“A história que comecei a descrever foi um período cheio de desastres,
terrível em batalhas e dilacerado por conflitos civis. Foi um período
horrível, mesmo em paz. Quatro imperadores pereceram pela espada;
houve três guerras civis, mais guerras externas e muitas vezes ambas
ao mesmo tempo.” (Tácito, Livro: Histórias, 1:2).

Josefo também escreveu que ‘depois da morte de Nero tudo caiu em
desordem’. (Guerra dos Judeus contra os Romanos – Prefácio de Josefo)

Ellen G. White confirma que houve várias guerras fora de Jerusalém antes
que a cidade fosse citiada pelos romanos.

“Antes da destruição de Jerusalém, os homens lutavam pela
supremacia. Foram mortos imperadores. Os que julgavam sucessores
ao trono eram assassinados. Houve guerras e rumores de guerras.”
(WHITE, Ellen G. (1986). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O
Monte das Oliveiras, p. 604).

Fomes e Pestilências

Agabo e a grande fome
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(Atos 11: 28) “E, apresentando-se um deles, chamado Ágabo, dava a
entender, pelo Espírito, que estava para vir uma grande fome por todo
o mundo, a qual sovreveio nos dias de Cláudio”.

Josefo referiu-se a este período como uma ‘grande fome’ (Antiquidades
Judaicas – Livro XX) e menciona também outras fomes antes da destruição
de Jerusalém (Antiquidades Judaicas – Livro XX; Guerra dos Judeus contra os
Romanos – Livro VI).

Ellen G. White confirma a existência de fomes e pestilências:

“Milhares pereceram pela fome e pela peste. A afeição natural parecia
ter desaparecido. Maridos roubavam de sua esposa, e esposas de seu
marido. Viam-se filhos arrebatar o alimento da boca de seus pais
idosos. A pergunta do profeta: ‘Pode uma mulher esquecerse tanto de
seu filho que cria’ (Isaías 49:15) recebeu dentro dos muros da cidade
condenada, a resposta: “As mãos das mulheres piedosas cozeram os
próprios filhos; serviram-lhes de alimento na destruição da filha de Meu
povo.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito
o Destino do Mundo, p. 25 e 26).

Na primeira destruição de Jerusalém, as mães comeram seus próprios filhos:

(Lamentações 4: 10) “As mãos das mulheres outrora compassivas
cozeram seus próprios filhos; estes lhes serviram de alimento na
destruição da filha do meu povo”.

Moisés já havia predito este fato:

(Deuteronomio 28: 56-57) “A mais mimosa das mulheres e a mais
delicada do teu meio, que de mimo e delicada não tentaria pôr a planta
do pé sobre a terra, será mesquinha para com o marido de seu amor, e
para com seu filho, e para com a sua filha; 57 mesquinha da placenta
que lhe saiu dentre os pés e dos filhos que tiver, porque os comerá às
escondidas pela falta de tudo, na angústia e no aperto com que o teu
inimigo te apertará nas tuas cidades.”

Ellen G. White explicou o que ocorreu na segunda destruição de Jerusalém:

“Tão atrozes eram os transes da fome que homens roíam o couro de
seus cinturões e sandálias, e a cobertura de seus escudos. Numerosas
pessoas saíam da cidade à noite, furtivamente, para apanhar plantas
silvestres que cresciam fora dos muros da cidade, se bem que muitos
fossem agarrados e mortos com severas torturas; e muitas vezes os
que voltavam em segurança eram roubados naquilo que haviam
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rebuscado com tão grande perigo.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito
dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 25).

Terremotos e Fenômenos Sobrenaturais

Tácito em seu famoso “Anais” afirma que houve terremotos em Creta, Roma,
Apameia, Frígia, Campania, Laudicéia e Pompéia imediatamente antes da
destruição de Jerusalém. (Tácito, Anais 2:47; 12:42, 58; 14:27; 15:22).

Tácito também descreve uma série de terremotos durante o reinado de
Cláudio:

“As casas foram esmagadas por repetidos terremotos e, a medida que
o terror se espalhou, os fracos foram mortos, pisoteados por aqueles
que fugiram em pânico.” (Tácito, Anais 12:58).

Seneca escreveu que houve terremotos na Ásia, Síria e Macedônia (Epístolas,
91).

O comentarista bíblico Ellicot descreve este período:

“Talvez nenhum período da história tenha sido tão impactado por essas
convulsões [terremotos] como a que se passou entre a crucificação e a
destruição de Jerusalém.” (Ellicot’s Commentary, volume 6, p. 146).

Durante a primeira etapa da guerra dos judeus com os romanos, Josefo
explicou que:

“Na noite seguinte, sobreveio uma horrível tempestade: a violência do
vento, a impetuosidade da chuva, a quantidade de relâmpagos, o
ribombar horrível do trovão, e um tremor de terra, acompanhado de
rugidos, perturbou de tal modo a ordem da natureza, que todos
julgaram presságio de grandes desgraças.” (JOSEFO, Flávio (2003)
História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II – Guerra dos Judeus
contra os Romanos, Livro Quarto, capítulo 17, parágrafo 315).

Josefo podira ler os sinais dos tempos:

“Essas coisas indicavam claramente que algum tipo de destruição
estava se aproximando dos homens quando o sistema do mundo caiu
nessa desordem; e qualquer um poderia supor que essas maravilhas
eles prenunciavam grandes calamidades que estavam por vir.”
(JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II –
Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro Quarto).

Tumultos na Sociedade

Tumultos e intranquilidade social.
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(Marcos 13:8) “Porque se levantará nação contra nação, e reino contra
reino. Haverá terremotos em vários lugares e também fomes [e
alvoroços]. Estas coisas são o princípio das dores”.

Nota: A palavra alvoroços é a mesma que se usa para descrever a desordem
daqueles que clamavam pela crucificação de Jesus. Vale a pena notar que,
antes da destruição de Jerusalém, houve um aumento significativo nos
movimentos messiânicos no deserto da Judéia, que constantemente
causavam problemas para Roma.

Josefo conta que, durante o governo de Félix, levantou-se uma sucessão de
‘enganadores e impostores’ que ‘fomentavam mudanças revolucionárias sob
o pretexto de terem inspiração divina’.

Ellen G. White descreve a terrível condição interna da sociedade judaica:

“Na família e na sociedade, entre as mais altas como entre as mais
baixas classes, havia suspeita, inveja, ódio, contenda, rebelião,
assassínio. Não havia segurança em parte alguma. Amigos e parentes
traíam-se mutuamente. Pais matavam aos filhos, e filhos aos pais”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o
Destino do Mundo, p. 22 e 23).

“Satanás suscitou as mais violentas e vis paixões da alma. Os homens
não raciocinavam; achavam-se fora da razão, dirigidos pelo impulso e
cega raiva. Tornaram-se satânicos em sua crueldade. Na família e na
sociedade, entre as mais altas como entre as mais baixas classes, havia
suspeita, inveja, ódio, contenda, rebelião, assassínio. Não havia
segurança em parte alguma. Amigos e parentes traíam-se
mutuamente. Pais matavam aos filhos, e filhos aos pais.” (WHITE, Ellen
G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do
Mundo, p. 22 e 23).

Esses eventos foram apenas dicas de coisas piores que estavam prestes a
acontecer. Depois de descrever esses eventos, Jesus afirmou: "mas não é o
fim". Estes eventos foram apenas 'princípio das dores'. A grande prova viria
quando o povo de Deus fosse culpado por todas essas calamidades. Satanás
causou todas essas coisas para finalmente culpar os fiéis de Deus.

“Portanto”, culpa-se o Povo de Deus.

O povo de Deus foi culpado pelo que ocorreu nos versículos 6-8. O livro de
Atos dos Apóstolos afirma que os judeus repetidas vezes apelaram ao
governo romano para que castigassem aqueles que pregavam o evangelho.
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(Mateus 24: 9) “Então, sereis atribulados, e vos matarão. Sereis
odiados de todas as nações, por causa do meu nome”.

Pedro e João foram açoitados por pregar no nome de Jesus.

(Atos 5: 41) “E eles se retiraram do Sinédrio regozijando-se por terem
sido considerados dignos de sofrer afrontas por esse Nome”.

Houve uma grande perseguição em Jerusalém por causa do nome de Jesus.

(Atos 8: 1) “E Saulo consentia na sua morte. Naquele dia, levantou-se
grande perseguição contra a igreja em Jerusalém; e todos, exceto os
apóstolos, foram dispersos pelas regiões da Judéia e Samaria”.

Estevão foi morto por causa do nome de Jesus.

(Atos 7: 59) “E apedrejavam Estevão, que invocava e dizia: Senhor
Jesus, recebe o meu espírito!”.

Ao perseguir os fiéis de Deus, Saulo de Tarso estava perseguindo a Jesus.

(Atos 9: 3-5) “Seguindo ele estrada fora, ao aproximar-se de Damasco,
subitamente uma luz do céu brilhou ao seu redor; 4 e, caindo por terra,
ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? 5 Ele
perguntou: Quem és tu, Senhor? E a resposta foi: Eu sou Jesus, a quem
tu persegues”.

“Os mataram” em nome de Deus.

(João 16: 1-2) “Tenho-vos dito estas coisas para que não vos
escandalizeis. 2 Eles vos expulsarão das sinagogas; mas vem a hora em
que todo o que vos matar julgará com isso tributar culto a Deus”.

Escreveu Tácito em seus “Anais”:

“A primeira coisa que Nero fez foi prender todos aqueles que se
declaravam cristãos. Então, com base nas informações fornecidas, ele
condenou um grande número de outras pessoas.” (Tácito, Anais 15).

Pedro foi crucificado de cabeça para baixo, Tiago foi morto pela espada e
Paulo foi decapitado. Caifás havia dito que era necessário que Cristo
morresse para salvar a nação e agora os judeus usavam o mesmo argumento
contra os seguidores de Jesus.

Comparecendo diante Governantes e Reis

Os apóstolos deram testemunho diante governantes e reis.
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(Marcos 13: 9) “Estai vós de sobreaviso, porque vos entregarão aos
tribunais e às sinagogas; sereis açoitados, e vos farão comparecer à
presença de governadores e reis, por minha causa, para lhes servir de
testemunho”.

Paulo diante de Félix.

(Atos 24: 24-25) “Passados alguns dias, vindo Félix com Drusila, sua
mulher, que era judia, mandou chamar Paulo e passou a ouví-lo a
respeito da fé em Cristo Jesus. 25 Dissertando ele acerca da justiça, do
domínio próprio e do Juízo vindouro, ficou Félix amedrontado e disse:
Por agora, podes retirar-te, e, quando eu tiver vagar, chamar-te-ei”.

Paulo diante do rei Agripa.

(Atos 26: 1-3) “A seguir, Agripa, dirigindo-se a Paulo, disse: É permitido
que uses da palavra em tua defesa. Então, Paulo, estendendo a mão,
passou a defender-se nestes termos: 2 Tenho-me por feliz, ó rei Agripa,
pelo privilégio de, hoje, na tua presença, poder produzir a minha defesa
de todas as acusações feitas contra mim pelos judeus; 3 mormente
porque és versado em todos os costumes e questões que há entre os
judeus; por isso, eu te peço que me ouças com paciência”.

Ellen G. White afirma que o apóstolo Paulo também testificou duas vezes
diante de Nero (WHITE, Ellen G. (1976). Atos dos Apóstolos, Capítulo: Em
Liberdade, p. 485-488 e Capítulo: Paulo Perante Nero, p. 492-497).

Auxiliados pelo Espírito Santo

O Espírito Santo ajudou os seguidores de Jesus quando testificavam.

(Marcos 13: 11) “Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, não vos
preocupeis com o que haveis de dizer, mas o que vos for concedido
naquela hora, isso falai; porque não soi vós os que falais, mas o
Espírito Santo”.

Deus deu sabedoria que os inimigos não podiam contradizer.

(Lucas 21: 14-15) “Assentai, pois, em vosso coração de não vos
preocupardes com o que haveis de responder; 15 porque eu vos darei
boca e sabedoria a que não poderão resistir, nem contradizer todos
quantos se vos opuserem”.

Perseguidos e Abandonados pelos Amigos e Familiares

Os discípulos de Jesus foram traídos pelos seus próprios familiares.
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(Marcos 13: 12) “Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai, ao
filho; filhos haverá que se levantarão contra os progenitores e os
matarão”.

Entregues por seus próprios familiares.

(Lucas 21: 16-17) “E sereis entregues até por vossos pais, irmãos,
parentes e amigos; e matarão alguns dentre vós. 17 De todos sereis
odiados por causa do meu nome”.

Odiados pelos de sua própria casa.

(Mateus 10: 34-36) “Não penseis que vim trazer paz a terra; não vim
trazer paz, mas espada. 35 Pois vim causar divisão entre o homem e seu
pai; entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra. 36 Assim, os
inimigos do homem serão os da sua própria casa”.

“Pais e mães traíram os próprios filhos. Filhos traíram os pais. Amigos
entregaram amigos ao Sinédrio. Os perseguidores realizaram seu
desígnio matando Estêvão, Tiago e outros cristãos.” (WHITE, Ellen G.
(2013). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Monte das
Oliveiras, p. 552).

Muitos se Escandalizarão e Abandonarão a Fé

Houve uma grande sacudidura entre o povo de Deus.

Muitos se escandalizaram e abandonaram a fé.

(Mateus 24: 10) “Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e
odiar uns aos outros”.

Nota: O contexto indica que se escandalizaram e abandonaram a fé por
causa da perseguição. Assim é que a perseguiçao causou e, no futuro,
causará uma sacudidura entre o povo de Deus.

Fígelo e Hermógenes

(II Timóteo 1: 15) “Estás ciente de que todos os da Ásia me
abandonaram; dentre eles cito Fígelo e Hermógenes”.

Demas

(II Timóteo 4: 10) “Porque Demas, tendo amado o presente século, me
abandonou e se foi para Tessalônica; Crescente foi para a Galácia, Tito,
para a Dalmácia”.

Todos abandonaram a Paulo em sua primeira defesa.
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(II Timóteo 4: 16) “Na minha primeira defesa, ninguém foi a meu favor;
antes, todos me abandonaram. Que isto não lhes seja posto em conta”!

Muitos saíram de nosso meio, mas não eram dos nossos.

(I João 2: 19) “Eles saíram de nosso meio; entretando, não eram dos
nossos; porque, se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido
conosco; todavia, eles se foram para que ficasse manifesto que
nenhum deles é dos nossos”.

Falsos Profetas

Muitos falsos profetas.

(Mateus 24: 11) “Levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão a
muitos”.

Como na primeira destruição de Jerusalém, surgiram falsos profetas que
disseram "paz, paz" e afirmaram que aqueles que proclamavam a mensagem
de advertência eram alarmistas.

“Ergueram-se falsos profetas, enganando o povo, e levando grande
número ao deserto. Mágicos e exorcistas, pretendendo miraculoso
poder, arrastaram o povo após si, às solidões das montanhas.” (WHITE,
Ellen G. (2013). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Monte das
Oliveiras, p. 553-554).

“A fim de estabelecer mais firmemente seu poder [líderes espirituais
judaicos], subornaram profetas falsos para proclamar, mesmo
enquanto as legiões romanas estavam sitiando o templo, que o povo
devia aguardar o livramento de Deus. Afinal, as multidões apegaram-
se firmemente à crença de que o Altíssimo interviria para a derrota de
seus adversários.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 23).

Josefo acrescentou seu testemunho.

“Quando Fado era governador da Judéia, um mago de nome Teudas
convenceu uma grande multidão de povo a tomar os próprios bens e a
segui-lo até o Jordão, dizendo que era profeta e que deteria, com uma
única palavra, o curso do rio e os faria passar a pé enxuto. Ele assim
enganou muita gente.” (JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus –
Obra Completa, Parte I – Antiguidades Judaicas, Livro Vigésimo,
capítulo 2, parágrafo 838).

Barjesus
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(Atos 13: 6) “Havendo atravessado toda a ilha até Pafos, encontraram
certo judeu, mágico, falso profeta, de nome Barjesus”.

Falsos Profetas e Mestres

(II Pedro 2: 1) “Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas,
assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão,
dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o
Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina
destruição”.

Falsos Profetas no mundo

(I João 4: 1) “Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes,
provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas
têm saído pelo mundo fora”.

Transgressão da Lei

Transgressores da Lei.

(Mateus 24: 11-12) “Levantar-se-ão muitos falsos profetas e
enganarão a muitos. 12 E, por se multiplicar a iniquidade; o amor se
esfriará de quase todos”.

Nota: O primeiro amor tem que haver existido para que se possa esfriar. O
que faz o amor esfriar? A transgressão da lei! A palavra ‘maldade
[iniquidade]’ no versículo 12 se pode traduzir como ‘transgressão da lei’. É a
mesma palavra grega ‘anomias’ que se traduz em Ijoão 3: 4 ‘transgressão da
lei’. Em Mateus 7: 21-23, Jesus se referiu a pessoas que professam seu
nome, mas seriam obradores de anomias – transgressores da lei.

Chamado a Perseverância

Jesus insistiu a seus seguidores a perseverar na fé.

(Mateus 24: 13) “Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será
salvo”.

Nota: É importante tmar em conta o contexto deste versículo. Há três coisas
no contexto anterior que ameaçam a perseverância: Perseguição por
familiares (24: 9-10), enganos dos falsos profetas (24: 11) e o esfriamento do
amor por causa da transgressão da lei (24: 12). Aqueles que perseveram até
o fim não cairão pela perseguição, nem por engano e nem por esfreiamento
do amor.

Perseverança
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(Lucas 21: 19) “É na vossa perseverança que ganhareis a vossa alma”.

Nota: Veja também Tiago 1: 3, onde diz: ‘... sabendo que a provação da
vossa fé, uma vez confirmada, produz perseverança’. No Apocalipse a palavra
‘paciência’ se usa no contexto de perseverânça em meio da perseguição final
(Apocalipse 13: 9-10; 14: 12).

A Pregação do Evangelho ao Mndo

(Mateus 24: 14) “E será pregao este evangelho do reino por todo o
mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim”.

Nota: A palavra ‘mundo’ empregada aqui é oikoumene que se refere ao
mundo habitado da época, isto é, o império romano. A mesma palavra usa-
se em Lucas 2: 1, onde César Augusto emitiu um decreto que todo o mundo
fosse recensiado (veja também Atos dos Apóstolos 24: 5). No livro do
Apocalipse esta palavra traduz-se por 'os que moram na terra'.

O evangelho foi pregado em todo o império romano.

(Colossenses 1: 23) “... se é que permaneceis na fé, alicençados e
firmes, não vos deixando afastar da esperança do evangelho que
ouvistes e que foi pregado a toda criatura debaixo do céu, e do qual eu,
Paulo, me tornei ministro”.

A fé havia sido pregada a todo o mundo.

(Romanos 1: 8) “Primeiramente, dou graças a meu Deus, mediante
Jesus Cristo, no tocante a todos vós, porque, em todo o mundo, é
proclamada a vossa fé”.

A Abominação Assoladora

Em Daniel 9: 26-27 encontramos as palavras ‘abominação’ e ‘assoladora’. A
estes versículos se referiu Jesus no sermão do Monte das Oliveiras.

(Daniel 9: 26-27) “Depois das sessenta e duas semanas, será morto o
Ungido e já não estará; e o povo de um príncipe que há de vir destruirá
a cidade e o santuário, e o seu fim será num dilúvio, e até ao fim haverá
guerra; desolações são determinadas. 27 Ele fará firme aliança com
muitos, por uma semana; na metade da semana, fará cessar o
sacrifício e a oferta de manjares; sobre a asa das abominações virá o
assolador, até que a destruição, que está determinada, se derrame
sobre ele”.

Quando Jesus saiu do templo judaico pela última vez, o templo ficou
deserto.
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(Mateus 23: 38) “Eis que a vossa casa vos ficará deserta”.

(Mateus 24: 15) “Quando, pois, virdes o abominável da desolação de
que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda)...”.

Nota: Três pontos cruciais em Mateus 24: 15:

1. A abominação era algo que as pessoas dentro da cidade podiam ver
porque, ao verem, tiveram que fugir imediatamente.

2. A abominação colocou-se no lugar santo fora dos muros.
3. A abominação era o presságio e anuncio que a assolação de pronto viria.

Flávio Josefo explicou que a profecia de Daniel 9: 26-27 cumpriu-se na
destruição de Jerusalém pelos romanos:

“Este grande profeta [Daniel] teve também notícia do Império de Roma
e da extrema desolação a que ele reduziria nosso país”. (JOSEFO, Flávio
(2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte I – Antiguidades
Judaicas, Livro Décimo, capítulo 12, parágrafo 435).

Marcos apresenta um detalhe que não se acha em Mateus 24: 15. A
abominação encontrava-se onde não devia estar:

(Marcos 13: 14) “Quando, pois, virdes o abominável da desolação
situado onde não deve estar (quem lê entenda), então, os que
estiverem na Judéia fujam para os montes”.

Na aplicação histórica, Lucas afirma explicitamente que a abominação
constava dos exércitos romanos que rodearam a cidade:

(Lucas 21: 20) “Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos,
sabei que está próxima a sua devastação [assolação]”.

Nota: A abominação consistiu do sitio da cidade pelos exércitos romanos.
Assi é que, o ‘lugar santo’ refere-se à área fora da cidade e não a cidade ou
ao templo em si. Jesus disse-lhes a seus seguidores que o sitio da cidade
pelos exércitos romanos era o sinal para fugir.

A pergunta chave é esta: Como poderiam fugir os cristãos da cidade se os
exércitos romanos a tinham sitiado? Josefo escreveu que Tito, com seus
exércitos, edificou um muro que circundava toda a cidade. Não havia escape!
(JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II –
Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro Quinto, capítulo 31, parágrafo
423).

A apostasia nacional levou a ruína nacional.
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(Lucas 19: 41-44) “Quando ia chegando, vendo a cidade, chorou 42 e
dizia: Ah! Se conheceras por ti mesma, ainda hoje, o que é devido à
paz! Mas isto está agora oculto aos teus olhos. 43 Pois sobre ti virão
dias em que os teus inimigos te cercarão de trincheiras e, por todos os
lados, te apertarão o cerco; 44 e te arrasarão e aos teus filhos dentro de
ti; não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque não reconheceste a
oportunidade da tua visitação”.

“Quando os símbolos idolátricos dos romanos fossem erguidos em
terra santa, a qual ia um pouco além dos muros da cidade, então os
seguidores de Cristo deveriam achar segurança na fuga. Quando fosse
visto o sinal de aviso, os que desejavam escapar não deveriam
demorar-se. Por toda a terra da Judéia, bem como em Jerusalém
mesmo, o sinal para a fuga deveria ser imediatamente obedecido.
Aquele que acaso estivesse no telhado, não deveria descer à casa,
mesmo para salvar os tesouros mais valiosos. Os que estivessem
trabalhando nos campos ou nos vinhedos, não deveriam tomar tempo
para voltar a fim de apanhar a roupa exterior, posta de lado enquanto
estavam a labutar no calor do dia. Não deveriam hesitar um instante,
para que não fossem apanhados pela destruição geral.”. (WHITE, Ellen
G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do
Mundo, p. 20-21).

O que continham os estandartes romanos? Ellen G. White responde:

[O Evangelho] “Penetrou em regiões que eram inacessíveis, mesmo às
águias romanas”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p. 34).

O Estandarte Romano

A águia era a insignia oficial que se encontrava nos estandartes do exército
romano que assolou a Jerusalém no ano 70 DC.

Antes do ano 104 AC, diversos animais apareciam nos estandartes romanos
entre os quais estavam o touro, a serpente, o leão e o abutre. Mas neste ano
o consul Mário deu ordens para que a águia fosse o único emblema dos
estandartes das legiões romanas.

No ano 63 AC, o general romano Pompeu, em uma campanha militar na Ásia
Menor, adotou o deus do sol Mitra como o deus dos exércitos romanos e
deificou os estandartes que continham a águia.

Este deus que venerava o imperador Constantino, o Grande, chamava-se
Deus Sol Invictus (‘o invencível sol’). Com o transcurso do tempo, o



Escola de Teologia ANCHOR Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Página 37 de 200

estandarte com a águia se converteu em um símbolo da invencibilidade de
Roma. Segundo os romanos, assim como o sol derrotava diariamente as
trevas, as legiões romanas derrotariam seus inimigos.

A águia, no estandarte romano, tinha suas asas estendidas e, em torno dela,
uma guirlanda de ouro circular que representava o deus sol Mitra. A cabeça
da águia estava virada para a direita e tinha, em suas garras, duas flechas
símbolo de guerra. (Interpreter’s Dictionary of Bible, volume 1, p. 347).

Josefo diz que, quando as legiões romanas circundaram a Jerusalém,
cravaram seus estandartes no solo e lhes ofereceram sacrifícios e renderam
adoração.

“Vinha depois a águia imperial, ilustre insígnia dos romanos, que eles
julgavam dever colocar à frente de seus exércitos, para mostrar que
assim como a águia reina no ar sobre todas as aves, eles reinam na
terra sobre todos os homens e que em qualquer lugar no qual levarem
a guerra, ela lhes serve de presságio de que serão sempre vencedores”.
(JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II –
Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro Terceiro, capítulo 8,
parágrafo 244).

Roma e Babilônia

(I Pedro 5: 13) “Aquela que se encontra em Babilônia, também eleita,
vos saúda, como igualmente meu filho Marcos”.

Nota: O apóstolo Pedro referiu-se a Roma com o nome de ‘Babilônia’. Assim
como as águias vieram para destruir Jerusalém em 586 AC, a nova Babilônia-
Roma veio com suas águias para destruir a mesma cidade em 70 DC.

Jesus afirmou que onde estavam os cadáveres, alí estariam também as
águias.

(Mateus 24: 28) “Pois onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão as
águias”.

Uma Retirada Inesperada e Provisional

Quando tudo parecia indicar que a cidade de Jerusalém iria cair nas mãos do
general Cestio Galo, este se retirou misteriosamente:

“Depois que os romanos, sob Céstio, cercaram a cidade,
inesperadamente abandonaram o cerco quando tudo parecia
favorável a um ataque imediato. Os sitiados, perdendo a esperança de
poder resistir, estavam a ponto de se entregar, quando o general
romano retirou suas forcas sem a mínima razão aparente”. (WHITE,
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Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do
Mundo, p. 24).

Escreveu Flávio Josefo:

“Céstio foi tão mal informado do desespero dos revoltosos e do afeto
do povo por ele, que levantou o cerco, quando mais tinha motivo de
esperar ser bem-sucedido em seu empreendimento”. (JOSEFO, Flávio
(2003) História dos Hebreus – Obra Completa, Parte II – Guerra dos
Judeus contra os Romanos, Livro Segundo, capítulo 40, parágrafo 221).

Nota: Quando Céstio se retirou inesperadamente de Jerusalém, os judeus
tomaram isto como um sinal de que Deus estava lutando em seu favor. O
exército romano sofreu muitas baixas e os falsos profetas anunciaram que se
estava cumprindo suas profecias que Jerusalém nunca mais seria destruída.
Mas logo as legiões romanas regressaram, destruindo a cidade e pereceram
mais de um milhão de judeus.

A Fuga dos Cristãos

(Mateus 24: 16-18) “... então, os que estiverem na Judéia fujam para
os montes; 17 quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa
alguma coisa; 18 e quem estiver no campo não voltem atrás para
buscar a sua capa”.

Nota: Quando Céstio retirou-se da cidade, o povo de Deus pode fujir sem ser
impedido pelos judeus ou os romanos, porque os judeus estavam atacando
aos romanos e os romanos estavam se retirando. Ellen G. White comenta o
seguinte:

“Entretanto, a misericordiosa providência de Deus estava dirigindo os
acontecimentos para o bem de Seu próprio povo. O sinal prometido
fora dado aos cristãos expectantes, e agora se proporcionou a todos
oportunidade para obedecer ao aviso do Salvador”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p.
24).

Mais tarde Vespasiano e Tito vieram contra a cidade e não houve recuo. O
povo de Deus viu as águias de Roma ao redor da cidade e escapou. Assim foi
que o sinal das águias separou os justos dos ímpios. Aqueles que deram
ouvidos ao sinal salvaram suas vidas e aqueles que o ignoraram pereceram.

Veremos em nossa próxima lição que, no final da história, Deus mais uma vez
dará um sinal que separará os justos dos ímpios. O poder achava que poderia
mudar a lei como um sinal de seu poder, ele iria aliar-se com os Estados
Unidos para impor essa mudança.
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Quando o povo de Deus vir este sinal, eles fogem e o mundo inteiro será
dividido em dois grupos. Vale a pena notar que quase todos os que
professavam servir a Deus pereceram na destruição de Jerusalém.

O Tempo de Angústia

Os seguintes versículos de Mateus 24 indicam que, imediatamente após a
fuga do povo de Deus, virá o terrível tempo de angústia.

Josefo explicou que mais de um milhão de judeus pereceram na destruição
de Jerusalém, porque foi durante a festa dos tabernáculos, onde estava
presentes judeus de todo o Império Romano. Mas nenhum cristão pereceu.

“Nenhum só cristão pereceu na destruição de Jerusalém.” (WHITE, Ellen
G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do
Mundo, p. 24).

Houve também um remanescente fiel nos dias de Ezequiel, que foi
preservado da destruição geral. No prelúdio da segunda destruição de
Jerusalém, a maioria dos judeus ignorou o sinal porque eles se recusaram a
prestar atenção ao que Jesus havia dito 40 anos antes. Eles não estavam
prestando atenção aos sinais dos tempos. Aqueles que prestaram atenção e
fugiram salvaram suas vidas.
Josefo descreveu, de forma hiperbólica, a infelicidade de Jerusalém:

“Os infortúnios que caíram sobre todos aqueles que viveram desde a
fundação do mundo não podem ser comparados ao que caiu sobre os
judeus.” (JOSEFO, Flávio (2003) História dos Hebreus – Obra Completa,
Parte II – Guerra dos Judeus contra os Romanos, Livro Segundo,
Prefácio).

Jesus usou uma expressão similar em Mateus 24, quando disse que haveria
uma tribulação “tal qual não foi vista desde o princípío do mundo”.

Aqueles que viram o sinal e fugiram observavam o sábado.

(Mateus 24: 20) “Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem
no sábado”.

A apostasia nacional foi seguida pela ruína nacional. Eles pensavam que se
livrando de Jesus e seus discípulos salvariam a nação, mas o contrário
aconteceu.

O argumento de Caifás:

(João 11: 48-50) “Se o deixarmos assim. Todos crerão nele; depois,
virão os romanos e tomarão não só o nosso lugar, mas a própria
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nação. 49 Caifás, porém, um dentre eles, sumo sacerdote naquele ano,
advertiu-os, dizendo: Vós nada sabeis, 50 nem considerais que vos
convém que morra um só homem pelo povo e que não venha a perecer
toda a nação”.

Os dirigentes judaicos pensavam que acabando com Jesus iriam salvar sua
nação, mas sucedeu o contrário. A apostasia nacional levou a ruína nacional.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Agouro da Águia

Nos capítulos anteriores, estudamos a cadeia de eventos que ocorreram no
cumprimento histórico de Mateus 24: 5-20. Agora dedicaremos alguns
minutos para estudar como será o cumprimento do capítulo no tempo do
fim. Repassemos, pois, a sequência de eventos em Mateus 24: 5-20:
• Falsos Cristos e falsos profetas que enganariam a muitos.
• Desastres naturais e na sociedade com o fim de culpar os fiéis.
• Perseguição (tempo de angústia prévio).
• Testemunhando diante das autoridades.
• O poder do Espírito Santo para testificar (chuva tardia).
• Mensagem poderosa que não se podem contradizer (forte clamor).
• Sacudidura (diante da perseguição muitos se ofendem e escandalizam).
• Familiares levantam-se contra os fiéis.
• Falsos profetas asseguram que haverá paz e que a cidade não cairia.
• O amor se resfriará pelo aumento da transgressão da lei.
• Na perseverança salvam-se as almas.
• Pregação do evangelho a todo o mundo.
• A abominação desoladora.
• A fuga do povo de Deus a lugares isolados.
• Os fiéis guardam o sábado.
• A grande tribulação.

Neste capítulo veremos que Mateus 24 tem um segundo e maior
cumprimento ao final da história. O cumprimento já não será com a
destruição de Jerusalém e o Israel literal e local, mas com o Israel espiritual a
nível global. Observemos como Ellen G. White expõe o cumprimento
escatológico de Mateus 24: 5-20.
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Falsos Cristos e Falsos Profetas

“Ergueram-se falsos profetas, enganando o povo, e levando grande
número ao deserto. Mágicos e exorcistas, pretendendo miraculoso
poder, arrastaram o povo após si, às solidões das montanhas. Mas esta
profecia foi dada também para os últimos dias.” (WHITE, Ellen G.
(2013). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Monte das
Oliveiras, p. 553-554).

Falsos Cristos se têm levantado nos últimos anos tais como:

• David Koresh em Waco, Texas.
• Jim Jones na Guiana.
• José Luís de Jesus Miranda (porto-riquenho com sede em Miami. No

seu púlpito tinha uma inscrição SSS que é o número 666. Dava
instruções a seus seguidores para tatuar o número 666).

• Os papas professam serem vigários de Cristo na terra.

Guerras, Pestilências, Terremotos e Fomes.

“Nas últimas cenas da história terrestre, grassará a guerra. Haverá
epidemias, pragas e fomes. As águas do oceano transporão seus
limites. Propriedades e vidas serão destruídas pelo fogo e por
inundações. Deveríamos estar nos preparando para as mansões que
Cristo foi preparar para os que O amam”. (WHITE, Ellen G. (2004).
Eventos Finais, Capítulo: Sinais de que Cristo Voltará em Breve, p. 23).

“As fomes aumentarão. Epidemias arrebatarão milhares de vidas.
Perigos provenientes dos poderes de fora e de atuações satânicas por
dentro estão por toda parte ao nosso redor, mas o poder moderador de
Deus está sendo exercido atualmente.” (WHITE, Ellen G. (2004).
Eventos Finais, Capítulo: Sinais de que Cristo Voltará em Breve, p. 25).

“É seu objetivo [o de Satanás] incitar as nações à guerra umas contra
as outras; pois pode assim desviar o espírito do povo da obra de
preparo para estar em pé no dia de Deus. Ao mesmo tempo em que
aparece aos filhos dos homens como grande médico que pode curar
todas as enfermidades, trará moléstias e desgraças até que cidades
populosas se reduzam à ruína e desolação. Mesmo agora está ele em
atividade. Nos acidentes e calamidades no mar e em terra, nos grandes
incêndios, nos violentos furacões e terríveis saraivadas, nas
tempestades, inundações, ciclones, ressacas e terremotos, em toda
parte e sob milhares de formas, Satanás está exercendo o seu poder.
Destrói a seara que está a amadurar, e segue-se fome, angústia.
Comunica ao ar infecção mortal, e milhares perecem pela pestilência.
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Estas visitações devem tornar-se mais e mais freqüentes e
desastrosas.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo:
O Maior Perigo para o Lar e a Vida, p. 514-515).

Culpa-se o Povo de Deus como nos Dias de Elias.

“E então o grande enganador persuadirá os homens de que os que
servem a Deus estão motivando esses males. A classe que provocou o
descontentamento do Céu atribuirá todas as suas inquietações àqueles
cuja obediência aos mandamentos de Deus é perpétua reprovação aos
transgressores.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: O Maior Perigo para o Lar e a Vida, p. 515).

“Satanás dá sua interpretação aos eventos, e os homens pensam, como
ele quer que o façam, que as calamidades que enchem a Terra
constituem um resultado da transgressão do domingo. Tencionando
aplacar a ira de Deus, esses homens influentes fazem leis impondo a
observância do domingo.” (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais,
Capítulo: Leis Dominicais, p. 99).

Perante governantes e reis

“Haveremos de comparecer diante de magistrados para responder por
nossa lealdade para com a lei de Deus, para dar a conhecer as razões
de nossa fé. E os jovens devem compreender estas coisas. Devem saber
o que há de vir a acontecer antes do encerramento da história
terrestre. Estas coisas dizem respeito a nosso bem-estar eterno, e
cumpre a professores e alunos dar-lhes mais atenção.” (WHITE, Ellen G.
(1985). Testemunhos Seletos, Volume II, Capítulo: A Necessidade de
Reforma Educativa, p. 411).

“Muitos terão de se apresentar nas cortes legislativas; alguns perante
reis e diante dos doutos da Terra, para responderem por sua fé. Os que
não têm senão um superficial conhecimento da verdade, não serão
capazes de expor claramente as Escrituras, e dar razões definidas da fé
que possuem. Ficarão confusos, e não serão obreiros que não têm de
que se envergonhar. Que ninguém imagine não precisar estudar, visto
não ter de pregar do sagrado púlpito. Não sabeis o que Deus pode
requerer de vós.” (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: O
Alto Clamor, p. 155).

“Agora, não nos parece possível que alguns de nós tenhamos que
comparecer sozinhos [perante as autoridades], mas se algum tempo
Deus falou através de mim, chegará o tempo em que seremos levados
perante os concílios e diante de milhares de pessoas por causa de seu
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nome, e cada um terá que dar razão da sua fé. Logo virá a crítica mais
severa de todas as posições tomadas em favor da verdade.
Necessitamos estudar a Palavra de Deus, para que possamos conhecer
porque cremos nas doutrinas que defendemos.”

Ajudados pelo Espírito Santo

“Os que recebem a Cristo como Salvador pessoal resistirão às provas e
aflições destes últimos dias. O Senhor Jesus dará aos discípulos uma
língua e sabedoria a que os seus adversários não poderão contradizer
nem resistir. Aqueles que, pelos argumentos, não poderiam vencer os
enganos satânicos, darão positivo testemunho que confundirá
pretensos homens instruídos. As palavras sairão dos lábios de pessoas
indoutas com tal poder e sabedoria convincente que haverá conversões
à verdade. Milhares se converterão pela influência do seu testemunho.”
(WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: O Alto Clamor, p.
153).

A Sacudidura: Muitos se Ofenderão

A palavra “ofender” neste contexto significa “um abandono da fé“ que uma
vez tiveram. O uso desta palavra é muito comum nos quatro evangelhos.
(Mateus 13: 21; 26: 31; João 16: 1-2).

“Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem
professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas não tem sido
santificada pela obediência à verdade, abandona sua posição,
passando para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo e
participando de seu espírito, chegaram a ver as coisas quase sob a
mesma luz; e, em vindo a prova, eles estão prontos a escolher o lado
fácil, popular. Homens de talento e maneiras agradáveis, que se
haviam já regozijado na verdade, empregam sua capacidade em
enganar e transviar as almas. Tornam-se os piores inimigos de seus
antigos irmãos. Quando os observadores do sábado forem levados
perante os tribunais para responder por sua fé, estes apóstatas serão
os mais ativos agentes de Satanás para representá-los falsamente e os
acusar e, por meio de falsos boatos e insinuações, incitar os
governantes contra eles.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos
Séculos, Capítulo: O Último Convite Divino, p. 531).

Traídos pelos Amigos e Familiares

“Amigos mostrar-se-ão aleivosos, e nos trairão. Parentes, enganados
pelo inimigo, julgarão prestar serviço a Deus opondo-se a nós e
envidando o máximo esforço para colocar-nos em situações difíceis,
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esperando que neguemos a nossa fé.”. (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos
Finais, Capítulo: O Pequeno Tempo de Angustia, p. 114).

“Os que forem fiéis a Deus serão ameaçados, denunciados, proscritos.
Serão entregues ‘pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos’ até
mesmo à morte. (Lucas 21: 16). Sua única esperança está na
misericórdia de Deus; sua única defesa será a oração.” (WHITE, Ellen G.
(1981). Profetas e Reis, Capítulo: Josué e o Anjo, p. 562).

“Laços de família, relações na igreja, são impotentes para detê-los
agora. A verdade é mais preciosa do que tudo mais. Apesar das forças
arregimentadas contra a verdade, grande número se coloca ao lado do
Senhor.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: O
Último Convite Divino, p. 534).

A Iniquidade Causará que o Amor de Muitos se Resfrie

“Haverá uma sacudidura da peneira. No devido tempo, a palha precisa
ser separada do trigo. Por se multiplicar a iniquidade, o amor de
muitos está esfriando. Este é precisamente o tempo em que o genuíno
será o mais forte.” (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: A
Sacudidura, p. 129).

“Foi-me mostrado que o Espírito do Senhor está-Se retirando da Terra.
O poder mantenedor de Deus logo será recusado a todos os que
continuam desrespeitando os Seus mandamentos. Os relatos de
transações fraudulentas, homicídios e crimes de toda a espécie chegam
até nós diariamente. A iniquidade está-se tornando uma coisa tão
comum que não ofende mais as suscetibilidades como em tempos
passados.” (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: Sinais de
que Cristo Voltará em Breve, p. 25).

“O Senhor Jesus, no Monte das Oliveiras, declarou positivamente que
‘por se multiplicar a iniquidade, o amor se esfriará de quase todos’.
(Mateus 24:12). Fala de uma classe de pessoas que caíram de elevado
estado de espiritualidade. Que declarações dessa natureza nos
impressionem com solene, penetrante poder o coração. Onde está o
fervor, a devoção a Deus, que corresponde à grandeza da verdade que
professamos crer? O amor do mundo, o amor de algum pecado
predileto, tem privado o coração do amor da oração e de meditar nas
coisas sagradas. Conserva-se uma rotina formal de cultos; mas onde
está o amor de Jesus? A espiritualidade vai perecendo.” (CPB, CPB
(1992). Meditações Matinais, Exaltai-o, Dia 23/Outubro, p. 626).
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“E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará. (Mateus
24: 12). A própria atmosfera acha-se poluída de pecado. Logo o povo
de Deus será provado por ardentes provas, e a grande proporção dos
que agora parecem genuínos e verdadeiros, demonstrar-se-á metal
vil. Em vez de se fortalecerem e confirmarem com a oposição, as
ameaças e abusos, eles tomarão covardemente o lado dos oponentes.
Permanecer em defesa da verdade e justiça quando a maioria nos
abandona, ferir as batalhas do Senhor quando são poucos os
campeões, essa será nossa prova. Naquele tempo devemos tirar calor
da frieza dos outros, coragem de sua covardia, e lealdade de sua
traição.” (WHITE, Ellen G. (1985). Testemunhos Seletos, Volume II,
Capítulo: Cooperadores de Deus, p. 31).

Paciência e Perseverança

O povo de Deus necessitará de paciência e perseverança em vista de três
coisas:

1. Enganos por parte dos falsos crentes.
2. Perseguição.
3. O esfriamento do amor.

A geração final terá a paciência dos santos:

(Apocalipse 14: 12) “Aqui está a perseverança [paciência] dos santos,
os que guardam os mandamentos de Deus e têm a fé em Jesus.”

O contexto anterior e posterior refere-se à segunda vinda de Cristo:

(Lucas 18: 1-8) “Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar
sempre e nunca esmorecer: 2 Havia em certa cidade um juiz que não
temia a Deus, nem respeitava homem algum. 3 Havia também, naquela
mesma cidade, uma viúva que vinha ter com ele, dizendo: Julga a
minha causa contra o meu adversário. 4 Ele, por algum tempo, não a
quis atender; mas, depois, disse consigo: Bem que eu não temo a Deus,
nem respeito a homem algum; 5 todavia, como esta viúva me
importuna, julgarei a sua causa, para não suceder que, por fim, venha
a molestar-me. 6 Então, disse o Senhor: Considerai no que diz este juiz
iníquo. 7 Não fará Deus justiça [de seu adversário] aos seus escolhidos,
que a ele clamam dia e noite, embora, pareça demorado em defende-
los? 8 Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça. Contudo, quando vier o
Filho do Homem, achará, porventura, fé na terra?”



Escola de Teologia ANCHOR Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Página 47 de 200

A Pregação Final do Evangelho

(Mateus 24: 14) “E será pregado este evangelho do reino por todo o
mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.”

(Apocalipse 14: 6-7) “Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um
evangelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a
cada nação, e tribo, e língua, e povo, 7 dizendo, em grande vos: Temei
a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.”

Ambos estes textos têm três elementos em comum:

• A pregação do evangelho
• A todo o mundo
• Logo virá o fim

Mas Apocalipse 14 adiciona detalhes nos versículos 7-12 que não se
encontra em Mateus 24: 14.

“Na profecia da destruição de Jerusalém, Cristo disse: ‘Por se
multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará. Mas aquele que
perseverar até ao fim será salvo. E este evangelho do reino será
pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então
virá o fim’. (Mateus 24: 12-14). Esta profecia terá outra vez seu
cumprimento. A abundante iniquidade daquela época encontra seu
paralelo nesta geração. Assim será quanto à predição referente à
pregação do evangelho. Antes da queda de Jerusalém, Paulo,
escrevendo sob inspiração do Espírito Santo, declarou que o evangelho
fora pregado a 'toda a criatura que há debaixo do Céu'. (Colossenses 1:
23). Assim agora, antes da vinda do Filho do homem, o evangelho
eterno tem que ser pregado a ‘toda nação, e tribo, e língua, e povo’.”
(WHITE, Ellen G. (2007). Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O
Monte das Oliveiras, p. 556).

A Abominação Assoladora: O Sol e a Águia

Resumo das características das águias de Roma:

• Vinculam-se na Bíblia as asas da águia com o sol (Malaquias 4: 1). No
sentido original, o sol é um símbolo de Jesus.

• Os Romanos adoravam o sol literal.
• A águia era símbolo do deus sol Mitra.
• A cabeça da águia estava virada para a direita.
• A guirlanda (ou grinalda) dourada rodeava a águia.
• A águia tinha flechas nas suas garras.
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O Grande Selo dos Estados Unidos

Há um estreito vínculo entre o antigo império romano e a fundação dos
Estados Unidos:

• Os Estados Unidos adotaram a insígnia oficial da nação diretamente dos
Romanos.

• Vamos examinar a cédula de um dólar, onde aparece a insígnia oficial dos
Estados Unidos.

• O ‘Grande Selo’ é o emblema oficial da nação. Todas as proclamações e os
documentos jurídicos, legislativos e executivos contém este selo que
autentica e certifica todos os atos oficiais do governo federal. O selo deve
aparecer também em todas as leis e estatutos da nação. (Quaife, Weig
and Appleman, The History of the United States Flag, p. 115).

• O 4 de Julho de 1776 (o mesmo dia em que se proclamou a Declaração de
Independência) se nomeou o ‘Comitê do Grande Selo’ dos Estados
Unidos).

• Os membros do comitê eram Benjamin Franklin, Thomas Jefferson e John
Adams.

• O propósito do comitê era criar um selo que representasse a nação, que
havia logrado a sua independência recentemente. Benjamin Franklin
sugeriu que se adotasse um pavão como símbolo nacional, mas os outros
não aceitaram a ideia.

• Após larga discursão, postergou-se a criação e adoção do selo.
• Após três reuniões adicionais, o 28 de Junho de 1782, adotou-se o selo

que aparece presente na cédula de um dólar.
• O Grande Selo não é uma criação recente, mas está arraigado na mesma

origem da nação.

O lado da Frente do Selo

• O Grande Selo tem muitos elementos em comum com o estandarte
romano.

• O lado da frente do Selo: Contempla-se uma águia com asas estendidas,
com a cabeça virada para a direita e 13 flechas nas suas garras (mesmo na
época dos fundadores usavam-se espadas e mosquetes em vez de arco e
flecha). Por cima da cabeça da águia, vê-se um sol que rompe através das
nuvens. Imediatamente notamos a similaridade entre o selo dos Estados
Unidos e o estandarte dos exércitos romanos.

• Alguns poderiam pensar que a relação entre o estandarte romano e o
Grande Selo dos Estados Unidos é apenas casual e improvável, porque os
dois impérios distam grandemente em sua época, cultura e idioma.

• Mas sabemos que existe um vínculo por três razões:
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1. Como já temos visto, Mateus 24 tem uma dupla aplicação a Roma e
a outro poder similar que reinará no tempo do fim.

2. Os fundadores da nação admitem que obtiveram muitos de seus
símbolos do antigo império romano.

3. “O espírito neoclássico dos Estados Unidos no final do Século XVIII,
buscou na antiga república romana muitos dos seus símbolos,
incluindo o nome da alta câmara do congresso (o senado). Em
Roma, introduziu-se a águia como um símbolo republicano,
portanto, os americanos escolheram a águia nativa como emblema
nacional em 1782.” (Whitney Smith, Flags through the Ages and
Across the World, p. 314).

4. Mais adiante veremos que Ellen G. White comparou os estandartes
romanos, que rodearam a Jerusalém, com a lei dominical que
emitirá os Estados Unidos no final da história.

• A relação entre os dois emblemas também se pode observar nas
inscrições que contém o Grande Selo. Por cima da cabeça da águia,
encontram-se as palavras E PLURIBUS UNUM que significa ‘de muitos,
um’. As palavras estão em latim, o idioma oficial do antigo império
romano.

• A história também demonstra que muitos dos conceitos do sistema
legislativo e judiciário dos Estados Unidos datam da antiga Roma.

O Verso do Selo

• O verso do Selo: Aparece o ‘Olho da Providência’, rodeado outra vez,
pelos raios do sol. No lado reverso aparecem duas inscrições em latim, o
idioma oficial do império romano. O primeiro é: ANNUIT COEPTIS que
significa ‘ele tem favorecido o que temos empreendido’. A segunda
inscrição é: NOVUS ORDO SECLORUM que se poderia traduzir por ‘uma
nova ordem mundial’. Assim é que, desde os primórdios da nação, existia
a ideia de estabelecer uma nova ordem mundial!

• A pirâmide inacabada com três níveis indica que o projeto que haviam
empreendido pelos fundadores não estava ainda completo. O ‘Olho da
Providência’, que se acha por cima da pirâmide inacabada, indica que a
nova empresa era dirigida pelo olho da providência [olho que tudo vê]. A
pirâmide inclusa e o olho da providência são símbolos maçônicos. O olho
com os raios de sol irradiando representa a Lúcifer, o grande arquiteto do
universo. Recentemente na catedral de Milão, vi a mesma representação
da pirâmide e o olho da providência.

• O ano 1776 aparece na base da pirâmide em números romanos. É notável
que o número 13 predomina no Grande Selo. A pirâmide tem 13 níveis. A
águia tem 13 flechas, por cima da cabeça da águia tem treze estrelas. É
bem conhecido que o número 13 tem vínculos ocultistas.
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• Henry Wallace, um maçom de grau 32, que foi vice-presidente durante a
administração do presidente Franklin D. Roosevelt, sugeriu que se
colocasse o Grande Selo em uma moeda. Mas o presidente Roosevelt,
também maçom de grau 32, achou melhor na cédula de um dólar no ano
de 1935.

Bandeiras e Estandartes

• Depois das guerras da independência, a palavra ‘exército’ soa
desagradável e repugnante para o povo norte-americano, e, por isso,
adotou-se a palavra ‘legiões’ em lugar de ‘exércitos’. Este detalhe é de
suma importância, pois aos exércitos romanos se lhes denominava
‘legiões’. Mesmo hoje em dia nos Estados Unidos existem lojas que se
chamam ‘American Legion’.

• O general Knox, que era comandante da recém-formada ‘legião’, sugeriu
que se fabricasse uma bandeira de grande tamanho que se chamaria ‘O
Estandarte da Legião’. Este estandarte, como sugeriu Knox, teria uma
águia de tamanho natural e seria muito semelhante à que foi a cabeça
das legiões romanas. Mesmo que esta bandeira nunca se fabricou, o
espírito neoclássico romano, que preparou o caminho para a adoção da
águia como nosso emblema nacional, é evidente neste episódio histórico.

• Uma bandeira similar foi fabricada em 1791, cujo nome era ‘O Estandarte
da Legião’. A bandeira tinha uma águia com as asas estendidas, a cabeça
virada para a direita, flechas em suas garras e os raios do sol que
refulgiam de seu corpo.

• Existem dezenas de bandeiras na época da América constitucional que
têm águias e sois.

Arquitetura e Inscrições

• A arquitetura em Washington D.C. é romana.
• A cidade de Washington está cheia de monumentos a seus líderes e

heróis, como a antiga cidade de Roma.
• As inscrições e datas nos monumentos estão em latim.
• A Alta Câmara do Congresso leva o nome de ‘senado’ e seus

representantes se chamam ‘senadores’, terminologia esta que vem
diretamente da antiga Roma.

Sol Nascente ou Sol Poente?

• Que significa o sol que se acha nos dois lados do selo? Diz Whitney Smith,
especialista em banderologia:
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“Em um grande número de países, o sol se associa tanto com a
independência, como também as promessas que trazem o amanhecer
de um novo dia.” (Whitney Smith, Flags, p. 314).

• Esta ideia de que o sol nascente representa o amanhecer ou nascimento
de uma nova era ou uma nova ordem se pode discernir claramente em
um comentário que fez Benjamin Flanklin em 1787. Neste ano, a
Convenção Constitucional reuniu-se na Filadélfia com o objetivo de redigir
os Artigos da Constituição dos Estados Unidos da América. Jorge
Washington presidia a reunião e uma cadeira especial foi preparada para
a ocasião em que Washington se sentou. A esta cadeira se deu o nome de
‘Cadeira do Sol Nascente’. No espaldar da cadeira foi esculpido um belo
sol, no qual ainda pode ser visto hoje. Ao terminar a convenção, Flanklin
fez um comentário significativo:

“Muitas vezes... olhava para este sol atrás do presidente sem poder
determinar se o sol estava nascendo ou se pondo; mas agora,
finalmente, tenho a felicidade de saber que é um sol nascente.”

Ellen G. White afirma claramente que, no final da história, se dirá nos
Estados Unidos que a imposição da observância do domingo (dia do
sol) trará de novo a paz e a prosperidade ao país que imperava quando
foi fundada.

“Declarar-se-á que os homens estão ofendendo a Deus pela violação do
descanso dominical; que este pecado acarretou calamidades que não
cessarão antes que a observância do domingo seja estritamente
imposta; e que os que apresentam os requisitos do quarto
mandamento, destruindo assim a reverência pelo domingo, são
perturbadores do povo, impedindo a sua restauração ao favor divino e
à prosperidade temporal.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos
Séculos, Capítulo: O Maior Perigo para o Lar e a Vida, p. 515).

Objeções

Alguém dirá: Se vincularmos a águia dos Estados Unidos com a águia de
Roma, não teria também que conectar o leão de Babilônia com o leão da
Inglaterra, o urso da Media-Pérsia com o urso da Rússia e o dragão romano
com o dragão chinês? A resposta é ‘não’ por duas razões:

• Primeiro, Inglaterra, Rússia e China nunca professaram haver adquirido
seus símbolos nacionais de Babilônia, Media-Pérsia e Roma.

• Segundo, Mateus 24 tem uma dupla aplicação. Se a abominação
desoladora se relacionava com Roma e a águia e o sol, então a
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abominação desoladora, no final da história, deve também, de alguma
maneira, estar relacionada com Roma e a águia e o sol.

Roma Pagã, Pérgamo e o Papado

Ao examinar as escrituras, encontramos claramente que a ‘abominação
desoladora’ de Mateus 24: 15 têm dois cumprimentos, um histórico na
destruição de Jerusalém e o outro durante os 1260 anos e, no final da
história, quando os Estados Unidos se unirem ao papado.

Um exame cuidadoso de Daniel 11: 31; 12: 11 e Apocalipse 11: 1-2 confirma,
sem nenhuma dúvida, que a expressão ‘abominação desoladora’ refere-se a
nefasta obra de Roma Papal durante os 1260 anos.

Mas esta obra nefasta continuará ao final da história, quando o papado
ressuscitar de sua ferida mortal. Em Apocalipse 17: 4-5, a mãe das
prostitutas papal se descreve como ‘cheia de abominações’ e em Apocalipse
17: 16 descreve-se o momento em que os reis da terra deixarão a prostituta
devastada e despojada. A palavra grega para ‘abominações’ (bdeluma) que
se encontra em Apocalipse 17: 4-5 é a mesma palavra que se usa em Mateus
24: 15 e Marcos 13: 14 para descrever a invasão de Jerusalém pelos
exércitos romanos com seus estandartes idólatras que continham uma águia
e um sol. Em Mateus 24: 15 e Marcos 13: 14 o substantivo para ‘desoladora’
é eremoseos, palavra que se usa em sua forma verbal (eremomenen) em
Apocalipse 17: 16 para descrever a abominação da prostituta com suas filhas.

É um fato histórico bem documentado que a Roma Papal recebeu seu poder,
seu trono e grande autoridade de Roma Pagã por intermédio da igreja de
Pérgamo (313-538 DC; Apocalipse 2: 13; 13: 2), e, além disso, recebeu de
Roma Pagã o dia do sol (domingo) como dia de adoração nos dias de
Constantino. Até o dia de hoje, o papado católico romano toma como sua
insígnia o sinal de sua autoridade ‘o venerável dia do sol’.

“Naturalmente, a Igreja Católica declara que a mudança foi um ato
deles. E o ato é uma MARCA de seu poder eclesiástico e de sua
autoridade em assuntos religiosos.” (Palavras de C. F. Thomas,
chanceler do Cardeal Jaime Gibbons).

Continua a Cadeia: Vínculo entre o Papado e o Protestantismo

O protestantismo apóstata (as filhas ou a imagem da mãe prostituta: veja
Apocalipse 2: 20-23; 17: 5) herdado do papado esta apostasia do dia do sol e
assim aceita, sem querer admitir, a autoridade da mãe prostituta. Mas a
profecia nos indica que o protestantismo apóstata não somente aceita a
autoridade da mãe prostituta para guardar o domingo, mas também imporá
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essa marca da autoridade da mãe sob o peso da lei em todo o mundo (a
marca da besta).

Por meio da ajuda dos Estados Unidos da América (a nação que tem a águia e
o sol em seu ‘estandarte’), o papado estabelecerá ‘a abominação desoladora’
no terreno sagrado da igreja onde não devia estar e rodeará, por assim dizer,
o mundo inteiro. Então os Estados Unidos, por meio de seu selo oficial da
águia / sol (o Grande Selo certifica e autentica todos os atos oficiais do
governo federal (Quaife, Weig and Appleman, The History of United States
Flag, p. 115)) decretará a observância do dia do sol sob a ameaça de
penalidades civis. (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: O
Último Convite Divino, p. 528 - 534) e (WHITE, Ellen G. (2013). Testemunhos
para a Igreja, Volume 5, Capítulo: A Crise Vindoura, p. 430 - 434).

Ao ver este sinal de apostasia, igual que os discípulos viram antes da
destruição de Jerusalém, os selados de Deus que observam o Sábado
(Mateus 24: 20) fugiram e logo a apostasia nacional (a abominação) dos
Estados Unidos levará a ruína nacional (a desolação). Esta ‘abominação
desoladora’ levantada pelos Estados Unidos (refletindo o erro católico
romano da santificação do dia do sol) causará o fim da destruição do mundo
(simbolizada pelo sítio e destruição de Jerusalém pelos romanos).

Este contexto Mateus 24: 28 é de grande importância e tem um duplo
significado: “Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão as águias.”

A nação representada pela águia causará a destruição final do mundo. O que
parecerá ser a esperança e salvação do mundo resultará ser a causa de sua
destruição. Ellen G. White viu esta conexão entre os exércitos romanos e o
que sucederá nos Estados Unidos:

“Por um decreto que terá por objetivo impor uma instituição papal em
contraposição à lei de Deus, a nação americana se divorciará por
completo dos princípios da justiça. Quando o protestantismo estender
os braços através do abismo, a fim de dar uma das mãos ao poder
romano e a outra ao espiritismo, quando por influência dessa tríplice
aliança os Estados Unidos forem induzidos a repudiar todos os
princípios de sua Constituição, que fizeram deles um governo
protestante e republicano, e adotar medidas para a propagação dos
erros e falsidades do papado, podemos saber que é chegado o tempo
das operações maravilhosas de Satanás e que o fim está próximo.”

“Como a aproximação dos exércitos romanos foi um sinal para os
discípulos da iminente destruição de Jerusalém, assim essa apostasia
será para nós um sinal de que o limite da paciência de Deus está
atingido, que as nações encheram a medida de sua iniquidade, e o anjo
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da graça está a ponto de dobrar as asas e partir da Terra para não
mais tornar. O povo de Deus entrará então num período de aflição e
angústia que o profeta designa como ‘o tempo de angústia para Jacó’.
Jeremias 30:7. O clamor dos fiéis perseguidos se elevará até ao Céu. E
como o sangue de Abel clamou a Deus desde o pó, assim haverá
também vozes clamando desde a sepultura dos mártires, das
profundezas do oceano, das cavernas dos montes e das masmorras dos
conventos: ‘Até quando, ó verdadeiro e santo Dominador, não julgas e
vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a Terra? ’ Apocalipse 6:
10.” (WHITE, Ellen G. (2013). Testemunhos para a Igreja, Volume 5,
Capítulo: A Crise Vindoura, p. 431-432).

“O povo dos Estados Unidos tem sido um povo favorecido, mas quando
eles restringirem a liberdade religiosa, renunciarem ao protestantismo
e apoiarem o papado, a medida de sua culpa estará cheia, e nos livros
do Céu será escrito: 'Apostasia Nacional'” (WHITE, Ellen G. (2004).
Eventos Finais, Capítulo: Leis Dominicais, p. 102).

“Quando nossa nação [Estados Unidos], em suas assembleias
legislativas, promulgar leis que restrinjam a consciência das pessoas
quanto aos seus privilégios religiosos, impondo a observância do
domingo e exercendo poder opressor contra os que guardam o sábado
[134] do sétimo dia, a lei de Deus será, para todos os efeitos, invalidada
em nosso país, e a apostasia nacional será seguida de ruína nacional.”
(WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: Leis Dominicais, p.
102).

“Quando a terra que o Senhor levantou para dar refúgio a Seu povo
para que pudessem adorá-lo conforme os ditames de suas próprias
consciências, a terra sobre a qual Deus tem colocado por longos anos o
escudo da Onipotência, a terra que Deus tem favorecido fazendo-a
depositária da religião pura de Cristo – quando tal terra, por meio de
seus legisladores [o ato nacional], repudiar os princípios do
Protestantismo, e apoiar a apostasia Romana que procurou alterar a
lei de Deus – então se revelará a obra final do homem do pecado. Os
protestantes oferecerão toda sua influência e apoio ao papado. Por um
ato nacional [ato do congresso] será imposto à observância do falso
sábado e lhe darão vida e vigor [a ferida será curada] a fé corrupta de
Roma, assim reviverão [cura-se a ferida] sua tirania e sua opressão da
consciência. Então será o tempo de Deus obrar com grande poder para
vindicar sua verdade.” (Periódico: Sinais dos Tempos, 12 Junho 1893).

Resumo da Cadeia Conectiva

• A religião da antiga Babilônia exportou-se a Pérgamo na Ásia Menor.
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• Numa campanha militar na Ásia Menor no ano 63 AC, o general
Pompeu adotou o deus sol Mitra como o deus das legiões romanas.
Assim se transportou a religião de Babilônia antiga para o império
romano (Franz Cumont, Os Mistérios de Mitra).

• Na primeira parte do século II, os padres eclesiásticos começaram a
celebrar o domingo em honra da ressurreição.

• Constantino, adorador do deus sol sob o nome de Deus Sol Invictus,
mesclou a adoração ao deus sol com a observância do domingo em
honra a ressurreição. O imperador adorava ao deus sol e os cristãos
adoravam no dia do sol. Sendo um político sagaz e oportunista, ele
mesclou as duas ideias com o fim de unir o império. Em Março do ano
321 DC, Constantino emitiu a primeira lei dominical. Ainda que fosse
uma lei civil, no concílio de Laodicéia no ano 336 DC, transformou-se
numa lei eclesiástica.

• A Roma Papal afirma que a observância do domingo foi um ato seu e
em seus templos e catedrais, em suas obras de arte, em suas imagens,
e em seus cálices manifesta a obsessão com o sol.

• O protestantismo nasceu da igreja romana e nunca pode despojar-se
de todos os erros do papado. A observância do domingo foi
transmitida da Europa para a América por meio dos Puritanos. O dia
foi rigorosamente aplicado na América Colonial. Assim é que o
protestantismo fez o mesmo que havia feito o papado na Europa –
usando a força civil para impor observâncias religiosas.

• Assim é que a observância do dia pagão do sol foi transmitido numa
sucessão ininterrupta da antiga Babilônia à Babilônia espiritual.

• Mais do que interessante é que Roma se denomina ‘Babilônia’ (I Pedro
5: 13) e o poder apóstata no final da história também se chamará
‘Babilônia’ (Apocalipse 17: 5). Isto demonstra que existe um vínculo
entre a Babilônia antiga e a moderna.

• Segundo Apocalipse 13: 11 e o Espírito de Profecia, os Estados Unidos
repudiará sua Constituição e voltará a obrigar aos cidadãos a observar
o domingo como ocorreu na época colonial. Alguns afirmam que isto
não é possível, mas os sinais indicam que assim será. No próximo
capítulo apresentaremos as evidências.

• Os Estados Unidos receberá o apoio do papado e imporá o domingo
por lei. Assim é que fará uma imagem da primeira besta e imporá sua
marca. Este processo se apresenta em Apocalipse 13: 3, 11.

• O dragão (que adquiriu o dia do sol de Babilônia por intermédio de
Pérgamo) lhe deu seu trono, seu poder e autoridade à besta (por
intermédio da igreja de Pérgamo) e logo o falso profeta atuará pela
autoridade da besta (Apocalipse 13: 12) fazendo uma imagem dela.
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• A lei dominical será selada com o Grande Selo dos Estados Unidos que
adquiriu de Roma e que continha uma águia e um sol.

• Alguém pode perguntar: “É a mesma coisa adorar o sol do que adorar
no dia do sol?“ Em princípio sim, é a mesma coisa. Frequentemente me
pergunto: “Quem criou o sol?” A resposta é: “Deus”. Logo pergunto:
“Criou Deus o sol como objeto de adoração?” A resposta é “Não”. Logo
faço uma terceira pergunta: “Que sucede se convertermos o sol como
objeto de adoração?”. A resposta sempre será: “Isto seria idolatria.”
Logo faço a aplicação com outras três perguntas: “Quem criou o
primeiro dia da semana?”. A resposta foi “Deus”. Logo faço a segunda
pergunta: “Criou Deus o primeiro dia da semana como adoração?” A
resposta é “Não”. Logo formulo uma terceira pergunta: “Que sucede se
convertermos o primeiro dia da semana em um dia de adoração?” A
resposta é “seria idolatria”. Não importa se é um objeto ou um dia.

Apocalipse: A Mesma Sequência de Eventos que Mateus 24

• Todos terão oportunidade de escolher receber o selo de Deus ou a
marca da besta (Mateus 24: 15; Apocalipse 13-14).

• Fecha-se a porta da graça (Mateus 24: 15; Apocalipse 15: 5-8).
• Vem a grande tribulação (Mateus 24: 16-22; Apocalipse 16-18).
• A tribulação termina com a segunda vinda de Jesus (Mateus 24: 29-30;

Apocalipse 16: 17-21; 19: 11-21).

Aqueles que fugiram da cidade guardavam o Sábado.

(Mateus 24: 20) “Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem
no sábado”.

Os Estados Unidos, assim como no antigo Israel, foram escolhidos pela
providência divina para cumprir a missão de proteger e espalhar a verdade
em todo o mundo. Este país tem um impacto mundial que tem levado a
pregação do evangelho a toda a nação do planeta. Tem uma Constituição que
garante plena liberdade civil e religiosa para cumprir sua missão. Mas quando
esta nação repudiar sua Constituição e cometer a pior abominação da
história que é impor a observância do dia do sol (como os anciãos estavam
adorando o sol em Ezequiel 8) pela lei, então Deus registrará nos livros do
céu – apostasia nacional – que será seguida pela ruína nacional.

A fuga dos fiéis de Jerusalém, que se menciona em Mateus 24: 17, aplica-se
em Lucas 17: 31-32 aos fiéis de Deus que fugirão no tempo do fim. Jesus
instou a seus seguidores a recordar-se da mulher de Ló. Ela amava mais a
Sodoma que ao Senhor.
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(Mateus 24: 17) “... quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de
casa alguma coisa”.

(Lucas 17: 32) “Lembrai-vos da mulher de Ló”.

Ellen G. White comparou o que ocorreu em Jerusalém com o que sucederá
no mundo depois que a porta da graça se fechar:

“Deixando Ele o santuário, as trevas cobrem os habitantes da Terra.
Naquele tempo terrível os justos devem viver à vista de um Deus santo,
sem intercessor. Removeu-se a restrição que estivera sobre os ímpios, e
Satanás tem domínio completo sobre os que finalmente se encontram
impenitente. Terminou a longanimidade de Deus: O mundo rejeitou a
Sua misericórdia, desprezou-lhe o amor, pisando Sua lei. Os ímpios
passaram os limites de seu tempo de graça; o Espírito de Deus,
persistentemente resistido, foi, por fim, retirado. Desabrigados da
graça divina, não têm proteção contra o maligno. Satanás mergulhará
então os habitantes da Terra em uma grande angústia final. Ao
cessarem os anjos de Deus de conter os ventos impetuosos das paixões
humanas, ficarão às soltas todos os elementos de contenda. O mundo
inteiro se envolverá em ruína mais terrível do que a que sobreveio a
Jerusalém na antiguidade.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos
Séculos, Capítulo: Aproxima-se o Tempo de Angústia, p. 535 - 536).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Presságios do Futuro
Introdução

Como já temos visto, quando o general Caio Céstio Galo sitiou a cidade de
Jerusalém e parecia que a cidade estava prestes a cair, ele se retirou sem
motivo aparente. Ao retirar-se da cidade, os fiéis de Cristo, que haviam visto
o sinal das águias de Roma, retiraram-se da cidade e fugiram para os montes.
Pouco depois, o general Tito regressou a cidade e a devastou. Mais de um
milhão de judeus pereceram, mas nenhum cristão perdeu a sua vida.

Fontes para nosso estudo

• Testemunhos para a Igreja, (2004) volume 5, p. 677-682 “O Conflito
Futuro” (parágrafo sobre o Movimento de Reforma Nacional).

• O Conflito dos Séculos, (2013) “O Maior Perigo para o Lar e a Vida”, p.
508-517.

• Civil Government and Religion [O Governo Civil e a Religião] por A. T.
Jones.

• Views of National Reform [Pontos de Vista sobre a Reforma Nacional],
ensaios escritos por A. T. Jones e E. J. Waggoner.

• National Sunday Law [Lei Dominical Nacional]. Este livro contém as
atas oficiais quando o pastor A. T. Jones testificou diante do Comitê de
Educação do Senado dos Estados Unidos em 1888. É um livro poderoso
que esboça os argumentos do pastor Jones contra a proposta da lei
dominical nacional. Durante o seu testemunho, foi interrompido
diversas vezes pelo senador Henry Blair. É importante estudar este
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livro, pois teremos, no futuro, que usar de novo os argumentos que
empregou o pastor Jones.

Origem do Movimento de Reforma Nacional

A Associação para a Reforma Nacional foi organizada e começou a funcionar
em 1864. Seu objetivo era incorporar na constituição a ideia de que os
Estados Unidos é uma nação cristã. Logo surgiu a ideia de fazer uma emenda
na Constituição com o objetivo de incorporar uma lei dominical nacional.

A Primeira Convenção Nacional da Associação para a Reforma Nacional
celebrou-se na cidade de Allegheny, Pensivalnia nos dias 27 e 28 de janeiro
de 1864.

A Associação tinha 120 vice-presidentes, dado interessante, pois houve 120
sátrapas no reino da Média-Pérsia que conspiraram contra Daniel e foram,
finalmente, colocados na cova dos leões (Daniel 6:1).

O Estadista Cristão (a publicação oficial da Associação) no dia 24 de
Dezembro de 1885 afirmava que entre os vice-presidentes da Associação
havia: 15 professores universitários, 16 reitores universitários, 03 ex-
governadores de estado, 07 juízes de corte suprema, 05 juízes de tribunais
superiores, 02 juízes de tribunais distritais, 01 juiz de um tribunal de circuito,
e havia tantos 'seus senhorios', 'reverendos' e 'doutores em divindades' que,
nem sequer, os poderia contar.

No início do ano 1888, os objetivos da Associação não somente pareciam ser
alcançáveis, mas também iminentes e inevitáveis.

No dia 25 de Maio de 1888, o senador Henry W. Blair, do estado de New
Hampshire, apresentou no congresso dos Estados Unidos o projeto de lei
#2983 que teria como objetivo legislar o domingo como dia de repouso
nacional (o projeto de lei na sua totalidade pode-se ler no Civil Government
and Religion [O Governo Civil e a Religião, p. 65-67]).

Nesse mesmo ano, os pastores A. T. Jones e E. J. Waggoner pregaram a
mensagem da justificação pela fé em Minneapolis, Minnesota, uma
mensagem, que segundo Ellen G. White, deveria trazer em seu conteúdo a
chuva tardia e o forte clamor do terceiro anjo. Estava-se formando os dois
grupos para o grande conflito final.

Em 1889, o Congresso Católico Nacional, numa reunião que se celebrou em
Baltimore, Maryland, tomou a resolução de unir-se aos protestantes para
exigir que se guardasse o domingo como dia nacional de repouso.

Em 1892, a Corte Suprema dos Estados Unidos afirmou que “esta é uma
nação cristã”, apesar de que esta ideia não aparece em nenhuma parte da
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Constituição e o Tratado de Trípoli (1797) havia afirmado, decisivamente,
que os Estados Unidos ‘em nenhum sentido está fundado sobre a religião
cristã’.

Os Estados Unidos não é oficialmente uma nação cristã, senão uma nação
composta majoritariamente por cristãos. Este país foi fundado sobre dois
grandes princípios: Republicanismo e Protestantismo. A partir desses dois
princípios, surge a ideia de liberdade civil e religiosa. Jesus apoiou este
conceito quando disse que devemos dar a César o que é de César e a Deus o
que é de Deus. Basicamente os dois princípios significam um estado sem rei e
uma igreja sem papa.

No dia 13 de Dezembro de 1888, o pastor A. T. Jones apresentou-se diante
do Comitê de Educação e Trabalho da sessão número cinquenta do
congresso dos Estados Unidos. Em seu testemunho explicou porque uma lei
dominical nacional seria uma violação dos princípios sobre os quais foi
edificada a nação. A defesa completa do pastor Jones encontra-se no livro
National Sunday Law (A Lei Dominical Nacional).

Os Católicos Apoiaram a Lei Dominical

Em 1885 o papa Leão XIII afirmou em uma encíclica:

“Todos os católicos devem fazer o quanto podem para assegurar-se
que as constituições e as leis dos estados concordem com os princípios
da verdadeira igreja, e é mister que todos os escritores e periodistas
nunca esqueçam, nem por um só momento, esta prescrição.”

O cardeal Jaime Gibbons da diocese de Baltimore adicionou seu nome a lista
dos que apoiavam a lei dominical:

“Estou muito feliz em adicionar meu nome ao de milhões de outros que
estão lutando admiravelmente contra aqueles que por trabalho
desnecessário violam o Sábado cristão (domingo). Apoio aqueles que
estão procurando promover por uma legislação prudente e a
observância decente e apropriada do domingo.” (Civil Government and
Religion, p. 75).

União da Igreja com o Estado

Jonathan Edwards, D.D., em um discurso na convenção de Nova York, que se
celebrou em 26 e 27 de Fevereiro de 1873, declarou:

“Queremos que o estado e a religião estejam juntos e nós o
alcançaremos... O juramento e a moralidade cristã terão nesta nação
um fundamento legal inegável. Definimos a palavra religião num
sentido correto, como a relação pessoal de fé e obediência a Deus.”
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O reverendo M. A. Gault disse:

“O remédio para todas estas influências maléficas [álcool,
imoralidade, materialismo, guerra civil] é fazer com que o governo
estabeleça a lei moral, que reconheça a autoridade de Deus como base
dela, e que se apodere de qualquer religião que não esteja em
conformidade.” (Christian Statesman, 13 de Janeiro de 1887).

Na convenção de Elgin, o Dr. Mandeville disse sobre a relação entre igreja e
estado:

“Quando a igreja despertar e cumprir seu dever por um lado, e o estado
cumprir seu dever por outro lado, não teremos mais problemas neste
assunto.” (Civil Government and Religion, p. 10).

Sam Small, secretário da Convenção Nacional para a Proibição [da venda de
álcool], pregou um sermão em Kansas City em janeiro de 1888:

“Quero ver o dia quando a igreja seja o árbitro de toda legislação,
estatal, nacional e municipal; quando as grandes igrejas do país se
unirem em harmonia e promulgarem seu edito e os poderes legislativos
se vejam obrigados a respeitar e a estabelecer por lei.” (Civil
Government and Religian, p. 63).

Concernente aos deveres do estado, o reverendo J. M. Foster sugeriu:

“Que se faça uma provisão constitucional que reconheça a Deus como
Rei das nações, que se faça um reconhecimento constitucional que o
estado foi estabelecido por Deus como guardião da lei moral, que se
faça uma provisão constitucional que especifique as qualidades morais
e religiosas que devem ter todos os que vão a ocupar um cargo no
governo, que a nação deve fazer um pacto com Deus, e deve
resguardar e proteger a igreja suprimindo a violação pública da lei
moral; financiando um sistema de escolas públicas, doutrinando os
jovens na moralidade e a virtude; exonerando as igrejas da obrigação
de pagar impostos; provendo fundos da tesouraria pública para levar
avante a obra agressiva da igreja tanto em nosso país como em
campos estrangeiros.” (Christian Statesman, 21 de Fevereiro de 1884).

Na Convenção Nacional de Cleveland, adotou-se a seguinte resolução:

“Resolvido: Reafirmemos que esta emenda religiosa, em vez de infringir
a liberdade individual de consciência ou tender à união da igreja com o
estado em um grau menor, fornecerá a maior segurança contra tal
possibilidade e será a salvaguarda mais forte das liberdades civis e
religiosas de todos os cidadãos.” (Views of National Reform, p. 33).
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O Dr. McAllister’s fez um discurso em Lakeside, Ohio em Julho de 1887,
quanto à proposta da lei dominical nacional:

“Que a lei se aplique igualmente a todos, sejam judeus, sejam
observadores do sétimo dia ou de alguma outra denominação. Que se
aplique a lei mesmo àqueles que não acreditam no sábado cristão
[domingo]. Que todos saibam que não se permitirá a violação pública
do primeiro dia da semana, o sábado cristão, o dia de repouso para a
nação. É possível que alguns creiam que qualquer outro dia da semana
seja santo e observa-o; mas que nada profane o dia de repouso de
toda a nação, seja oficial do governo, cidadão privado, alto ou baixo,
rico ou pobre.” (Civil Government and Religion, p. 100).

Na convenção de Elgin em favor da lei dominical o Dr. Mandeville de
Chicago, apresentou o exemplo de Neemias:

“Os mercadores de Tiro insistiram em vender seus bens próximos do
templo em dia de Sábado e Neemias obrigou aos oficiais da lei que
cumprissem seu dever e eles o impediram. Assim mesmo nós podemos
[a igreja] obrigar que os oficiais da lei cumpram seu dever.” (Civil
Government and Religion, p. 103).

Em Janeiro de 1887, celebrou-se uma reunião massiva em favor da lei
dominical em Oakland, Califórnia. O Reverendo Doctor Briggs de Napa
repreendeu aos governantes civis:

“Vós [os governantes civis] delegam a igreja o dever de ensinar a
moral, e permitem que as pessoas façam o que bem lhe pareça no
domingo, impedindo assim que tenhamos acesso a eles.” (Civil
Government and Religion, p. 96).

Os líderes religiosos queriam uma lei dominical que obrigasse as pessoas a
assistir a igreja para que os pastores tivessem acesso a eles. A pergunta
chave é esta: “Desde quando deve o estado obrigar as pessoas a assistirem a
igreja para que os pastores tenham acesso a eles?” As pessoas devem assistir
a igreja porque assim desejam, não porque são obrigados.

Razões por uma Lei Dominical Nacional

Depois de se lamentar que os jornais dominicais estivessem cheios de crimes,
escândalos, fofocas, notícias e política, o Dr. Briggs afirmou:

“Que bagunça! Que prato colocar diante do homem antes e depois do
café da manhã, a fim de prepará-lo para ouvir a palavra de Deus!
Torna-se duplamente difícil alcançar aqueles que assistem a igreja e se
afastam por completo a casa de adoração a muitos. Leiam os jornais;
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chegou a hora para ir à igreja; mas dizem: Aqui há algo interessante,
vou ler e não assistirei a igreja hoje.” (Civil Government and Religion, p.
97).

Alguns ministros insistiam que se suspendessem a publicação dos jornais aos
domingos:

“A classe trabalhadora tende a levantar-se tarde no domingo de
manhã, ler os jornais de domingo e deixar passar o tempo de adoração
despercebido.” (Civil Government and Religion, p. 96).

Na convenção de Elgin, o Dr. Everts queixou-se do trem dominical:

“O trem dominical é outro grande mal. Não pode funcionar a menos
que tenha muitos passageiros e, assim, se dividem muitas
congregações. A ferrovia dominical está levando seus passageiros à
perdição rapidamente. Que tragédia que a ferrovia, que é o grande
civilizador, seja o que destrua o sábado cristão [domingo].” (Civil
Government and Religion, p. 97).

O interessante é que se chama o domingo de o “sábado cristão”, quando não
tem nada de cristão. Nem Jesus e nem os apóstolos o guardaram.

Observe o que disse quanto à ferrovia o Reverendo M. A. Gault da
Associação da Reforma Nacional:

“Já faz um bom tempo que esta ferrovia [o de Chicago e Rock Island]
tem operado excursões de Des Moines à Colfax Springs aos sábados
[domingos], e os ministros queixam-se que seus membros se unem à
estas excursões.” (Christian Statesman, 25 de Setembro de 1884).

Em um discurso em 1887, feito pelo Dr. Joseph Cook, afirmou que o
Movimento de Reforma Nacional não estava interessado meramente num
“sábado civil” e sim o religioso:

“A experiência de muitos séculos tem demonstrado que o domingo não
se pode preservar como dia de repouso, a menos que se preserve como
dia de adoração. A menos que a observância do sábado [domingo] se
baseie em razões religiosas, nunca poderá manter sua elevada posição
se nos basearmos unicamente sobre considerações econômicas,
fisiológicas e políticas.” (Civil Government and Religion, p. 73).

A resolução da Convenção de Elgin afirmou que a observância do domingo é
natural, bíblica, civil e patriótica:

“Resolvido: Que reconheçamos que o Sábado [domingo] é uma
instituição divina que se revela na natureza e na bíblia, e que é de
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obrigação perpétua para todos os homens e que é também uma
instituição civil e americana, pois tem um vínculo vital e histórico com
a origem e o fundamento de nosso governo e o crescimento de nosso
sistema político. Necessitamos mantê-lo para a preservação e
integridade de nosso sistema nacional e, por consequência, deve ser
considerado sagrado por todos os cidadãos americanos que são
patriotas.” (Civil Government and Religion, p. 94).

A resolução da Convenção de Elgin contra as compras, os negócios e as
viagens aos domingos:

“Que consideremos com vergonha e dor a não observância do sábado
[domingo] por parte de muitos cristãos que se acostumaram a comprar
jornais no sábado [domingo], se envolvem e apoiam viagens e negócios
aos sábados [domingos] e, em muitos casos, tem dado ao prazer e a
indulgência, deixando de lado por negligência e indiferença os grandes
deveres e privilégios que traz o dia de Deus.” (Civil Government and
Religion, p. 95).

A Ideia de uma Nação Cristã

A resolução da convenção nacional da União das Mulheres a Favor da
Temperança afirmou em 1887:

“A união das Mulheres Cristãs em Favor da Temperança [Women’s
Christian Temperance Union], a nível local, estadual, nacional e
mundial tem um só pensamento vital e orgânico, um só objetivo
abarcante, um entusiasmo imortal e é que Cristo seja o rei deste
mundo. Sim. Em verdade queremos que seja o REI DESTE MUNDO na
esfera de causa e efeito; rei de seus tribunais, de seu acampamento, de
seu comércio, rei de suas universidades e mosteiros, rei de seus
costumes e constituições... o reino de Cristo tem que entrar na esfera
da lei pelo portal da política.” (A. T. Jones, Civil Government and
Religion, p. 60).

“Que todos os homens entendam que esta é uma nação cristã e,
porque cremos que sem o cristianismo perecemos, é dever manter
nosso caráter cristão por todos os meios apropriados. Gravemos este
caráter em nossa Constituição... Imponhamos a todos aqueles que vêm
entre nós as leis morais do cristianismo.” (Christian Statesman, 02 de
Outubro de 1884).

Guias para votantes
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A terceira resolução da Convenção de Elgin concordou em pressionar o povo
a votarem apenas em candidatos que apoiaram a agenda do Movimento de
Reforma Nacional:

“Resolvido, que apoiemos e votemos por aqueles candidatos e líderes
políticos que prometam votar a favor de estabelecer e fazer cumprir os
estatutos que favoreçam o Sábado civil.” (Civil Government and
Religion, p. 95).

O Honorável John Cole, de Tingley, Iowa, disse:

“Se o congresso não encontra em nossa constituição a base para
legislar a observância do Sábado [domingo], então escolhamos um
congresso que o encontre.” (Christian Statesman, 16 de Setembro de
1886).

Pressão Sobre os Legisladores em Washington, D. C.

Palavras de John Alexander, Padre do Movimento de Reforma Nacional:

“Comecemos sem demora a circulação de petições... e vamos dar a
oportunidade a pessoas de todo o país para preparar um rol de
petições que é tão grande que precisamos de uma procissão de
carrinhos de mão para levá-los aos representantes da nação na
câmara do Congresso... Logo, quando está se discutindo a resolução do
senador Blair, celebremos em Washington uma convenção massiva de
amigos de nossa causa para que acompanhe com sua influência a
apresentação das petições e tomemos qualquer outra ação que seja
necessária para despertar a nação a um entusiasmo genuíno em favor
de nosso cristianismo nacional.” (Christian Statesman, 06 de Setembro
de 1886).

Palavras do reverendo J. C. K. Milligan em Christian Statesman, 26 de Julho
de 1888:

“Por meio de cartas enviadas a senadores e representantes no
congresso e, por meio de numerosas petições firmadas e enviadas a
eles por convenções locais, estatais e nacionais, e, por meio de reuniões
públicas em cada escola distrital, podemos obrigar a nossos
legisladores para que adotem a medida [a lei dominical], e a façam
cumprir por meio da legislação necessária. Os púlpitos cristãos, se
desejarem, poderiam obter a lei dominical adotada antes do final dos
dias mais quentes do ano.”

O Reverendo J. C. K. Milligan em Christian Statesman, 26 de Julho de 1888:
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“As mudanças viriam gradualmente e apenas seriam implementadas
depois que o congresso, as legislaturas estatais, a corte suprema, as
cortes dos diversos estados, os advogados e os cidadãos tenham
examinado cuidadosamente e plenamente o marco inteiro da
legislação bíblica. Esperamos que um derramamento do Espírito Santo
consiga implementar a lei dominical prontamente.”

O periódico, Lansing Republican opunha-se a emenda pela seguinte razão:

“Quando se insta a milhares de homens que votem a favor de tal
emenda, mesmo que eles não acreditem que a emenda seja necessária
ou correta, receariam votar contra Deus... a emenda provavelmente
receberia um voto afirmativo, mas tal voto não refletiria, de maneira
alguma, o verdadeiro sentimento do povo. Os homens, que são
políticos de profissão, vacilariam em registrar seus nomes contra tal
emenda constitucional que tem o apoio das grandes denominações
religiosas da nação, uma emenda endossada por homens tais como o
bispo Simpson, o bispo McIlvaine, o bispo Eastburn, o presidente
Finney, o professor Lewis, o professor Seelye, o bispo Huntington, o
bispo Kerfoot, o Dr. Patterson, o Dr. Cuyler, e outros muitos ministros
que representam suas respectivas denominações.” (Views of National
Reform, p. 50).

Unem-se os Protestantes

“Somos diversas divisões militares do exército de Emanuel. Os
Metodistas são a cavalaria de ataque, os Presbiterianos são a
infantaria lutando, os Presbiterianos Escoceses [Covenanters]
manejam os canhões nas alturas. Temos somente um Comandante em
Chefe e sob sua liderança avançamos como um único pelotão unido
contra o inimigo que temos em comum. E quando ganharmos a vitória,
o exército será um e o Líder será um.” (Christian Statesman, 07 de
Fevereiro de 1884).

Os Pastores como Líderes Morais da Nação

O reverendo Dr. Milligan afirmou que os pastores deviam ser a consciência
moral da nação influindo sobre a instrumentalidade do estado:

“As igrejas e os púlpitos tem muito que ver com o modelar e formar
opiniões sobre assuntos da moral e também com a interpretação das
Escrituras, tanto em temas morais como civis, como em assuntos
teológicos e eclesiásticos. É provável que a unidade universal de nossos
cidadãos, as discursões principais e a decisão final sobre a maioria dos
pontos [na redação da lei dominical] é desenvolvida lá [nas igrejas e
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nos púlpitos]. ‘E virão muitos povos, e dirão: Vamos e subamos ao
monte de Jeová, a casa do Deus de Jacó; e nos ensinará seus caminhos,
e caminharemos por suas sendas. Porque de Sião sairá a lei, e de
Jerusalém a palavra de Jeová.’ Certamente não existe uma classe de
cidadãos mais inteligentes, patriotas e confiáveis que os líderes e os
mestres de nossas igrejas.” (Views of National Reform, p. 9 e 10).

Mudança no Significado da Cláusula do Estabelecimento

Na convenção de Pittsburg, que se celebrou em 1874, o Professor Blanchard
definiu a união da igreja com o estado da seguinte maneira:

“A união da igreja com o estado significa que a nação favorece uma
igreja, apoia a tal igreja, elege seus oficiais e supervisiona suas
doutrinas. Não estamos defendendo tal união. Nós somos todos contra
este tipo de união.” (Views of National Reform, p. 38).

Observe as palavras de W. J. Coleman quanto à primeira cláusula da primeira
emenda da Constituição. Desejaria fazer uma emenda a Constituição para
que o estado pudesse estabelecer assuntos de religião, mas não uma igreja
nacional:

“A primeira frase do primeiro artigo de emendas a Constituição diz: ‘O
congresso não fará nenhuma lei a respeito do estabelecimento da
religião ou proibirá a livre prática da mesma. ’ A Constituição estaria
em harmonia com a emenda se substituirmos a palavra ‘religião’ pela
palavra ‘igreja’. A primeira emenda seria assim: ‘O congresso não fará
nenhuma lei a respeito do estabelecimento de uma igreja. ’ A Reforma
Nacional crê que esta deve ser a regra em um estado devidamente
constituído. Deve haver uma religião, mas não uma igreja.” (Christian
Statesman, 01 de Novembro de 1886).

Adotando Princípios Católicos

“Reconhecemos cordial e alegremente que nas repúblicas da América
do Sul, na França e em outros países europeus, os católicos romanos
defendem o cristianismo nacional e se opõem a todas as propostas de
secularismo.” (Christian Statesman, 01 de Dezembro de 1884).

É incrível que os membros da Reforma Nacional queiram implantar um
sistema parecido com o que tinha a igreja católica na Europa e na América do
Sul – uma religião nacional imposta por lei. Então eles queriam erigir, mesma
naquela época, uma imagem da besta nos Estados Unidos.

“Sempre que os católicos estejam dispostos a cooperar para resistir ao
progresso do ateísmo político [humanismo secular], nós alegremente
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uniremos nossas mãos [uma expressão significativa à luz do Conflito
dos Séculos, p. 579] com as deles.” (Christian Statesman, 11 de
Dezembro de 1884).

Palavras do reverendo Sylvester F. Scovel sobre a necessidade de recrutar a
ajuda dos católicos na luta pelo domingo:

“Este interesse comum [em favor de uma lei dominical] deve
fortalecer nossa determinação de trabalhar e nossa disposição de
cooperar, de todas as formas, com nossos concidadãos católicos
romanos. Pode ser que inicialmente recusem nosso oferecimento; é
possível que não haja chegado o momento em que a igreja romana
esteja disposta a unir suas mãos com as outras igrejas, mas chegou a
hora de fazer insinuações repetidas e aceitar com alegria a cooperação
deles de qualquer maneira que estejam dispostos a dar.” (Christian
Statesman, 31 de Agosto de 1881).

Instruções Religiosas nas Escolas Públicas

Palavras do Senador Blair quanto à necessidade de usar livros de textos
religiosos nas escolas públicas:

“Creio que poderia preparar um livro de texto para usar nas escolas
públicas com instruções para os alunos sobre princípios da virtude, da
moralidade e da religião cristã. A preparação do livro seria um esforço
conjunto de todos os ramos da igreja cristã, tanto Protestante como
Católica como com a ajuda daqueles que não estão ativamente
associados a ambos.” (Civil Government and Religion, p. 47).

Vinculada com Causas Nobres

Na publicação mensal (Setembro de 1886) da União das Mulheres em Favor
da Temperança:

“Uma verdadeira teocracia está por vir que colocará a Cristo sobre o
trono no que diz respeito a lei e aos legisladores; portanto, estou
orando com fervor, como cristão patriota, que se permita que as
mulheres votem e regozijo-me que a União de Mulheres em Favor da
Temperança hajam defendido por tanto tempo a favor desta causa.”
(Civil Government and Religion, p. 56).

O Desejo de uma Teocracia como na América Colonial

O professor Blanchard na convenção de Elgin descreveu o papel que deviam
cumprir os pastores na nova teocracia:
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“Na obra que estamos desempenhando em favor do sábado [domingo]
nós [os ministros] somos os representantes de Deus.” (Civil
Government and Religion, p. 103).

“O governo de Israel era uma teocracia; os profetas revelavam ao
governante a vontade de Deus; o governante logo obrigava aos oficiais
a impedir que os ímpios vendessem sua mercadoria em dia de Sábado.
Este governo tem que se tornar uma teocracia; os ministros são os
sucessores dos profetas e devem obrigar aos oficiais da lei que proíbam
a venda de mercadoria e todo tipo de trabalho aos domingos.”

O Dr. Crafts, secretário geral da União em Favor da Lei Dominical afirmou:

“Os ministros são os sucessores dos profetas.” (Christian Statesman, 05
de Julho de 1888).

Na convenção da Reforma Nacional de Cincinnati em 1872, o professor J. R.
W. Sloane, D. D. declarou:

“Todo governo que tem leis equitativas é um governo de Deus. Uma
república que é governada por Deus, por intermédio do povo, é tão
verdadeira e realmente uma teocracia quanto a comunidade de Israel.”
(Civil Government and Religion, p. 102).

O discurso anual do presidente na convenção de Nashville em 1887 disse:

“A União das Mulheres em Favor da Temperança a nível local,
estadual, nacional e mundial tem um só pensamento vital e orgânico,
um único propósito absorvente, um único entusiasmo imortal e é que
Cristo é o rei deste mundo. Em verdade que seja ELE REI DESTE
MUNDO na esfera da causa e efeito. Rei de seus tribunais, rei de seus
acampamentos, rei de seu comércio, de suas universidades e claustros,
rei de seus costumes e suas constituições. O reino de Cristo deve entrar
na esfera da lei pela porta da política. Oramos ao céu para que Deus
nos conceda repouso aos partidos políticos até que eles hajam jurado
sua lealdade a Cristo na política, e estejam dispostos a marchar como
um só exército as urnas da votação para adorar a Deus.”

Acabar com os direitos daqueles que discordam

O reverendo E. B. Graham, na convenção da Reforma Nacional que se
celebrou em York, Nebraska sugeriu:

“Devemos acrescentar com toda a justiça que se os opositores da Bíblia
não gostarem do nosso governo e das suas características cristãs, que
eles se mudem para uma terra desolada e selvagem e que, em nome do
diabo e em seu favor, domem a terra e estabeleçam o seu próprio
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governo sobre a fundação de ideias infiéis e ateístas, e então, se
puderem suportar, eles fiquem ali até morrerem.” (Christian
Statesman, 21 de Maio de 1885).

O reverendo John Calvin Knox Milligan disse:

“Quando se adotar a emenda, como afetará os direitos civis e políticos
dos infiéis, os judeus, etc.?  Isto depende inteiramente deles mesmos. O
pior que poderiam passar é que ficariam privados de seus direitos
civis.” (Christian Statesman, 21 de Fevereiro de 1884).

O reverendo M. A. Gault, secretário distrital da Associação, afirmou:

“Nosso remédio para as influências maléficas é que o governo
estabeleça a lei moral e reconheça a autoridade de Deus como
fundamento dela e, depois, dar a mão a qualquer religião que não se
conforme com isto.” (Civil Government and Religian, p. 52).

“Que todos os homens reconheçam que esta é uma nação cristã, e
crendo que sem o cristianismo perecemos [observe as palavras chaves]
mantenhamos por todos os meios nosso caráter cristão. Escrevamos
este caráter em nossa Constituição. Vamos impor a todos que vêm
entre nós as leis da moralidade cristã.” (Christian Statesman, 02 de
Outubro de 1884).

Em 01 de Novembro de 1883, o Sr. W. J. Coleman respondeu a pergunta de
uma pessoa que se identificou como “Truth Seeker” [“Buscador da
Verdade”]:

“Que efeito teria a adoção da emenda cristã e as mudanças propostas
à constituição sobre aqueles que negam que Deus é o Soberano, que
Cristo é o rei e que a Bíblia é a lei?”

O Sr. Coleman respondeu:

“Isto traz a tona a questão da consciência. As classes, a que se oporiam
[as mudanças na constituição], são como já tenho expressado os ‘truth
seeker’, os judeus, os infiéis, os ateus e outros. Estes estão
perfeitamente satisfeitos com a constituição atual. Como eles
reagiriam se a autoridade do Senhor Jesus Cristo fosse reconhecida [na
constituição]? Para ser franco, creio que a existência de uma
constituição cristã privaria de seus direitos civis a todo aquele que é um
infiel lógico e consistente.” (Christian Statesman, 01 de Novembro de
1883).
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Em uma carta datada de 14 de Dezembro de 1887, o reverendo W. T.
McConnell de Youngstown, Ohio publicou na revista Christian Nation uma
carta aberta que alguém escreveu para o American Sentinel:

“Se esses princípios se aplicam nesta nação [a lei dominical], você
estará procurando problemas no futuro. Creio que estes problemas
virão até você se mantiver sua posição presente [contra as mudanças
na constituição]. Um tolo que persiste em ficar nos trilhos do trem deve
discernir que os problemas estão se aproximando quando ele ouve o
estrondo do trem que se aproxima. Se você ler os sinais dos tempos no
guincho do trem e sua luz brilhante, você pode mudar sua posição para
evitar o perigo; mas se não o fizer, graves problemas tenebrosos o
aguardarão quando o trem o esmagar. Então, vizinho, se você, seja por
preconceito ou pela inimizade de um coração não regenerado, propôs
se opor ao progresso desta nação em cumprir sua vocação como um
instrumento na obra divina de regenerar a sociedade humana, você
pode esperar problemas. Seguramente lhe sobrevirão.” (Civil
Government and Religion, p. 108, 109).

Perseguição

Na convenção da União das Mulheres em Favor da Temperança em Lakeside,
Ohio em 1887, um delegado queixou-se:

“Existe uma lei no estado de Arkansas que obriga ao povo guardar o
domingo e o resultado tem sido que muitas pessoas boas não somente
tem sido encarcerada, mas que tem perdido suas propriedades e
mesmo suas vidas.”

Em resposta o Dr. McAllister replicou:

“É melhor que uns poucos sofram do que toda a nação perca seu
sábado.” [Declaração interessante a luz das palavras de Caifás em
João 11: 50-53] (Civil Government and Religion, p. 108).

No ano de 556 D. C. o Papa Pelagio questionou a Narses que obrigava a
certos grupos que obedeciam as ordens do papa. Quando Narses objetou o
papa, ele respondeu:

“Não se assustem com o vaníloquo de alguns que gritam contra a
perseguição e reprovam a igreja como se ela se deleitasse com a
crueldade quando pune o mal com severidades saudáveis e busca a
salvação das almas. Somente perseguimos aquele que nos força a fazer
o mal. Mas restringir os homens de fazer o mal ou punir aqueles que
fizeram o mal não é perseguição, nem crueldade, mas amor para com
a humanidade.” (Civil Government and Religion, p. 107).
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John Cotton, durante o período colonial disse algo semelhante:

“A perseguição em si não é correta; é iníquo que a falsidade persiga a
verdade, mas é o dever sagrado da verdade perseguir a falsidade.” (The
Saving of America, p. 31).

A lei dominical de Virginia de 1610 exigia a presença aos cultos divinos duas
vezes por dia e impunha multas pelas primeiras ofensas e a morte pela
terceira. (Clifford Goldstein, The Saving of América, p. 31).

Um ministro em Selma, Califórnia afirmou em Setembro de 1888:

“Temos leis que castigam aqueles que nos roubam nossa propriedade,
mas não temos uma lei que impeça que as pessoas trabalhem aos
domingos. É correto que se castigue ao ladrão, mas temos mais
simpatia com o ladrão do que aquele que trabalha nesse dia.” (Civil
Government and Religion, p. 105).

Em Arkansas e Tennessee, os Adventistas do Sétimo Dia eram perseguidos
por não observar o domingo como dia de repouso. Foram confiscadas suas
propriedades, foram aplicadas multas, alguns foram encarcerados e outros
perderam suas vidas. No livro Civil Government and Religion, A. T. Jones
documenta 21 casos com nomes próprios dos acusados, os lugares, os nomes
dos juízes, os cargos e as penalidades que foram aplicadas.

Na revista The Century de Abril de 1888, uma pessoa de nome Senhor
Kennan descreveu as leis que existiam na Rússia contra aqueles que
cometiam crimes contra a fé. Citou estatuto após estatuto que afirmava que
qualquer que censurasse a fé, ou a igreja ortodoxa, ou as escrituras, ou aos
santos sacramentos, ou aos santos, ou as imagens, ou a virgem Maria, ou aos
anjos, ou a Cristo, ou a Deus, perderia todos os seus direitos civis e seria
exilado por toda a vida aos lugares mais remotos da Sibéria. Logo o Sr.
Kennan afirmou que este sistema russo era precisamente o que queria
implementar o Movimento da Reforma Nacional com a diferença que a
Rússia estava contente em enviar os dissidentes à Sibéria enquanto os
reformadores nacionais queriam enviá-los diretamente ao diabo.

O reverendo W. M. Grier de Due West, South Carolina, na convenção de
Filadélfia em 1888 comentou:

“Todo pecado secreto ou público contra Deus é também um pecado
contra nossa nação, é também alta traição contra o estado.” (Christian
Statesman, 09 de Agosto de 1888).

Alguns pensam que nossa interpretação Adventista do Apocalipse 13: 11-18 é
uma paranoia e que seria impossível que os Estados Unidos emita uma lei
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dominical nacional. Mas a história que acabamos de estudar ilustra com
claridade que uma lei dominical é o que querem os ministros protestantes e
mais cedo ou mais tarde eles serão bem sucedidos. A Senhora Ellen G. White
escreveu que mais cedo ou mais tarde haverá nos Estados Unidos uma lei
dominical nacional:

“Mais cedo ou mais tarde serão aprovadas leis dominicais.” (WHITE,
Ellen G. (2004). Eventos Finais, Capítulo: Leis Dominicais, p. 99).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Panorama dos Eventos Finais
Introdução e Revisão

• Já estudamos sobre as águias de Roma em Mateus 24 e vimos que os
que fugiram de Jerusalém observavam o Sábado.

• Também estudamos o vínculo que existe entre os Estados Unidos e
Roma e como os Estados Unidos, cujo símbolo nacional é uma águia,
imporá a observância do dia do sol (domingo).

• Vimos que a possibilidade de uma lei nacional dominical não é uma
mera conjuntura, pois no fim do século XIX procurou-se impor tal lei
nos Estados Unidos.

• Neste estudo vamos examinar a sequência de eventos que levaram
finalmente ao estabelecimento de uma lei dominical nacional nos
Estados Unidos.

• Finalmente veremos como o panorama político e religioso de hoje é
similar ao que existia no final do século XIX.

Por que não foi imposta a Lei Dominical em 1888?

Por que os eventos entre 1864 e 1888 não levaram a implantação de uma lei
dominical nacional nos Estados Unidos? Existem duas razões – uma que teria
que ver com a igreja e a outra com o mundo. Nem as condições na igreja
nem as do mundo estavam prontas para o desencadeamento dos eventos
finais.

A fim de compreender estas duas razões, nós necessitamos tomar em conta
um famoso congresso da Associação Geral que ocorreu no período de 17 de
outubro a 04 de Novembro de 1888, em Minneapolis, Minnesota.
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A serva do Senhor nos disse que nesse congresso começou a derramar a
chuva tardia e a proclamar o forte clamor de Apocalipse 18: 1-5. Satanás
sabia muito bem que isto estava ocorrendo e, portanto, procurou influir
sobre as igrejas protestantes para que implantasse uma lei dominical a nível
nacional.

Deus estava obrando na igreja remanescente para levar a cabo o maior
reavivamento na história dos Estados Unidos. Mas, lamentavelmente, a
mensagem de 1888 foi rejeitada pelos dirigentes da Igreja Adventista. É por
isso Deus trabalhou para impedir o desencadeamento dos eventos finais da
história. Quanto à mensagem de 1888, A Senhora Ellen G. White escreveu:

“O tempo de prova está exatamente diante de nós, pois o alto clamor
do terceiro anjo já começou na revelação da justiça de Cristo, o
Redentor que perdoa os pecados. Este é o princípio da luz do anjo cuja
glória há de encher a Terra.” (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens
Escolhidas – vol. 1, Capítulo: Uma Verdade que tem Credenciais
Divinas, p. 340).

“Em Sua grande misericórdia, enviou o Senhor preciosa mensagem a
Seu povo por intermédio dos Pastores Waggoner e Jones. Esta
mensagem devia pôr de maneira mais preeminente diante do mundo o
Salvador crucificado, o sacrifício pelos pecados de todo o mundo.
Apresentava a justificação pela fé no Fiador; convidava o povo para
receber a justiça de Cristo, que se manifesta na obediência a todos os
mandamentos de Deus. É a terceira mensagem angélica que deve ser
proclamada com alto clamor e regada com o derramamento de Seu
Espírito Santo em grande medida.” (WHITE, Ellen G. (2013).
Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, Capítulo:
Advertências Fiéis e Sinceras, p. 89).

“Quando a terceira mensagem se avolumar num alto clamor, e quando
grande poder e glória acompanharem a obra final, o fiel povo de Deus
participará dessa glória. É a chuva serôdia que os reanima e fortalece
para passarem pelo tempo de angústia.” (WHITE, Ellen G. (2013).
Eventos Finais, Capítulo: O Alto Clamor, p. 149).

A chuva tardia (serôdia) é o poder e o alto clamor é a mensagem. Está claro
que em 1888 o alto clamor já havia começado e havia de crescer até se
converter em um alto clamor. Satanás sabia muito bem isto e, portanto,
semeou discórdia na igreja e trabalhou para implantar uma lei dominical no
mundo religioso e político. Lamentavelmente não houve reavivamento na
igreja e, portanto, não houve uma lei dominical.
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O Panorama Profético do Espírito de Profecia

• O governo dos Estados Unidos fará uma imagem do papado adotando
seus princípios para unir a igreja com o estado. (Apocalipse 13: 11-18).

• As igrejas protestantes dos Estados Unidos convergirão em pontos de
doutrinas que tem em comum. Não se unirão para estabelecer uma
igreja única a nível nacional.

• Procurarão mudar a emenda da Constituição dos Estados Unidos. O
que hoje se considera inconstitucional (uma lei dominical e anti-
sabática) se declarará constitucional. A besta com chifres de carneiro
(liberdade civil e religiosa) falará como dragão.

• Por não guardar o domingo como dia de repouso, o remanescente
será culpado pelos problemas que existem no mundo natural, social e
religioso. Repetir-se-á o que ocorreu nos dias de Elias e quando Nero
culpou os cristãos pela turbulência que existia no império romano (veja
Mateus 24: 9). Entre 1864 e 1888, a intranquilidade social se devia aos
resultados da guerra civil e a caída da moral nos Estados Unidos.

• Os legisladores dos Estados Unidos, com o objetivo de ganhar o favor
do povo, apoiarão uma lei dominical. O povo falará por meio de seus
representantes no congresso (Apocalipse 13: 11).

• Alguns congressistas apoiaram a lei dominical não por convicção, mas
por temor de perder sua posição política. Segundo o Espírito de
Profecia, não devemos votar em candidatos que apoiam a união da
igreja com o estado e a legislação religiosa. Diz ela (Espírito de
Profecia) se votarmos em tais candidatos, seremos responsáveis diante
de Deus pelos pecados que cometem diante de seu posto público. É
interessante que em 1888 o partido democrata tinha o modo de
pensar que tinham os republicanos de hoje. Os democratas eram os
que especialmente queriam a legislação religiosa.

• Os líderes do movimento a favor de uma lei dominical não se deram
conta de quão sérias são as implicações do que estão fazendo. Nem
qual é a fonte, ou as consequências, do que se propõem a fazer.

• Isto nos faz pensar do que ocorreu nos dias do rei Assuero na história
de Ester. O conselheiro religioso do rei o convenceu de que os judeus
eram uma ameaça para a estabilidade de seu reino (Ester 3: 8). Mas
quando o rei se deu conta que seu conselheiro o estava enganando,
encheu-se de ira e as armas que deviam usar contra o remanescente
acabaram com Hamã. O mesmo ocorrerá ao final da história. Os
poderes religiosos do mundo convenceram os líderes políticos que o
remanescente era uma ameaça para a estabilidade do mundo
(Apocalipse 17: 2 – fornicação). Áspero será o momento em que os
líderes políticos perceberem que os líderes religiosos os enganaram
(Apocalipse 17: 16).



Escola de Teologia ANCHOR Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Página 77 de 200

• Os protestantes pedirão aos católicos que apoiem a lei dominical
nacional. Não serão os católicos que persuadirão os protestantes, mas
sim os protestantes aos católicos. Por isso é que a segunda besta de
Apocalipse 13 faz uma imagem da primeira besta para favorecer e
ajudar a recuperar seu poder.

• A lei dominical com o transcurso do tempo se converterá em uma lei
anti-sabática. Por imposição de força de lei a marca da besta e
perseguirá aqueles que têm o selo de Deus (Apocalipse 13: 16-17). Isto
é, não somente se exigirá a observância do domingo, mas proibir-se-á
a observância do Sábado. Assim irão pisotear as duas primeiras
cláusulas da primeira emenda da Constituição que proíbe
terminantemente ao congresso que façam leis que estabeleçam
religião ou que proíbam sua livre prática. Daniel 3 e 6 são uma
ilustração do que sucedeu quando se violam estas cláusulas.

• Métodos sobrepostos e artificiais serão usados para implantar uma lei
dominical.

• Boas causas serão usadas para vincular com a legislação em favor de
uma lei dominical. Na década de 1880, a lei dominical vinculou com a
obra de temperança. Dois grupos que defendiam mais fortemente em
favor de uma lei dominical foram a União das Mulheres em Favor da
Temperança e o Terceiro Partido Proibicionista. No final da história
talvez as causas sejam outras, como o matrimônio gay, o aborto, a
pobreza, a mudança climática e a família, temas que tem sido
enfatizado por Francisco I.

• Haverá um desejo de introduzir um currículo religioso nas escolas
públicas.

• Introduzir-se-á a ideia de que os Estados Unidos devam ser uma
teocracia. Os ministros se autoproclamarão a consciência da nação e
ditarão aos legisladores o que devem fazer sobre assuntos religiosos.

• Como foi nos dias de Neemias quando funcionava a teocracia judaica,
haverá um sábado nacional que se fará cumprir por lei. O
Reconstrucionismo quer que os Estados Unidos uma a igreja com o
estado como existia na época colônia.

• Eventualmente todo o mundo seguirá os passos dos Estados Unidos e
fará cumprir uma lei dominical internacional (Apocalipse 13: 3 diz que
todo o mundo se maravilhou seguindo a besta). Isto parece impossível
agora com os muçulmanos, os budistas e os hinduístas, mas ocorrerá.
Os milagres a nível global, o aumento da criminalidade, o terrorismo,
o desejo de eliminar a pobreza e os desastres naturais por causa da
mudança climática, farão que todos cooperem por salvar o mundo da
ruína.
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• O povo de Deus recusará guardar o domingo e insistirá em guardar o
Sábado e como resultado perderão seus direitos civis, serão proibidos
de comprar e vender e eventualmente dar-se-á um decreto de morte
contra eles (Apocalipse 13: 15).

• Diz o Espírito de Profecia: “Para a sabedoria humana, tudo isto parece
agora impossível: mas, ao ser retirado dos homens o Espírito de Deus,
o qual tem o poder de reprimi-los, e ao ficarem eles sob o governo de
Satanás, que odeia os preceitos divinos, hão de acontecer coisas
estranhas. Quando o temor e o amor de Deus são removidos, o
coração pode tornar-se muito cruel.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Conflito dos Séculos, Capítulo: O último convite Divino, p. 531).

• Toda pessoa no mundo terá que decidir de qual lado está. Os fiéis
receberão o selo de Deus e os infiéis a marca da besta. Quando todos
tiverem tomado suas decisões, fecha-se a porta da graça e começa o
tempo de angústia.

A União da Igreja com o Estado

“Semelhante atitude seria abertamente contrária aos princípios deste
governo, ao espírito de suas instituições livres, às afirmações
insofismáveis e solenes da Declaração da Independência, e à
Constituição. Os fundadores da nação procuraram sabiamente prevenir
o emprego do poder secular por parte da igreja, com seu inevitável
resultado—intolerância e perseguição. A Magna Carta estipula que 'o
Congresso não fará lei quanto a oficializar alguma religião, ou proibir o
seu livre exercício’, e que ‘nenhuma prova de natureza religiosa será
jamais exigida como requisito para qualquer cargo de confiança
pública nos Estados Unidos. ' Somente em flagrante violação destas
garantias à liberdade da nação, poderá qualquer observância religiosa
ser imposta pela autoridade civil. Mas a incoerência de tal
procedimento não é maior do que o que se encontra representado no
símbolo. É a besta de chifres semelhantes aos do cordeiro—
professando-se pura, suave e inofensiva que fala como o dragão.”
(WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: A Imutável Lei
de Deus, p. 385-386).

“Roma está visando a restabelecer o seu poder, para recuperar a
supremacia perdida. Estabeleça-se nos Estados Unidos o princípio de
que a igreja possa empregar ou dirigir o poder do Estado; de que as
observâncias religiosas possam ser impostas pelas leis seculares; em
suma, que a autoridade da igreja e do Estado devem dominar a
consciência, e Roma terá assegurado o triunfo nesse país.” (WHITE,
Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Ameaça à Consciência,
p. 506).
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“Como o sábado se tornou o ponto especial de controvérsia por toda a
cristandade, e as autoridades religiosas e seculares se combinaram
para impor a observância do domingo, a recusa persistente de uma
pequena minoria em ceder à exigência popular, fará com que esta
minoria seja objeto de ódio universal. Insistir-se-á em que os poucos
que permanecem em oposição a uma instituição da igreja e lei do
Estado, não devem ser tolerados; que é melhor que eles sofram do que
nações inteiras sejam lançadas em confusão e ilegalidade.” (WHITE,
Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Aproxima-se o Tempo
de Angústia, p. 536-537).

“Quando as igrejas protestantes se unirem com o poder secular para
amparar uma religião falsa, à qual se opuseram os seus antepassados,
sofrendo com isso a mais terrível perseguição, então o dia de repouso
papal será tornado obrigatório pela autoridade combinada da Igreja e
do Estado. Haverá uma apostasia nacional que só terminará em ruína
nacional.” (WHITE, Ellen G. (2013). Evangelismo, Capítulo: Pregar as
Verdades Características, p. 188).

“O movimento da Reforma Nacional, exercendo o poder da legislação
religiosa, manifestará, quando plenamente desenvolvido, a mesma
intolerância e opressão que prevaleceram nos séculos passados.
Concílios humanos assumiam então as prerrogativas da Divindade,
esfacelando, sob seu poder despótico, a liberdade de consciência; e a
prisão, o exílio e a morte seguiam aos que se opunham aos seus
ditames. Se o papado ou seus princípios forem de novo conduzidos ao
poder pela lei, os fogos da perseguição de novo se acenderão contra
os que não quiserem sacrificar a consciência e a verdade em deferência
a erros populares. Este mal está prestes a realizar-se.” (WHITE, Ellen G.
(2004). Testemunhos para a Igreja – vol. 5, Capítulo 85: O Conflito
Futuro, p. 677-678).

Andando as Cegas

“Muitos há, mesmo entre os que se empenham neste movimento em
favor da imposição do domingo, que se acham cegos aos resultados
que virão após essa ação. Não veem que golpeiam diretamente a
liberdade religiosa.” (WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a
Igreja – vol. 5, Capítulo 85: O Conflito Futuro, p. 677).

“Uma força satânica está impelindo o movimento a favor do domingo,
mas trabalha ocultamente. Mesmo os homens que estão ativos neste
trabalho, estão cegos quanto aos resultados que sobrevirão de seu
movimento.” (Review and Herald, 01 de Janeiro de 1889).
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“O movimento dominical está agora preparando o caminho na sombra.
Seus dirigentes ocultam seu legítimo intento e muitos dos que a ele
aderem ignoram para onde os leva a corrente. Os intuitos professados
são de índole branda e aparência cristã, mas sua fala há de revelar o
espírito do dragão.” (WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja
– vol. 5, Capítulo 51: A Crise Vindoura, p. 432).

Os Protestantes darão a mão ao Papado

“Os protestantes lançarão toda a sua influência e poder ao lado do
papado. Por um ato nacional impondo o falso sábado, eles darão vida
e vigor à corrompida fé de Roma, avivando [Apocalipse 13: 3] sua
tirania e opressão da consciência.” (WHITE, Ellen G. (2013). Eventos
Finais, Capítulo: Leis Dominicais, p. 99).

“Os protestantes têm-se intrometido com o papado, patrocinando-o;
têm usado de transigência e feito concessões que os próprios
romanistas se surpreendem de ver e não compreendem. Os homens
cerram os olhos ao verdadeiro caráter do romanismo, e aos perigos
que se devem recear com a sua supremacia. O povo necessita ser
despertado a fim de resistir aos avanços deste perigosíssimo inimigo da
liberdade civil e religiosa.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos
Séculos, Capítulo: Ameaça à Consciência, p. 493).

“Vi que a Igreja Nominal e os Adventistas Nominais, tal como fez Judas,
trair-nos-iam aos Católicos com objetivo de obter a influência deles
contra a verdade. Nesse tempo, os santos serão um povo
insignificante em número, pouco conhecido pelos católicos; mas as
igrejas e os Adventistas nominais, que conhecem nossa fé e nossos
costumes (pois nos odiavam por causa do Sábado, pois não podiam
refutar) nos trairiam e nos reportariam aos católicos como pessoas que
ignoram as instituições do povo, isto é, como um povo que guarda o
Sábado e não faz caso do Domingo.” (Spaulding-Magan Collection, p.
1).

“Qualquer movimento em favor da legislação religiosa é realmente um
ato de concessão ao papado, que por tantos séculos tem
constantemente guerreado contra a liberdade de consciência. A
observância do domingo deve sua existência como uma chamada
instituição cristã ao 'mistério da iniquidade'; e sua imposição será o
virtual reconhecimento dos princípios que são a pedra angular do
catolicismo. Quando nossa nação renunciar aos princípios de seu
governo de tal forma que vote uma lei dominical, nesse próprio ato o
protestantismo dará a mão ao papado; isso não será outra coisa
senão dar vida [cura-se a ferida] à tirania que há muito aguarda
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ansiosa sua oportunidade de saltar de novo [curar-se a ferida] para o
despotismo ativo.” (WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja
– vol. 5, Capítulo 85: O Conflito Futuro, p. 677).

Unir-se-ão em Pontos Comuns de Doutrina

“A vasta diversidade de crenças nas igrejas protestantes é, por muitos,
considerada como prova decisiva de que jamais se poderá fazer esforço
algum para se conseguir uma uniformidade obrigatória. Há anos,
porém, que nas igrejas protestantes se vem manifestando poderoso e
crescente sentimento em favor de uma união baseada em pontos
comuns de doutrinas. Para conseguir tal união, deve-se
necessariamente evitar toda discussão de assuntos em que não
estejam todos de acordo, independentemente de sua importância do
ponto de vista bíblico.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: A Imutável Lei de Deus, p. 387).

“Quando as principais igrejas dos Estados Unidos, ligando-se em
pontos de doutrinas que lhes são comuns, influenciarem o Estado
para que imponha seus decretos e lhes apoie as instituições, a América
do Norte protestante terá então formado uma imagem da hierarquia
romana, e a aplicação de penas civis aos dissidentes será o resultado
inevitável.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: A
Imutável Lei de Deus, p. 388).

“O romanismo é hoje olhado pelos protestantes com muito maior favor
do que anos atrás. Nos países em que o catolicismo não está na
ascendência, e os romanistas adotam uma política conciliatória a fim
de consegui-la, há crescente indiferença com relação às doutrinas que
separam as igrejas reformadas da hierarquia papal; ganha terreno a
opinião de que, em última análise, não diferimos tão grandemente em
pontos vitais como se supunha, e de que pequenas concessões de
nossa parte nos levarão a um melhor entendimento com Roma. Houve
tempo em que os protestantes davam alto valor à liberdade de
consciência a tão elevado preço comprada. Ensinavam os filhos a
aborrecer o papado, e sustentavam que buscar harmonia com Roma
seria deslealdade para com Deus. Mas quão diferentes são os
sentimentos hoje expressos!” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos
Séculos, Capítulo 35: Ameaça à Consciência, p. 491).

O Papel que Julgará o Clero

“Planos de suma importância para o povo de Deus estão avançando de
uma maneira solapada entre os ministros das várias denominações e o
objetivo destas manobras secretas é ganhar o favor popular pró-
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santidade do domingo. Se puder convencer o povo que aceitem uma lei
dominical, então os ministros unir-se-ão para propor e usar toda sua
influência para obter uma emenda religiosa à constituição que obrigue
a nação a guardar o domingo.” (Review and Herald, 24 de Dezembro de
1889).

Políticos Aceitarão ao Clamor Popular

“Os dignitários da Igreja e do Estado unir-se-ão para subornar,
persuadir ou forçar todas as classes a honrar o domingo. A falta de
autoridade divina será suprida por legislação opressiva. A corrupção
política está destruindo o amor à justiça e a consideração para com a
verdade; e mesmo na livre América do Norte, governantes e
legisladores, a fim de conseguir o favor do público, cederão ao pedido
popular de uma lei que imponha a observância do domingo. A
liberdade de consciência, obtida a tão elevado preço de sacrifício, não
mais será respeitada.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo 36: O Maior Perigo para o Lar e a Vida, p. 517).

Não Devemos Votar nestes Candidatos

“Não podemos trabalhar para agradar a homens que irão empregar
sua influência para reprimir a liberdade religiosa, e pôr em execução
medidas opressivas para levar ou compelir seus semelhantes a observar
o domingo como sábado. O primeiro dia da semana não é um dia para
ser reverenciado. É um sábado espúrio, e os membros da família do
Senhor não podem ter parte com os homens que o exaltam, e violam a
lei de Deus, pisando Seu sábado. O povo de Deus não deve votar para
colocar tais homens em cargos oficiais; pois assim fazendo, são
participantes nos pecados que eles cometem enquanto investidos
desses cargos.” (WHITE, Ellen G. (2013). Eventos Finais, Capítulo: Leis
Dominicais, p. 98).

Desejo de Introduzir um Currículo Religioso nas Escolas Públicas

“O esforço que se faz agora na igreja é para convencer o estado... que
introduza o ensino do cristianismo nas escolas públicas, não sem um
reavivamento da doutrina da obrigação em assuntos religiosos, e,
como tal, é anticristã.” (Watchman, 01 de Maio de 1906).

“Não vejo nem justo e nem correto que se imponha uma lei que
obrigue as pessoas a trazerem suas Bíblias para serem lidas nas escolas
públicas.” (Carta 44, 1883).
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Vincula-se com Causas Boas

“Ali, a obra da temperança, uma das mais preeminentes e importantes
das reformas morais, acha-se frequentemente combinada com o
movimento em favor do descanso dominical, e os defensores do
último agem como se estivessem a trabalhar a fim de promover os mais
elevados interesses da sociedade; e os que se recusam a unir-se a eles
são denunciados como inimigos da temperança e reforma. Mas o fato
de que um movimento para estabelecer o erro se encontra ligado a
uma obra que em si mesma é boa, não é argumento a favor do erro.
Podemos disfarçar o veneno misturando-o com o alimento saudável,
mas não mudamos a sua natureza. Ao contrário, torna-se mais
perigoso o veneno, visto ser mais fácil que ele seja tomado
inadvertidamente. É um dos ardis de Satanás combinar com a falsidade
precisamente uma porção suficiente de verdade para que lhe dê
caráter plausível. Os dirigentes do movimento em favor do domingo
podem advogar reformas que o povo necessita princípios que se
acham em harmonia com a Escritura Sagrada; contudo, enquanto
houver com eles uma exigência contrária à lei de Deus, Seus servos não
se lhes poderão unir. Nada os pode justificar de pôr à parte os
mandamentos de Deus, optando pelos preceitos dos homens.” (WHITE,
Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo 36: O Maior Perigo
para o Lar e a Vida, p. 512-513).

Culpar-se-á o Povo de Deus

“Os que honram o sábado bíblico serão denunciados como inimigos da
lei e da ordem, como que a derribar as restrições morais da sociedade,
causando anarquia e corrupção, e atraindo os juízos de Deus sobre a
Terra. Declarar-se-á que seus conscienciosos escrúpulos são teimosia,
obstinação e desdém à autoridade. Serão acusados de deslealdade
para com o governo. Ministros, que negam a obrigação da lei divina,
apresentarão do púlpito o dever de prestar obediência às autoridades
civis, como ordenadas de Deus. Nas assembleias legislativas e tribunais
de justiça, os observadores dos mandamentos serão caluniados e
condenados. Dar-se-á um falso colorido às suas palavras; a pior
interpretação será dada aos seus intuitos.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Conflito dos Séculos, Capítulo 36: O Maior Perigo para o Lar e a Vida, p.
516).

Emendar a Constituição

A Senhora Ellen G. White acreditava que a crise estava muito próxima em
seus dias:
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“Uma grande crise aguarda o povo de Deus. Uma crise vai envolver o
mundo. A mais terrível luta de todos os séculos está justamente à nossa
frente. Acontecimentos que, há mais de quarenta anos, baseados na
autoridade da palavra profética, declarávamos ser iminentes
desenrolam-se agora perante nossos olhos. Já os legisladores da
nação [refere-se aos Estados Unidos] foram instados a emendarem a
Constituição, restringindo a liberdade de consciência. A questão de
impor a observância do domingo tornou-se de interesse e importância
nacionais. Bem sabemos qual será o resultado desse movimento.”
(WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja – vol. 5, Capítulo
85: O Conflito Futuro, p. 677).

“O movimento dominical está agora abrindo caminho nas trevas. Os
líderes encobrem a verdadeira questão, e muitos que se unem ao
movimento não percebem para onde propende a tendência oculta. Eles
estão agindo como cegos. Não veem que se um governo protestante
abandona os princípios que deles fizeram uma nação livre e
independente, e, pela legislação, introduzem na Constituição princípios
que propaguem a falsidade e ilusão papal, eles estão se lançando nos
horrores romanos da Idade Média.” (WHITE, Ellen G. (2013). Eventos
Finais, Capítulo: Leis Dominicais, p. 96-97).

Mas também reconhece que a crise poderia demorar-se um tempo mais:

“Pode ser que ainda seja concedido ao povo de Deus um prazo para
despertar e fazer brilhar sua luz. Se a presença de dez justos teria
salvado as ímpias cidades da planície, não será possível que Deus, em
resposta às orações de Seu povo, mantenha em xeque as operações
dos que anulam Sua lei? Não deveremos humilhar grandemente o
coração perante Deus, fugindo para junto do trono de misericórdia, e
instar com Ele para que revele Seu grande poder?” (WHITE, Ellen G.
(2004). Testemunhos para a Igreja – vol. 5, Capítulo 85: O Conflito
Futuro, p. 679-680).

Ela entendeu que, mais cedo ou mais tarde, isso aconteceria (1905):

“Mais cedo ou mais tarde, as leis dominicais serão promulgadas.”
(Review and Herald, 16 de Fevereiro de 1905).

Leis Anti-Sabáticas

“Presentemente a observância do domingo não é a prova. Chegará o
tempo em que os homens não somente proibirão o trabalho no
domingo, mas procurarão obrigar as pessoas a trabalhar no sábado e
a concordar com a observância do domingo ou perder sua liberdade e a
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vida. Mas o tempo para isto ainda não chegou, pois a verdade precisa
ser apresentada mais amplamente como testemunho perante o povo.”
(WHITE, Ellen G. (2013). Maranata – O Senhor Logo Vem (1977),
Capítulo: Os observadores do Sábado necessitam de sabedoria, 18 de
Junho, p. 360).

O Mundo Inteiro unir-se-á

“O mundo todo há de ser excitado à inimizade contra os adventistas do
sétimo dia, porque eles não rendem homenagem ao papado, honrando
o domingo, instituição desse poder anticristão. É desígnio de Satanás
fazer com que eles sejam exterminados da Terra, a fim de que não seja
contestada sua supremacia no mundo.” (WHITE, Ellen G. (2013).
Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, Capítulo: A Igreja
de Cristo, p. 47).

“Nosso povo tem sido considerado muito insignificante para ser digno
de nota, mas haverá uma modificação. O mundo cristão está agora
fazendo movimentos que inevitavelmente conduzirão à preeminência o
povo que observa os mandamentos.” (WHITE, Ellen G. (2013).
Maranata – O Senhor Logo Vem (1977), Capítulo: O mundo contra o
povo de Deus, 28 de Julho, p. 441).

“Quando os Estados Unidos, o país da liberdade religiosa, se aliar com
o papado, a fim de dominar as consciências e obrigar os homens a
reverenciar o falso sábado, os povos de todos os demais países do
mundo hão de ser induzidos a imitar-lhe o exemplo.” (WHITE, Ellen G.
(2004). Testemunhos para a Igreja – vol. 6, Capítulo 2: A Obra para o
Tempo Atual, p. 23-24).

“O chamado mundo cristão será o palco de grandes ações decisivas.
Homens em autoridade promulgarão leis para controlar a consciência,
segundo o exemplo do papado. Babilônia fará que todas as nações
bebam do vinho da ira de sua prostituição. Toda nação será envolvida.
João, o Revelador, declara o seguinte sobre esse tempo: [cita-se
Apocalipse 18: 3-7; 17: 13-14]. 'Têm estes um só pensamento. ' Haverá
um laço de união universal, uma grande harmonia, uma confederação
de forças satânicas. 'E oferecem à besta o poder e a autoridade que
possuem. ' Assim é manifestado o mesmo poder arbitrário e opressor
contra a liberdade religiosa, contra a liberdade de adorar a Deus de
acordo com os ditames da consciência, que foi manifestado pelo
papado, quando no passado ele perseguiu os que ousaram recusar
conformar-se aos ritos e cerimônias religiosas dos romanistas.”
(WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 3, Capítulo 55:
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Lições da Maneira como foi enfrentada a Crise da Lei Dominical no fim
da década de 1880 e no começo da década de 1890, p. 369).

“As nações estrangeiras seguirão o seu exemplo. Posto que ela seja a
líder, a mesma crise atingirá todo o nosso povo em toda parte do
mundo.” (WHITE, Ellen G. (2013). Testemunhos Seletos, Volume III,
Capítulo 5: Nossa Atitude para com as Autoridades Civis, p. 42).

“Eles declaravam que tinham a verdade, que havia milagres entre eles;
que anjos do Céu conversavam e andavam com eles, que grande poder
e sinais e maravilhas eram realizados em seu meio, e que isso
constituía o milênio temporal que aguardavam há tanto tempo. Todo o
mundo se convertera e estava em harmonia com a lei dominical, e este
pequeno e débil povo teimava em desafiar as leis do país e as leis de
Deus, pretendendo serem os únicos que são corretos sobre a Terra.”
(WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 3, Capítulo 57: A
última Grande Luta, p. 401).

A Função dos Ministros Adventistas

“Quando os Reformadores Nacionais começaram a instar por medidas
tendentes a restringir a liberdade religiosa, nossos dirigentes deviam
ter estado despertos à situação e deveriam ter trabalhado
fervorosamente para neutralizar esses esforços. Não é ordenado por
Deus que a luz tenha sido retida de nosso povo — a própria verdade
presente de que careciam para este tempo. Nem todos os nossos
ministros que estão proclamando a mensagem do terceiro anjo,
compreendem realmente o que constitui essa mensagem. O movimento
da Reforma Nacional foi por alguns considerados de tão pouca
importância que não julgaram necessário dar-lhe muita atenção,
julgando mesmo que, assim procedendo, concederiam tempo para
questões diferentes da mensagem do terceiro anjo. Que o Senhor
perdoe a nossos irmãos por assim terem interpretado a própria
mensagem para este tempo.” (WHITE, Ellen G. (2013). Testemunhos
Seletos, Volume II, Capítulo: O Conflito Impendente, p. 495).

“O povo deve ser despertado em relação aos perigos do tempo
presente. Os vigias estão adormecidos. Estamos com anos de atraso.”
(WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja – vol. 5, Capítulo
85: O Conflito Futuro, p. 680).

O que tem de mal que a Igreja se Aproprie da Ajuda do Estado?

“Mas hoje, no mundo religioso, existem multidões que, segundo creem,
trabalham pelo estabelecimento do reino de Cristo como um domínio
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terrestre e temporal. Eles desejam tornar nosso Senhor o governador
dos reinos deste mundo, o governador em seus tribunais e
acampamentos, em suas câmaras legislativas, seus palácios e centros
de negócios. Esperam que Ele governe por meio de decretos, reforçado
por autoridade humana. Uma vez que Cristo não Se encontra aqui
pessoalmente, eles próprios empreenderão agir em Seu lugar, para
executar as leis de Seu reino. O estabelecimento de tal reino era o que
desejavam os judeus ao tempo de Cristo. Teriam recebido Jesus,
houvesse Ele estado disposto a estabelecer um domínio temporal,
impor o que consideravam como sendo leis de Deus, e fazê-los os
expositores de Sua vontade e os instrumentos de Sua autoridade. Mas
Ele disse: 'O Meu reino não é deste mundo'. João 18:36. Não quis
aceitar o trono terrestre. O governo sob que Jesus viveu era corrupto e
opressivo; clamavam de todo lado os abusos—extorsões, intolerância e
abusiva crueldade. Não obstante, o Salvador não tentou nenhuma
reforma civil. Não atacou nenhum abuso nacional, nem condenou os
inimigos da nação. Não interferiu com a autoridade nem com a
administração dos que se achavam no poder. Aquele que foi o nosso
exemplo, conservou-Se afastado dos governos terrestres. Não porque
fosse indiferente às misérias do homem, mas porque o remédio não
residia em medidas meramente humanas e externas. Para ser eficiente,
a cura deve atingir o próprio homem, individualmente, e regenerar o
coração.” (WHITE, Ellen G. (1986). O Desejado de Todas as Nações,
Capítulo: Não com Aparência Exterior, p. 489).

Os cidadãos não são mudados por decisões tomadas na capital, mas pela
obra do Espírito Santo no coração. Quando a igreja primitiva perdeu o
espírito e o poder de Deus, a moral da sociedade começou a corromper-se. A
igreja, vendo que as coisas estavam fora de controle, decidiu apelar ao forte
braço do estado para corrigir a situação e o resultado foi à perseguição.

“Quando se corrompeu a primitiva igreja, afastando-se da
simplicidade do evangelho e aceitando ritos e costumes pagãos,
perdeu o Espírito e o poder de Deus; e, para que pudesse governar a
consciência do povo, procurou o apoio do poder secular. Disso resultou
o papado, uma igreja que dirigia o poder do Estado e o empregava
para favorecer aos seus próprios fins, especialmente na punição da
‘heresia. ’ A fim de formarem os Estados Unidos uma imagem da besta,
o poder religioso deve a tal ponto dirigir o governo civil que a
autoridade do Estado também seja empregada pela igreja para realizar
os seus próprios fins.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo 36: A Imutável Lei de Deus, p. 386).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Retorno das Águias
Neste estudo veremos a perspectiva que apresenta a Sra. Ellen G. White
enquanto a crise final não é especulativa, mas muito realista. Veremos o que
sucedeu entre 1864 e 1888, pois voltará a ocorrer – a história se repete e
Satanás propôs-se a exaltar o sinal de sua autoridade – o domingo.

De fato, nos últimos cinquenta anos, os grandes líderes religiosos dos Estados
Unidos defenderam causas muito semelhantes às que existiram entre 1864 e
1888. Em muitos aspectos, os líderes religiosos de hoje manifestam uma
conduta similar a do Movimento de Reforma Nacional.

Não questionamos a sinceridade e lealdade destes líderes no que eles
percebem como a verdade. Saulo de Tarso era muito sincero ao perseguir os
cristãos e pensava que estava cumprindo a vontade de Deus, mas estava
sinceramente equivocado.

O filósofo humanista Federico Nietzsche pronunciou umas palavras muito
sábias quando disse:

“Tenha cuidado ao lutar contra o dragão, para que não se torne um
dragão.”

As profecias do Apocalipse indicam que os ministros que hoje lutam contra o
dragão do humanismo secular terminarão falando como o dragão contra qual
lutam.

Alguns Protagonistas

• Charles Colson (presidente do International Prison Ministries).
• D. James Kennedy (já falecido. Fundador do mega ministério Coral

Ridge em Forte Lauderdale, Flórida e autor de vários livros).
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• Pat Robertson (presidente do Christian Broadcasting Network (CBN),
fundados do Clube 700; CEO do Regent University e fundador do
American Center for Law and Justice).

• Jerry Falwell (já falecido), por décadas pastor da mega igreja batista de
Thomas Road e fundador e chanceler da Liberty University em
Lynchburg Virginia.

• James Dobson (Presidente e CEO do mega ministério Focus on the
Family).

• Rod Parsley (fundador do mega ministério, Harvest Ministries em
Columbus, Ohio).

• Gary Bauer (diretor do Family Research Council).
• Charles Stanley (pastor da Primeira Igreja Batista em Atlanta, Georgia,

por dois anos presidente da Southern Baptist Convention e fundador
do mega ministério ‘In Touch Ministries’).

• Bill Bright (Campu Crusade for Christ, num mega ministério para
alcançar os estudantes universitários nas universidades seculares).

• William Bennett (Secretário da Educação da administração de Ronald
Reagan desde 1985-1988 e autor do best seller, Book of Virtues).

• Tim La Haye (presidente da American Coalition for Traditional Values
e autor da série de best sellers, Left Behind).

• John Hagee (pastor e fundador da mega igreja Cornestone and San
Antonio, Texas e autor prolífico dos livros sobre profecias desde uma
perspectiva futurista).

• Ralph Reed (diretor da poderosa organização Christian Coalición e
lobista em favor de causas cristãs em Washington).

• John Whitehead (fundador do Rutherford Institute, uma organização
internacional que se ocupa em proteger as liberdades civis e
religiosas).

Reinterpretação da Primeira Emenda

Muitos destes líderes estão manipulando a primeira emenda à Constituição
oferecendo uma reinterpretação. Afirmam que o que proíbe a primeira
emenda é que o congresso redija uma lei que estabeleça uma religião
nacional ou uma denominação por cima das outras. Mas argumentam que
não proíbe que o governo de ajuda a todas as igrejas igualmente.

O livro “Contract with the American Family” (Contrato com a Família
Americana), p. 4, 5 descreve a agenda do partido republicano no congresso
dos Estrados Unidos em 1994:

“A intenção dos pais fundadores era que a cláusula contra o
estabelecimento da religião nunca fosse usada pelas instituições
políticas para beneficiar a uma religião à custa de outra.”
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“Os europeus criam que o sistema europeu, que apoiava oficialmente
as religiões estatais, não beneficiava a nenhum deles quer seja estado
ou a igreja. De fato, peregrinos e puritanos fugiram de tais sistemas.
Isto é o que significa a verdade da frase ‘separação da igreja e do
estado’.”

William Rehnquist, quem foi o chefe da Corte Suprema dos Estados Unidos
em 1985, discordou da maioria dos juízes na decisão de um caso sobre
oração em escolas públicas. Afirmou que os redatores da Constituição tinham
unicamente na mente a necessidade de:

“... proibir que se designasse uma igreja em particular como a nacional
e impedir que o governo federal favorecesse uma denominação ou
seita religiosa por cima das outras.” (Clifford Goldstein, The Saving of
America, p. 61).

Esta foi uma nova interpretação da primeira cláusula da primeira emenda. A
primeira cláusula não tem nada que ver com o favorecimento de uma igreja
ou uma religião por cima das demais. A linguagem proíbe o congresso de
elaborar qualquer lei que estabeleça qualquer observância religiosa. A
palavra “religião” não tem artigo definido nem indefinido.

Rehnquist afirmou que a primeira cláusula simplesmente “proibia o
estabelecimento de uma religião nacional ou a preferência entre seitas ou
denominações religiosas.” Segundo ele, não “proibia que o governo federal
provesse ajuda em matéria de religião sem discriminação” (Clifford Golstein,
The Day of the Dragon, p.79).

Em outras palavras, Rehnquist e outros afirmavam que o governo federal tem
direito de ajudar a religião contanto que ajudasse a todas as religiões por
igual.

Pat Robertson, na revista Cosmopolitan de Janeiro de 1995 “The Fierce
Furious Marcho Fundamentalists” p. 160 afirmou:

“A primeira emenda afirma que o Congresso não pode estabelecer uma
religião nacional. Ponto Final. Não existe nada em absoluto na
Constituição que se aplique aos estados.”

É por isso que existe um movimento que defende os direitos dos estados. As
primeiras duas cláusulas afirmam que o congresso federal não pode redigir
uma lei religiosa, mas não proíbe explicitamente aos estados individuais que
o façam. De modo que existe um movimento no qual afirma que os estados
individuais devem reclamar mais independência do governo federal.
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A primeira vista, isso pode soar como uma boa ideia porque deixa a
impressão de que é bom para os estados impedir que o governo federal se
intrometa em seus assuntos. Mas a agenda secreta daqueles que defendem
por direitos estatais é redigir leis religiosas estatais com intuito de pressionar
o governo federal para que o faça por si mesmo. Vale dizer que a emenda
#14 da Constituição Federal requer que os estados individuais respeitem a
Declaração dos Direitos (“Bill of Rights”; as primeiras dez emendas da
Constituição) da Constituição Federal.

Estratégia da Direita

Quando o movimento da direita religiosa teve seus começos, eles
organizaram grandes passeatas em Washington, a capital do país. Por
exemplo, Pat Robertson organizou uma passeata que se chamou
“Washington para Jesus”. Em seus ombros, Robertson carregou uma cruz
enquanto centenas de apoiadores o cercavam.

Mas o movimento de direita tornou-se mais sofisticado. Eles sabem que as
grandes passeatas de protesto logram muito pouco. Eles têm em conta que a
forma de ganhar o poder é pressionando aos congressistas e ganhando as
eleições a nível local. Eles descobriram que é mais fácil tomar o poder
organizando-se a nível local, tomando-se o controle das juntas escolares e
ganhando as eleições municipais. Em outras palavras, eles sabem que toda a
política é local. Sabem que quando conseguem controlar as eleições a nível
local ganharão finalmente o poder a nível estadual e, finalmente, a federal.

Ralph Reed descreveu esta mudança de estratégia: (lembre-se que em 1888
eles enfatizaram a importância de capítulos locais e das convenções
estaduais em sua luta por uma lei dominical nacional):

“Procuramos nos mobilizar contra [o governo federal em Washington]
quando deveríamos estar concentrados nos estados. A verdadeira
batalha que deve ocupar os Cristãos está em seus bairros, suas juntas
escolares, seus conselhos municipais e as legislaturas estaduais.”
(Citado em Church and State, Abril de 1990, p. 12).

Também se tem falado da necessidade de emendar a Constituição para
proteger aos cristãos contra a discriminação no exercício de sua religião. A
direita religiosa está afirmando que estão sofrendo perseguição porque o
governo não permite colocar partos em propriedades do governo e porque o
juiz supremo da Corte Suprema de Alabama proibiu colocar um monumento
com os 10 mandamentos em seu tribunal.

Afirmam que: “Olha, o governo está nos perseguindo porque não apoia nossa
religião cristã.” Mas este não é o caso. O governo não existe nem para apoiar
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nem impedir a religião. O governo estabeleceu-se para preservar a ordem
civil de tal maneira que todas as religiões possam funcionar livremente. O
governo não foi estabelecido para impor por lei os dez mandamentos,
particularmente os quatros primeiros que descrevem nossa relação com
Deus.

Mudando a Constituição

‘The Contract with the American Family’, p. 1, afirma que é necessário
emendar a Constituição:

“Temos visto uma erosão constante dos direitos religiosos dos
Americanos. Chegou o tempo de emendar a Constituição com objetivo
de restaurar as pessoas de fé em seus direitos a livre expressão.”

Sair do País

Não existe país no mundo que tenha a liberdade de expressão que tem os
Estados Unidos. É uma verdadeira benção viver aqui. Alguns religiosos da
direita estão afirmando que se os humanistas seculares não gostam de viver
aqui com os valores cristãos, seria melhor que saiam do país e busquem um
que seja mais de seu agrado.

Faz vários anos que o líder da Moral Majority [A Maioria Moral], Greg Dixon,
disse que teria uma lista de oração com os nomes daqueles que queriam que
Deus tirasse sua posição política por não confessar a religião cristã.

A senadora do estado do Alaska, Edna DeVries, disse uma vez que os que não
são cristãos devem ‘sair do país’. (Clifford Goldstein, The Day of the Dragon,
p. 53).

A direita cristã queixa-se porque disse que aos estudantes não lhes é
permitido orar nas escolas públicas. É certo que a Constituição proíbe ao
governo que exija que se ore na escola ou que façam orações para escolas
públicas. Isto está certo, pois a oração é um dever que temos para com Deus,
não para César. Aos alunos se permitem orar pessoalmente e
voluntariamente na escola e também podem livremente formar grupos
voluntários para orar e estudar a Bíblia contanto que a iniciativa seja dos
estudantes e não do governo. A Constituição garante a livre expressão
individual da religião mesmo em terreno das escolas públicas. Os alunos
podem levar para a escola suas Bíblias e lerem quando queiram e podem
formar grupos voluntários para estudá-la.

Alguns professores, sem escrúpulos, têm recriminado aos estudantes que
fazem isto, mas sempre que ocorre uma demanda judicial, os professores
perdem a causa. O governo deve manter-se neutro em matéria de religião.
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Guias para os Votantes

E as guias eleitorais (“santinhos de papeis com nomes de candidatos”)? Os
políticos que querem ganhar as eleições procuram embolsar pastores e
igrejas. Mesmo os democratas, que antes se incomodavam ao falar sobre
religião no foro público, estão falando sobre o tema de assuntos morais e
religiosos para ganhar votos. E mais, aos políticos gostam de fazer ato de
presença nas atividades da direita religiosa, pois sabem que fazendo isto
ganham os votos dos paroquianos.

Durante a presidência de George Bush, ouviu-se um informe que o
presidente, Carl Rove e Dick Cheney, em realidade teriam muito pouco
apreço pela agenda da direita religiosa. Em particular afirmavam que os da
direita eram fanáticos e extremistas. Mas, em público, os apoiavam porque
sabiam que a direita representa uma alta porcentagem de votos. Os guias
eleitorais (“santinhos de papeis com nomes dos candidatos”) que se tem
distribuído nas igrejas colocam os nomes dos candidatos e quais causas
apoiam e quais causas se opõem. A direita faz todo o possível para persuadir
aos cristãos que votem nos candidatos que apoiam suas causas e que se
opõem aqueles que não os apoiam.

Tim LaHaye, na revista Times de 02 de Setembro de 1985, sugeriu que os 25%
dos trabalhos federais devam ser ocupados pelos cristãos conservadores.
Também disse que ‘nenhum humanista dispõe das qualidades necessárias
para ocupar um ofício governamental’.

Esta é uma violação clara do artigo #6 da Constituição que declara
claramente que “não se exigirá requisitos de religião para ocupar um cargo
de confiança [ofício político] nos Estrados Unidos”.

Protestantes e Católicos Unidos

Nas décadas de 1980 e 1990, os Protestantes e os Católicos começaram a
unir-se cada vez mais. Note as seguintes declarações dos grandes líderes
religiosos da época:

Billy Graham, em 12 de Agosto de 1993, apareceu no programa, Good
Morning America [Bom dia América] da cadeia de televisão ABC. Nestes dias
o papa João Paulo II estava de visita nos Estados Unidos. Na entrevista, Billy
Graham disse:

“Eu admiro o papa; nós tratamos dos mesmos assuntos morais.”

Em outra visita de João Paulo II aos Estados Unidos, em 21 de Janeiro de
1998, o notável jornalista Larry King entrevistou a Billy Graham no programa
Larry King Alive. Assim transpirou a conversação:
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King: “Você se sente confortável em Salt Lake City? Se sente
confortável com o Vaticano”?

Graham: “Sim, me sinto muito confortável com o Vaticano. Tenho
visitado o papa várias vezes, e, de fato, no dia de sua posse, quando ele
foi feito papa, eu estava pregando em sua catedral na Cracóvia. Eu era
seu convidado”.

King: “Você estava pregando em sua igreja no dia em que foi eleito
papa”?

Graham: “Isto é correto, na Cracóvia”. (Graham deu risada).

King: “Você deve ter ficado muito emocionado”.

Graham: “Claro que estava. Sabe, havia gritos nas ruas no dia seguinte:
Papa Polaco, Papa Polaco”!

King: “Você gosta deste Papa”?

Graham: “Gosto muito. Ele é muito conservador... Ele e eu estamos de
acordo em quase tudo”.

Billy Graham recebeu um doutorado honorífico da Universidade Jesuíta de
Belmont Abbey College. Alguém escreveu para a Universidade uma carta
perguntando se era verdade que Graham havia recebido tal título e em uma
carta de resposta, Cuthbert E. Allen, vice-presidente executivo da instituição,
confirmou:

“Billy Graham apresentou um discurso inspirador e teologicamente
correto que poderia haver sido pregado pelo bispo Fulton J. Sheen ou
qualquer outro pregador católico. Eu acompanhei de perto a carreira
de Billy Graham e devo enfatizar que ele tem sido mais católico do que
não. Não digo isso de maneira partidária, mas como fato. Estou
disposto a dizer que ele poderia unir aos católicos e protestantes num
espírito ecumênico saudável. Eu fui o primeiro católico a convidar Billy
Graham. Eu sei que ele vai pregar em três universidades católicas no
próximo mês. Acho que ele será convidado no futuro a pregar em mais
universidades católicas do que protestantes. De modo que estou feliz
em responder a sua pergunta: Billy Graham está pregando uma
mensagem moral e evangélica que é perfeitamente aceitável para os
católicos.”

Note o que disse Ralph Reed em seu livro Politically Incorrect [Politicamente
Incorreto], p. 16:
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“O futuro da política Americana reside na força crescente entre
Evangélicos e seus aliados Católicos. Se este dois grupos – os
evangélicos com os votos chaves no sul e os católicos que tem a
maioria de votos no norte – cooperam em assuntos que tem em
comum e apoiam aos candidatos que compartilham estes assuntos,
podem determinar o resultado de quase toda a eleição do país. O
nativismo malicioso e a desconfiança espúria em relação ao papado
foram descartados no montão de cinzas da história. A eleição de John
F. Kennedy sepultou para sempre a suspeita e o medo. Sem estarem
sobrecarregados pelo passado, os Católicos, os Evangélicos, os
Ortodoxos Gregos e muitos conservadores religiosos das grandes
denominações estão formando uma nova aliança que promete ser
entre as mais poderosas e importantes da época na política moderna.”.

Ralph Reed foi convidado a fazer um discurso na Catholic Campaign for
America [Campanha Católica para a América]:

“Eu creio que se os católicos e os evangélicos se unissem, podemos
eleger a qualquer pessoa que se postule para um posto político numa
cidade, ou num estado da América e podemos implantar qualquer
projeto de lei nas câmaras legislativas do congresso ou nas legislaturas
estatais em qualquer cidade da América. Esta união é uma força que
está surgindo no eleitorado de hoje. O papa usa a expressão ‘hierarquia
de doutrina’. O Padre Robertson afirmou: ‘Obviamente alguns
ensinamentos são mais importantes que outros e temos que estar de
acordo nos pontos essenciais e permitir flexibilidade quando se trata
de outros pontos que são menos essenciais para a fé’.”

Compare a citação anterior com uma da escritora Ellen G. White:

“Quando as principais igrejas dos Estados Unidos, ligando-se em
pontos de doutrinas que lhes são comuns, influenciarem o Estado para
que imponha seus decretos e lhes apoie as instituições, a América do
Norte protestante terá então formado uma imagem da hierarquia
romana, e a aplicação de penas civis aos dissidentes será o resultado
inevitável.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo 36:
A Imutável Lei de Deus, p. 388).

Em 29 de Março de 1994, quarenta dos mais influentes líderes religiosos
protestantes e católicos firmaram um documento que tem como título:
“Evangélicos e Católicos Juntos”. O documento de 25 páginas foi redigido por
Chuck Colson e John Richard Niehaus (um pastor Luterano que se converteu
em sacerdote católico). O documento, em parte afirma:
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“Ao participarmos juntos nas várias atividades como o movimento em
favor da vida [pro-life movement] e a renovação carismática, os
evangélicos e os católicos perceberam que são irmãos e irmãs em
Cristo. Nossa preocupação era e segue sendo que as inimizades entre
evangélicos e católicos ameaçaram enfraquecer a imagem de Cristo,
transformando a América Latina numa Belfast de guerras religiosas.”

O documento recomenda que as diversas denominações se abstenham de
fazer proselitismo entre protestantes e católicos, especialmente na América
Latina onde milhares estão abandonando a igreja católica todos os meses,
para se unirem as diversas seitas e denominações religiosas tais como
Testemunhas de Jeová, os Mórmons, os Pentecostais, os Batistas e os
Adventistas do Sétimo Dia. A igreja católica assegurou-se que, ao redigir o
documento, incluísse uma sessão contra aqueles as quais chamam “ladrões
de ovelhas” (uma proposta que claramente beneficia muito mais a igreja
católica que as demais igrejas). Os líderes propuseram que no lugar de lutar
entre si sobre o que consideram serem pontos insignificantes de doutrina,
deviam unir-se para lutar contra seu inimigo comum, o humanismo secular.
Deviam unir-se numa causa comum contra o aborto, o matrimônio
homossexual, a pornografia, etc.

O periódico USA Today, de 30 de Março de 1994, comentou sobre o tratado:

“Os líderes estão pedindo aos 52 milhões de católicos e aos 13 milhões
de evangélicos que não se mantenham aleijados uns dos outros
teologicamente e que se ponham um fim ao proselitismo agressivo das
ovelhas dos respectivos redis. Em suma, eles defendem que as espadas
teológicas se convertam num reconhecimento de uma fé comum.”

Um dos signatários do documento foi Keith Fournier, quem escreveu um
livro que tem gigantescas implicações teológicas com título House United
[Uma Casa Unida]. Na página 336, afirma:

“Os católicos, protestantes e ortodoxos podem-se unir, tem que se unir,
se estão unindo. O muro de separação está se quebrando e porções do
muro já estão caindo. Os cristãos estão se despertando e estão se
dando conta que são membros de uma mesma família.”

Declaração Conjunta sobre a Justificação pela Fé (1999)

Kenneth Kantzer, na revista Christianity Today, de 07 de novembro de 1986,
p. 16 no capítulo “Church on the Move” [A Igreja em Movimento], afirmou:

“Finalmente [os católicos e evangélicos] podemos trabalhar juntos
naqueles assuntos políticos e sociais onde estamos fortemente de
acordo. Nosso esforço unido nestas áreas influirá grandemente sobre o
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mundo para o bem... Apesar de nossas diferenças básicas, podemos
usar o sistema de valores judaico-cristão que temos em comum para
forjar uma liderança moral que irá promover a causa da justiça e da
paz para uma sociedade estável em nossa nação e no mundo.”

Pat Robertson, um dos líderes mais influentes de hoje, na revista Church and
State de Agosto de 1988, p. 15 disse:

“Francamente creio que se os evangélicos e católicos na América
trabalharem juntos, veríamos muitas iniciativas em favor da família
em nossa sociedade, que serviriam como contrapeso efetivo contra
algumas das iniciativas radicais e esquerdistas.”

Chuck Colson foi quem escreveu a introdução do livro de Keith Fournier
“Evangelical Catholics”, p. 1 [observe que Fournier pretende ser evangélico e
também católico], fez algumas declarações extraordinárias:

“Chegou a hora em que todos os cristãos devemos nos ajuntar, apesar
de nossas diferenças confessionais e tradições, com o fim de participar
numa causa comum para que nossos valores cristãos tenham um
impacto sobre a sociedade. Quando os bárbaros estão subindo os
muros, não há espaço para desacordos triviais no campo.”

“Mas em suas raízes aqueles que foram chamados por Deus, sejam
católicos ou protestantes, são parte do mesmo corpo. O que têm em
comum é uma crença no básico: o nascimento virginal, a deidade de
Cristo, sua ressurreição corporal, seu regresso iminente e a autoridade
da palavra infalível. Também compartilham uma mesma missão:
Apresentar a Cristo como Salvador a um mundo que o necessita.” (p.
vi).

“Estou orando para que católicos e protestantes leiam este livro e que
possam servir como ponto para superar as divisões históricas na igreja
que tem debilitado nosso impacto sobre a cultura de hoje.” (p. vi).

Keith Fournier expressou os mesmos sentimentos:

“Nós, os cristãos, temos diferenças, diferenças importantes e vitais.
Mas temos muito mais em comum em nossas crenças e missões. Esses
crentes construíram sobre o que têm em comum sem negar as
diferenças.” (p. 12).

“Enquanto nos vemos como comunidades independentes, até mesmo
polarizadas, com alguns apegados à fé correta, enquanto o resto
padece de erro, nunca receberemos os incríveis benefícios de um
reavivamento global.” (p. 65).
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“Devemos entender que estamos destinados a ser uma igreja unida,
sob uma cabeça com o fim de cumprir uma missão dupla: Proclamar o
evangelho e amadurecer em Cristo.” (p. 65).

“Ao nos preparar para ingressar em novo milênio, o faremos juntos,
reconhecendo que o que temos em comum excede em grande medida,
o que nos separa? Ou permitiremos que nossas divisões internas
impeçam que cumpramos nosso destino?” (p. 153).

Martinho Lutero morreria de um infarto se ressuscitasse hoje e visse o que
está ocorrendo com o protestantismo. Os ecumenistas referem-se às
diferenças como ‘coisas insignificantes e triviais’, mas não são. É a doutrina
do Sábado um assunto de pouca importância? E quanto ao estado dos
mortos e o santuário?

John Swamley (que se opõe ao espírito ecumênico da atualidade), em uma
citação que se encontra no livro, The Saving of America [A Salvação da
América], p. 77 afirmou:

“Os bispos católico romanos estão atuando politicamente para acabar
com a separação entre igreja e estado. Estão contraindo uma aliança
informal com os protestantes fundamentalistas, não somente no
assunto do aborto, senão também no intento de pressionar que o
governo apoie [economicamente] a educação nas escolas privadas da
igreja... As grandes denominações protestantes têm sido efetivamente
silenciadas pelo ecumenismo, pois tem medo de ofender a hierarquia
católica.”

Dois professores da Universidade batista que fundou Jerry Falwell (Liberty
Baptist University) (revista Liberty Magazine, Março / Abril de 1986) disseram
sem nenhuma vergonha:

“Estamos buscando estabelecer uma aliança política entre a igreja
católico romana e os protestantes conservadores que teria um impacto
profundo em temas como o aborto, a vida familiar, as políticas
educacionais e a moralidade pública.”

Ralph Reed em seu discurso para a Catholic Campaign for America [A
Campanha Católica em Favor da América] disse:

“A verdade é que eu e vocês estamos nos unindo... Nós estamos
unindo porque apesar de nossas diferenças teológicas é muito mais o
que nos une e ajunta do que o que nos divide e separa... A boa nova é
que o abismo está se fechando e os muros estão se desmoronando... A
verdade, meus amigos, é que o catolicismo nunca foi, nem é hoje e nem
será jamais uma ameaça para a democracia americana. Foi e continua
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a ser o segmento mais colorido e vibrante encontrado na tapeçaria da
democracia americana.”

“O cardeal Gibbons disse isto: Não há constituição que esteja em maior
harmonia com os princípios católicos do que a constituição americana e
não há religião que esteja em maior harmonia com a constituição que a
religião católica [obviamente Reed ou está sofrendo de um terrível caso
de amnésia histórica ou está abertamente prevaricando!].”

“Quero que você saiba que nós, evangélicos, ficaremos lado a lado com
você para garantir que um espírito fanático que busca silenciá-los e
excluí-los do fórum público nunca se manifeste contra os católicos e sua
religião.”

“Eu acho que você sabe que nós começamos uma divisão da ‘Coalizão
Cristã’ chamada ‘Aliança Católica’ que visa formalizar e continuar
construindo pontes como parceiras dos católicos romanos. A ‘Aliança
Católica’, assim como a ‘Campanha Católica’ serão um movimento
laico.”

No Amarillo Sunday News Globe, 10 de Dezembro de 1995, Ralph Reed
afirmou:

“Já não podemos dar o luxo de estar divididos. É um luxo que já não é
nosso. A esquerda quer nos dividir. Nada os assusta mais do que
quando os cristãos quebram as barreiras denominacionais.”

Derrubando o Muro de Separação

Keith Fournier, que foi presidente do American Center for Law and Justice
[O Centro Americano a Favor da Lei e da Justiça], o braço legal da
organização de Pat Robertson, expressou seu conceito de muro de separação
entre igreja e estado:

“Não obstante há um muro que se edificou erroneamente em nosso
país. Seu impacto sobre a liberdade religiosa tem um efeito devastador;
é o tal chamado muro de separação entre a igreja e o estado.”

Pat Robertson concorda:

“Eles [os liberais e humanistas seculares] nos mantiveram em sujeição
ao falar sobre a separação entre a igreja e o estado. Não existe tal
coisa na constituição. É uma mentira da esquerda e não vamos mais
tolerar isto.” (Anti-Defamation League, The Religious Right: The Assault
on Tolerance and Pluralism in America, p. 4).

Jerry Falwell tem a mesma ideia:
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“A separação entre a igreja e o estado tem sido por muito tempo o
grito de guerra daqueles que defendem as liberdades civis e que
desejam se livrar da história de nossa nação, nosso glorioso patrimônio
cristão. Está claro que a frase 'não se encontra uma só vez em nossa
constituição' o é uma fabricação moderna para discriminar.” (Citada
em Church and State, Junha de 2006, p. 14).

D. James Kennedy é outro que acreditava o mesmo:

“Se estamos comprometidos e envolvidos em resgatar a nação para
restaurar os valores cristãos... não cabe dúvida que veremos não
somente o desmantelamento do muro de Berlim mais também daquele
muro de separação, ainda mais diabólico, que tem levado a
secularização, a imoralidade e a corrupção de nosso país.” (citada em
‘They Said It! Religious Right Leaders in their Own Words’).

Thomas Jefferson, o arquiteto da nova república escreveu uma carta ao
Danbury Baptist Association em 1802 onde discordou fortemente da
reinterpretação desses líderes religiosos:

“Crendo como vocês [a Associação Batista de Danbury] que a religião é
algo que deve permanecer somente entre o homem e seu Deus e que o
homem deve prestar contas somente a Deus por sua fé e culto, e que
os poderes legítimos do governo alcançam somente as nossas ações e
não nossas opiniões, eu contemplo com soberana reverência a ata de
todo o povo Americano que declara que a legislação não deve ‘redigir
nenhuma lei que tenha que ver com o estabelecimento de religião nem
que proíba o livre exercício dela’, edificando assim um muro de
separação entre a Igreja e o Estado.”

William Rehnquist, que foi um juiz supremo da corte suprema dos Estados
Unidos uma vez afirmou:

“O muro de separação entre a igreja e o estado é uma metáfora que se
baseia num conceito errôneo da história; é uma metáfora que não
serve para nada como guia para julgar e deve ser franca e
explicitamente abandonada.”

Em contraste com Rehnquist, Ellen G. White descreveu o segredo do poder e
prosperidade dos Estados Unidos:

“Republicanismo e Protestantismo tornaram-se os princípios
fundamentais da nação. Estes princípios são o segredo de seu poder e
prosperidade.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo
25: A Imutável Lei de Deus, p. 385).
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W. A. Criswell, que foi por anos o principal pastor da Primeira Igreja Batista
em Dallas e que também foi presidente da Convenção Batista Nacional uma
vez declarou:

“Eu creio que esta noção da separação entre igreja e estado é um
produto da imaginação de um infiel.” (Clifford Goldstein, The Saving of
America, p. 59).

Os Batistas e os Anabatistas estiveram dispostos a morrer por suas
convicções religiosas. Ambos estiveram na vanguarda da luta em favor da
liberdade religiosa. Ao fazer este comentário, Criswell, certamente,
esqueceu-se das raízes de sua própria denominação.

O senador John B. Conlan, do estado do Arizona, uma vez disse:

“A separação entre a igreja e o estado é uma questão falsa. É um
slogan criado por humanistas seculares que parece legal, mas que, em
realidade, é uma farsa. Não aparece em nenhuma parte da
constituição e tampouco é um conceito na qual criam os fundadores da
pátria. A separação entre a igreja e o estado é simplesmente uma linha
de propaganda que criam os humanistas modernos com objetivo de
intimidar aos cristãos e para fazerem crer que somos cidadãos de
segunda classe.” (Clifford Goldstein, The Saving of America, p. 59).

De 10 a 12 de Setembro de 1992, a ‘Coalizão Cristã’ celebrou a ‘Segunda
Convenção Anual do Caminho da Vitória’. Keith Fournier, que foi convidado
para falar, disse aos ouvintes:

“O muro de separação entre a igreja e o estado, que foi edificada por
humanistas seculares e outros inimigos da liberdade religiosa, tem que
cair. Esse muro é mais ameaçador para a sociedade do que foi o muro
de Berlim. Os que se opõem a nossos pontos de vista são os novos
fascistas.”

David S. Nelson que foi diretor da ‘Coalizão Cristã’ no estado do Colorado
disse:

“A separação entre igreja e estado (1) não é um preceito dos pais
fundadores; (2) não é um ensino com base histórica; (3) não é um
preceito que respalda a lei (exceto em anos recentes), (4) não é um
ensino bíblico. Em resumo, não deve haver em absoluto nos Estados
Unidos uma separação entre igreja e o estado.” (Um tratado em 1992).

Gary North disse:

“Cabe a nós usar a doutrina da liberdade religiosa para ganhar a
independência das escolas cristãs até que eduquemos a uma geração
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de pessoas que sabe que não existe a neutralidade em matéria de
religião... Logo se ocuparam em construir uma ordem social, político e
religioso que se baseie na Bíblia e que lhes negue finalmente a
liberdade religiosa aos inimigos de Deus.” (Gary North citado no The
Religious Right: The Assault on Tolerance and Pluralism in America, p. 5
e 6).

Isto é, o propósito da direita religiosa é educar a uma geração completa de
jovens nas escolas cristãs com o fim de tomar o controle do governo e negar
a liberdade religiosa a todos àqueles que discordam de suas ideias.

Cal Thomas expressou-se assim:

“Se o poder de Deus não nos constrange de dentro, então teremos que
ser constrangidos de fora pelo poder do estado agindo como um
instrumento nas mãos de Deus.” (Harper´s Magazine, Março de 1995,
p. 30).

Pat Robertson disse:

“Nunca haverá paz mundial até que lhe conceda a casa de Deus e a seu
povo o lugar que lhe corresponde como líderes do mundo. Como pode
haver paz quando bêbedos, narcotraficantes, comunistas, ateus,
praticantes da nova era que adoram a Satanás, humanistas seculares,
ditadores opressivos, capitalistas avarentos, assassinos revolucionários,
adúlteros e homossexuais estão governando? Sob a liderança deles,
nunca, repito, nunca teremos paz duradoura... Mesmo quando estou de
acordo que não é sábio que uma igreja, como instituição, se misture
com os assuntos do governo como instituição, é impossível que o
governo funcione com sucesso a menos que seja dirigido por homens e
mulheres piedosos que operem sob a lei de Deus.” (Pat Robertson, The
New World Order, p. 227).

Na Bíblia diz que o mundo irá de mal a pior e o único que o vai salvar é a
segunda vinda de Jesus. Aqueles que têm em mente mudar o mundo por
medidas governamentais estão tentando o impossível. Somente uma
mudança no coração pela pregação da palavra pode lograr uma paz
verdadeira e duradoura.

Tim LaHaye disse:

“Embora seja verdade que Deus concedeu aos Estados Unidos três
reavivamento no passado, hoje necessitamos desesperadamente de
outro. Pessoalmente, não estou seguro de que isto possa ocorrer sem
uma reforma legislativa.” (Clifford Goldstein, The Saving of America, p.
47).
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Desde quando um reavivamento vem como resultado de uma reforma
legislativa? A única forma de trazer o verdadeiro reavivamento é implantar o
Espírito Santo no coração através do estudo da Bíblia e da oração. A
verdadeira transformação da sociedade vem de dentro e não de fora, na
igreja, nem no capitólio. Quando o fermento se coloca dentro da massa, esta
cresce.

Clifford Goldstein no livro The Saving of America p. 59 refere-se ao conselho
de Tim LaHaye sobre como os cristãos podem chegar a ser o sal da terra. Ele
os aconselha que eles podem se tornar um, estabelecendo um conselho de
ação política, pregando sobre a necessidade de estabelecer comitês de ação
política, organizando um bom comitê governamental, fazendo petições,
pressionando o governo, estabelecendo foros políticos, introduzindo
candidatos políticos nas igrejas, etc. É isto ao que se refere a Bíblia quando
afirma que devemos ser o sal da terra?

Richard Hogue, no seu livro Saints and Dirty Politics [Santos e Políticas Sujas]
afirmou:

“Se nossa nação sobrevive – e eu sei que é um ótimo sim – será porque
os cristãos consagrados de nossa nação se despertaram e caíram em
conta que não somente é sua oportunidade, senão sua absoluta
responsabilidade envolver-se ativamente nos processos políticos de
nossa nação e, deste modo, retornar a nação uma vez mais ao Senhor.”
(citado em The Saving of America, p. 53).

Palavras de Ralph Reed são preocupantes:

“O que os cristãos têm que fazer é tomar de novo o controle sobre a
nação, um recinto de cada vez, um bairro de cada vez, um estado de
cada vez. Sinceramente creio que durante a minha vida veremos
novamente uma nação governada por cristãos.” (Clifford Goldstein, O
Dia do Dragão, p. 72).

Discurso de Randall Terry em Willoughby Hills, Ohio em Julho de 1993:

“Nosso objetivo deve ser simples. Precisamos ter uma nação cristã cujo
fundamento seja a lei de Deus. Sem desculpas.”

Faz vários anos que Pat Robertson expressou os objetivos da direita religiosa:

“... os católicos e protestantes tem juntado suficientes votos para dirigir
o país e quando o povo diga: ‘suficiente é suficiente’ vamos tomar as
rédeas.” (Conservative Digest, Agosto de 1979).

Robert Grant, presidente da Cristian Voice [Voz Cristã], que era uma sucursal
do Moral Majority de Jerry Fallwell em certa ocasião disse:
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“Se nós cristãos nos unirmos, podemos fazer o que queremos. Podemos
implantar qualquer lei ou emenda e isto é precisamente o que temos a
intenção de fazer.” (citado na Liberty Magazine, Maio/Junho de 1980,
p. 4).

Numa entrevista televisiva, Grant disse o que podem fazer os cristãos:

“Podemos fazer qualquer coisa. Podemos fazer emendas à
constituição. Podemos eleger um presidente. Podemos mudar
qualquer lei da nação. E nos incumbe de fazer isto. Se temos que viver
sob a lei, vivamos debaixo da lei moral de Deus.” (Programa 20/20 da
semana da Convenção Nacional Democrática em 1980).

Isto é precisamente o que existia na América Colonial:

“O regulamento adotado pelos primeiros colonos, permitindo apenas a
membros da igreja votar ou ocupar cargos no governo civil, teve os
mais perniciosos resultados. Esta medida fora aceita como meio para
preservar a pureza do Estado, mas resultou na corrupção da igreja.
Estipulando-se o professar religião como condição para o sufrágio e
para o exercício de cargos públicos muitos, influenciados apenas por
motivos de conveniência mundana, uniram-se à igreja sem mudança de
coração. Assim as igrejas vieram a compor-se, em considerável
proporção, de pessoas não convertidas; e mesmo no ministério havia os
que não somente mantinham erros de doutrinas, mas que eram
ignorantes acerca do poder renovador do Espírito Santo. Assim
novamente se demonstraram os maus resultados, tantas vezes
testemunhados na história da igreja, desde os dias de Constantino até
ao presente, de procurar edificar a igreja com o auxílio do Estado,
apelando para o poder temporal em apoio do evangelho daquele que
declarou: ‘Meu reino não é deste mundo. ’ João 18:36. A união da
Igreja com o Estado, não importa quão fraca possa ser, conquanto
pareça levar o mundo mais perto da igreja, não leva, em realidade,
senão a igreja mais perto do mundo.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Conflito dos Séculos, Capítulo 16: O mais Sagrado Direito do Homem, p.
259).

Legislação Dominical

D. James Kennedy:

“Do testemunho da igreja primitiva, do testemunho de nossas vidas
desordenadas, do testemunho de nossa sociedade que oscila à beira do
colapso, vemos que a necessidade de observar o Sábado [domingo] é
deveras urgente.”
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João Paulo II:

“Nas circunstâncias particulares de nosso tempo, os cristãos
naturalmente lutaram para que a legislação civil respeitasse seu dever
de guardar o dia de Sábado [domingo].” (Dies Domini, 4:67).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Mateus 24 e o Falso Profeta
Geralmente quando ouvimos falar de falsos profetas, cremos que são
pessoas desequilibradas como David Koresh ou Jim Jones ou profetas
seculares que predisseram erroneamente o futuro tais como Jeane Dixon ou
Walter Mercado. Mas os falsos profetas ao que Jesus se referiu, temos que
os entender à luz do que era um falso profeta nos tempos bíblicos.

Falsos Profetas no tempo do fim

(Mateus 24: 9-11) “Então, sereis atribulados, e vos matarão. Sereis
odiados de todas as nações, por causa do meu nome. 10 Nesse tempo,
muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns aos outros; 11 levantar-
se-ão muitos falsos profetas e enganarão a muitos”.

(Mateus 24: 24) “Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas
operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os
próprios eleitos”.

Que classes de falsos profetas se levantarão no futuro? Serão do estilo de
Jean Dixon, que prenunciou eventos seculares tais como o assassinato de
John e Robert Kennedy e com quem se casariam os artistas de Hollywood?
Serão desequilibrados como David Koresh? Ou serão ainda mais enganosos?
Para responder a estas perguntas necessitamos examinar a definição
mosaica de um falso profeta.

A Legislação Mosaica caracteriza o falso profeta

(Deuteronômio 13: 1-5) “Quando profeta ou sonhador se levantar no
meio de ti [de entre o povo] e te anunciar um sinal ou prodígio
[gravem estas expressões], 2 e suceder o tal sinal ou prodígio de que te
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houver falado, e disser: Vamos após outros deuses [Daniel 11: Deuses
estranhos que não conhecerem nossos pais], que não conheceste, e
sirvamo-los, 3 não ouvirás as palavras desse profeta ou sonhador;
porquanto o Senhor, vosso Deus, vos prova, para saber se amais o
Senhor, vosso Deus, de todo o vosso coração e de toda a vossa alma. 4

Andareis após o Senhor, vosso Deus, e a ele temereis; guardareis os
seus mandamentos [notem a expressão chave que se encontra
também no Apocalipse 12: 17], ouvireis a sua voz, a ele servireis e a
ele vos achegareis. 5 Esse profeta ou sonhador será morto, pois pregou
rebeldia contra o Senhor, vosso Deus, que vos tirou da terra do Egito e
vos resgatou da casa da servidão, para vos apartar do caminho que
vos ordenou o Senhor, vosso Deus, para andardes nele. Assim,
eliminarás o mal do meio de ti”.

A Função de um Profeta Verdadeiro

Através da história Deus tem usado os profetas como a consciência de seu
povo. Os profetas não eram inovadores revolucionários, senão
restauradores dos ritos antigos. Foram chamados por Deus para retornar a
Israel à religião dos fundadores.

Um exemplo claro desta função se encontra no ministério do profeta Elias
que não trouxe nenhuma nova doutrina, mas tentou trazer Israel de volta à
religião dos pais. Quando Israel caia em apostasia, os profetas serviram como
advogados de Deus no tribunal do divórcio.

O verdadeiro profeta sempre insiste ao povo para que volte de seu mau
caminho.

(Jeremias 35: 15) “Começando de madrugada, vos tenho enviado todos
os meus servos, dizendo: Convertei-vos agora, cada um do seu mau
caminho, fazei boas as vossas ações e não sigais a outros deuses para
servi-los; assim ficareis na terra que vos dei a vós outros e a vossos
pais; mas não me inclinastes os ouvidos, nem me obedecestes a mim”.

Em contraste com o falso profeta, o verdadeiro profeta exorta o povo a
obedecer à lei.

(Jeremias 26: 4-6) “Dize-lhes, pois: Assim diz o Senhor: Se não me
derdes ouvidos para andardes na minha lei, que pus diante de vós, 5

para que ouvísseis as palavras dos meus servos, os profetas, que,
começando de madrugada, vos envio, posto que até aqui não me
ouvistes, 6 então, farei que esta casa seja como Siló e farei desta
cidade maldição para todas as nações da terra”.
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Jeremias foi o profeta que Deus comissionou imediatamente antes do
cativeiro babilônico. Repreendeu a Israel por haver se extraviado dos
escritos de Moisés e admoestou o povo a retornar para Jeová para evitar a
destruição de Jerusalém.

O livro de Jeremias menciona muitos falsos profetas que se levantaram
imediatamente antes da destruição de Jerusalém para tentar neutralizar o
trabalho de Jeremias. Com efeito, os falsos profetas, em união com o rei,
contradiziam a mensagem de Jeremias dizendo que tudo estava bem,
assegurando ao povo que Jerusalém não seria jamais destruída, pois era a
cidade de Deus. Os falsos profetas não somente instigaram o povo a rechaçar
a mensagem de Jeremias, mas que os animaram a perseguir ao profeta.

Assim é que a função de Jeremias e os falsos profetas, imediatamente antes
da primeira destruição de Jerusalém, prefigura o que haveria de suceder
antes da segunda destruição da cidade no ano 70 D.C. e também o que
sucederá com o povo de Deus ao final da história.

Examinemos, pois, as características dos falsos profetas antes da primeira
destruição de Jerusalém. Eles profetizaram ‘paz, paz’ enquanto as pessoas
praticavam falsa adoração e violava a lei de Deus.

Amantes do Vinho

Um dos problemas dos falsos profetas é que bebiam vinho que entorpecia
sua capacidade de discernir entre o santo e o comum. Neste particular lhes
sucedeu o que ocorreu com Nadabe e Abiú (veja Levítico 10).

(Isaías 28: 7) “Mas também estes cambaleiam por causa do vinho e
não podem ter-se em pé por causa da bebida forte; o sacerdote e o
profeta cambaleiam por causa da bebida forte, são vencidos pelo
vinho, não podem ter-se em pé por causa da bebida forte; erram na
visão, tropeçam no juízo”.

Cobiçosos, Enganadores e Abominadores

Os falsos profetas eram avarentos, interessados somente em seu próprio
bem estar. Eram partícipes das abominações dos povos vizinhos, a ponto de
adorar o deus sol (Ezequiel 8: 16).

(Jeremias 06: 13-15) “Porque desde o menor deles até ao maior, cada
um se dá à ganância, e tanto o profeta como o sacerdote usam de
falsidade. 14 Curam superficialmente a ferida do meu povo, dizendo:
Paz, paz; quando não há paz. 15 Serão envergonhados, porque
cometem abominação sem sentir por isso vergonha; nem sabem que
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coisa é envergonhar-se. Portanto, cairão com os que caem; quando eu
os castigar; tropeçarão, diz o Senhor”.

Os falsos profetas devoram ao povo fazendo sua obra por dinheiro, inclusive
saqueando as viúvas.

(Ezequiel 22: 25) “Conspiração dos seus profetas há no meio dela;
como um leão que ruge, que arrebata a presa, assim eles devoram as
almas; tesouros e coisas preciosas tomam, multiplicam as suas viúvas
no meio delas”.

Profetizam Paz em Desobediência

Os falsos profetas proclamavam audazmente o que o povo queria ouvir,
dizendo que teriam paz quando Deus não havia transmitido tal mensagem
(veja também I Reis 22: 8).

(Jeremias 23: 17) “Dizem continuamente aos que me desprezam: O
Senhor disse: Paz tereis; e a qualquer que anda segundo a dureza do
seu coração dizem: Não virá mal sobre vós”.

“Multidões de mestres profetizam coisas suaves. Eles não veem causa
especial de alarme na condição atual do povo professo de Deus. As
pessoas estão dormindo e os mestres também. Eles clamam: Paz, paz e
a multidão que ouve acreditam no relato e fica à vontade”. (Review
and Herald, 26 de Novembro de 1861).

Professam Falar em Nome de Deus

Os falsos profetas professam falar em nome de Deus, mas mentem.

(Jeremias 14: 13-16) “Então, disse eu: Ah! Senhor Deus, eis que os
profetas lhes dizem: Não vereis espada, nem tereis fome; mas vos darei
verdadeira paz neste lugar. 14 Disse-me o Senhor: Os profetas
profetizam mentiras em meu nome, nunca os enviei, nem lhes dei
ordem, nem lhes falei; visão falsa, adivinhação, vaidade e o engano do
seu íntimo são o que eles vos profetizam. 15 Portanto, assim diz o
Senhor acerca dos profetas que, profetizando em meu nome, sem que
eu os tenha mandado, dizem que nem espada, nem fome haverá nesta
terra: À espada e à fome serão consumidos esses profetas. 16 O povo a
quem eles profetizam será lançado nas ruas de Jerusalém, por causa
da fome e da espada; não haverá quem os sepulte, a ele, a suas
mulheres, a seus filhos e a suas filhas; porque derramarei sobre eles a
sua maldade”.

Os falsos profetas profetizavam mentiras em nome de Jeová.
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(Jeremias 27: 9-10, 14-15) “Não deis ouvidos aos vossos profetas e aos
vossos adivinhos, aos vossos sonhadores, aos vossos agoureiros e aos
vossos encantadores, que vos falam, dizendo: Não servireis o rei da
Babilônia. 10 Porque eles vos profetizam mentiras para vos mandarem
para longe da vossa terra, e para que eu vos expulse, e pereçais. 14 Não
deis ouvidos às palavras dos profetas, que vos dizem: Não servireis ao
rei da Babilônia. É mentira o que eles vos profetizam. 15 Porque não os
enviei, diz o Senhor, e profetizam falsamente em meu nome, para que
eu vos expulse e pereçais, vós e eles que vos profetizam”.

Falavam falsamente em nome de Jeová

(Jeremias 29: 8-9) “Porque assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de
Israel: Não vos enganem os vossos profetas que estão no meio de vós,
nem os vossos adivinhos, nem deis ouvidos aos vossos sonhadores, que
sempre sonham segundo o vosso desejo; 9 porque falsamente vos
profetizam eles em meu nome; eu não os enviei, diz o Senhor”.

Fortaleciam ao Ímpio

Fortaleciam as mãos dos que obravam para o mal e os confirmavam em seus
pecados.

(Jeremias 23: 14) “Mas nos profetas de Jerusalém vejo coisa horrenda;
cometem adultérios, andam com falsidade e fortalecem as mãos dos
malfeitores, para que não se convertam cada um da sua maldade;
todos eles se tornaram para mim como Sodoma, e os moradores de
Jerusalém, como Gomorra”.

Os falsos profetas não fizeram apartar do mal ao povo.

(Jeremias 23: 20-22) “Não se desviará a ira do Senhor, até que ele
execute e cumpra os desígnios do seu coração; nos últimos dias,
entendereis isso claramente. 21 Não mandei esses profetas; todavia,
eles foram correndo; não lhes falei a eles; contudo, profetizaram. 22

Mas, se tivessem estado no meu conselho, então, teriam feito ouvir as
minhas palavras ao meu povo e o teriam feito voltar do seu mau
caminho e da maldade das suas ações”.

Fortaleciam ao ímpio em sua impiedade

(Jeremias 23: 14) “Mas nos profetas de Jerusalém vejo coisa horrenda;
cometem adultérios, andam com falsidade e fortalecem as mãos dos
malfeitores, para que não se convertam cada um da sua maldade;
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todos eles se tornaram para mim como Sodoma, e os moradores de
Jerusalém, como Gomorra”.

Faziam errar ao povo de Deus.

(Jeremias 23: 31-32) “Eis que eu sou contra esses profetas, diz o
Senhor, que pregam a sua própria palavra e afirmam: Ele disse. 32 Eis
que eu sou contra os que profetizam sonhos mentirosos, diz o Senhor, e
os contam, e com as suas mentiras e leviandades fazem errar o meu
povo; pois eu não os enviei, nem lhes dei ordem; e, também proveito
nenhum trouxeram a este povo, diz o Senhor”.

Ensinam mentiras e rebelião.

(Jeremias 28: 15-17) “Disse Jeremias, o profeta, ao profeta Hananias:
Ouve agora, Hananias: O Senhor não te enviou, mas tu fizeste que este
povo confiasse em mentiras. 16 Pelo que assim diz o Senhor: Eis que te
lançarei de sobre a face da terra; morrerás este ano, porque pregaste
rebeldia contra o Senhor. 17 Morreu, pois o profeta Hananias, no
mesmo ano, no sétimo mês”.

Ensinavam a Falsa Adoração ao Deus Baal

Ensinavam ao povo a praticar abominações e a adorar a Baal.

(Jeremias 32: 31-35) “Porque para minha ira e para meu furor me tem
sido esta cidade, desde o dia em que a edificaram e até ao dia de hoje,
para que eu a removesse da minha presença, 32 por causa de toda a
maldade que fizeram os filhos de Israel e os filhos de Judá, para me
provocarem à ira, eles, os seus reis, os seus príncipes, os seus
sacerdotes e os seus profetas, como também os homens de Judá e os
moradores de Jerusalém. 33 Viraram-me as costas e não o rosto; ainda
que eu, começando de madrugada, os ensinava, eles não deram
ouvidos, para receberem a advertência. 34 Antes puseram as suas
abominações na casa que se chama pelo meu nome, para a
profanarem. 35 Edificaram os altos de Baal, que estão no vale do filho
de Hinom, para queimarem a seus filhos e a suas filhas a Moloque, o
que nunca lhes ordenei, nem me passou pela mente fizessem tal
abominação, para fazerem pecar a Judá”.

Não Distinguiram entre o Santo e o Comum

Junto com os sacerdotes (versículo 25) violaram a lei, e não diferenciaram
entre o que era santo e o que era comum. Inclusive profanaram o Sábado.
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(Ezequiel 22: 26) “Os sacerdotes violam a minha lei e profanam as
minhas coisas santas; entre o santo e o profano, não fazem diferença,
nem discernem o imundo do limpo e dos meus sábados escondem os
olhos; e, assim, sou profanado no meio deles”.

Eles desobedeceram à lei ignorando o que ensinavam os verdadeiros
profetas.

(Daniel 09: 09-10) “Ao Senhor, nosso Deus, pertence à misericórdia e o
perdão, pois nos temos rebelado contra ele 10 e não obedecemos à voz
do Senhor, nosso Deus, para andarmos nas suas leis, que nos deu por
intermédio de seus servos, os profetas”.

As pessoas recusaram ouvir a vos dos verdadeiros profetas.

(Zacarias 07: 12-13) “Sim, fizeram o seu coração duro como diamante,
para que não ouvissem a lei, nem as palavras que o Senhor dos
Exércitos enviara pelo seu Espírito, mediante os profetas que nos
precederam; daí veio a grande ira do Senhor dos Exércitos. 13 Visto que
eu clamei, e eles não me ouviram, eles também clamaram, e eu não os
ouvi, diz o Senhor dos Exércitos”.

Condenaram a Morte a Jeremias

Os falsos profetas condenaram a morte a Jeremias por profetizar a ruína de
Jerusalém por causa de suas abominações.

(Jeremias 26: 11-15) “Então, os sacerdotes e os profetas falaram aos
príncipes e a todo o povo, dizendo: Este homem é réu de morte, porque
profetizou contra esta cidade, como ouvistes com os vossos próprios
ouvidos. 12 Falou Jeremias a todos os príncipes e a todo o povo,
dizendo: O Senhor me enviou a profetizar contra esta casa e contra
esta cidade todas as palavras que ouvistes. 13 Agora, pois, emendai os
vossos caminhos e as vossas ações e ouvi a voz do Senhor, vosso Deus;
então, se arrependerá o Senhor do mal que falou contra vós outros. 14

Quanto a mim, eis que estou nas vossas mãos; fazei de mim o que for
bom e reto segundo vos parecer. 15 Sabei, porém, com certeza que, se
me matardes a mim, trareis sangue inocente sobre vós, sobre esta
cidade e sobre os seus moradores; porque, na verdade, o Senhor me
enviou a vós outros, para me ouvirdes dizer-vos estas palavras”.

O Povo Preferiu aos Falsos Profetas

Os profetas profetizaram falsidades e assim quis o povo.
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(Jeremias 05: 30-31) “Coisa espantosa e horrenda se anda fazendo na
terra; 31 os profetas profetizam falsamente, e os sacerdotes dominam
de mãos dadas com eles; e é o que deseja o meu povo. Porém que
fareis quando estas coisas chegarem ao seu fim?”.

Os Falsos Profetas de Mateus 24

Em Mateus 24, encontramos mais uma vez aos falsos profetas
imediatamente antes da segunda destruição de Jerusalém no ano 70 D.C..
Estes falsos profetas devem ter feito o mesmo que fizeram os falsos profetas
antes da primeira destruição de Jerusalém. Segundo Flávio Josefo, estes
profetas também profetizaram que a cidade de Jerusalém nunca iria a cair,
pois Deus lhe havia declarado paz.

Vinham em nome de Deus vestidos de ovelhas.

(Mateus 07: 15-16, 21-23) “Acautelai-vos dos falsos profetas, que se
vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro são lobos
roubadores. 16 Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura,
uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? 21 Nem todo o que me diz:
Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a
vontade de meu Pai, que está nos céus. 22 Muitos, naquele dia, hão de
dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em
teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome
não fizemos muitos milagres? 23 Então, lhes direi explicitamente:
Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade
[transgressores da lei]”.

Sua obra de engano levou as pessoas a transgredir a lei de Deus. A palavra
‘maldade’ é anomias que significa ‘transgressão da lei’.

(Mateus 24: 11-13) “... levantar-se-ão muitos falsos profetas e
enganarão a muitos. 12 E, por se multiplicar a iniquidade [ou
maldade], o amor se esfriará de quase todos. 13 Aquele, porém, que
perseverar até o fim, esse será salvo”.

Fizeram sinais e prodígios.

(Mateus 24: 24) “Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas,
operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os
próprios eleitos”.

Disseram ao povo o que eles queriam ouvir, para ganhar popularidade.

(Lucas 06: 26) “Aí de vós, quando todos vos louvarem! Porque assim
procederam seus pais com os falsos profetas”.
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Assim é que no Novo Testamento o falso profeta não é um personagem
secular, mas sim um religioso. Os falsos profetas no final da história
ensinarão ao povo a desobedecer a lei de Deus, a praticar as abominações de
Babilônia, serão avarentos e prometerão paz quando não há paz (veja I
Tessalonicenses 5: 1-3).

O Falso Profeta Final

Apocalipse 13: 11-13, 16: 13-14 falam sobre o falso profeta do tempo do fim.
O dragão, a besta e o falso profeta não representam indivíduos, mas
sistemas que se compõem de múltiplos indivíduos. Isto é, o falso profeta não
será um indivíduo, mas sim consistirá no ministério do protestantismo
apostatado que se compõem de muitos que professam falar em nome de
Deus.

(Apocalipse 16: 13-14) “Então, vi sair da boca do dragão, da boca da
besta e da boca do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a
rãs; 14 porque eles são espíritos de demônios, operadores de sinais, e
se dirigem aos reis do mundo inteiro como o fim de ajuntá-los para a
peleja do grande Dia do Deus Todo-Poderoso”.

Dois Chifres como de Cordeiro

O falso profeta de apocalipse 13: 11 têm dois chifres como de cordeiro, mas
fala como dragão (outra forma de dizer é que está vestido de ovelha, mas,
por dentro, é um lobo devorador). O falso profeta professa falar em nome de
Deus, mas, na realidade, fala como Roma.

• Em Daniel 8: 3, 20, o carneiro com dois chifres representa uma só
nação que se compõem de dois reinos – a Média e a Pérsia.

• Os dois chifres como de cordeiro em Apocalipse 13: 11 devem, então,
representar dois reinos em uma só nação.

• Mateus 22: 19-22 – os dois reinos que Cristo, o cordeiro, reconheceu
são o poder civil (César) e o poder religioso (Deus).

• João 18: 36 – Jesus reconheceu a existência legítima de dois reinos
quando desse: ‘Meu reino não é deste mundo’.

• Mateus 26: 51-52 – Jesus repreendeu a Pedro quando usou a espada
para defendê-lo.

• A liberdade civil e religiosa baseia-se sobre a ideia de dois reinos, cada
um funcionando em sua própria esfera com sua própria espada.

Função do Falso Profeta

Assim como sucedeu antes da primeira e segunda destruição de Jerusalém, o
falso profeta fará sinais e prodígios e ensinará que o messias irá a
estabelecer um milênio de paz temporal. Ele pregará ‘paz, paz’ quando a paz
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vem somente àqueles que guardam a lei (Salmo 119: 165). Semelhante ao
que ocorreu nos dias de Elias e de outros profetas, os falsos profetas
culparam e perseguiram ao povo de Deus pelas calamidades na natureza e
na sociedade. Ensinaram ao povo a quebrar a lei de Deus e a guardar o dia do
sol.

Existe um vínculo estreito entre o falso profeta e a besta. Tudo o que faz o
falso profeta o faz com o objetivo de agradar a besta. Isto é, o falso profeta é
o porta-voz da besta. Em Apocalipse 17, as filhas farão o mesmo que a mãe
(recorde a história da morte de João Batista). Pode-se dizer que o falso
profeta obrará em nome da besta e em seu benefício.

O falso profeta não lutará contra a besta anterior, senão que a ajudará a
recuperar o poder que perdeu quando recebeu a ferida mortal. Devolverá a
espada e a liberdade que foram tiradas em 1798.

• Apocalipse 13: 11 – Fala [1] como dragão. O dragão lhe deu seu poder
ao papado e o papado lhe dá ao falso profeta. Assim é que o falso
profeta é o profeta que professa falar em nome de Deus, mas é o
porta-voz da besta.

• Apocalipse 13: 12 – Exerce toda a autoridade da primeira besta em
seu favor e manda a todos a adorar a primeira besta.

“[2] Exerce toda a autoridade da primeira besta na [3] sua presença
[em favor dela]. Faz com que a terra e os seus habitantes [4] adorem a
primeira besta, cuja ferida mortal fora curada”.

• Apocalipse 13: 14 – Faz uma imagem em honra da primeira besta.
Será um reflexo da primeira besta ao unir a igreja com o estado.

“Seduz os que habitam sobre a terra por causa dos sinais que lhe foi
dado executar diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a terra
que [5] façam uma imagem à besta, àquela que, ferida à espada,
sobreviveu”.

• Apocalipse 13: 16 – Irá impor a [6] marca da primeira besta.

“A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os
escravos, faz que lhes seja [5] dada certa marca sobre a mão direita ou
sobre a fronte”.

• Apocalipse 19: 20 – Emissário da primeira besta.

“[7] Mas a besta foi aprisionada, e com ela o falso profeta que, com os
sinais feitos diante dela, seduziu aqueles que receberam a marca da
besta e eram os adoradores da sua imagem. Os dois foram lançados
vivos dentro do lago de fogo que arde com enxofre”.
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Este texto é importante porque indica claramente que o falso profeta
obrará os sinais na presença da besta com o fim específico de levar ao
povo a adorar a imagem da besta e a receber a marca da besta. O falso
profeta foi emissário da besta ao impor uma imagem dela e sua marca.

Características do Falso Profeta

Característica #1: As filhas da prostituta darão o vinho da mãe aos reis e
moradores da terra (Apocalipse 17: 4-5).

“O grande pecado imputado a Babilônia é que “a todas as nações deu a
beber do vinho da ira da sua prostituição.” Esta taça de veneno que ela
oferece ao mundo representa as falsas doutrinas que ela aceitou,
resultantes da união ilícita com os poderosos da Terra. A amizade
mundana corrompe-lhe a fé, e por seu turno a igreja exerce uma
influência corruptora sobre o mundo, ensinando doutrinas que se
opõem às mais claras instruções das Sagradas Escrituras... Quando
ensinadores fiéis expõem a Palavra de Deus, levantam-se homens de
saber, pastores que professam compreender as Escrituras, e denunciam
a doutrina sã como heresia, desviando assim os inquiridores da
verdade. Não fosse o caso de se achar o mundo fatalmente
embriagado com o vinho de Babilônia, e multidões seriam convencidas
e convertidas pelas verdades claras e penetrantes da Palavra de Deus.
Mas, a fé religiosa parece tão confusa e discordante que o povo não
sabe o que crer como verdade. O pecado da impenitência do mundo jaz
à porta da igreja.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: A Causa da Degradação Atual, p. 339).

“As igrejas denominacionais caídas é que são Babilônia. Babilônia tem
estado a promover doutrinas venenosas, o vinho do erro. Esse vinho
do erro é composto de doutrinas falsas, tais como a imortalidade
natural da alma, o tormento eterno dos ímpios, a negação da
existência de Cristo antes de Seu nascimento em Belém, a defesa e
exaltação do primeiro dia da semana acima do santo e santificado dia
de Deus. Estes erros e outros semelhantes são apresentados ao mundo
pelas várias igrejas, e assim se cumprem as Escrituras que dizem:
‘Porque todas as nações beberam do vinho da ira da sua prostituição. ’
É uma ira criada por doutrinas falsas, e quando reis e presidentes
sorvem esse vinho da ira da sua prostituição, enchem-se de ódio
contra os que não concordam com as heresias falsas e satânicas que
exaltam o sábado falso, e levam os homens a pisarem a pés o
monumento de Deus.” (WHITE, Ellen G. (2013). Testemunhos para
Ministros e Obreiros Evangélicos, Capítulo: A Igreja de Cristo, p. 65-66).
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Característica #2: Os falsos mestres não distinguiram entre o santo e o
comum.

“Aqueles que ignoram o Sábado do Senhor e guardam o primeiro dia da
semana oferecem fogo estranho. É um sábado estranho que Deus não
lhes mandou que guardassem. Ele aceitará de suas mãos? Os homens
têm criado muitos inventos. Tem tomado um dia comum sobre o qual
Deus não colocou nenhuma santidade e o tem revestido de santidade.
Eles declararam que é um dia santo, mas isto não lhe dá um pingo de
santidade. Desonram a Deus ao aceitar instituições humanas para logo
apresenta-las ao mundo com o sábado cristão, um dia que não tem
como autoridade um ‘assim diz Jeová’. Assim como Nadabe e Abiú,
oferecem o comum no lugar do que é santo.” (WHITE, Ellen G. (1898).
Periódico: Signs of the Times, 31 de Março de 1898).

Característica #3: Os que pertencem ao sistema do falso profeta atuaram em
nome de Cristo. Isto é denotado pelo fato de que o falso profeta tem dois
chifres como cordeiro e, no livro do Apocalipse, a palavra cordeiro aparece
29 vezes e se aplica sempre a Cristo. (Mateus 7: 21-23; João 16: 1-2).

(Apocalipse 13: 11) “Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía
dois chifres, parecendo cordeiro. Mas falava como dragão”.

Característica #4: O falso profeta fará sinais e prodígios para ajudar a
primeira besta a recuperar seu poder. (Apocalipse 13: 13; Deuteronômio 13:
1-5).

(Apocalipse 13: 13-14) “Também opera grandes sinais, de maneira que
até fogo do céu faz descer à terra, diante dos homens. 14 Seduz os que
habitam sobre a terra por causa dos sinais que lhe foi dado executar
diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a terra que façam uma
imagem à besta, àquela que, ferida a espada, sobreviveu”.

(Deuteronômio 13: 1-5) “Quando profeta ou sonhador se levantar no
meio de ti [dentre o povo] e te anunciar um sinal ou prodígio
[recordem destas expressões], 2 e suceder o tal sinal ou prodígio de
que te houver falado, e disser: Vamos após outros deuses [Daniel 11:
Deus estranho que não conheceram os pais], que não conhecestes, e
sirvamo-los, 3 não ouvirás as palavras desse profeta ou sonhador;
porquanto o Senhor, vosso Deus, vos prova, para saber se amais o
Senhor, vosso Deus, de todo o vosso coração e de toda a vossa alma. 4

Andareis após o Senhor, vosso Deus, e a ele temereis; guardareis os
seus mandamentos [notem a expressão chave], ouvireis a sua voz, a ele
servireis e a ele vos achegareis. 5 Esse profeta ou sonhador será morto,
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pois pregou rebeldia contra o Senhor, vosso Deus, que vos tirou da
terra do Egito e vos resgatou da casa da servidão, para vos apartar do
caminho que vos ordenou o Senhor, vosso Deus, para andardes nele.
Assim, eliminarás o mal do meio de ti”.

Característica #5: Perseguirão aqueles que não adoram a besta e sua
imagem e recebem sua marca emitindo um decreto de morte contra eles.
(Ver também Apocalipse 15: 2-4; 20: 4).

(Apocalipse 13: 15) “... e lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da
besta, para que não só a imagem falasse, como ainda fizesse morrer
quantos não adorassem a imagem da besta”.

Característica #6: Proclamarão paz e segurança e perseguirão aqueles que
dizem o contrário.

(I Tessalonicense 5: 1-3) “Irmãos, relativamente aos tempos e às
épocas, não há necessidade de que eu vos escreva; 2 pois vós mesmos
estais inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como ladrão
de noite. 3 Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes
sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à que está
para dar à luz; e de nenhum modo escaparão”.

A Senhora Ellen G. White descreveu a obra dos falsos profetas no tempo do
fim, que procurarão apagar o forte clamor profetizando ‘paz, paz’.

[Quando se proclama o forte clamor] “Milhares de milhares que nunca
ouviram palavras como essas, escutá-las-ão. Com espanto ouvirão o
testemunho de que Babilônia é a igreja, caída por causa de seus erros e
pecados, por causa de sua rejeição da verdade, enviada do Céu a ela.
Ao ir o povo a seus antigos ensinadores, com a ávida pergunta: São
estas coisas assim? os ministros apresentam fábulas, profetizam coisas
agradáveis, para acalmar-lhes os temores, e silenciar a consciência
despertada.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo:
O Último Convite Divino, p. 530).

“Virá o tempo em que se anulará o efeito dos ensinamentos de Cristo.
Desde o púlpito se ouvirá o ministro dizer: ‘Paz, paz; haverá um milênio
temporal antes que Cristo venha’. Mas o que queremos é o que diz a
Bíblia.” (Sermons and Talks, volume 2, p. 28).

Característica #7: O falso profeta levará o povo a cometer as abominações
da mãe, incluindo a adoração no dia do sol. (Apocalipse 17: 4).

No passado o tema da moda era o aborto e o matrimônio homossexual, mas
hoje as igrejas estão falando de eliminar a pobreza e resolver o problema da
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mudança climática para criar um mundo ideal. Não se menciona nada sobre a
segundo vinda de Cristo. Os protestantes estão admirados pela encíclica
“Laudato Si” e a Agenda 2030 das Nações Unidas.

Característica #8: Os ministros que compõem o falso profeta serão
avarentos, interessados em acumular dinheiro (Apocalipse 18). Isto se vê
hoje entre os evangelistas das megas igrejas protestantes tais como “Pare de
Sofrer” e Cash Luna.

Característica #9: Instigarão a desobedecer à lei de Deus.

• Em Mateus 24 tem um aumento da transgressão da lei por causa da
obra dos falsos profetas.

• II Tessalonicenses descreve este período como o ‘mistério da
iniquidade’. A palavra ‘iniquidade’ é a mesma que se traduz em I João
3: 4 como ‘transgressão da lei’.

• Mateus 7: 21-23 refere-se aos transgressores da lei que professam
obrar no nome de Deus.

• Em Apocalipse 13 temos duas bestas que promovem a falsa adoração
e a transgressão da lei, particularmente as da primeira tábua da lei.

• Em Daniel 7: 25, o chifre pequeno pensou que podia mudar a lei de
Deus.

• A besta da terra obrigará a todos a receber a marca da besta – o dia do
sol.

• Apocalipse 12: 17 nos diz que o dragão se encherá de ira contra os que
guardam os mandamentos de Deus e tem um verdadeiro profeta em
seu meio.

• Deus terá um povo que adora o criador guardando o seu sinal
(Apocalipse 14: 6-7).

Conclusão:

Os profetas verdadeiros chamaram o povo a adorar ao criador e a respeitar
seu sinal (Apocalipse 14: 6-7), enquanto que o falso profeta instou as pessoas
a adorar a besta e receber o seu sinal. Assim é que o falso profeta insistia na
falsa adoração e o verdadeiro a verdadeira adoração (Apocalipse 14: 9-11).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Grande Tribulação
Dois Períodos de Tribulação

A Senhora Ellen G. White comparou o tempo de angústia de Jerusalém com o
tempo de angústia que o mundo espera:

“O mundo inteiro se envolverá em ruína mais terrível do que a que
sobreveio a Jerusalém na antiguidade.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Conflito dos Séculos, Capítulo: Aproxima-se o Tempo de Angústia, p.
536).

A tribulação que menciona Mateus tem dupla aplicação: aos 1260 anos e ao
tempo do fim. Que provas bíblicas têm disto?

• A besta de Apocalipse 13 tem dois períodos durante os quais oprime
ao povo de Deus: durante os 42 meses e quando sara a ferida mortal
(Apocalipse 13: 3; 12: 17).

• As duas etapas é vista numa análise cuidadosa do quinto selo de
Apocalipse, onde há dois grupos de mártires – um no passado e o
outro no futuro (Apocalipse 6: 9-11; Apocalipse 20: 4).

• Em Daniel 11, o rei do Norte tem duas etapas de domínio: primeira
etapa: versículos 30-39; segunda etapa: versículos 40-45. A Senhora
Ellen G. White assim compreendeu:

“Não temos tempo a perder. Tempos difíceis estão diante de nós. O
mundo está agitado com o espírito de guerra. Em breve as cenas de
tribulações mencionadas nas profecias ocorrerão. A profecia do
capítulo 11 de Daniel quase alcançou seu cumprimento completo.
Grande parte da história que ocorreu em cumprimento a essa profecia
será repetida. No trigésimo verso, fala-se de um poder que ‘será
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entristecido, e voltará e terá indignação contra a santa aliança; assim o
fará; ele voltará e terá inteligência com aqueles que abandonam a
santa aliança. ‘[Versículos 31-36, citado.] Cenas semelhantes às
descritas nestes versículos ocorrerão.” (WHITE, Ellen G. (2017).
Manuscript Release, vol. 13 - No. 1077, Capítulo: Urgency to Invest
Funds for Extending God’s Work, p. 320-321).

• Em ambas as etapas estão envolvidas o conflito sobre o domingo.
Durante os 12160 anos, o papado procurou mudar a lei (Daniel 7: 25)
e, no final da história, o falso profeta irá impor a marca da besta que é
a mudança da lei (Apocalipse 13: 11-18).

• Ambas as tribulações são as piores que se tem visto na história do
mundo. A primeira durante os 1260 anos foi a pior pela magnitude do
tempo que durou, e a segunda será a pior por sua intensidade.

• Ao concluir as duas tribulações ocorreram sinais no sol, na lua e nas
estrelas. Depois da primeira etapa ocorreu sinais locais preliminares
(Apocalipse 6: 12-13), e no final da segunda etapa ocorrerão sinais
globais e finais que afetarão até mesmo os corpos celestes (Mateus
24: 29-31).

A sequência dos eventos de Mateus 24

• Haverá guerras e desastres.
• O povo de Deus tornar-se-á culpado.
• O povo de Deus receberá o poder do Espírito Santo.
• Pregarão o alto clamor de Deus, inclusive a reis e governantes.
• A abominação assoladora logo separará aqueles que servem a Deus

dos que não servem.
• Um grupo permanece em Jerusalém para perecer e o outro foge da

cidade quando vê o sinal e se salva.
• A abominação assoladora equivale à marca da besta. Ambos têm que

ver com o sol e ambos constituem a prova final que separará os justos
dos injustos.

• O povo de Deus foge quando vê o sinal da pronta assolação.
• Nenhum filho de Deus perece no tempo de angústia que se segue.
• Finalmente o povo de Deus é livrado de seus inimigos.
• Vem à ressurreição, a segunda vinda de Cristo.

Daniel 11 apresenta a mesma sequência

• Ao final da história, o povo de Deus proclamará o alto clamor pelo
poder da chuva tardia (seródia). Estas são as novas do oriente e do
norte (Daniel 11: 44). Nesse momento, o rei do Norte estará
geograficamente no Egito e Líbia.
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• Os ímpios ficarão irados pela mensagem (espanta o rei do Norte e sai
com grande ira para matar e destruir a muitos – Daniel 11: 44).

• Logo se coloca a abominação assoladora (as tendas de seu palácio
entre os mares e o monte santo do santuário – Daniel 11: 45).

• Vem o tempo de angústia qual nunca houve (haverá tempo de
angústia – Daniel 12: 1).

• O povo de Deus que está escrito no livro será livrado (Daniel 12: 1).
• Assim é que Daniel 11: 44 - 12:1 apresenta a mesma sequência de

eventos na mesma ordem que Mateus 24.

A Mesma Sequência no Apocalipse

No livro do Apocalipse, apresenta a mesma sequência de eventos que
Mateus 24:

• A pregação do evangelho (Mateus 24: 14; Apocalipse 14: 6-7).
• Sinais nos céus (Apocalipse 6: 12-13).
• O mundo divide-se em dois grupos (Mateus 24: 15-16; Apocalipse 14:

14-20).
• A porta da graça fecha-se (Apocalipse 15: 5-8).
• Vem a grande tribulação (Mateus 24: 21-22; Apocalipse 16-18).
• Sinais nos céus (Mateus 24: 29-31; Apocalipse 6: 14-16).
• A segunda vinda de Jesus (Apocalipse 19: 11-19).

Duas Etapas de Tribulação

A tribulação no passado.

(Mateus 24: 21) “... porque nesse tempo haverá grande tribulação,
como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem
jamais haverá”.

“Porque haverá então grande aflição, disse Jesus, como nunca houve
desde o princípio do mundo até agora, nem tão pouco haverá. E, se
aqueles dias não fossem abreviados nenhuma carne se salvaria; mas
por causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias. Mateus 24:21,
22. Por mais de mil anos, perseguições como o mundo nunca antes
presenciara, sobreviriam aos seguidores de Cristo. Milhões e milhões
de Suas fiéis testemunhas haveriam de ser mortas. Não se houvesse
estendido a mão de Deus, para preservar Seu povo, e todos teriam
perecido. “Mas por causa dos escolhidos”, disse Ele, “serão abreviados
aqueles dias.” (WHITE, Ellen G. (1986). O Desejado de Todas as Nações,
Capítulo: O Monte das Oliveiras, p. 553).

A tribulação no futuro (Mateus 24: 21).
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“Devemos reconhecer que os juízos de Deus estão a ponto de cair sobre
a terra e é nosso dever apresentar com grande fervor ao povo a
advertência que o Senhor nos destinou: ‘porque haverá grande
tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem havido
e nem haverá jamais’.” (Review and Herald, 22 de Novembro de 1892).

Cronologia da Tribulação

Na tribulação durante os 1260 anos, os fiéis de Deus fugiram para lugares
desolados da terra. Os Valdenses fugiram literalmente para os montes. Mas
isto terá um segundo cumprimento quando o papado governar em sua
segunda etapa.

“Quando o decreto promulgado pelos vários governantes da
cristandade contra os observadores dos mandamentos lhes retirarem a
proteção do governo, abandonando-os aos que lhes desejam a
destruição, o povo de Deus fugirá das cidades e vilas e reunir-se-á em
grupos, habitando nos lugares mais desertos e solitários. Muitos
encontrarão refúgio na fortaleza das montanhas. Semelhantes aos
cristãos dos vales do Piemonte, dos lugares altos da Terra farão
santuários, agradecendo a Deus pelas ‘fortalezas das rochas. ’ Isaías
33:16.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo:
Aproxima-se o Tempo de Angústia, p. 545-546).

A palavra ‘então’, no versículo 21, indica que o povo de Deus verá o sinal,
fugirá e logo começará o tempo de angústia qual nunca houve na história. A
Senhora Ellen G. White confirma isto no Testemunho para Ministros, vol. 5 e
no Conflito dos Séculos, onde apresenta a ordem dos eventos:

• Lei dominical
• Fuga
• Tempo de Angústia

“Como a aproximação dos exércitos romanos foi um sinal para os
discípulos da iminente destruição de Jerusalém, assim essa apostasia será
para nós um sinal de que o limite da paciência de Deus está atingido, que
as nações encheram a medida de sua iniquidade, e o anjo da graça está a
ponto de dobrar as asas e partir da Terra para não mais tornar. O povo de
Deus entrará então num período de aflição e angústia que o profeta
designa como 'o tempo de angústia para Jacó'.” (WHITE, Ellen G. (2004).
Testemunhos para a Igreja, vol. 5, Capítulo: A Crise Vindoura, p. 431-432).

“O povo de Deus — alguns nas celas das prisões, outros escondidos nos
retiros solitários das florestas e montanhas pleiteia ainda a proteção
divina, enquanto por toda parte grupos de homens armados, instigados
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pelas hostes de anjos maus, se estão preparando para a obra de morte.”
(WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: O Livramento dos
Justos, p. 554).

A Tribulação Abreviada

A tribulação será abreviada.

(Mateus 24: 22) “Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém
seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados”.

• O tempo de tribulação será abreviado por causa dos escolhidos. Se
Deus não abreviasse a tribulação, o povo de Deus seria exterminado da
terra.

• Deus não permitirá que a tribulação chegue a seu fim inevitável. Os
que fogem são os selados.

• É importante notar que os escolhidos passam pela tribulação, no qual
se demonstra que estes não foram levados ao céu no rapto secreto
antes da tribulação.

• Quem são os escolhidos? Romanos 8: 31-25 nos explica que são
aqueles que tem recebido a Jesus como Salvador pessoal (veja também
I Pedro 2: 9; Colossenses 3: 12; Apocalipse 17: 14).

• Além disso, Mateus 24: 30-31 nos diz que, quando Jesus venha pela
segunda vez, reunirá a seus escolhidos dos quatros ventos. Se os
escolhidos já estivessem no céu, não seria necessário reuni-los na
segunda vinda. Isto demonstra que os escolhidos passarão pela
tribulação e serão reunidos quando Cristo vier.

• O diabo quer que os cristãos pensem que não irão passar pela
tribulação, porque sabem que para passar vitoriosamente por este
período necessitam haver desenvolvido uma fé inquebrantável. Esta fé
necessita ser desenvolvida antes da tribulação.

• Você se prepararia para um furacão na Califórnia se o furacão ocorrerá
na Flórida? Você acredita que Apocalipse 4 – 22 cumprem-se depois do
rapto, por que estudar estes capítulos? Satanás não quer que
estudemos o livro do Apocalipse.

O Conflito dos Séculos, na página 550 (o capítulo sobre o tempo de angústia),
a Senhora Ellen G. White universaliza a tribulação. Nesta página ela nos
assegura que este período será abreviado para o bem dos escolhidos. Nesta
página, fazem-se muitas alusões a Mateus 24, tais como a lei dominical, a
fuga das cidades, o decreto de morte e a abreviação da tribulação:

“Contudo, por amor dos escolhidos, o tempo de angústia será
abreviado... As sentinelas celestiais, fiéis ao seu encargo, continuam
com sua vigilância. Posto que um decreto geral haja fixado um tempo
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em que os observadores dos mandamentos poderão ser mortos, seus
inimigos nalguns casos se antecipam ao decreto e, antes do tempo
especificado, se esforçam por tirar-lhes a vida. Mas ninguém pode
passar através dos poderosos guardas estacionados em redor de toda
alma fiel. Alguns são assaltados ao fugirem das cidades e vilas; mas as
espadas contra eles levantadas se quebram e caem tão impotentes
como a palha. Outros são defendidos por anjos sob a forma de
guerreiros.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo:
Aproxima-se o Tempo de Angústia, p. 550).

A parábola que se encontra em Lucas 18: 1-8 ilustra vários dos elementos de
Mateus 24, porque usa a palavra ‘escolhidos’.

A parábola aplica-se especialmente ao período imediatamente antes da
segunda vinda (encontra-se entre duas referências da segunda vinda).

• O juiz
• A viúva
• O adversário
• A demora

(Lucas 18: 1-8) “Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar
sempre e nunca esmorecer: 2 Havia em certa cidade um juiz que não
temia a Deus, nem respeitava homem algum. 3 Havia também, naquela
mesma cidade, uma viúva [destituída de todo apoio humano] que
[continuamente] vinha ter com ele, dizendo: Julga a minha causa
contra o meu adversário [que havia tirado tudo dela]. 4 Ele, por algum
tempo [uma demora ao fazer justiça contra o adversário], não a quis
atender; mas, depois, disse consigo: Bem que eu não temo a Deus, nem
respeito a homem algum; 5 todavia, como esta viúva me importuna,
julgarei a sua causa, para não suceder que, por fim, venha a molestar-
me. 6 Então, disse o Senhor: Considerai no que diz este juiz iníquo. 7

Não fará Deus [o juiz] justiça aos seus escolhidos [a viúva], que a ele
clamam dia e noite [vinha continuamente], embora pareça demorado
em defende-los [a demora]? 8 Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça
[livrar-nos-á do adversário]. Contudo, quando vier o Filho do Homem,
achará, porventura, fé na terra? ”

Falsificação da Segunda Vinda

Satanás falsifica a segunda vinda de Cristo.

(Mateus 24: 23) “Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-
lo ali! Não acrediteis”.
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No final da tribulação, Satanás falsificará a segunda vinda de Cristo,
passando-se por Cristo. A palavra ‘então’ indica que a falsificação da segunda
vinda irá ocorrer depois que a porta da graça se feche no final da tribulação.

Mas, por que falsificaria Satanás a segunda vinda de Cristo se todos os fiéis já
se encontram selados e não podem mais ser enganados? Não seria mais
lógico pensar que Satanás deveria falsificar a segunda vinda antes de fechar a
porta da graça? A resposta é simples. Satanás abriga a esperança que poderia
contrariar a palavra de Deus. Ele não se rende assim facilmente. Ele vê que
os santos estão clamando dia e noite para que sejam libertados de seu
adversário (Lucas 18: 1-8) e Satanás falsificará a segunda vinda para dar a
impressão que suas orações estão sendo atendidas.

Talvez uma analogia nos ajude a entender porque Satanás procurará enganar
aos escolhidos, quando sabe que Deus já tinha dito que não poderia fazê-lo.
Sabe Satanás que depois do milênio não irá mais conquistar a nova
Jerusalém? Claro que sabe! Então, por que prepara seus exércitos para
atacar a cidade? Simplesmente porque ele pensa que pode contrariar o que
Deus disse em sua palavra.

Falsos Cristos e Profetas

(Mateus 24: 24, 26) “Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas
operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os
próprios eleitos. 26 Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no
deserto!, não saias. Ou: Ei-lo [artigo definido: ‘lo’ refere-se a ele] no
interior da casa!, não acrediteis”.

• O versículo 24 fala em termos genéricos, mas começando no versículo
25 fala de um indivíduo. No versículo 26 a tradução em português
apresenta a palavra ‘Ei-lo’ que quer dizer “Eis ele”.

• Como poderão os escolhidos distinguir o genuíno do falso?
• A Bíblia ensina claramente que na sua segunda vinda os pés de Jesus

não tocarão a terra. II Tessalonicenses 2: 1 diz que seremos reunidos a
Ele na segunda vinda. I Tessalonicenses 4: 13-17 diz claramente que os
fiéis serão arrebatados nas nuvens para receber o Senhor no ar.
Mateus 24: 30 informa-nos que Jesus enviará a seus anjos aos quatro
ângulos da terra para recolher seus escolhidos. João 14: 1-3 diz que
Jesus prometeu levar aos escolhidos ao céu na sua segunda vinda.

• II Tessalonicenses 2 descreve a falsa segunda vinda. Neste capítulo
usa-se a palavra parousia duas vezes. No versículo 1 usa para
descrever a segunda vinda genuína. No versículo 9 usa a mesma
palavra para descrever a falsa segunda vinda. Está claro que a falsa
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segunda vinda precede à verdadeira, pois Cristo, na sua parousia
destruirá o anticristo.

• Atos dos Apóstolos 2: 22 usam três palavras para descrever os sinais
que fez Jesus. As mesmas três palavras usam-se em II Tessalonicenses
2 concernentes aos sinais que faz Satanás.

(Mateus 24: 25) “Vede que vo-lo tenho predito”.

Por estas palavras vemos que o propósito do capítulo 24 é prevenir aos fiéis
de Deus quanto aos enganos de Satanás.

A Senhora Ellen G. White descreveu vividamente a falsificação da segunda
vinda por Satanás:

“Como ato culminante no grande drama do engano, o próprio Satanás
personificará Cristo. A igreja tem há muito tempo professado
considerar o advento do Salvador como a realização de suas
esperanças. Assim, o grande enganador fará parecer [um disfarce
como no começo] que Cristo veio. Em várias partes da Terra [em
contraste com todo olho o verá], Satanás se manifestará entre os
homens como um ser majestoso, com brilho deslumbrante,
assemelhando-se à descrição do Filho de Deus dada por João no
Apocalipse (cap. 1:13-15). A glória que o cerca não é excedida por coisa
alguma que os olhos mortais já tenham contemplado. Ressoa nos ares
a aclamação de triunfo: ‘Cristo veio! Cristo veio!’ [o testemunho dos
demais] O povo se prostra em adoração diante dele, enquanto este
ergue as mãos e sobre eles pronuncia uma bênção, assim como Cristo
abençoava Seus discípulos quando aqui na Terra esteve. Sua voz é
meiga e branda [apela aos ouvidos], cheia de melodia. Em tom manso
e compassivo apresenta algumas das mesmas verdades celestiais [cita
a Bíblia parcialmente] e cheias de graça que o Salvador proferia; cura
as moléstias do povo [faz milagres], e então, em seu pretenso caráter
de Cristo, alega ter mudado o sábado para o domingo, ordenando a
todos que santifiquem o dia que ele abençoou. Declara que aqueles que
persistem em santificar o sétimo dia estão blasfemando de Seu nome,
pela recusa de ouvirem Seus anjos à eles enviados com a luz e a
verdade. É este o poderoso engano, quase invencível. Mas o povo de
Deus não será desencaminhado. Os ensinos deste falso cristo não estão
de acordo com as Escrituras. Sua bênção é pronunciada sobre os
adoradores da besta e de sua imagem, a mesma classe sobre a qual a
Bíblia declara que a ira de Deus, sem mistura, será derramada.

E, demais, não será permitido a Satanás imitar a maneira do advento
de Cristo [que se revela claramente nas Escrituras]. O Salvador advertiu
Seu povo contra o engano neste ponto, e predisse claramente o modo



Página 128 de 200 Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

de Sua segunda vinda. 'Surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão
tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os
escolhidos. ... Portanto se vos disserem: Eis que Ele está no deserto, não
saiais; eis que Ele está no interior da casa, não acrediteis. Porque, assim
como o relâmpago sai do Oriente e se mostra até ao Ocidente, assim
será também a vinda do Filho do homem. ' (Mateus 24:24-27,31; 25:31;
Apocalipse 1:7; I Tessalonicenses 4:16-17). Não há possibilidade de ser
imitada esta vinda. Será conhecida universalmente, testemunhada pelo
mundo inteiro.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: Aproxima-se o Tempo de Angústia, p. 544-545).

O povo de Deus poderá detectar a falsificação de duas maneiras:

• Satanás não poderá falsificar a forma em que virá Jesus.
• Os ensinamentos de Satanás não estarão em harmonia com a Palavra

de Deus.

As Águias (ou abutres, em algumas traduções da Bíblia).

(Mateus 24: 28) “Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão as águias
[abutres]”.

Quando Jerusalém foi destruída, estavam presentes as águias de Roma. No
final da história, será a águia dos Estados Unidos.

A Segunda Vinda e os Sinais nos Céus

(Mateus 24: 29-31) “Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol
escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas dos céus serão
abaladas. 30 Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos
os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre
as nuvens do céu, com poder e muita glória. 31 E ele enviará os seus
anjos, com grande clangor de trombeta, os quais reunirão os seus
escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus”.

• Recordemos que o papado tem duas etapas de domínio.
• Por isso a tribulação também tem duas etapas.
• Os sinais nos céus anunciaram que o cativeiro do povo de Deus estava

próximo de concluir ao terminar os 1260 anos. Mas os sinais nos
corpos celestes também anunciarão no futuro o fim do cativeiro do
povo de Deus na grande angústia final.

• Um cumprimento parcial viu-se em 1755, 1780 e 1833. Estes sinais
demonstraram que a primeira etapa da tribulação estava chegando a
seu fim.
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• Alguém poderia perguntar: Como podem sinais que ocorreram faz
mais de 200 anos ser sinais da pronta vinda de Jesus?

• Em Apocalipse 6: 12-13 diz que a lua tornou-se como sangue, mas em
Mateus 24: 29 diz que a lua se escureceu. Tecnicamente os sinais de
Apocalipse 6: 12-13 não são os mesmos de Mateus 24: 29.

• Os sinais de Apocalipse 6: 12-13 parecem-se com as de Joel 2: 31. Ali
informa que o sol escurecerá e a lua se tornará em sangue antes do dia
grande e terrível de Jeová.

• Joel 2: 10-11 apresenta diferentes sinais que as de Apocalipse 6: 12-13
e Joel 2: 31. Em Joel 2: 10-11 há um terremoto, o sol e a lua se
escurecem e as estrela deixam de brilhar. Claramente estes sinais são
as que estão em conexão com a segunda vinda de Cristo.

• Joel 3: 15-16 não apresenta os mesmos sinais que Apocalipse 6: 12-13.
Ali diz que os céus e a terra se sacudirão e o sol e a lua se escurecerão.

• Isaías 13: 10 não apresenta os mesmos sinais de Apocalipse 6: 12-13.
Em Isaías o sol, a lua e as estrelas se escurecem. Isto não sucedeu em
1755, 1780 e 1833.

• É extraordinário que Apocalipse 6: 12-13 apresenta em perfeita ordem
cronológica os sinais preliminares tal qual ocorreram: O terremoto de
Lisboa em 1755, o escurecimento do sol e a lua tornou-se em sangue
em 1780 e a queda das estrelas em 1833.

• Atos dos Apóstolos 2: 20: Pedro cita Joel 2: 31. Estes sinais de Joel 2:
31; Atos 2: 20 e Apocalipse 6: 12-13 são diferentes que as de Mateus
24: 29; Joel 2: 10-11; Joel 3: 15-16 e Isaías 13: 10.

• Existe uma diferença entre a expressão ‘o tempo do fim’ e ‘o fim do
tempo’. Os sinais de Apocalipse 6: 12-1 indicaram que o planeta estava
entrando no ‘tempo do fim’, mas asa de Mateus 24: 20 anunciam o
‘fim do tempo’.

• Quem são as potestades dos céus que serão abaladas? Genesis 1: 16
nos mostra a resposta. Deus criou o sol para governar o dia e a lua para
que governasse a noite.

• Observe que a Senhora Ellen G. White compreendeu que os sinais de
Apocalipse 6: 12-13 são diferentes que as de Mateus 24: 29. No
Conflito dos Séculos nas páginas 265-267, 267-269, 290-292 ela aplica
os sinais de Apocalipse 6: 12-13 ao que ocorreu em 1775, 1780 e 1833.

• Estas páginas da Senhora White não cita os versículos de Apocalipse 6:
14-17. Estes versículos são citados no Conflito dos Séculos páginas 559-
560. Claramente ela viu um lapso de tempo ou um parêntesis entre o
cumprimento de Apocalipse 6: 12-13 e Apocalipse 6: 14-17.

“O Rei dos reis desce sobre a nuvem, envolto em fogo chamejante. Os
céus enrolam-se como um pergaminho, e a Terra treme diante dEle, e
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todas as montanhas e ilhas se movem de seu lugar. [logo cita os
versículos 15-17].” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos,
Capítulo: O Livramento dos Justos, p. 559).

• O ponto chave é que há sinais que marcam o fim dos períodos da
tribulação. Em ambos os casos os sinais indicam que Deus faz
intervenção para livrar a seu povo da opressão. A primeira vez da
opressão de 1260 anos e a segunda da opressão de Babilônia espiritual
ao final do tempo de angústia.

• Devemos compreender isto a luz do quinto selo de Apocalipse 6: 9-11.
No quinto selo mencionam-se dois grupos de mártires, um no passado
e o outro no futuro. Os sinais de Apocalipse 6: 12-13 é o anúncio que a
opressão do primeiro grupo de mártires está para se concluir. Os sinais
de Apocalipse 6: 14-17 anunciam que a opressão do segundo grupo de
mártires está por concluir. Quando a voz de Deus livrar a seu povo ao
final do tempo de angústia, a terra tremerá e o sol, a lua e as estrelas
serão movidos de seus lugares. Por isso o planeta estará em trevas
durante os mil anos.

O Quinto Selo e Mateus 24

(Apocalipse 6: 9-11) “Quando ele abriu o quinto selo, vi, debaixo do
altar, as almas daqueles que tinham sido mortos por causa da palavra
de Deus e por causa do testemunho que sustentavam. 10 Clamaram em
grande voz, dizendo: Até quando, ó Soberano Senhor, santo e
verdadeiro, não julgas, nem vingas o nosso sangue dos que habitam
sobre a terra? 11 Então, a cada um deles foi dada uma vestidura
branca, e lhes disseram que repousassem ainda por pouco tempo, até
que também se completassem o número dos seus conservos e seus
irmãos que iam ser mortos [aqueles que serão mortos antes do término
da graça pela crise sobre a besta, sua imagem e sua marca] como
igualmente eles foram [os mártires que foram assassinados no
passado]”.

Nota-se em Apocalipse 6: 9-11 que se menciona dois grupos de mártires. Um
grupo foi morto pela besta, durante os 1260 anos. Estes indivíduos
receberam seu manto e descansam na morte. Com relação a estes, o Espírito
de Profecia diz:

“No século XIII foi estabelecido a mais terrível de todas as armadilhas
do papado: a Inquisição. O príncipe das trevas trabalhava com os
dirigentes da hierarquia papal. Em seus concílios secretos, Satanás e
seus anjos dirigiam a mente de homens maus, enquanto, invisível entre
eles, estava um anjo de Deus, fazendo o tremendo relatório de seus
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iníquos decretos e escrevendo a história de ações por demais
horrorosas para serem desvendadas ao olhar humano. 'A grande
Babilônia” estava “embriagada do sangue dos santos. ' Os corpos
mutilados de milhões de mártires pediam vingança a Deus [alusão ao
quinto selo] contra o poder apóstata.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Conflito dos Séculos, Capítulo: Como Começaram as Trevas Morais, p.
50).

O segundo grupo de mártires sofrerá a morte pela mão da besta, após a cura
da ferida mortal. Os mártires do passado sofreram perseguição e morte pela
mão da besta, mas não sofreram por causa da imagem e da marca.

“Quando nossa nação [‘abjure’ em inglês] renunciar os princípios de
seu governo de tal forma que vote uma lei dominical, nesse próprio ato
o protestantismo dará a mão ao papado; isso não será outra coisa
senão dar vida [que significa que não estava morta] à tirania que há
muito aguarda ansiosa sua oportunidade de saltar de novo [perseguiu
no passado] para o despotismo ativo.” (WHITE, Ellen G. (2013).
Maranata – O Senhor Logo Vem (1977), Capítulo: Luta Difícil, 03 de
Maio, p. 266).

“Quando o desafio à lei de Deus é quase universal, quando seu povo é
severamente afligido por seus semelhantes, Deus intervirá. Então,
ouvir-se-á a voz dos mártires que jazem nos sepulcros e que se
apresenta sob o simbolismo das almas que João viu que haviam sido
mortos apegando-se a palavra de Deus e ao testemunho de Jesus
Cristo. Nesse tempo, ascenderá à oração de cada verdadeiro filho de
Deus: ‘É tempo de agir, pois invalidaram tua lei. ’ As orações fervorosas
de seu povo serão respondidas, pois Deus se agrada de que seu povo o
busque de todo coração e que dependam Dele como seu libertador.
Deus será buscado para fazer essas coisas em favor de Seu povo e se
levantará para protegê-los e vingá-los. Não vingará Deus a seus eleitos
que clamam dia e noite a Ele?” (WHITE, Ellen G., The Review and
Herald, 21 de Dezembro de 1897).

Como se relacionam estes grupos de mártires? A resposta não é difícil de
achar. A primeira besta, que se levantou do mar (Apocalipse 13: 1-10),
governou por 42 meses e, ao final deste período, recebeu uma ferida mortal
que a tornou inativa por um período de tempo. Ao mesmo tempo em que a
primeira besta recebeu sua ferida mortal, levantou-se uma segunda besta da
terra. Segundo Apocalipse 13: 11-18, esta besta fará tudo o que está ao seu
alcance para ajudar a primeira besta a recuperar seu poder. Exercerá toda a
autoridade da primeira besta a seu favor. Falará como o dragão, Roma.
Obrigará a todos os moradores da terra a adorar a primeira besta. Fará uma
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imagem da primeira besta e imporá sua marca, sob pena de morte. Esta
besta será a espada na mão da primeira besta. Converter-se-á no poder
executivo da primeira besta.

Assim como aconteceu no passado, os santos manter-se-ão fiéis a seu
Senhor, mesmo em meio da pior perseguição da história. Pouco antes do
fechamento da porta da graça, durante a proclamação do alto clamor,
morrerão alguns dos santos de Deus e, desta maneira, se completará o
número dos mártires. Mas alguns não morrerão. Permaneceram vivos depois
do término da graça e sua existência estará em perigo. Porém, não soltarão a
mão de Deus. Com uma fé inquebrantável enfrentarão cara a cara com a
morte, mas terão a paciência dos santos e a fé de Jesus.

Mas nem todos os que professam ser povo de Deus o são em realidade.
Segundo Apocalipse 16: 15 alguns não velaram e nem cuidaram de seus
mantos e, portanto, andarão nus e ver-se-ão suas vergonhas.

“Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem
professado fé na mensagem do terceiro anjo [sem dúvida eram
Adventistas], mas não tem sido santificada pela obediência à verdade,
abandona sua posição, passando para as fileiras do adversário.
Unindo-se ao mundo e participando de seu espírito, chegaram a ver as
coisas quase sob a mesma luz; e, em vindo a prova, estão prontos a
escolher o lado fácil, popular. Homens de talento e maneiras
agradáveis, que se haviam já regozijado na verdade, empregam sua
capacidade em enganar e transviar as almas. Tornam-se os piores
inimigos de seus antigos irmãos. Quando os observadores do sábado
forem levados perante os tribunais para responder por sua fé, estes
apóstatas serão os mais ativos agentes de Satanás para representá-los
falsamente e os acusar e, por meio de falsos boatos e insinuações,
incitar os governantes contra eles.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito
dos Séculos, Capítulo: O Último Convite Divino, p. 531).

Com relação à repetição das perseguições do passado, o Espírito de Profecia
diz:

“É impossível dar uma ideia da experiência do povo de Deus que há de
viver na Terra quando se misturarem a glória celeste e a repetição das
perseguições do passado.” (WHITE, Ellen G. (2004). Eventos Finais,
Capítulo: As sete últimas pragas e os justos, p. 195).

Apocalipse 20: 4 descreve os mártires do futuro que morrerão justamente
antes de fechar-se a porta da graça:
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(Apocalipse 20: 4) “Vi também tronos, e nestes sentaram-se aqueles
aos quais foi dada autoridade de julgar. Vi ainda as almas dos
decapitados por causa do testemunho de Jesus, bem como por causa
da palavra de Deus, tantos quantos não adoraram a besta, nem
tampouco a sua imagem, e não receberam a marca na fronte e na
mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos”.

Estes mártires do tempo do fim terão uma fé que se manifesta na fidelidade.
Durante suas vidas eles estavam cobertos com o manto da justiça de Cristo e
sua justiça ficou exposta porque estiveram dispostos a morrer por sua fé. Por
isso, quando seus nomes surgirem no juízo, a eles serão garantidas um manto
literal quando Jesus voltar.

(Lucas 21: 25-26) “Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; sobre a
terra, angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido
do mar e das ondas; 26 haverá homens que desmaiarão de terror e pela
expectativa das coisas que sobrevirão ao mundo; pois os poderes dos
céus serão abalados”.

• Muitas vezes, esses versículos são retirados de seu contexto legítimo.
Não se referem à angústia que existe nas nações de hoje. Na realidade,
referem-se mais a ansiedade que vem como resultado do terremoto e
dos sinais no sol, na lua e nas estrelas, que serão movidas de seus
lugares pela voz de Deus.

• No Conflito dos Séculos, p. 554, tem um capítulo intitulado: O
Livramento dos Justos. Neste capítulo, a Senhora Ellen G. White
descreve os sinais no sol, na lua e nas estrelas na segunda vinda. O
capítulo anterior de intitula Aproxima-se o Tempo de Angústia.

• No Conflito dos Séculos, a Senhora Ellen G. White segue a mesma
ordem que Mateus 24, onde vemos primeiro a grande tribulação e logo
os sinais no sol, na lua e nas estrelas na segunda vinda.

• A voz de Deus sacode os céus e a terra e ocorre um grande terremoto
global. Observe que a Senhora Ellen G. White fala do bramido do mar e
da angústia das nações que se escondem nas cavernas e rogam que as
rochas caiam sobre eles. Aqui ela está usando uma linguagem de Lucas
21: 25-26 para descrever o que ocorrerá quando o povo de Deus for
libertado de seus inimigos na segunda vinda.

• Poucas páginas adiante, a Senhora Ellen G. White descreve como Jesus
envia seus anjos para reunir a seus escolhidos. Este é também o
próximo evento em Mateus 24.

Sinais no Passado e Futuro

Os sinais nos céus no passado:
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“A profecia não somente prediz a maneira e objetivo da vinda de Cristo,
mas apresenta sinais pelos quais os homens podem saber quando a
mesma está próxima. Disse Jesus: 'Haverá sinais no Sol, na Lua, e nas
estrelas. ' Lucas 21:25. 'O Sol escurecerá, e a Lua não dará a sua luz. E
as estrelas cairão do céu, e as forças que estão no céu serão abaladas.
E então verão vir o Filho do homem nas nuvens, com grande poder e
glória. ' Marcos 13:24-26. O profeta do Apocalipse assim descreve o
primeiro dos sinais que precedem o segundo advento.” (WHITE, Ellen
G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: A esperança que infunde
alegria, p. 265).

Os sinais nos céus no futuro:

“A 16 de dezembro de 1848, o Senhor me deu uma visão acerca do
abalo das potestades do céu. Vi que quando o Senhor disse ‘céu’, ao dar
os sinais registrados por S. Mateus, S. Marcos e S. Lucas, Ele queria
dizer céu, e quando disse: ‘Terra’, queria significar Terra. As potestades
do céu são o Sol, A Lua e as estrelas. Seu governo é no firmamento. As
potestades da Terra são as que governam sobre a Terra. As potestades
do céu serão abaladas com a voz de Deus. Então o Sol, a Lua e as
estrelas se moverão em seus lugares. Não passarão, mas serão
abaladas pela voz de Deus.” (WHITE, Ellen G. (1988). Primeiros
Escritos, Capítulo: O Abalo das Potestades do Céu, p. 41).

Observe cuidadosamente a sequência:

• Os sinais no sol, na lua e nas estrelas.
• Verá o sinal do Filho de Homem.
• Cristo regressa e envia seus anjos para recolher aos escolhidos.

Qual é o sinal do Filho do Homem? A resposta encontra-se na história do
profeta Elias em I Reis 18: 41. O que vê Elias no céu depois que sai vitorioso
sobre a tríplice aliança de inimigos? O sinal é uma nuvem do tamanho da
metade de uma mão. O sinal indica que a carruagem de fogo está por chegar
para recolher o povo remanescente (II Reis 2: 11). É significativo que no
capítulo sobre a libertação do povo de Deus, a Senhora Ellen G. White faz
uma clara referência à carruagem que recolheu a Elias para leva-lo ao céu.

A lamentação de todas as tribos da terra (Mateus 24: 30) menciona também
no Apocalipse 1: 7, aonde se diz que todo o olho o verá, inclusive aqueles que
o traspassaram. Isto significa que os que traspassaram tem que ressuscitar
para ver a segunda vinda de Cristo, pois o resto dos ímpios não ressuscita até
depois dos mil anos (Apocalipse 20: 5). Jesus já havia dito o mesmo a Caifás
(Mateus 26: 64). Daniel 12: 2 quando afirma que “muitos dos que dormem no
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pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e
horror eterno”.

Tanto em Daniel como em Mateus, temos a mesma sequência de eventos:

• Tempo de angústia
• Libertação do povo de Deus
• Ressurreição especial
• As estrelas brilhando por toda a eternidade (veja Mateus 13: 43)

“O mundo contemplará então, como nunca dantes, os resultados do
governo de Satanás. Mas naquele dia, bem como na ocasião da
destruição de Jerusalém, livrar-se-á o povo de Deus, 'todo aquele que
estiver inscrito entre os vivos. ' Isaías 4:3. Cristo declarou que virá a
segunda vez para reunir a Si os Seus fiéis: 'E todas as tribos da Terra se
lamentarão, e verão o Filho do homem, vindo sobre as nuvens do céu, com
poder e grande glória. E Ele enviará os Seus anjos com rijo clamor de
trombeta, os quais ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro ventos,
de uma a outra extremidade dos céus. ' Mateus 24: 30, 31.” (WHITE, Ellen
G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: Predito o Destino do Mundo, p.
30).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Material Adicional sobre o Tempo de Angústia
Introdução

Em nosso último estudo falamos sobre o fechamento da porta da graça e a
cessação do ministério de Cristo como sumo-sacerdote no santuário
celestial. Também consideramos brevemento o tempo de angústia que virá
sobre o mundo quando a porta da graça se fechar. Neste estudo,
analizaremos algumas passagens que descrevem o que ocorrerá com o povo
de Deus durante o tempo de angústia.

Alguém poderia perguntar: Como podemos conectar todos esses textos
bíblicos encontrados em livros diferentes que foram escritos em momentos
diferentes? A resposta é que a Bíblia é seu próprio intérprete e todas as
passagens tem um tema em comum, o tempo de angústia e a liberetação
final do povo de Deus. É ilegítimo vincular versículos que não tratam com o
mesmo tema.

Ordem de Eventos:

• Todos os casos decididos.
• Tempo de angústia (a teologia do rapto: esta é a parte que o mundo

ignora).
• Segunda vinda.

Os Denominadores Comuns

• Um remanescente fiel
• Um inimigo
• Um tempo de angústia
• Uma demora
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• A fé severamente provada
• O remanescente é livrado das mãos do inimigo

Daniel 12: 1

O contexto anterior encontra-se em Daniel 11:44-45. Ali descrev-se como o
rei do Norte sai com o fim de destruir ao remanescente de Deus. O rei do
Norte representa o mesmo poder que o barro (Daniel 2), o chifre pequeno
(Daniel 7 e 8), o homem do pecado (II Tessalonicences 2), a abominação
assoladora (Mateus 24), a prostituta (Apocalipse 17) e o anticristo (I João 2).

Em Daniel 12: 1, a palavra chave é ‘libertado’. Esta palavra usa-se somente
em dois outros capítulos do livro de Daniel – Daniel 3 e Daniel 6. Assim, deve
haver uma relação entre Daniel 12: 1 e Daniel 3 e 6.

(Daniel 12: 1) “Nesse tempo [1], se levantará Miguel, o grande
príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e [2] haverá tempo de
angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo;
mas, naquele tempo [3], será salvo [‘libertado’] o teu povo, todo
aquele que for achado inscrito no livro”.

Que significa a expressão “se levantará”?

(Daniel 11: 2-3) “Agora, eu te declararei a verdade: eis que ainda três
reis se levantarão na Pérsia, e o quarto será cumulado de grandes
riquezas mais do que todos; e, tornado forte por suas riquezas,
empregará tudo contra o reino da Grécia. 3 Depois, se levantará um rei
poderoso, que reinará com grande domínio e fará o que lhe aprouver”.

O tempo de angústia depois de terminar a graça (Genesis 7: 16 com Mateus
24: 37-39).

(Genesis 7: 16) “... eram macho e fêmea os que entraram de toda
carne, como Deus lhe havia ordenado; e o Senhor fechou a porta após
ele”.

(Mateus 24: 37-39) “Pois assim como foi nos dias de Noé, também
sereá a vinda do Filho do Homem. 38 Porquanto, assim como nos dias
anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em
casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 39 e não
perceberam, senão [até] quando veio o dilúvio e os levou a todos,
assim será também a vinda do Filho do Homem”.

Falar aqui da vinda do ladrão. [1] A porta da graça se fechará, logo vem o [2]
tempo de angústia seguido pela [3] segunda vinda.
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A Angústia de Jacó

• Um remanescente fiel
• Um inimigo
• Um tempo de angústia
• Uma demora
• A fé severamente provada
• O remanescente é livrado das mãos do inimigo

A história de Jacó em Genesis 32:

• Esaú, o inimigo de Jacó, vinha com 400 homens armados até os dentes
para destruir a Jacó e sua família.

• Jacó e sua família estavam completamente indefesos diante da
ameaça.

• Jacó temia que o pecado que havia cometido 20 anos antes impediria
que Deus o protegesse.

• Jacó foi só ao vau de Jaboque para esvaziar seu coração em oração a
Deus. Pedia duas coisas: [1] Concede-me a segurança do perdão e [2]
protege-me da ira do meu irmão.

(Genesis 32: 9-11) “E orou Jacó: Deus de meu pai Abraão e Deus de
meu pai Isaque, ó Senhor, que me disseste: Torna à tua terra e à tua
parentela, e te farei bem; 10 sou indigno de todas as misericórdias e de
toda a fidelidade que tens usado para com teu servo; pois com apenas
o meu cajado atravessei este Jordão; já agora sou dois bandos. 11 Livra-
me das mãos de meu irmão Esaú, porque eu o temo, para que não
venha ele matar-me e as mães com os filhos”.

• Lutou com Jesus toda a noite (porque chamou o lugar de ‘Peniel’). Na
realidade era o anjo de Jeová: “Lutou com o anjo e prevaleceu; chorou
e lhe pediu mercê; em Betel, achou a Deus, e ali falou Deus conosco.”
(Oséias 12: 4).

• Jacó recusou soltar a mão de Jesus até receber a bênção.
• Jesus mudou seu nome ali porque havia mudado seu caráter.
• Deus o livrou da ira de seu irmão.

(Genesis 32: 24-30) “... ficando ele só; e lutava com ele um homem,
até ao romper do dia. 25 Vendo este que não podia com ele, tocou-lhe
na articulação da coxa; deslocou-se a junta na coxa de Jacó, na luta
com o homem. 26 Disse este: Deixa-me ir, pois já rompeu o dia.
Respondeu Jacó: Não te deixarei ir se me não abençoares. 27

Perguntou-lhe, pois: Como te chamas? Ele respondeu: Jacó. 28 Então,
disse: Já não te chamarás Jacó, e sim Israel, pois como príncipe lutaste
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com Deus e com os homens e prevaleceste. 29 Tornou Jacó: Dize, rogo-
te, como te chamas? Respondeu ele: Por que perguntas pelo meu
nome? E o abençoou ali. 30 Àquele lugar chamou Jacó Peniel [rosto de
Deus], pois disse: Vi a Deus face a face, e a minha vida foi salva”.

O Cativeiro Babilônico

(Jeremias 30: 5-9) “Assim diz o Senhor: Ouvimos uma voz de tremor e
de temor e não de paz. 6 Perguntai, pois, e vede se, acaso, um homem
tem dores de parto. Por que vejo, pois, a cada homem com as mãos na
cintura, como a que está dando a luz? E por que se tornaram pálidos
todos os rostos? 7 Ah! Que grande é aquele dia, e não há outro
semelhante! É tempo de angústia para Jacó; ele, porém, será livre
dela. 8 Naquele dia, diz o Senhor dos Exércitos, eu quebrarei o seu jugo
de sobre o teu pescoço e quebrarei os teus canzis; e nunca mais
estrangeiros farão escravo este povo, 9 que servirá ao Senhor, seu
Deus, como também a Davi, seu rei, que lhe levantarei”.

Mateus 24

A tribulação e a libertação.

(Mateus 24: 21-22, 29-31) “... porque nesse tempo haverá grande
tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem
havido e nem haverá jamais. 22 Não tivessem aqueles dias sido
abreviados, ninguém seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais
dias serão abreviados”.

29 “Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua
não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os
poderes dos céus serão abalados. 30 Então, aparecerá no céu o sinal do
Filho do Homem; todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho
do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e muita glória. 31

E, ele enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais
reunirão os seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra
extremidade dos céus.”

A Viúva de Lucas 18: 1-8

(Lucas 18: 1-9) “Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar
sempre e nunca esmorecer: 2 Havia em certa cidade um juiz que não
temia a Deus, nem respeitava homem algum. 3 Havia também, naquela
mesma cidade, uma viúva [destituída de todo apoio humano] que
[continuamente] vinha ter com ele, dizendo: Julga a minha causa
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contra o meu adversário [que havia tirado tudo dela]. 4 Ele, por algum
tempo [uma demora ao fazer justiça contra o adversário], não a quis
atender; mas, depois, disse consigo: Bem que eu não temo a Deus, nem
respeito a homem algum; 5 todavia, como esta viúva me importuna,
julgarei a sua causa, para não suceder que, por fim, venha a molestar-
me. 6 Então, disse o Senhor: Considerai no que diz este juiz iníquo. 7

Não fará Deus [o juiz] justiça aos seus escolhidos [a viúva], que a ele
clamam dia e noite [vinha continuamente], embora pareça demorado
em defende-los [a demora]? 8 Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça
[livrar-nos-á do adversário]. Contudo, quando vier o Filho do Homem,
achará, porventura, fé na terra? ”

A Primeira Emenda

Apocalipse 13: 11 descreve uma besta que tem dois chifres como de
cordeiro, mas falava como um dragão. Esta besta ajudará a primeira besta a
recuperar o poder que perdeu quando recebeu a ferida mortal. Em outras
palavras, soltará do cativeiro a primeira besta e logo restringirá a liberdade
civil e religiosa.

• Fala como dragão.
• Exerce toda a autoridade da primeira besta.
• Tudo o que faz na presença (em favor de) da primeira besta.
• Ordena a todos a adorar a primeira besta.
• Faz uma imagem da primeira besta.
• Impõe a marca da primeira besta.

A primeira emenda garante a liberdade civil e religiosa. Não permite que o
congresso faça alguma lei que estabeleça alguma observância religiosa ou
que proíba a livre prática da religião:

“O congresso não fará lei com respeito ao [cláusula #1]
estabelecimento da religião [nenhuma religião ou uma igreja], nem
que proíba a [cláusula #2] livre prática da mesma, nem que [cláusula
#3] limite a liberdade de expressão, nem a liberdade de imprensa; o
direito que tem o povo de reunir-se pacificamente e de pedir ao
governo que se lhes faça justiça”.

Daniel 3: A Primeira Cláusula

Daniel 3 ilustra o que sucede quando o poder civil viola a primeira cláusula
da primeira emenda.

• Besta, imagem, número, mandato de adoração, decreto de morte,
fornalha de fogo, libertação.
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• O que ocorreu local e literalmente na Babilônia literal repetir-se-á ao
final com a Babilônia espiritual e mundial.

• O ponto de conflito é a lei de Deus, principalmente com relação à
primeira tábua dos dez mandamentos.

• A controvérsia tem que ver com a adoração.
• Tem que ver com estabelecer observâncias religiosas.

Denominadores Comuns

• Um remanescente fiel
• Um inimigo
• Um tempo de angústia
• Uma demora
• A fé severamente provada
• O remanescente é livrado das mãos do inimigo

A Palavra Chave é “Livrar”

O desafio do rei.

(Daniel 3: 15) “Agora, pois, estai dispostos e, quando ouvirdes o som da
trombeta, do pífaro, da cítara, da harpa, do saltério, da gaita de foles,
prostrai-vos e adorai a imagem que fiz; porém, se não a adorardes,
sereis, no mesmo instante, lançados na fornalha de fogo ardente. E
quem é o deus que vos poderá livrar das minhas mãos? ”

Os heróis hebreus respondem:

(Daniel 3: 16-18) “Responderam Sadraque, Mesaque e Abede-Nego ao
rei: Ó Nabucodonosor, quanto a isto não necessitamos de te responder.
17 Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos, ele nos livrará da
fornalha de fogo ardente e das tuas mãos, ó rei. 18 Se não, fica
sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a
imagem de ouro que levantaste.”

Jesus intervém para livrar a seus servos.

(Daniel 3: 25, 28) “Tornou ele a dizer: Eu, porém, vejo quatro homens
soltos, que andam passeando dentro do fogo, sem nenhum dano; e o
aspecto do quarto é semelhante a um filho dos deuses. 28 Falou
Nabucodonosor e disse: Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e
Abede-Nego, que enviou o seu anjo [o mesmo Miguel de Daniel 12: 1]
e livrou os seus servos, que confiaram nele, pois não quiseram cumprir
a palavra do rei, preferindo entregar o seu corpo, a servirem e
adorarem a qualquer outro deus, senão ao seu Deus.”
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O rei adora a Deus por livrar a seus servos.

(Hebreus 11: 32-34) “E que mais direi? Certamente, me faltará o tempo
necessário para referir o que há a respeito de Gideão, de Baraque, de
Sansão, de Jefté, de Davi, de Samuel e dos profetas. 33 os quais, por
meio da fé, subjugaram reinos, praticaram a justiça, obtiveram
promessas, fecharam a boca de leões, 34 extinguiram a violência do
fogo, escaparam ao fio da espada, da fraqueza tiraram força, fizeram-
se poderosos em guerra, puseram em fuga exércitos de estrangeiros”.

Daniel 6: A Segunda Cláusula

A Palavra Chave é “Livrar”

• O ponto de conflito é a adoração e a lei de Deus.
• O rei proibiu a livre prática da religião ou o direito que teria Daniel de

praticar a sua religião.

O conflito sobre a lei.

(Daniel 6: 5) “Disseram, pois, estes homens: Nunca acharemos ocasião
alguma para acusar a este Daniel, se não a procurarmos contra ele na
lei do seu Deus”.

Proibindo que Daniel pratique a sua religião.

(Daniel 6: 6-9) “Então, estes presidentes e sátrapas foram juntos ao rei
e lhe disseram: Ó rei Dario, vive eternamente! 7 Todos os presidentes
do reino, os prefeitos e sátrapas, conselheiros e governadores
concordaram em que o rei estabeleça um decreto e faça firme o
interdito que todo o homem que, por espaço de trinta dias, fizer
petição a qualquer deus ou a qualquer homem e não a ti, ó rei, seja
lançado na cova dos leões. 8 Agora, pois, ó rei, sanciona o interdito e
assina a escritura, para que não seja mudada, segundo a lei dos medos
e dos persas, que se não pode revogar. 9 Por esta causa, o rei Dario
assinou a escritura e o interdito”.

Daniel não mudou os seus hábitos para ser politicamente correto. Adorou da
mesma maneira que sempre o havia feito.

(Daniel 6: 10) “Daniel, pois, quando soube que a escritura estava
assinada, entrou em sua casa e, em cima, no seu quarto, onde havia
janelas abertas do lado de Jerusalém, três vezes por dia, se punha de
joelhos [adoração], e orava, e dava graças, diante do seu Deus, como
costumava fazer”.
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A palavra chave é “livrar”.

(Daniel 6: 14-23) “Tendo o rei ouvido estas coisas, ficou muito
penalizado e determinou consigo mesmo livrar a Daniel; e, até ao pôr-
do-sol, se empenhou por salvá-lo. 15 Então, aqueles homens foram
juntos ao rei e lhe disseram: Sabe, ó rei, que é lei dos medos e dos
persas que nenhum interdito ou decreto que o rei sanciona se pode
mudar. 16 Então, o rei ordenou que trouxessem a Daniel e o lançassem
na cova dos leões. Disse o rei a Daniel: O teu Deus, a quem tu
continuamente serves, que ele te livre. 17 Foi trazida uma pedra e
posta sobre a boca da cova; selou-a o rei com o seu próprio anel e com
o dos seus grandes, para que nada se mudasse a respeito de Daniel. 18

Então, o rei se dirigiu para o seu palácio, passou a noite em jejum e não
deixou trazer à sua presença instrumentos de música; e fugiu dele o
sono. 19 Pela manhã, ao romper do dia, levantou-se o rei e foi com
pressa à cova dos leões. 20 Chegando-se ele à cova, chamou por Daniel
com voz triste; disse o rei a Daniel: Daniel, servo do Deus vivo! Dar-se-ia
o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido
livrar-te dos leões? 21 Então, Daniel falou ao rei: Ó rei, vive
eternamente! 22 O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca aos
leões, para que não me fizessem dano, porque foi achada em mim
inocência diante dele; também contra ti, ó rei, não cometi delito
algum. 23 Então, o rei se alegrou sobremaneira e mandou tirar a Daniel
da cova; assim, foi tirado Daniel da cova, e nenhum dano se achou
nele, porque crera no seu Deus”.

(Daniel 6: 25-27) “Então, o rei Dario escreveu aos povos, nações e
homens de todas as línguas que habitam em toda a terra: Paz vos seja
multiplicada! 26 Faço um decreto [ilegítima] pelo qual, em todo o
domínio do meu reino, os homens tremam e temam perante o Deus de
Daniel, porque ele é o Deus vivo e que permanece para sempre; o seu
reino não será destruído, e o seu domínio não terá fim. 27 Ele livra, e
salva, e faz sinais e maravilhas no céu e na terra; foi ele quem livrou a
Daniel do poder dos leões”.

O Livro de Ester

(Ester 3: 8-9) “Então, disse Hamã ao rei Assuero: Existe espalhado,
disperso entre os povos em todas as províncias do teu reino, um povo
cujas leis são diferentes das leis de todos os povos e que não cumpre
as do rei; pelo que não convém ao rei tolerá-lo. 9 Se bem parecer ao
rei, decrete-se que sejam mortos, e, nas próprias mãos dos que
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executarem a obra, eu pesarei dez mil talentos de prata para que
entrem nos tesouros do rei”.

• Um remanescente fiel: Mordecai e o povo
• Inimigos do remanescente: Hamã
• Um tempo de angústia: Ester 4: 1-3
• Uma demora: Não são libertos imediatamente
• A fé severamente provada
• O remanescente é libertado

A Experiência de Jesus

Os eventos finais da vida de Jesus tipificam os de Seu povo no tempo do fim.

A agonia de Jesus:

• O remanescente foi Jesus.
• Seus inimigos foram Satanás e seus instrumentos humanos.
• A fé de Jesus em Seu Pai foi severamente provada no tempo de

angústia.
• O Pai não o livrou imediatamente de seu tempo de angústia.
• (Mateus 26: 37) “e, levando consigo a Pedro e aos dois filhos de

Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se”.
• Rogou a Seu Pai que, se possível, passasse dele o cálice.
• Suou grandes gotas de sangue.
• Clamou na cruz: “Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste”.
• O Pai demorou em responder-lhe.
• Foi livre do sepulcro por seu Pai.

“Aquele que morreu pelos pecados do mundo devia permanecer na
tumba pelo tempo estabelecido. Estava como prisioneiro da justiça
divina nessa prisão pedregosa e era responsável ante o Juiz do
universo. Estava levando sobre si os pecados do mundo e somente seu
Pai o podia livrar”. (The Yourth’s Instructor, 02 de Maio de 1901).

Jesus não era governado por suas emoções ou pela maneira como se
sentia. Dependeu das promessas de seu Pai e por isso encomendou
seu espírito.

Em Hebreus 5: 7 descreve a fé perseverante de Jesus.

(Hebreus 5: 7) “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com
forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar
[palavra chave] da morte e tendo sido ouvido [mas não o respondeu
imediatamente] por causa da sua piedade”.
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Por que o Pai o ouviu e, no entanto, demorou em responder?

(Hebreus 5: 8) “... embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas
coisas que sofreu...”.

“Em meio da horrível escuridão, aparentemente abandonado por
Deus, sofrera Cristo as piores consequências da miséria humana.
Durante aquelas horas pavorosas, apoiara-Se às provas que
anteriormente Lhe haviam sido dadas quanto à aceitação de Seu Pai.
Estava familiarizado com o caráter de Deus; compreendia-Lhe a
justiça, a misericórdia e o grande amor. Descansava, pela fé nAquele a
quem Se deleitara sempre em obedecer. E à medida que em submissão
Se confiava a Deus, o sentimento da perda do favor do Pai se
desvanecia. Pela fé, saiu Cristo vitorioso.” (WHITE, Ellen G. (2013). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Calvário, p. 665).

Esta é a ‘fé de Jesus’ na mensagem do terceiro anjo

A Senhora Ellen G. White explicou que o povo de Deus ao final da história
repetirá a experiência de Jesus e necessitaremos da mesma fé que teve Ele.

“As forças das trevas unir-se-ão com os agentes humanos que se
entregaram ao controle de Satanás e reviverão as mesmas cenas que
ocorreram quando Jesus foi julgado, rejeitado e crucificado. Ao se
entregar as influências Satânicas, os homens transformar-se-ão em
demônios e aqueles que foram criados à imagem de Deus, os que
foram formados para honrar e glorificar a seu Criador se converterão
em habitações de dragões, e Satanás verá numa raça apóstata sua
obra mestre de maldade – seres humanos que refletem a sua própria
imagem.” (Review and Herald, 14 de Abril de 1896).

A Geração Fiel

A pergunta de Lucas 18:8 é respondida no livro de Apocalipse
afirmativamente.

Quando o povo estiver prestes a entrar na crise, enfrentarão o Apocalipse
13: 11-18.

(Apocalipse 13: 10) “Se alguém leva para cativeiro, para cativeiro vai.
Se alguém matar à espada, necessário é que seja morto à espada. Aqui
está a perseverança e a fidelidade dos santos”.

Imediatamente depois de referir-se a besta, sua imagem e sua marca.

(Apocalipse 14: 12) “Aqui está a perseverança dos santos, os que
guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”.
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O Porquê da Demora: A História de Jó

• O júri celestial está observando cuidadosamente o conflito: Os filhos
de Deus.

• Satanás queixa-se que Deus não está permitindo provar a Jó.
• Tu não me tens dado pleno acesso a Jó.
• O adversário Satanás disse: “Permite prová-lo ao máximo e

comprovarei que te serve pelos pães e os peixes, por interesse”.
• Jó clama: “Ainda que Ele me mate, nele confiarei”.
• “Eu sei que meu redentor vive...”.
• “Quando me houver provado, sairei como ouro”.
• O adversário retira de Jó todo o apoio humano. Perdem posses,

servos, filhos, saúde, esposa, amigos e se sente desamparado por
Deus.

• No final da prova, ele fez Deus parecer bem diante de todo o universo.

Por que Deus permite que Seu povo passe pela tribulação? Por duas razões:

Primeiro: As provas consomem seu amor ao mundo.

(Jó 23: 10) “Mas ele sabe o meu caminho; se ele me provasse, sairia eu
como o ouro”.

(Isaías 48: 10) “Eis que te acrisolei [purifiquei no fogo], mas disso não
resultou prata; provei-te na fornalha da aflição”.

Segundo: Deus revela ao universo que seu povo lhe serve por puro amor e
que é seguro levá-los ao céu.

E Nós?

Lucas 16: 10: “O que é fiel no pouco será fiel no muito”.

Daniel 3: Antes de tudo, decidiram ser fiéis.

Jeremias 12: 5: “Se te fatigas correndo com homens que vão a pé...”.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Como Ladrão na Noite
Introdução

(Mateus 24: 37-39) “Pois assim como foi nos dias de Noé, também será
a vinda do Filho do Homem. 38 Porquanto, assim como nos dias
anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em
casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 39 e não o
perceberam [os ímpios], senão [até] quando veio o dilúvio e os levou a
todos, assim será também a vinda do Filho do Homem”.

Nestes versículos, Jesus está comparando dois grandes eventos: Os dias de
Noé e a segunda vinda. Para compreendermos os eventos relacionados com
a segunda vinda, devemos regressar ao livro de Genesis.

Quatro Pontos de Tempo

Resumamos os quatro pontos de tempo chaves na história do dilúvio em
Genesis:

#1: Por 120 anos o Espírito Santo lutou com os corações dos seres humanos
enquanto Noé pregava uma mensagem de juízo e construía a arca (Hebreus
11: 7; II Pedro 2: 5).

#2: O Espírito cessou de lutar com os corações e fechou a porta. Quando a
porta se fechou, todos os casos estavam decididos para a vida ou para a
morte (Genesis 7: 16).

#3: Seguiram-se sete dias de angústia para Noé e sua família e dias de vitória
para os que estavam fora (Genesis 7: 10).

#4: Veio à chuva e destruiu a todos os ímpios (Genesis 7: 11-12).
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Agora examinemos estes quatro pontos com mais detalhes:

Maldade

A maldade sobre a terra.

(Genesis 6: 5, 11, 12) “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia
multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do
seu coração... 11 A terra estava corrompida à vista de Deus e cheia de
violência. 12 Viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; porque
todo ser vivente havia corrompido o seu caminho na terra”.

União Proibida

Como pode haver alcançado o mundo uma condição tal em somente 1500
anos? Os versículos 1-4 explicam que foi por causa da união dos filhos de
Deus com as filhas dos homens.

(Genesis 6: 1, 2, 4) “Como se foram multiplicando os homens na terra,
e lhes nasceram filhas, 2 vendo os filhos de Deus que as filhas dos
homens eram formosas, tomaram para si mulheres, as que, entre
todas, mais lhes agradaram. 4 Ora, naquele tempo havia gigantes na
terra; e também depois, quando os filhos de Deus possuíram as filhas
dos homens, as quais lhes deram filhos; estes foram valentes, varões
de renome, na antiguidade”.

Eram estes gigantes híbridos, isto é, metade anjo e metade ser humano? Não
pode ser por três razões:

• Os gigantes existiam antes que houvesse estas relações.
• Havia nefilins em Canaã depois do dilúvio (Números 13: 33).
• Os anjos não se casam e nem se dão em casamento.

Então, quem eram eles?

• O contexto imediato: Os filhos de Deus (descendentes de Set), filhas
dos homens (descendentes de Caim).

• O contexto do livro: Existem duas sementes em Genesis: A história dos
justos e dos injustos.

• O contexto Bíblico: Filhos de Deus são os conversos (Romanos 8: 14).

Um Remanescente Fiel

Em contraste com os pecadores, Deus tinha um remanescente fiel. Somente
havia oito fiéis num mundo onde havia, sem dúvida, milhões de habitantes.
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(Genesis 6: 9; 7: 1) “Eis a história de Noé. Noé era homem justo e
íntegro entre os seus contemporâneos; Noé andava com Deus... Disse
o Senhor a Noé: Entra na arca, tu e toda a tua casa, porque reconheço
que tens sido justo diante de mim no meio desta geração”.

Um Período de Graça

Deus deu ao mundo antediluviano um período de graça para que se
arrependessem (120 anos).

(Genesis 6: 3) “Então, disse o Senhor: O meu Espírito não agirá para
sempre no homem, pois este é carnal; e os seus dias serão cento e vinte
anos”.

Uma Mensagem de Advertência

Noé pregou a necessidade de viver vidas justas durante este período de
graça.

(II Pedro 2: 5) “... e não poupou o mundo antigo, mas preservou a Noé,
pregador da justiça, e mais sete pessoas, quando fez vir o dilúvio sobre
o mundo dos ímpios”.

Esta mensagem esteve acompanhada do poder do Espírito Santo.

A mensagem de Noé foi uma mensagem de juízo. A palavra “contenderá”
[doon] traduz-se repetidas vezes por “juízo” no Antigo Testamento.

Noé demonstrou sua fé por suas obras. Não somente pregou, mas construiu
uma arca e assim evidenciou que cria no que pregava (Hebreus 11: 7). Suas
obras revelaram que sua fé era genuína.

(Hebreus 11: 7) “Pela fé, Noé, divinamente instruído acerca de
acontecimentos que ainda não se viam e sendo temente a Deus,
aparelhou uma arca para a salvação de sua casa; pela qual condenou
o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem da fé”.

Contrário à Razão e a Ciência

A mensagem de Noé era contrária às evidências históricas, científicas,
sensoriais e racionais. A ideia de um dilúvio universal era absurda e ilógica:

• Na criação, o planeta estava coberto de água (Genesis 1: 2).
• No segundo dia da criação, Deus colocou água acima e água abaixo da

terra (Genesis 1: 7).
• A terra era regada por um sistema de irrigação automático (Genesis 2:

5-6).
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• No dilúvio, Deus abriu as janelas do céu e as fontes do grande abismo e
encheram o planeta de água novamente (Genesis 7: 11).

Fecha-se a Porta

A porta fecha-se e todos os casos ficaram decididos para a vida ou para a
morte. Os selados para a salvação estavam dentro e os que estavam
marcados para a perdição estavam fora.

(Genesis 7: 16) “... eram macho e fêmea os que estraram de toda
carne, como Deus lhe havia ordenado; e o Senhor fechou a porta após
ele”.

Sete Dias de Prova

Os sete dias que passaram antes de começar a chover foram uma prova de fé
daqueles que estavam dentro da arca e um tempo de vitória para aqueles
que estavam fora.

(Genesis 7: 4, 10) “Porque, daqui a sete dias, farei chover sobre a terra
durante quarenta dias e quarenta noites; e da superfície da terra
exterminarei todos os seres que fiz... 10E aconteceu que, depois de sete
dias, vieram sobre a terra as águas do dilúvio”.

“O selo do Céu estava naquela porta; Deus a havia fechado, e somente
Deus a poderia abrir. Assim, quando Cristo terminar Sua intercessão
pelo homem culpado, antes de Sua vinda nas nuvens do céu, fechar-se-
á a porta da misericórdia. A graça divina não mais restringirá os
ímpios, e Satanás terá pleno domínio sobre aqueles que rejeitaram a
misericórdia. Esforçar-se-ão por destruir o povo de Deus, mas como
Noé estava abrigado na arca, assim os justos estarão protegido pelo
poder divino. Durante sete dias depois que Noé e sua família entraram
na arca, não apareceu sinal da tempestade vindoura. Fora durante este
tempo provada a sua fé. Foi um tempo de triunfo para o povo, lá fora.
A aparente demora confirmava-os na crença de que a mensagem de
Noé era uma ilusão, e de que o dilúvio jamais viria. Apesar das cenas
solenes que haviam testemunhado, a saber, os animais e as aves
entrando na arca, e o anjo de Deus fechando a porta, continuaram eles
ainda com seu divertimento e orgia, fazendo mesmo zombaria
daquelas assinaladas manifestações do poder de Deus. Reuniam-se em
multidões em redor da arca, escarnecendo dos que dentro se
encontravam, com uma arrogante violência a que nunca antes se
haviam arriscado.” (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas,
Capítulo: O Dilúvio, p. 71).
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Cataclismo

A água veio de cima e de baixo e destruiu a todos os malvados habitantes da
terra. Não ficou ninguém vivo senão Noé e sua família.

(Genesis 7: 11-12) “No ano seiscentos da vida de Noé, aos dezessete
dias do segundo mês, nesse dia romperam-se todas as fontes do
grande abismo, e as comportas dos céus se abriram, 12e houve copiosa
chuva sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites”.

Ao vermos o terremoto que sacudiu o Japão e o tsunami que se seguiu, tudo
parecia como um filme de Hollywood. Mas a calamidade nos dias de Noé foi
global e catastrófica.

Usam-se duas palavras especiais: Mabul no Antigo Testamento e
Kataklysmos no Novo Testamento. Descreve uma escritora:

“A água parecia vir das nuvens em grandes cataratas. Os rios
romperam os seus limites, e inundaram os vales. Jatos de água
irrompiam da terra, com força indescritível, arremessando pedras
maciças a muitos metros para o ar; e ao caírem, sepultavam-se
profundamente no solo... Aumentando a violência da tempestade,
árvores, edifícios, pedras e terra, eram arrojados a todos os lados. O
terror do homem e dos animais era indescritível. Por sobre o estrondo
da tempestade, ouvia-se o pranto de um povo que tinha desprezado a
autoridade de Deus.” (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas,
Capítulo: O Dilúvio, p. 71-72).

A Terra Desolada e Vazia

A terra voltou em grande parte à condição caótica em que havia estado antes
da semana da criação:

• Escurecimento dos céus
• A terra cheia de água
• Todos os seres humanos pereceram e não restou um só vivo

Satanás

Que sucedeu com Satanás durante este período?

O que ocorreu no dilúvio sucederá durante o milênio apocalíptico. A terra
voltará a estar em desordem, vazia e em trevas. Segundo Apocalipse 20: 1-3,
Satanás ficará preso a um planeta desolado sem ninguém a que tentar, pois
todos os seus seguidores estarão mortos.
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O mesmo que ocorreu no dilúvio ocorrerá durante os mil anos do livro do
Apocalipse. Jeremias 4: 23 diz que Deus lhe mostrou a terra ao profeta, e ele
a viu desolada, vazia e em trevas e sem habitantes.

(Jeremias 4: 23-24) “Olhei para a terra, e ei-la sem forma e vazia; para
os céus, e não tinham luz. 24Olhei para os montes, e eis que tremiam, e
todos os outeiros estremeciam.”

Jesus e o Dilúvio

Jesus ensinou que a porta da graça se fechará antes da segunda vinda.

(Mateus 24: 37-39) “Pois assim como foi nos dias de Noé, também será
a vinda do Filho do Homem. 38 Porquanto, assim como nos dias
anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em
casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 39 e não o
perceberam, senão [até] quando veio o dilúvio e os levou a todos,
assim será também a vinda do Filho do Homem.”

Quero que observem que Jesus empregou a palavra “até” duas vezes em
Mateus 24: 38-39. A primeira vez que utiliza a palavra refere-se ao momento
quando se fechou a porta. A segunda vez refere-se ao momento quando
começou a chover. Entre o tempo quando se fechou a porta e começou a
chover passaram-se sete dias.

A Vinda de Jesus como Ladrão

A vinda do ladrão à noite tem dois momentos chaves: [1] O momento em
que chega o ladrão a casa e estão todos dormindo; [2] o momento em que os
que estão na casa estão acordados e se dão conta que o ladrão os está
saqueando.

Antes do dilúvio também houve dois momentos chaves: O momento em que
se fechou a porta e o momento em que começou a chover. Em ambos os
momentos, todos os que não entraram na arca foram tomados de surpresa.

Portas Fechadas

• A porta fechou-se para a nação judaica no ano 34 D.C. antes que
Jerusalém fosse destruída no ano 70 D.C..

• A porta da graça fechou-se para o reino de Babilônia antes que caísse
a cidade.

• A porta fechou-se para Sodoma e Gomorra e logo as cidades foram
destruídas pelo fogo.

• A porta fechou-se para Jerusalém (Ezequiel 8) e logo Nabucodonosor
destruiu a cidade.
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• Anuncia-se a hora do juízo do mundo (Apocalipse 14: 6-7), o santuário
fecha-se (Apocalipse 15: 5-8) e, então, cai as sete últimas pragas.

Os versículos 37-41 ilustram os eventos que transcorreram antes:

• O evangelho será pregado em todo o mundo (II Pedro 2: 5 – Noé;
Apocalipse 14: 6 – no final).

• Coloca-se a abominação assoladora e os habitantes de Jerusalém
dividem-se em dois grupos, os que ficam e os que fogem havendo visto
o sinal (Mateus 24: 15). As pessoas nos dias de Noé também ficaram
divididas em dois grupos, os que estavam dentro da arca e os que
estavam fora (Genesis 7: 16). No final da história, os fiéis receberão o
selo de Deus e os ímpios a marca da besta, e se fechará a porta da
graça (Apocalipse 15: 5-8).

• O povo de Deus fugirá, serão mergulhados na grande tribulação e
enfrentarão enganos tremendos (Mateus 24: 16-28). Durante sete dias
a fé de Noé foi severamente provada e durante o mesmo período os
ímpios tiveram seu tempo de vitória (Genesis 7: 10). No final da
história, o povo de Deus passará pela grande tribulação e sua fé será
severamente provada. Será um tempo de vitória para os ímpios (Daniel
12: 1).

• A destruição vem quando Jesus aparece nas nuvens do céu (Mateus
24: 29-31), enquanto o povo de Deus está salvo (Genesis 7: 11).

• Em Genesis 7: 22-23, os ímpios foram tomados quando se fechou a
porta e finalmente foram destruídos. Por outro lado, os salvos foram
deixados quando se fechou a porta – são os remanescentes fiéis. O
tomado refere-se aos que foram marcados para a destruição e os
deixados referem-se aos que foram selados com o selo de Deus
(Mateus 24: 40-41).

• Isso demonstra que Deus sela seu povo por duas razões: [1] Para que
seu povo possa sobreviver à tribulação quando os ímpios se
levantarem para destruí-los; [2] Para poder sobreviver aos eventos
cataclísmicos relacionados com a segunda vinda. Isto demonstra que
temos três eventos interconectados: o fechamento da porta da graça,
a grande tribulação e a segunda vinda.

Concernente a isto, a Senhora Ellen G. White afirma:

“Quando se encerrar a obra do juízo de investigação, o destino de todos
terá sido decidido, ou para a vida, ou para a morte. O tempo da graça
finaliza pouco antes do aparecimento do Senhor nas nuvens do céu.
Cristo, no Apocalipse, prevendo aquele tempo, declara:”
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(Apocalipse 22:11, 12.) “Quem é injusto, faça injustiça ainda; quem
está sujo suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é
santo seja santificado ainda. 12E, eis que cedo venho, e o Meu galardão
está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra.”

“Os justos e os ímpios estarão ainda a viver sobre a Terra em seu
estado mortal: estarão os homens a plantar e a construir, comendo e
bebendo, todos inconscientes de que a decisão final, irrevogável, foi
pronunciada no santuário celestial. Antes do dilúvio, depois que Noé
entrou na arca, Deus o encerrou ali, e excluiu os ímpios; mas, durante
sete dias, o povo, não sabendo que seu destino se achava determinado,
continuou em sua vida de descuido e de amor aos prazeres, zombando
das advertências sobre o juízo iminente. Assim, diz o Salvador:”

(Mateus 24: 39) “... assim será também a vinda do Filho do homem.”

“Silenciosamente, despercebida como o ladrão à meia-noite, virá a
hora decisiva que determina o destino de cada homem, sendo retraída
para sempre a oferta de misericórdia ao homem culpado.”

(Marcos 13: 35-36) “Vigiai, pois,... para que, vindo de improviso, não
vos ache dormindo.”

“Perigosa é a condição dos que, cansando-se de vigiar, volvem às
atrações do mundo. Enquanto o homem de negócios está absorto em
busca de lucros, enquanto o amante dos prazeres procura satisfazer
aos mesmos, enquanto a escrava da moda está a arranjar os seus
adornos— pode ser que naquela hora o Juiz de toda a Terra pronuncie
a sentença: 'Pesado foste na balança, e foste achado em falta. ' Daniel
5:27.” (WHITE, Ellen G. (2013). O Conflito dos Séculos, Capítulo: O
Grande Juízo Investigativo, p. 428).

(Marcos 13: 32-37) “Mas a respeito daquele dia ou da hora ninguém
sabe; nem os anjos no céu, nem o Filho, senão o Pai. 33 Estai de
sobreaviso, vigiai [e orai]; porque não sabeis quando será o tempo. 34 É
como um homem, que, ausentando-se do país, deixa a sua casa, dá
autoridade aos seus servos, a cada um a sua obrigação, e ao porteiro
ordena que vigie. 35 Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono
da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela
manhã; 36 para que, vindo ele inesperadamente, não vos ache
dormindo. 37 O que, porém, vos digo, digo a todos: vigiai! ”

Comentando sobre esta passagem, a Senhora Ellen G. White escreveu:
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“Jesus disse: ‘Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se
à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã, para que, vindo
de improviso, não vos ache dormindo. E as coisas que vos digo, digo-as a
todos: Vigiai.’ Marcos 13:35-37. Estamos esperando e vigiando pelo retorno
do Mestre, que deverá trazer o amanhecer, a menos que vindo
repentinamente nos encontre dormindo. A que tempo isso se refere? Não à
manifestação de Cristo nas nuvens do céu para encontrar um povo
adormecido. Não; mas ao Seu retorno após haver ministrado no lugar
santíssimo do santuário celestial, quando Ele retira Seu traje sacerdotal, e
cobre-Se com vestimentas de vingança, e quando é expedida a ordem: “Quem
é injusto faça injustiça ainda; e quem está sujo suje-se ainda; e quem é justo
faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda.” Apocalipse 22:11.”

“Quando Jesus deixar de interceder pelo homem, os casos de todos estarão
decididos para sempre. Este é um tempo de ajuste de contas com Seus servos.
Para aqueles que negligenciaram a preparação em pureza e santidade, que
os habilitaria a darem boas-vindas a seu Senhor, o sol se porá em tristeza e
escuridão e nunca mais se levantará. Termina o tempo da graça; as
intercessões de Cristo cessam no Céu. Esse tempo finalmente virá de repente
sobre todos, e os que não purificarem a mente pela obediência à verdade,
serão encontrados dormindo. Eles ficaram cansados de esperar e vigiar;
ficaram indiferentes no que se refere à volta de seu Mestre. Não desejaram
Seu aparecimento, e pensaram que não havia necessidade de contínua e
perseverante vigilância. Foram desapontados em suas expectativas, e podem
ser outra vez. Concluíram que havia tempo suficiente para despertar.
Queriam estar certos de não perder a oportunidade de assegurar um tesouro
na Terra. Se pudessem, assegurariam tudo o que o mundo oferecesse. E ao
alcançarem seu objetivo, perderam toda a ansiedade e interesse na vinda do
Mestre. Tornaram-se indiferentes e descuidados, como se Sua vinda estivesse
distante. Mas, enquanto seu interesse estava concentrado em ganhos
mundanos, encerrou-se a obra no santuário celestial e eles não se achavam
preparados.”

“Caso soubessem que a obra de Cristo no santuário celestial logo terminaria,
quão diferentemente teriam agido! Quão diligentemente teriam vigiado! O
Mestre os havia advertido com antecipação, dando-lhes oportunos avisos
para vigiarem. Ele declara distintamente a brevidade de Sua vinda. Não fixou
o tempo para impedir que negligenciássemos o rápido preparo, e em nossa
indolência olhássemos para o tempo de Sua vinda como estando muito
adiante, adiando assim o preparo. ‘Vigiai, pois, porque não sabeis o dia. ’
Mateus 25:13.” (WHITE, Ellen G. (2005). Testemunhos para a Igreja, volume
2, Capítulo: Mundanismo na Igreja, p. 173).
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Lembre-se de Armero

Será possível que o término da graça nos tome de surpresa? Um exemplo
nos ajudará a entender que sim, é possível.

Na quarta-feira, 13 de novembro de 1985, a cidade de Armero foi
completamente enterrada por uma avalanche de lama causada pela erupção
do vulcão Nevado del Ruiz (Tolima - Colombia).

Os habitantes da cidade estavam crentes que se houvesse uma erupção, a
lama seguiria o leito do rio que ficava ao ocidente da cidade. Mas eles não
esperavam uma lahar gigantesca [Lahar – avalanche de lama composta por
materiais piroclásticos e água] cobrir o leito do rio e desviar a avalanche de
lama para a cidade.

Numa só noite pereceram umas 22.000 pessoas. A pergunta chave é: Poderia
ter sido evitado estas perdas de vidas? Acaso não havia sinais de uma
destruição iminente?

A resposta é que sim, havia! Por que, então, foram tantos tomados de
surpresa?

No dia seguinte ao desastre, apareceu no jornal “El Espectador” um artigo
intitulado “Um Desastre Anunciado” escrito por Rodolfo Rodríguez
Calderón. O artigo demonstrava claramente que todos poderiam ter suas
vidas salvas se tivessem observado os sinais de ‘um desastre anunciado’. O
problema é que as pessoas escolheram ignorar os sinais e advertências:

• Onze meses antes do desastre, a Montanha havia começado a soltar
fumaça.

• Devido ao calor intenso, a suave camada de neve, que cobria o topo
da montanha, tornou-se uma massa sólida de gelo.

• O nível da água dos rios e córregos aumentou significativamente
devido à grande quantidade de neve que estava derretendo.

• A fumarola de cinzas, fumaça e gás, que atingiu apenas 50 metros no
início, aumentou para 300 metros dois dias depois e no dia anterior a
fumarola atingiu uma altura de 5.500 metros.

• No dia 11 de Setembro, a terra tremeu, alcançando uma intensidade
de 3 na escala de Mercalli.

• Em certas ocasiões, as pessoas podiam ouvir o rugido da montanha.
• As autoridades tiveram que fechar as estradas que levavam aos

lugares turísticos, porque havia deslizamento de barro por todas as
partes.

• Era impossível manter as casas e os móveis limpos devido às cinzas
que caíam constantemente sobre o povo.
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• As pessoas podiam sentir o odor do enxofre no ar.
• Uma chuva torrencial acompanhada de um vento com intensidade de

furacão começou a cair ao redor da neve à noite. As testemunhas
afirmam que havia uma escuridão quase sobrenatural.

• Um irmão adventista, numa moto, mobilizou-se pelo povo instando
aos membros que saíssem, mas foi em vão. Apenas ele logrou escapar
do desastre.

Apesar de todos os sinais, pereceram 22.000 almas preciosas. Será que a
segunda vinda de Cristo irá tomar o mundo de surpresa, apesar dos sinais?
Claro que sim. Se as pessoas escolherem ignorar ou recusar os sinais, serão
tomados de surpresa.

Por que foram ignorados os sinais?

Houve uma trágica razão pelo qual o povo escolheu ignorar os sinais de um
desastre iminente. Como foi nos dias de Noé, escolheram aceitar as vozes
dos entendidos, ao invés de aceitar os sinais patentes. No artigo de Calderón,
há vários dados tristes:

• Às sete da noite, o sacerdote Edgar Efren Torres anunciou pela radio:
“Não há razão para ter pânico. Por favor, conservem a calma”.

• A Defesa Civil, numa mensagem oficial pelo radio afirmou: “Não há
razão para preocupar-se”.

• O Bispo do povo Augusto Osorio advertiu ao povo que tivesse cuidado
com os fanáticos que queriam deixar a impressão de um desastre
iminente.

• O prefeito da cidade disse: “Não se preocupem”.
• Depois do desastre, o governador do departamento de Tolima,

afirmou: “O desastre não se podia haver predito antecipadamente”.
• O cientista colombiano, Jaime Villegas Velázquez, afirmou: “Este

vulcão nunca vai explodir. Nada vai acontecer. Tenha cuidado com as
especulações e exageros”.

• O secretário de minas, Ivan Duque Escobar disse: “Nada acontecerá”.
• O geólogo americano Darrel Herd havia dito: “É muito improvável que

a cidade possa ser sepultada por rochas, lava ou barro”.
• O Comitê Regional de Emergências transmitiu a mensagem: “Não

esperem que as janelas se quebrem... Não esperem escuridão, nem
lava correndo costa abaixo, não esperem uma grande quantidade de
cinzas entre outras coisas”.

• As pessoas não estavam cientes de que a porta da vida havia se
fechado até a avalanche de lama, mas já era tarde demais. A lama os
levou a todos. Restaram poucos. Assim mesmo será a vinda de Cristo.
A porta fechar-se-á pouco antes da segunda vinda. As pessoas seguirão
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sua vida rotineira, inconsciente de que a porta da graça fechou-se e
seu destino estará decidido para sempre.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Surgimento da Figueira
Introdução

(Mateus 24: 32-35) “Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já
os seus ramos se renovam e as folhas brotam, sabeis que está próximo
o verão. 33 Assim também vós: quando virdes todas estas coisas, sabei
que está próximo, às portas. 34 Em verdade vos digo que não passará
esta geração sem que tudo isto aconteça. 35 Passará o céu e a terra,
porém as minhas palavras não passarão”.

Os Dispensacionalistas dizem que o surgimento da figueira representa a
restauração de Israel como nação em 1948. Ensinam que esta é um dos
grandes sinais de que a vinda de Cristo está iminente, mesmo as portas. De
modo que devemos examinar este argumento cuidadosamente para ver se é
assim.

É verdade que a figueira e a vinha associam-se no Antigo Testamento com
Israel. Observemos o que disse Oseias.

(Oséias 9: 10) “Achei a Israel como uvas [ver também Isaías 5] no
deserto, vi a vossos pais como as primícias da figueira nova; mas eles
foram para Baal-Peor, e se consagraram à vergonhosa idolatria, e se
tornaram abomináveis como aquilo que amaram”.

Vejamos o que diz o Novo Testamento quanto à figueira e a vinha.

Israel como Árvore (parte um)

Vamos a Mateus 3 e examinemos alguns detalhes quanto a pregação de João
Batista:
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Seis meses antes de Jesus começar o seu ministério público.

(Mateus 3: 8-10) “Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; 9 e
não comeceis a dizer entre vós mesmos: temos por pai a Abraão;
porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a
Abraão. 10 Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore,
pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo”.

Observação: João comparou a Israel com uma árvore que fazia grandes
pretensões de piedade, mas não produzia frutos. Advertiu que se não se
arrependessem e produzisse frutos deveria ser cortada e jogada ao fogo.

Israel como Árvore (parte dois)

Imediatamente notamos a similaridade entre esta parábola e a mensagem de
João Batista:

(Lucas 13: 1-9) “Naquela mesma ocasião, chegando alguns, falavam a
Jesus a respeito dos galileus cujo sangue Pilatos misturara com os
sacrifícios que os mesmos realizavam. 2 Ele, porém, lhes disse: Pensais
que esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros
galileus, por terem padecido estas coisas? 3 Não eram, eu vo-lo afirmo;
se, porém, não vos arrependerdes, todos igualmente perecereis. 4 Ou
cuidais que aqueles dezoito sobre os quais desabou a torre de Siloé e os
matou eram mais culpados que todos os outros habitantes de
Jerusalém? 5 Não eram, eu vo-lo afirmo: mas, se não vos
arrependerdes, todos igualmente perecereis. 6 Então, Jesus proferiu a
seguinte parábola: Certo homem [Deus o Pai] tinha uma figueira
[Israel] plantada na sua vinha [o mundo] e, vindo procurar fruto [o
fruto do Espírito] nela, não achou. 7 Pelo que disse ao viticultor [Jesus]:
Há três anos [para este momento, João havia pregado seis meses e o
ministério de Jesus havia durado dois anos e meio] venho procurar
fruto nesta figueira e não acho; podes cortá-la [exatamente o que
havia dito João Batista]; para que está ela ainda ocupando inutilmente
a terra? 8 Ele, porém, respondeu: Senhor, deixa-a ainda este ano [a
Jesus faltava-lhe um ano de ministério], até que eu escave ao redor
dela e lhe ponha estrume [adubar]. 9 Se vier a dar fruto, bem está; se
não, mandarás cortá-la”.

Observação: Esta parábola termina em suspenso. Não sabemos a
continuação da história, se a figueira produziu finalmente fruto ou não. A
história da figueira ainda estava em andamento, igualmente a história do
filho maior do relato do filho pródigo. Comenta a Senhora Ellen G. White:
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“A parábola da figueira, dita antes da visita de Cristo a Jerusalém,
ligava-se diretamente à lição por Ele ensinada no amaldiçoar a árvore
sem fruto. O jardineiro intercedeu pela árvore estéril da parábola:
“Deixa-a este ano, até que eu a escave e esterque; e, se der fruto,
ficará, e, se não, depois a mandarás cortar.” Maior cuidado seria
concedido à árvore estéril. Teria todas as vantagens. Mas se
permanecesse infrutífera, coisa alguma a salvaria da destruição. Na
parábola não foi predito o resultado da obra do jardineiro. Dependia do
povo a quem eram dirigidas as palavras de Cristo. Os judeus eram
representados pela árvore estéril, e com eles ficava a decisão de seu
destino eterno. Foram-lhes concedidas as vantagens que o Céu lhes
podia dar, mas não aproveitaram as crescentes bênçãos. Pelo ato de
Cristo em amaldiçoar a figueira estéril, mostrou-se o resultado.
Determinaram eles sua própria destruição.” (WHITE, Ellen G. (2007). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Um Povo Condenado, p. 507).

Israel como Árvore (parte três)

Na terça-feira anterior à crucifixão, encontramos a árvore novamente e
descobrimos que, mesmo após o ano adicional, ela não havia produzido
frutos.

(Mateus 21: 17-19) “E, deixando-os, saiu da cidade para Betânia, onde
pernoitou. 18 Cedo de manhã, ao voltar para a cidade, teve fome; 19 e,
vendo uma figueira à beira do caminho, aproximou-se dela; e, não
tendo achado senão folhas, disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti! E a
figueira secou imediatamente”.

Observação: “A maldição da figueira foi uma parábola viva. Aquela
árvore estéril, ostentando sua pretensiosa folhagem ao próprio rosto
de Cristo, era um símbolo da nação judaica. O Salvador desejava
tornar claras aos Seus discípulos a causa e a certeza da condenação de
Israel. Para esse fim como que investiu a árvore de qualidades morais, e
tornou-a expositora da verdade divina. Os judeus distinguiam-se de
todas as outras nações, professando fidelidade para com Deus.
Haviam sido especialmente favorecidos por Ele, e pretendiam ser mais
justos que todos os outros povos. Mas estavam corrompidos pelo amor
do mundo e a avareza. Jactanciavam-se de seu conhecimento, mas
eram ignorantes das reivindicações divinas, e cheios de hipocrisia.
Como a árvore estéril, estendiam os pretensiosos ramos para o alto,
luxuriantes na aparência, belos à vista, mas não dando “senão
folhas”. A religião judaica, com o magnificente templo, os altares
sagrados, os sacerdotes mitrados e cerimônias impressionantes, era na
verdade bela na aparência exterior; faltavam-lhe, porém, humildade,
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amor e beneficência.” (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Um Povo Condenado, p. 505).

O relato paralelo de Marcos.

(Marcos 11: 12-14) “No dia seguinte, quando saíram de Betânia, teve
fome. 13 E, vendo de longe uma figueira com folhas, foi ver se nela,
porventura, acharia alguma coisa. Aproximando-se dela, nada achou,
senão folhas; porque não era tempo de figos. 14 Então, lhe disse Jesus:
Nunca jamais coma alguém fruto de ti! E seus discípulos ouviram isto”.

Observação: “A natureza da figueira é que, antes de se abrirem as
folhas apareçam o fruto. Portanto, essa árvore cheia de folhagem era
uma promessa de bem desenvolvidos frutos. Sua aparência, porém,
era enganosa. Depois de procurar entre os ramos, dos mais baixos aos
mais altos, Jesus ‘não achou senão folhas’. Era uma massa de
pretensiosa folhagem, nada mais.” (WHITE, Ellen G. (2007). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Um Povo Condenado, p. 504).

(Marcos 11: 20-21) “E, passando eles pela manhã, viram que a figueira
secara desde a raiz. 21 Então, Pedro, lembrando-se, falou: Mestre, eis
que a figueira que amaldiçoaste secou”.

A nação judaica foi rejeitada como teocracia no ano 34 D.C., e, a cidade, foi
destruída no ano 70 D.C..

Israel como Vinha

A vinha também representa o povo de Israel. Examinemos a parábola da
vinha em Mateus 21 com meus próprios comentários em colchetes:

(Mateus 21: 33-45) “Atentai noutra parábola. Havia um homem, dono
de casa [Deus o Pai], que plantou uma vinha [Israel]. Cercou-a de uma
sebe [a lei], construiu nela um lagar, edificou-lhe uma torre [o templo]
e arrendou-a a uns lavradores [os líderes judeus]. Depois, se ausentou
do país [o céu]. 34 Ao tempo da colheita, enviou os seus servos aos
lavradores [antes do cativeiro babilônico], para receber os frutos que
lhe tocava. 35 E os lavradores, agarrando os servos, espancaram a um,
mataram a outro e a outro apedrejaram [o que fizeram com os
profetas]. 36 Enviou ainda outros servos [desde o cativeiro até João
Batista] em maior número; e trataram-nos da mesma sorte. 37 E, por
último, enviou-lhes o seu próprio filho [Jesus], dizendo: A meu filho
respeitarão. 38 Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: Este
é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo e apoderemo-nos da sua herança.
39 E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha [fora de Jerusalém] e o
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mataram. 40 Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará àqueles
lavradores? 41 Respoderam-lhe: Fará perecer horrivelmente a estes
malvados e arrendará a vinha a outros lavradores [os gentios] que lhe
remetam os frutos nos seus devidos tempos. 42 Perguntou-lhes Jesus:
Nunca lestes nas Escrituras: A pedra que os construtores rejeitaram,
essa veio a ser a principal pedra, angular; isto procede do Senhor e é
maravilhoso aos nossos olhos? 43 Portanto, vos digo que o reino de
Deus vos será tirado e será entregue a um povo que lhe produza os
respectivos frutos. 44 Todo o que cair sobre esta pedra ficará em
pedaços; e aquele sobre quem ele cair ficará reduzido a pó. 45 Os
principais sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas parábolas,
entenderam que era a respeito deles que Jesus falava”.

Mateus 24 e a Figueira

Agora voltemos a Mateus 24 para determinar se a figueira representa a
nação judaica. É muito importante recordar que um símbolo nem sempre
representa a mesma coisa em todos os contextos bíblicos. Por exemplo: um
leão pode representar a babilônia, a Cristo, a Satanás e a tribo de Judá (filho
de Jacó). A levedura representa o pecado, mas também pode representar o
Espírito Santo que faz com que a igreja cresça. A expressão ‘filhos de Deus’
pode referir-se aos anjos, mas também pode simbolizar aqueles que
entregaram suas vidas a Jesus.

É importante levar em consideração que, segundo Mateus 24: 32-33, é o
conjunto de todos os sinais e não somente o sinal da figueira que indica que
a vinda de Cristo está às portas:

(Mateus 24: 32-33) “Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já
os seus ramos se renovam e as folhas brotam, sabeis que está próximo
o verão. 33 Assim também vós: quando virdes todas estas coisas, sabei
que está próximo, às portas”.

Ao ver ressurgir a figueira (cheia de folhas), podemos saber que o verão está
próximo. Assim sendo (estamos empregando uma analogia), quando vermos
todos os sinais que menciona Mateus 24, poderemos saber que a vinda de
Cristo está próxima, isto é às portas.

Jesus não está dizendo que o ressurgir da figueira é o grande sinal da
iminência de sua vinda.  É o acúmulo de todos os sinais que nos faz lembrar
de que Cristo está próximo de voltar.

Além disso, a passagem paralela de Lucas 21: 29-31 contém um detalhe
muito importante que não está em Mateus. Alí Jesus agrega à figueira ‘e
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todas as árvores’. Jesus está dizendo: ‘Quando a figueira e todas as demais
ávores brotarem suas folhas, podemos saber que o verão está próximo.
Assim sendo, quando virmos todos os sinais de Mateus 24 acontecer,
poderemos estar seguros de que a vinda de Cristo está próxima.

(Lucas 21: 29-31) “Ainda lhes propôs uma parábola, dizendo: Vede a
figueira e todas as árvores. 30 Quando começam a brotar, vendo-o,
sabeis, por vós mesmos, que o verão está próximo. 31 Assim também,
quando virdes acontecerem estas coisas, sabei que está próximo o
reino de Deus”.

A Experiência de Natanael

(João 1: 43-49) “No dia imediato, resolveu Jesus partir para a Galiléia e
encontrou a Filipe, a quem disse: Segue-me. 44 Ora, Filipe era de
Betânia, cidade de André e de Pedro. 45 Filipe encontrou a Natanael e
disse-lhe: Achamos aquele de quem Moisés escreveu na Lei, e a quem
se referiram os profetas: Jesus, o Nazareno, filho de José. 46 Perguntou-
lhe Natanael: De Nazaré pode sair alguma coisa boa? Respondeu-lhe
Filipe: Vem e vê. 47 Jesus viu Natanael aproximar-se e disse a seu
respeito: Eis um verdadeiro israelita, em quem não há dolo! 48

Perguntou-lhe Natanael: Donde me conheces? Respondeu-lhe Jesus:
Antes de Filipe te chamar, eu te vi, quando estavas debaixo da figueira.
49 Então, exclamou Natanael: Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei
de Israel! ”

Observação: Se tem verdadeiros Israelitas, também têm falsos. Por que disse
Jesus que Natanael era um verdadeiro Israelita? O que distingue um
verdadeiro Israelita de um falso? Segundo o contexto, Natanael era um
verdadeiro Israelita porque confessou que Jesus era o Messias, o Filho de
Deus, o Rei de Israel. É notável que Natanael, o verdadeiro Israelita estava
sentado debaixo de uma figueira, símbolo de Israel!

João 8 e o Verdadeiro Israel

Jesus distinguiu entre verdadeiros filhos de Abraão e filhos falsos:

(João 8: 37-45) “Bem sei que sois descendência de Abraão; contudo,
procurais matar-me, porque a minha palavra não está em vós. 38 Eu
falo das coisas que vi junto de meu Pai; vós, porém, fazeis o que vistes
em vosso pai. 39 Então, lhe respoderam: Nosso pai é Abraão. Disse-lhes
Jesus: Se sois filhos de Abraão, praticai as obras de Abraão. 40 Mas
agora procurais matar-me, a mim que vos tenho falado a verdade que
ouvi de Deus; assim não procedeu Abraão. 41 Vós fazeis as obras de
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vosso pai. Disseram-lhe eles: Nós não somos bastardos; temos um pai,
que é Deus. 42 Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse, de fato, vosso pai,
certamente, me havíeis de amar; porque eu vim de Deus e aquiestou;
pois não vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 43 Qual a razão por
que não compreendeis a minha linguagem? É porque sois incapazes de
ouvir a minha palavra. 44 Vós sois do Diabo, que é o vosso pai, e
quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio e
jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele
profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e par da
mentira. 45 Mas, porque eu digo a verdade, não me credes”.

Um Israelita verdadeiro é aquele que tem um coração circuncidado.

(Romanos 2: 28-29) “Porque não é judeu quem o é apenas
exteriormente, nem é circuncisão a que é somente na carne. 29 Porém
judeu é aquele que o é interiormente, e circuncisão, a que é do
coração, no espírito, não segundo a letra, e cujo louvor não procede
dos homens, mas de Deus”.

Observação: Os judeus ostentavam a circuncisão como sinal de superioridade
sobre todos os povos. Mas, como a figueira estéril, eles tinham apenas uma
fachada ostensiva do lado de fora, sem o fruto do Espírito em seus corações.

Nem todos os que descendem de Israel são israelitas:

(Romanos 9: 6-8) “E não pensemos que a palavra de Deus haja falhado,
porque nem todos os de Israel são, de fato, israelitas; 7 nem por serem
descendentes de Abraão são todos seus filhos; mas: Em Isaque será
chamada a tua descendência. 8 Isto é, estes filhos de Deus não sãp
propriamente os da carne, mas devem ser considerados como
descendência os filhos da promessa”.

(Gálatas 3: 26-29) “Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em
Cristo Jesus; 27 porque todos quantos fostes batizados em Cristo de
Cristo vos revestistes. 28 Dessarte, não pode haver judeu nem grego;
nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós
sois um em Cristo Jesus. 29 E, se sois de Cristo, também sois
descendentes de Abraão e herdeiros segundo a promessa”.

(Filipenses 3: 3-8) “Porque nós é que somos a circuncisão, nós que
adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não
confiamos na carne. 4 Bem que eu poderia confiar também na carne.
Se qualquer outro pensa que pode confiar na carne, eu ainda mais: 5

circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de
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Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei, fariseu, 6 quanto ao zelo,
perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível. 7
Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de
Cristo. 8 Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da
sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do
qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a
Cristo”.

Em 1948, a nação judaica ainda estava rejeitando (e ainda continua!) a Cristo
como o Messias, assim sendo que o restabelecimento da nação neste ano
não pode ser um cumprimento da profecia. Se Deus dispersou o povo de
Israel no ano 70 D.C. por rejeitar o Messias, ele não poderia reuní-los como
nação enquanto eles continuassem a rejeitá-lo.

“A maldição está sobre Jerusalém. O Senhor devastou as coisas que os
homens adoram em Jerusalém e nos arredores. No entanto, muitos
reverenciam objetos literais na Palestina, enquanto negligenciam
contemplar Jesus, seu advoga nos céus.” (Review and Herald, 25 de
Fevereiro de 1896).

“Muitos creem que seria uma honra pisar o solo da velha Jerusalém, e
que sua fé seria grandemente fortalecida ao visitar os lugares onde
Jesus viveu e morreu! Mas a velha Jerusalém nunca será um lugar
sagrado até que seja purificado com fogo refinador do céu. A mais
escura mancha de culpa jaz sobre a cidade que rejeitou a luz de Cristo.
Se queremos andar nos passos de Jesus, não necessitamos buscar os
caminhos de Nazaré, Betânica e Jerusalém. Encontraremos os traços
dos passos de Jesus no leito da doença, próximo à humanidade
sofredora, nas favelas dos pobres angustiados. Podemos andar em seus
passos ao confortar aos sofredores e a falar-lhes palavras de esperança
e consolo aos desconsolados. Fazendo o que fez Cristo quando esteve
na terra, andaremos em seus benditos passos. Jesus disse: ‘Se alguém
quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.’
Quando a terra afetada pela maldição do pecado for purificada de toda
mancha do pecado, quando o monte das oliveiras for partido em dois e
se converter numa vasta planura, quando a cidade santa de Deus
descer sobre esta planura, a terra, que hoje chamamos santa chegará a
ser em verdade santa. Mas, a causa e a obra de Deus não avançará
fazendo peregrinações à Jerusalém. A maldição de Deus repousa sobre
Jerusalém por haver rejeitado e crucificado o Filho unigênito de Deus.
Mas Deus limpará esta mancha vil. Diz o profeta: ‘Vi novo céu e nova
terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não
existe. Vi também a cidade santa, a Nova Jerusalém, que descia do céu,
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da parte de Deus, ataviada como noiva adornada para seu esposo’.”
(Review and Herald, 09 de Junho de 1896).

“Muitos pensam que seria grande privilégio visitar os cenários da vida
de Cristo na Terra, andar pelos lugares por Ele trilhados, contemplar o
lago à margem do qual gostava de ensinar, as montanhas e vales em
que Seus olhos tantas vezes pousaram. Mas não necessitamos ir a
Nazaré, a Cafarnaum ou a Betânia para andar nos passos de Jesus.
Encontraremos Suas pegadas junto ao leito dos doentes, nas choças da
pobreza, nos apinhados becos das grandes cidades, e em qualquer
lugar onde há corações humanos necessitados de consolação. Fazendo
como Jesus fazia quando na Terra, andaremos em Seus passos.”
(WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Um
destes meus pequeninos irmãos, p. 563).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Os Tempos dos Gentios
Como já temos visto, Mateus menciona ema grande tribulação que recaiu e
recairá finalmente sobre o povo de Deus. Mas, no evangelho segundo São
Lucas, o sinal da tribulação parece estar ausente. Por quê?

Em Lucas 21: 24, o verso refere-se à tribulação para a cidade de Jerusalém
literal.

(Lucas 21: 24) “Cairão a fio da espada e serão levados cativos para
todas as nações...”.

Jesus personificou a cidade de Jerusalém.

(Lucas 19: 41-44) “Quando ia chegando, vendo a cidade, chorou 42 e
dizia: Ah! Se conheceras por ti mesma, ainda hoje, o que é devido à
paz! Mas isto está agora oculto aos teus olhos. 43 Pois sobre ti virão
dias em que os teus inimigos te cercarão de trincheiras e, por todos os
lados, te apertarão o cerco; 44 e te arrasarão e aos teus filhos dentro de
ti; não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque não reconheceste a
oportunidade da tua visitação”.

(Mateus 23: 37-39) “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e
apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir os
teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e
vó não o quisestes! 38 Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 39

Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me vereis, até que venhais
a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor! ”

Um princípio de interpretação Profética muito importante:
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“Quando passamos da era Cristã, existe uma transição automática da
babilônia literal para a espiritual; da Jerusalém literal para a espiritual;
das terras literais de Israel e Babilônia para seus antítipos espirituais.”
(Louis Were, The King of the North at Jerusalém, p. 75).

Seria desnecessária uma repetição redundante se a segunda linha do
versículo 24 (assim como a primeira) se referisse à Jerusalém literal:

(Lucas 21: 24) “Cairão a fio de espada e serão levados cativos para
todas as nações; e até que os tempos dos gentios se completem,
Jerusalém será pisada por eles [gentios]”.

Existe quatro termos chaves em Lucas 21:24:

• “Jerusalém”
• “pisada”
• “gentios”
• “tempos”: os quais tem um ponto de terminação exato denotado pela

palavra ‘até’.

Este é um parêntese na sexta trombeta. Isto é, o medir do templo está
ocorrendo após terminar os 42 meses até o final da história da igreja cristã:

(Apocalipse 11: 1-4) “Foi-me dado um caniço semelhante a uma vara,
e também me foi dito: Dispõe-te e mede o santuário de Deus, o seu
altar e os que naquele adoram; 2 mas deixa de parte o átrio exterior do
santuário e não o meças, porque foi ele dado aos gentios; estes, por
quarenta e dois meses, calcarão aos pés a cidade santa. 3 Darei às
minhas duas testemunhas que profetizem por mil duzentos e sessenta
dias, vestidas de pano de saco. 4 São estas as duas oliveiras e os dois
candeeiros que se acham em pé diante do Senhor da terra”.

Observa-se que nestes versículos falamos as mesmas quatro expressões
chaves que vimos em Lucas 21: 24:

• “cidade santa”
• “calcarão”
• “gentios”
• “42 meses” (os tempos)

Explicação:

Foi ordenado a João medir o templo e os que adoram nele (o santuário e a
hoste). Quando o livro do Apocalipse foi escrito, o templo judeu literal havia
sido destruído pelos romanos e os judeus literais haviam sido dispersos a
todas as nações. Isto significa que o templo, que se menciona aqui tem que
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ser o celestial (onde Jesus foi segundo o livro de Hebreus) e os que adoram
no templo tem que ser os que adoram alí espiritualmente enquanto estão
fisicamente na terra. O templo é a igreja espiritualmente na terra e
literalmente no céu.

Apocalipse 11, os 42 Meses e os 1260 Dias

O pisotear da cidade por 42 meses define-se no mesmo contexto como 1260
dias. Isto é, os 42 meses e os 1260 dias de Apocalipse 11: 2-3 são
intercambiáveis.

Para entender esta profecia de tempo é necessário regressar ao Antigo
Testamento onde se fala a fonte dela. Mais especificamente, devemos voltar
a história do chifre pequeno de Daniel 7.

Daniel 7 e Apocalipse 12

Daniel 7: 25 descreve a um chifre pequeno que persegue aos santos por um
tempo, tempos e metade de um tempo. Repassemos a sequencia de poderes
de Daniel 7:

• Leão: Babilônia
• Urso: Medo-Pérsia
• Leopardo: Grécia
• Dragão: Império Romano
• 10 chifres: 10 divisões do império romano
• Chifre pequeno: Roma Papal

(Daniel 7: 25) “Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os
santos do Altíssimo e cuidará em mudar os tempos e a lei; e os santos
lhe serão entregues nas mãos, por um tempo, dois tempos e metade
de um tempo”.

O Chifre Pequeno em Daniel 8

Daniel 8 amplia a obra nefasta deste chifre pequeno afirmando que pisoteia
o santuário e o exército (Daniel 8: 13), linguagem muito similar ao do
Apocalipse 11:2-3.

(Daniel 8: 13) “Depois, ouvi um santo que falava; e disse outro santo
àquele que falava: Até quando durará a visão do sacrifício diário e da
transgressão assoladora, visão na qual é entregue o santuário e o
exército, a fim de serem pisados”?

Em Daniel 8 tem duas etapas do chifre pequeno – horizontal e vertical e
ambas são romanas.
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Apocalipse 13

Os 42 meses também são mencionados em Apocalipse 13:5-7, onde a besta
blasfema aos santos, o tabernáculo e aos que moram no céu:

(Apocalipse 13:5-7) “Foi-lhe dada uma boca que proferia arrogâncias e
blasfêmias e autoridade para agir quarenta e dois meses; 6 e abriu a
boca em blasfêmias contra Deus, para lhe difamar o nome e difamar o
tabernáculo, a saber, os que habitam no céu. 7 Foi-lhe dado, também,
que pelejasse contra os santos e os vencesse. Deu-se-lhe ainda
autoridade sobre cada tribo, povo, língua e nação”.

Isto vincula os 42 meses do capítulo 11 com os 42 meses do capítulo 13.

Mas, o chifre pequeno de Daniel 7 também precisa conectá-lo ao Apocalipse
12, pois menciona-se o mesmo período de tempo em ambos (Daniel 7:25 e
Apocalispe 12:14).

Daniel 7 e Apocalipse 12:13-14

(Apocalipse 12: 13-14) “Quando, pois, o dragão se viu atirado para a
terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho varão; 14 e foram dadas
à mulher as duas asas da grande águia, para que voasse até ao
deserto, ao seu lugar, aí onde é sustentada durante um tempo, tempos
e metade de um tempo, fora da vista da serpente”.

Mas o período dos três tempos e meio de Apocalipse 12: 14, também tem
vínculo com os 1260 dias de Apocalipse 12: 6.

(Apocalipse 12: 6) “A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe
havia Deus preparado lugar para que nele a sustentem durante mil
duzentos e sessenta dias”.

Conclusão: Os três tempos e meio, os 1260 dias e os 42 meses referem-se ao
mesmo período durante o qual o papado pisoteou o santuário e a verdadeira
igreja desde o ano 538 D.C até 1798 D.C..

Um estudo cuidadoso destas profecias de tempo indica claramente que se
cumpriram depois da ascenção de Jesus. Isto significa que a Jerusalém onde é
menciosado em Lucas 21 não pode referir-se a Jerusalém literal, senão a
Jerusalém espiritual – a igreja na terra e o tempo literal no céu.

Portanto a palavra ‘tempos’ em Lucas 21: 24 está diretamente vinculado com
os três tempos e meio de Daniel 7: 25 e com o mesmo período que é
mencionado em Apocalipse 12: 14.



Página 172 de 200 Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

Em Daniel 9: 26-27 descreve como a cidade de Jerusalém literal foi pisoteada
e assolada por Roma Literal. O anjo Gabriel usa as mesmas palavras que
aparece em Mateus 24: 15 ‘abominações’ e ‘assolações’.

(Daniel 9: 26-27) “Depois das sessenta e duas semanas, será morto o
Ungido e já não estará; e o povo de um príncipe que há de vir destruirá
a cidade e o santuário, e o seu fim será num dilúvio, e até ao fim
haverá guerra; desolações [assolações] são determinadas. 27 Ele fará
firme aliança com muitos, por uma semana; na metade da semana fará
cessar o sacrifício e a oferta de manjares; sobre a asa das abominações
virá o assolador, até que a destruição, que está determinada, se
derrame sobre ele [desolador]”.

Mas Daniel 9: 26-27 não só se refere a futura desolação do Israel literal como
uma desolação subsequente até o fim. Isto se denota pelo uso da palavra
‘desolações’ (no plural) que inclue ambas as desolações.

Daniel 9: 27 descreve a primeira assolação da Jerusalém literal no ano 70 D.C.
(igual a Lucas 21: 24), enquanto que Daniel 9: 27 descreve a desolação da
Jerusalém espiritual que se vincula com Lucas 21: 24.

Mateus e Lucas referem-se ao período do sítio e destruição de Jerusalém
como a ‘grande tribulação’. A palavra ‘tribulação’ não aparece no relato
paralelo de Lucas 21. No lugar da palavra ‘tribulação’ aparece o pisotear de
Jeruslém pelos gentios.

Isto harmoniza perfeitamente com a ideia que Jesus misturou a descrição da
tribulação da Jerusalém literal com a da Jerusalém espiritual (a igreja fiel)
durante os 1260 anos.

Além disso, a ferida mortal do papado sarou e, então, continuará as
abominações e perseguições que desempenhava durante a primeira etapa de
sua existência. Isto é muito claro em Apocalipse 17, onde se usam as palavras
chaves de Mateus 24, ‘abominações’ e ‘assolada’.

(Apocalipse 17: 4-6, 15-17) ”Achava-se a mulher vestida de púrpura e
de escarlata, adornada de ouro, de pedras preciosas e de pérolas,
tendo na mão um cálice de ouro transbordante de abominações e com
as imundícias da sua prostituição. 5 Na fronte, achava-se escrito um
nome, um mistério: BABILÔNIA, A GRANDE, A MÃE DAS MERETRIZES E
DAS ABOMINAÇÕES DA TERRA. 6 Então, vi a mulher embriagada com o
sangue dos santos e com o sangue das testemunhas de Jesus; e,
quando a vi, admirei-me com grande espanto... 15 Falou-me ainda: As
águas que viste, onde a meretriz está assentada, são povos, multidões,
nações e línguas. 16 Os dez chifres que viste e a besta, esses odiarão a
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meretriz, e a farão devastada e despojada, e lhe comerão as carnes, e
a consumirão no fogo. 17 Porque em seu coração incutiu Deus que
realizem o seu pensamento, o executem à uma e dêem à besta o reino
que possuem, até que se cumpram as palavras de Deus”.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Última Abominação
A fim de compreender a última abominação, necessitamos examinar
primeiro a condição do professo povo de Deus imediatamente antes da
primeira destruição de Jerusalém. Encontraremos em nosso estudo que a
condição do povo era muito parecida a do povo de Deus antes da destruição
final do mundo. Apocalipse 17 descreve a última abominação e não pode ser
isolada desse contexto. Este capítulo apresenta um cristianismo apóstata
porque se usa a mesma terminologia. Assim é que as duas destruições de
Jerusalém são fundamentais para compreender a destruição final do mundo.
Se as primeiras duas destruições tem que ver com o professo povo de Deus, a
última deve ter o mesmo contexto. Jeremias e Ezequiel foram os profetas
que ministraram antes que a cidade de Jerusalém fosse destruída a primeira
vez.

Israel era a esposa de Deus:

(Jeremias 31:32) “Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia
em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto
eles anularam a minha aliança, não obstante eu os haver desposado,
diz o Senhor”.

Jerusalém tornou-se esposa infiel:

(Ezequiel 16:32) “... foste como a mulher adúltera, que, em lugar de
seu marido, recebe os estranhos”.

Israel tornou-se prostituta por suas fornicações:
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(Ezequiel 16:15) “Mas confiaste na tua formosura e te entregaste à
lascívia, graças à tua fama; e te ofereceste a todo o que passava, para
seres dele”.

Jerusalém tornou-se prostituta com as nações pagãs: os Assírios, os
Cananeus e os Caldeus:

(Ezequiel 16: 28-30) “Também te prostituiste com os filhos da Assíria,
porquanto eras insaciável; e, prostituindo-te com eles, nem ainda
assim te fartaste; 29 antes, multiplicaste as tuas prostituições na terra
de Canaã até a Caldéia e ainda com isso não te fartaste. 30 Quão fraco
é o teu coração, diz o Senhor Deus, fazendo tu todas estas coisas, só
próprias de meretriz descarada”.

Israel cheio de abominações:

(Ezequiel 16: 1-2) “Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 2 Filho do
homem, faze conhecer a Jerusalém as suas abominações”.

Adornaste com suas jóias para atrair seus amantes:

(Ezequiel 16: 17) “Tomaste as tuas jóias de enfeite, que eu te dei do
meu ouro e da minha prata, fizeste estátuas de homens e te
prostituíste com elas”.

Adornaste com suas jóias para atrair a seus amantes:

(Ezequiel 23: 40) “E mais ainda: mandaram vir uns homens de longe;
fora-lhes enviado um mensageiro, e eis que vieram; por amor deles, te
banhaste, coloriste os olhos e te ornaste de enfeites”.

Contaminaram o santuário e profanaram o Sábado:

(Ezequiel 23: 38) “Ainda isto me fizeram: no mesmo dia contaminaram
o meu santuário e profanaram os meus sábados”.

Derramaram sangue inocente (Jesus acusou a nação judaica de fazer o
mesmo segundo Mateus 24):

(Ezequiel 16: 38) “Julgar-te-ei como são julgadas as adúlteras e as
sanguinárias; e te farei vítima de furor e de ciúme”.

A atitude dos líderes espirituais e o povo:

(Jeremias 5: 30-31) “Coisa espantosa e horrenda se anda fazendo na
terra: 31 os profetas profetizam falsamente, e os sacerdotes dominam
de mãos dadas com eles; e é o que deseja o meu povo. Porém que
fareis quando estas coisas chegarem ao seu fim?”
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Beberá a taça da ira de Deus:

(Ezequiel 23: 31-32) “Andaste no caminho de tua irmã; por isso,
entregarei o seu copo na tua mão. 32 Assim diz o Senhor Deus: Beberás
o copo de tua irmã, fundo e largo; servirás de riso e escárnio; pois nele
cabe muito”.

Vem à destruição sobre os quatro ângulos da terra:

(Ezequiel 7: 1-8) “Veio ainda a palavra do Senhor a mim, dizendo: 2 Ó
tu, filho do homem, assim diz o Senhor Deus acerca da terra de Israel:
Haverá fim! O fim vem sobre os quatro cantos da terra. 3 Agora, vem o
fim sobre ti; enviarei sobre ti a minha ira, e te julgarei segundo os teus
caminhos, e farei cair sobre ti todas as tuas abominações. 4 Os meus
olhos não te pouparão, nem terei piedade, mas porei sobre ti os teus
caminhos, e as tuas abominações estarão no meio de ti. Sabereis que
eu sou o Senhor. 5 Assim diz o Senhor Deus: Mal após mal, eis que vêm.
6 Haverá fim, vem o fim, despertou-se contra ti; 7 vem a tua sentença,
ó habitante da terra. Vem o tempo; é chegado o dia da turbação, e não
da alegria, sobre os montes. 8 Agora, em breve, derramarei o meu
furor sobre ti, cumprirei a minha ira contra ti, julgar-te-ei segundo os
teus caminhos e porei sobre ti todas as tuas abominações”.

Veio a Shekinah ao templo de Jerusalém para desempenhar uma obra de
juízo.

(Ezequiel 1: 4) “Olhei, e eis que um vento tempestuoso vinha do Norte,
e uma grande nuvem, com fogo a revolver-se, e resplendor ao redor
dela, e no meio disto, uma coisa como metal brilhante, que saía do
meio do fogo”.

Um juízo de separação e um selamento antes da destruição.

(Ezequiel 9: 1-7) “Então, ouvi que gritava em alta voz, dizendo: Chegai-
vos, vós executores da cidade, cada um com a sua arma destruidora na
mão. 2 Eis que vinham seis homens a caminho da porta superior, que
olha para o norte, cada um com a sua arma esmagadora na mão, e
entre eles, certo homem vestido de linho [Jesus], com um estojo de
escrevedor à cintura; entraram e se puseram junto ao altar de bronze. 3

A glória do Deus de Israel se levantou do querubim sobre o qual estava,
indo até à entrada da casa; e o Senhor clamou ao homem vestido de
linho, que tinha o estojo de escrevedor à cintura, 4 e lhe disse: Passa
pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, e marca com um sinal a
testa dos homens que suspiram e gemem [o remanescente fiel] por
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causa de todas as abominações que se cometem no meio dela [entre
os que professam o nome de Deus]. 5 Aos outros disse, ouvindo eu:
Passai pela cidade após ele; e, sem que os vossos olhos poupem e sem
que vos compadeçais [porque a porta da graça havia se fechado],
matai; 6 matai a velhos, a moços e a virgens, a crianças e a mulheres,
até exterminá-los; mas a todo homem que tiver o sinal não vos
chegueis; começai pelo meu santuário. 7 Então, começaram pelos
anciãos que estavam diante da casa”.

Nesta passagem apresenta as seguintes ideias:

• A Glória de Deus enche o templo ao estar a ponto de concluir sua obra
de juízo (Apocalipse 15: 5-8).

• Este é um juízo dos que professam ser o povo de Deus, não das nações
pagãs (Apocalipse 14: 6-7).

• Um remanescente que clama e geme pelas abominações que se
cometem entre o povo de Deus (Apocalipse 18: 1).

• Um selamento que separa os fiéis dos infiéis (Apocalipse 7: 1-8).
• A ira de Deus cai sobre todos aqueles que não têm o selo e o castigo

começa com os líderes espirituais.

Israel pisoteou o Sábado e isto levou a destruição de Jerusalém. É
significativo que o instrumento de destruição que Deus usou, em ambas
destruições de Jerusalém, foi o fogo, idêntico ao final da história.

(Jeremias 17: 27) “Mas, se não me ouvirdes, e, por isso, não
santificardes o dia de sábado, e carregardes alguma carga, quando
estrardes pelas portas de Jerusalém no dia de sábado, então,
acenderei fogo nas suas portas, o qual consumirá os palácios de
Jerusalém e não se apagará”.

Observação: A segunda destruição de Jerusalém também estava relacionada
com o Sábado. O remanescente devia orar para que sua fuga da cidade não
ocorresse no Sábado (Mateus 24: 20). Os judeus da época de Jesus
observavam um sábado falso criado pelas tradições humanas. Jesus disse:
“Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante dos homens, mas Deus
conhece o vosso coração; pois aquilo que é elevado entre os homens é
abominação diante de Deus.” (Lucas 16: 15).

O Sábado é o sinal entre Deus e o seu povo.

(Ezequiel 20: 12, 20) “Também lhes dei os meus sábados, para servirem
de sinal entre mim e eles, para que soubessem que eu sou o Senhor que
os santifica. 20 Santificai os meus sábados, pois servirão de sinal entre
mim e vós, para que saibais que eu sou o Senhor, vosso Deus”.
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A adoração ao deus sol era a maior abominação que se cometia no meio do
professo povo de Deus.

(Ezequiel 8: 15-16) “Disse-me: Vês isto, filho do homem? Verás ainda
abominações maiores do que estas. 16 Levou-me para o átrio de dentro
da Casa do Senhor, e eis que estavam à entrada do templo do Senhor,
entre o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para
o templo do Senhor e com o rosto para o oriente; adoravam o sol,
virados para o oriente”.

A Shekinah que encheu o templo no capítulo 1, agora se vai e a cidade fica
desamparada.

(Ezequiel 11: 22-23) “Então, os querubins elevaram as suas asas, e as
rodas os acompanhavam; e a glória do Deus de Israel estava no alto,
sobre eles. 23 A glória do Senhor subiu do meio da cidade e se pôs
sobre o monte que está ao oriente da cidade”.

Os reis com quem fornicou a aborreceram.

(Ezequiel 16: 38-40) “Julgar-te-ei como são julgadas as adúlteras e as
sanguinárias; e te farei vítima de furor e de ciúme. 39 Entregar-te-ei nas
suas mãos, e derribarão o teu prostíbulo de culto e os teus elevados
altares; despir-te-ão de teus vestidos, tomarão as tuas finas jóias e te
deixarão nua e descoberta. 40 Farei subir contra ti uma multidão,
apedrejar-te-ão e te traspassarão com suas espadas”.

Aplicação Escatológica

A igreja do Antigo Testamento

(Apocalipse 12: 1) “Viu-se grande sinal no céu, a saber: uma mulher
vestida do sol com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas
na cabeça”.

A igreja do Antigo Testamento é a mesma do Novo Testamento.

(Apocalipse 12: 6) “A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe
havia Deus preparado lugar para que nele a sustentem durante mil
duzentos e sessenta dias”.

A igreja é a esposa de Cristo.

(Efésios 5: 25) “Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo
amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela”.

A igreja tornou-se prostituta.
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(Apocalipse 17: 1) “Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e
falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei o julgamento da grande
meretriz que se acha sentada sobre muitas águas”.

A prostituta fornica com os reis da terra.

(Apocalipse 17: 2) “... com quem se prostituíram os reis da terra; e,
com o vinho de sua devassidão, foi que se embebedaram os que
habitam na terra”.

Tem uma taça cheia de vinho que são suas abominações.

(Apocalipse 17: 5) “Na sua fronte, achava-se escrito um nome, um
mistério: BABILÔNIA, A GRANDE, A MÃE DAS MERETRIZES E DAS
ABOMINAÇÕES DA TERRA”.

Observação: No Apocalipse 17: 4-5, a mãe prostituta papal descreve-se
como “cheia de abominações” e no Apocalipse 17: 16 descreve-se o
momento no qual os reis da terra deixam a prostituta devastada. A palavra
grega “abominações” (bdelugma) que se encontra no Apocalipse 17: 4-5 é a
mesma que se usa em Mateus 24: 15 e Marcos 13: 14 para descrever a
invasão de Jerusalém pelos exércitos romanos com seus estandartes
idólatras que continham uma águia e um sol. Em Mateus 24: 15 e Marcos 13:
14, o substantivo “assoladora” é eremoseos, palavra que se usa na sua forma
verbal (eremomenen) em Apocalipse 17: 16 para descrever a assolação da
prostituta com suas filhas.

O vinho abominável que dá as nações compõe-se de suas falsas doutrinas.

• Idolatria (Deuteronomio 7: 25-26)
• Práticas espiritualistas (Deuteronomio 18: 9-12)
• Recusa-se a seguir a lei (Provérbios 28: 9)
• Fornicação (Jeremias 13: 26-27)
• Justificação por obras (Lucas 16: 16)
• Comer carnes imundas (Deuteronomio 14: 3)
• Derramar sangue inocente (Ezequiel 22: 2)
• A adoração ao deus sol (Ezequiel 8: 16; Jeremias 17: 27)

Está adornada com jóias, púrpura e escarlata para atrair a atenção dos reis
da terra.

(Apocalipse 17: 4) “Achava-se a mulher vestida de púrpura e de
escarlata, adornada de ouro, de pedras preciosas e de pérolas, tendo
na mão um cálice de ouro transbordante de abominações e com as
imundícias da sua prostituição”.



Página 180 de 200 Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

É uma igreja apóstata global, que reina sobre as multidões do mundo por
meio de seu vinho.

(Apocalipse 17: 1) “Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e
falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei o julgamento da grande
meretriz que se acha sentada sobre muitas águas”.

As muitas águas são multidões, nações, línguas e povos.

(Apocalipse 17: 15) “Falou-me ainda: As águas que viste, onde a
meretriz está assentada, são povos, multidões, nações e línguas”.

Chama-se “mãe”, assim é que deve ter filhas que, também, são prostitutas:

(Apocalipse 17: 5) “Na sua fronte, achava-se escrito um nome, um
mistério: BABILÔNIA, A GRANDE, A MÃE DAS MERETRIZES E DAS
ABOMINAÇÕES DA TERRA”.

Ela dá o vinho aos reis e habitantes da terra (contrário as mensagens dos três
anjos).

(Apocalipse 17: 2) “... com quem se prostituíram os reis da terra; e,
com o vinho de sua devassidão, foi que se embebedaram os que
habitam na terra”.

Está cheia de sangue dos santos e dos mártires de Jesus.

(Apocalipse 17: 6) “Então, vi a mulher embriagada com o sangue dos
santos e com o sangue das testemunhas de Jesus; e, quando a vi,
admirei-me com grande espanto”.

A destruição vem dos quatro ângulos da terra:

(Apocalipse 7: 1) “Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro
cantos da terra, conservando seguros os quatro ventos da terra, para
que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem sobre
árvora alguma”.

O início do Juízo. Referência ao criador inclui um chamado a guardar o
Sábado, que é o sinal do Criador.

(Apocalipse 14: 6-7) “Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um
evangelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a
cada nação, e tribo, e língua, e povo, 7 dizendo, em grande voz: Temei
a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas”.
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Haverá um selamento nas frontes do remanescente fiel antes que venha a
destruição.

(Apocalipse 7: 1-3) “Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro
cantos da terra, conservando seguros os quatro ventos da terra, para
que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem sobre
árvora alguma. 2 Vi outro anjo que subia do nascente do sol, tendo o
selo do Deus vivo, e clamou em grande voz aos quatro anjos, aqueles
aos quais fora dado fazer dano à terra e ao mar, 3 dizendo: Não
danifiqueis nem a terra, nem o mar, nem as árvores, até selarmos na
fronte os servos do nosso Deus”.

Os ímpios receberão a marca da besta (observância do dia do sol) imposta
pela besta com chifres de cordeiro:

(Apocalipse 13: 16) “A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os
pobres, os livres e os escravos, faz [a besta com chifres de cordeiro]
que lhes seja dada certa marca sobre a mão direita ou sobre a fronte”.

Babilônia será assolada por suas abominações e beberá do vinho da ira de
Deus.

(Apocalipse 16: 17-19) “Então, derramou o sétimo anjo a sua taça pelo
ar, e saiu grande voz do santuário, do lado do trono, dizendo: Feito
está! 18 E sobrevieram relâmpagos, vozes e trovões, e ocorreu grande
terremoto, como nunca houve igual desde que há gente sobre a terra;
tal foi o terremoto, forte e grande. 19 E a grande cidade se dividiu em
três partes, e caíram as cidades das nações. E lembrou-se Deus da
grande Babilônia para dar-lhe o cálice do vinho do furor da sua ira”.

Uma advertência contra adorar a besta.

(Apocalipse 14: 9-11) “Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo,
em grande voz: Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a
sua marca na fronte ou sobre a mão, 10 também esse beberá do vinho
da cólera de Deus, preparado, sem mistura, do cálice da sua ira, e será
atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e na
presença do Cordeiro. 11 A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos
dos séculos, e não têm descanso algum, nem de dia nem de noite, os
adoradores da besta e da sua imagem e quem quer que receba a
marca do seu nome”.

Observação: Esta advertência tem que ver com os quatro primeiros
mandamentos. A besta professa ser Deus (primeiro mandamento), a besta
da terra faz uma imagem da primeira besta e manda a todos a adorá-la
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(segundo mandamento), a besta professa falar em nome de Deus (terceiro
mandamento: tomando o nome de Deus em vão) e as duas bestas pisoteiam
o sinal do criador (quarto mandamento).

A Shekinah do templo celestial vai-se.

(Apocalipse 15: 5-8) “Depois destas coisas, olhei, e abriu-se no céu o
santuário do tabernáculo do Testemunho, 6 e os sete anjos que tinham
os sete flagelos saíram do santuário, vestidos de linho puro e
resplandecente e cingidos ao peito com cintas de ouro. 7 Então, um dos
quatro seres viventes deu aos sete anjos sete taças de ouro, cheias da
cólera de Deus, que vive pelos séculos dos séculos. 8 O santuário se
encheu de fumaça procedente da glória de Deus e do seu poder, e
ninguém podia penetrar no santuário, enquanto não se cumprissem os
sete flagelos dos sete anjos”.

Os reis a aborrecerão, a assolarão e a deixarão nua. Este era o castigo das
prostitutas nos tempos bíblicos.

(Apocalipse 17: 15-16) “Falou-me ainda: As águas que viste, onde a
meretriz está assentada, são povos, multidões, nações e línguas. 16 Os
dez chifres que viste e a besta, esses odiarão a meretriz, e a farão
devastada e despojada, e lhe comerão as carnes, e a consumirão no
fogo”.

Observação: Os reis com quem fornicou a prostituta a deixarão devastada
(assolada) e a queimarão com fogo. O mesmo sucedeu com Jerusalém no
ano 586 A.C. e no ano 70 D.C.. Os judeus fornicaram com o poder romano
para crucificar a Jesus e a mesma Roma se levantou para queimar sua cidade.

Todo o mundo será iluminado com esta mensagem.

(Apocalipse 18: 1) “Depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo,
que tinha grande autoridade, e a terra se iluminou com a sua glória”.

Babilônia estará cheia de demônios: Este é o clamar e gemer do
remanescente:

(Apocalipse 18: 2) “Então, exclamou com potente voz, dizendo: Caiu!
Caiu a grande Babilônia e se tornou morada de demônios, covil de toda
espécie de espírito imundo e esconderijo de todo gênero de ave imunda
e detestável”.

Observação: Semelhante a Ezequiel 9, no final da história, um pequeno
remanescente clamará e gemerá pelas abominações que se cometem no
mundo cristão. Este clamor e gemido ocorrem em Apocalipse 18, onde o
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remanescente fiel lamenta pelas abominações que estão sendo cometidas na
Babilônia espiritual (Apocalipse 18: 2-3). Aqueles que proclamam o alto
clamor receberão o selo de Deus nas suas frontes.

(Apocalipse 18: 3) “... pois todas as nações têm bebido do vinho do
furor da sua prostituição. Com ela se prostituíram os reis da terra.
Também os mercadores da terra se enriqueceram à custa da sua
luxúria”.

É feito um pedido ao povo de Deus para sair do cristianismo apostatado
antes que venha a destruição final.

(Apocalipse 18: 4) “Ouvi outra voz do céu, dizendo: Retirai-vos dela,
povo meu, para não serdes cúmplices em seus pecados e para não
participardes dos seus flagelos”.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Mateus 24 e os Sinais do Fim”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Vivendo a Expectativa
Em Mateus 24 Jesus apresenta os sinais de Sua vinda e, logo em seguida,
apresenta duas analogias para ilustrar como podemos saber que sua vinda
está às portas (a figueira e os dias de Noé). Em seguida, o resto de Mateus 24
e no capítulo 25, Jesus adverte a seus seguidores como devem comportar-se
enquanto esperam por Sua vinda (três parábolas: O servo infiel, as dez
virgens e os cordeiros e os cabritos).

Parábola do Servo Prudente e Fiel

(Mateus 24: 45-51) “Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o
senhor confiou os seus conservos para dar-lhes o sustento a seu
tempo? 46 Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, quando
vier, achar fazendo assim. 47 Em verdade vos digo que lhe confiará
todos os seus bens. 48 Mas, se aquele servo, sendo mau, disser consigo
mesmo: Meu senhor demora-se, 49 e passar a espancar os seus
companheiros e a comer e beber com ébrios, 50 virá o senhor daquele
servo em dia em que não o espera e em hora que não sabe 51 e castigá-
lo-á, lançando-lhe a sorte com os hipócritas; ali haverá choro e ranger
de dentes”.

• O Senhor é Jesus.
• A casa é a igreja.
• O servo fiel e prudente representa os líderes da igreja.
• O alimento é a palavra de Deus.
• A seu tempo representa a verdade presente para este tempo.
• A demora representa a demora da vinda de Jesus.
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Jesus apresentou esta parábola como advertência aqueles que professam
serví-lo (Mateus 24: 51). Segundo Jesus, o servo infiel seria cortado em dois e
lançado com os hipócritas. Cada vez que Jesus usa a palavra “hipócrita” em
Mateus, refere-se aos líderes da nação judaica que professavam servir a
Deus. Nunca se usa esta parábola para descrever a um incrédulo.

A palavra “hipócrita” em grego significa “um ator que aparenta o que não é”.
Isto é, o servo desta parábola é um falso crente. Pretende ser seguidor de
Jesus, mas não o é.

Em Mateus 15:7 Jesus se referiu aos líderes judaicos com a palavra
“hipócritas” porque o honravam com os seus lábios, mas seu coração estava
longe dele. O ponto central de todas as histórias de Mateus 24 e 25 é que os
professos seguidores de Jesus serão tomados de surpresa quando fechar-se a
porta da graça. A maioria dos cristãos crê que podem preparar-se para a
segunda vinda até que Jesus apareça nas nuvens. Não se dão em conta que
se não estiverem prontos para o término da graça (fechamento da porta da
graça), não estarão prontos para a segunda vinda. A mensagem destas
parábolas aplica-se aos crentes. Jesus estava explicando como estar prontos
a fim de não serem tomados de surpresa.

“Aquele servo mau que em seu coração diz: ‘Meu Senhor tarde virá’
(Mateus 24:48), professa estar esperando a Cristo. É um “servo” que só
aparentemente se dedica ao serviço de Deus, enquanto no coração se
entregou a Satanás. Diferente dos escarnecedores, não nega
abertamente a verdade, mas pela conduta revela o desejo que sente
de que a vinda do Senhor se dilate. O orgulho torna-o descuidado em
relação aos interesses eternos. Adota as máximas do mundo e se
conforma às suas práticas e costumes. O egoísmo, o orgulho e as
ambições mundanas nele predominam. Temendo que seus irmãos lhe
levem alguma vantagem, deprecia seus esforços e contestam suas as
razões. Desse modo espanca seus conservos. À proporção que se vai
alienando do povo de Deus, une-se mais aos ímpios. É achado comendo
e bebendo “com os ébrios” (Mateus 24:49) — associando-se com o
mundo cujo espírito compartilha. Dessa maneira é embalado numa
segurança carnal, e vencido pela negligência, indiferença e
ociosidade.”

“A causa propriamente dita do mal foi à negligência da vigilância e da
oração secreta, a que sucedeu naturalmente a negligência de outros
deveres religiosos, sendo assim preparado o caminho para todos os
pecados subseqüentes. Cada cristão é assediado pelas [1] seduções do
mundo, [2] pelas solicitações da natureza carnal e por [3] tentações
diretas de Satanás. Ninguém está livre dessas coisas. Não importa qual
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tenha sido a nossa experiência, não importa quão elevada a nossa
posição, precisamos vigiar e orar continuamente. Temos de ser
diariamente guiados pelo Espírito de Deus, ou havemos de ser dirigidos
por Satanás”. (WHITE, Ellen G. (2004). Testemunhos para a Igreja, vol.
5, Capítulo: O Dia do Senhor está Perto, p. 96-97).

Em (Mateus 7: 21-23) apresenta o mesmo panorama. Haverá professos
seguidores de Jesus que serão achados em falta.

(Mateus 7: 21-23) “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no
reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos
céus. 22 Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor!
Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome
não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres?
23 Então, lhes direi explicitamente: Nunca vos conheci. Apartai-vos de
mim, os que praticais a iniquidade”.

Quase todo o mundo cristão ignora que eles correm o risco de serem
enganados e surpreendidos e são os cristãos que professam servir a Jesus.
Muitos cristãos de hoje pensam que vão para o céu na transladação antes da
tribulação e, portanto, não se preparam para passar pelo pior período de
tribulação da história. Creêm que é suficiente acreditar intelectualmente em
Jesus e o fechamento da porta da graça os tomarão de surpresa e não terão a
firmeza de caráter para passar vitoriosamente pelo tempo de angústia.

A Senhora Ellen G. White afirma quanto a este período:

“Permanecer em defesa da verdade e justiça quando a maioria nos
abandona, participar das batalhas do Senhor quando são poucos os
campeões — essa será nossa prova. Naquele tempo, devemos tirar
calor da frieza dos outros, coragem de sua covardia, e lealdade de sua
traição. A nação ficará do lado do grande líder rebelde.” (WHITE, Ellen
G. (2004). Testemunhos para a Igreja, vol. 5, Capítulo: Cooperadores de
Deus, p. 128-129).

A Parábola das Dez Virgens

(Mateus 25: 1-13) “Então, o reino dos céus será semelhante a dez
virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram a encontrar-se com o
noivo. 2 Cinco dentre elas eram nescias, e cinco, prudentes. 3 As néscias,
ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo; 4 no
entanto, as prudentes, além das lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas.
5 E, tardando o noivo, foram todas tomadas de sono e adormeceram. 6

Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o novo! Saí ao seu encontro! 7

Então, se levantaram todas aquelas virgens e prepararam as suas
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lâmpadas. 8 E as néscias disseram às prudentes: Dai-nos do vosso
azeite, porque as nossas lâmpadas estão se apagando. 9 Mas as
prudentes responderam: Não, para que não nos falte a nós e a vós
outras! Ide, antes, aos que o vendem e comprai-o. 10 E, saindo elas para
comprar, chegou o noivo, e as que estavam apercebidas entraram com
ele para as bodas; e fechou-se a porta. 11 Mais tarde, chegaram as
virgens néscias, clamando: Senhor, senhor, abre-nos a porta! 12 Mas ele
respondeu: Em verdade vos digo que não vos conheço. 13 Vigiai, pois,
porque não sabeis o dia nem a hora”.

A parábola tem uma tríplice aplicação: aos judeus da época de Jesus, aos
mileritas em 1844 e ao remanescente no tempo do fim. Os símbolos da
parábola:

• Esta parábola aplica-se aos que professam servir a Deus.
• Todas as dez virgens tinham lâmpadas e a lâmpada é símbolo da

palavra de Deus (Salmos 119: 105).
• Todas as virgens tinham um pouco de azeite e o azeite é símbolo do

Espírito Santo (Zacarias 4: 6).
• Todas as virgens estavam esperando a chegada do noivo para a

celebração das bodas. A espera com as lâmpadas acesas representa o
período entre a ascenção de Jesus e o fechamento da porta da graça.

• A chegada do esposo para as bodas não se refere à segunda vinda de
Jesus, mas a sua chegada ao Pai para receber o reino no juízo
investigativo (Daniel 7: 13-14).

• O momento chave da parábola é quando chega o noivo para as bodas
e fecha-se a porta. As bodas ocorrem quando Jesus termina o juízo
investigativo e recebe o reino composto de seus fiéis seguidores.

Imediatamente depois de fechar-se a porta, as virgens néscias não
pereceram. Tiveram tempo para buscar mais azeite para suas lâmpadas, mas
já era tarde demais. Este momento descreve-se vividamente em Amós 8: 11-
12. As virgens néscias começaram bem. Tinham a Bíblia. Receberam a chuva
temporã do Espírito Santo. Mas se descuidaram e não estavam prontas para
receber o derramamento da chuva serôdia. Permitiram que sua experiência
religiosa morresse de tal maneira que não puderam receber os benefícios da
chuva serôdia.

As que entraram com o noivo para as bodas não estavam alí em pessoa.
Fizeram ato de presença por meio de seu nome no livro da vida. Isto se
denota em Lucas 12: 35-36, onde Jesus regressa das bodas para reunir a seus
fiéis e também pela parábola das bodas em Mateus 22: 1-14.
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A chave para estarmos prontos é orar, inverter, trabalhar, velar e revelar o
amor de Jesus a outros durante a espera. O clamor das virgens néscias,
“Senhor, Senhor” nos recorda as mesmas palavras em Mateus 7:21-23 onde
os professos crentes clamam as mesmas palavras, mas Jesus lhes disse:
“Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade.”

As virgens néscias representam cristãos falsos. O fechamento da porta no
versículo 13, repito, não se refere à segunda vinda, mas o término da graça.
Depois que Jesus purificar o lugar santíssimo, o lugar santo e o átrio,
regressará a seu Pai e logo irá mudar as suas vestimentas. Obviamente, ele
não viria a seu Pai se já estivesse com Ele no lugar Santíssimo. Tem que haver
saído do lugar Santíssimo para purificar o lugar Santo e o átrio para regressar
a seu Pai.

Aplicação aos Judeus e aos Mileritas

No livro “Primeiros Escritos”, p. 258-261, A Senhora Ellen G. White compara
a pregação das mensagens dos três anjos com o que ocorreu nos dias de João
Batista, Jesus e o apóstolo Pedro.

Assim como João Batista foi enviado para preparar o caminho para a primeira
vinda, Guilherme Miller foi chamado para preparar o caminho para a segunda
vinda.

João Batista pregou uma mensagem de juízo (separação da palha e do trigo)
instando ao povo a arrepender-se do pecado, e a confessá-lo com intuito de
estar preparado para a primeira vinda de Jesus. Igualmente Guilherme Miller
pregou que a hora do juízo havia chegado e aqueles que ouvissem deviam se
preparar para a segunda vinda de Jesus.

Tanto João Batista como Guilherme Miller não entenderam plenamente o
significado do juízo que pregavam e, portanto, tiveram um desapontamento.

Em ambos os casos houve um clamor da meia-noite. Nos dias de Jesus foi à
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém quando o povo clamava “Bendito o
que vem em nome do Senhor. Hosanas nas alturas” e, nos dias de Guilherme
Miller, foi a “mensagem do sétimo mês” que se proclamou no verão de 1844.

Nos evangelhos, João Batista é chamado de “o amigo do esposo” a quem
devia anunciar e preparar o caminho para a chegada do esposo (ver Mateus
22:1-4).

Jesus denunciou a religião formal dos judeus e instou aos fiéis a que saíssem
do sistema apóstata. Teve problemas com os líderes religiosos que o
rejeitaram da sinagoga por causa da mensagem que apresentava. O mesmo
ocorreu com os mileritas. O protestantismo da época centralizava-se em
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rituais, cerimonias e tradições e quando Miller e seus associados
apresentaram a sua mensagem de admoestação, foram rejeitados de suas
igrejas.

Aqueles que rejeitaram a mensagem de João Batista não estavam preparados
para receber a mensagem de Jesus (Mateus 17:12). Ao rejeitar as mensagens
de João e Jesus, os judeus colocaram-se onde não podiam ser beneficiados
com a mensagem de Pedro no dia de Pentecostes. Nesse dia Jesus fechou a
porta do átrio, por assim dizer, e abriu a porta para sua ministração no lugar
Santo.

Os que haviam aceitado as mensagens de João e Jesus entraram pela fé com
Jesus no lugar Santo e foram selados com o Espírito Santo, recebendo assim
o benefício da ministração de Cristo alí (Atos dos apóstolos 2). Cristo havia
fechado a porta do átrio e havia aberto a do lugar Santo, mas os judeus não
tinham a menor ideia da mudança.

A maioria da igreja judaica recusou a seguir a Jesus ao lugar Santo (apenas
um pequeno remanescente o fez) e, portanto, foram deixados em perfeitas
trevas no lugar Santo. Continuaram oferecendo seus sacrifícios e cerimonias
inúteis e Satanás tomou conta da nação.

Algo similar ocorreu em 1844. Neste ano Jesus fechou a porta do lugar Santo
e abriu a porta do lugar Santíssimo. Somente um pequeno remanescente o
seguiu alí. O mundo cristão continuou seus ritos e cerimonias e Satanás
tomou as rédeas do protestantismo apóstata (ver Primeiros Escritos p. 54-
56). Ao rejeitar a mensagem do primeiro e segundo anjo, não estavam
preparados para receber a mensagem do terceiro anjo que houvera dirigido
suas mentes ao lugar Santíssimo do santuário celestial.

Assim é que a Senhora Ellen G. White compara as mensagens de João Batista,
Jesus e Pedro com as mensagens dos três anjos. Quando Jesus fechou a porta
do lugar Santo em 1844, aqueles que haviam rejeitado as primeiras duas
mensagens angélicas foram deixados em trevas totais. Haviam perdido de
vista a Jesus no átrio e não sabiam que Ele havia se movido para o lugar
Santo. O mesmo ocorreu em 1844. A maioria do mundo cristão continuou
adorando a Jesus no lugar Santo e Satanás ocupou o lugar onde havia estado
Jesus para falsificar sua obra (Primeiros Escritos p. 54-56). O protestantismo
apostatado e somente um pequeno remanescente permaneceu fiel.

Os judeus tinham lâmpadas (as Escrituras). Tinham a esperança que o esposo
viria do céu para estabelecer seu reino temporal na terra.

Assim mesmo, os Mileritas primeiro criam que Jesus iria vir em 1843 ou na
primavera de 1844 para estabelecer seu reino na terra, mas houve um
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desapontamento e uma demora. Como resultado do desapontamento e da
demora, um grande número dos que esperavam a vinda de Jesus, mas não
estavam verdadeiramente convertidos (não tinham o azeite do Espírito
Santo), abandonaram a fé porque se haviam unido ao movimento por
emoção quando era popular. Mas os que estavam verdadeiramente
convertidos e amavam ao Senhor (os que tinham o azeite do Espírito Santo)
ficaram desapontados e se adormeceram.

No verão de 1844, os mileritas fiéis despertaram de sua letargia e houve um
grande reavivamento e proclamaram o clamor da meia-noite – “Eis o noivo!
Saí ao seu encontro!”. As impressoras foram ativadas novamente e foi
pregado com grande poder que Jesus retornaria em 22 de outubro de 1844.
Mas Jesus não regressou como eles esperavam e sofreram um grande
desapontamento. Mas pouco depois se deram em conta que Jesus havia
fechado a porta do lugar Santo e havia entrado diante de seu Pai no lugar
Santíssimo para receber o reino ou para se preparar para as bodas. Isto se
descreve em Daniel 7:13-14; Lucas 12:34-35; Mateus 22:1-14 (onde há
muitas semelhanças com a parábola das dez virgens – portas, tocar,
lâmpadas, etc.). As bodas realizam-se quando concluir o juízo investigativo e
isto completou o número dos súditos do reino de Jesus.

Uma vez que Jesus tenha examinado cada caso e haja definido quem são os
súditos de seu reino, virá para levá-los ao céu. Em 1844, os fiéis entraram
pela fé ao lugar Santíssimo com Jesus, como convidados as bodas. Quando
Jesus vier para recolher o seu povo, ele os levará ao céu para a grande
recepção das bodas.

Os judeus tinham as Escrituras (a lâmpada), mas as estudavam sem
discernimento espiritual (sem o azeite) e, portanto, alcançaram conclusões
equivocadas. O mundo religioso de hoje se acha na mesma condição. Tem a
Bíblia (a lâmpada), mas a estuda sem a ajuda do Espírito Santo. Em vez de
seguir a Jesus ao lugar Santíssimo, ficam no lugar Santo e em perfeita
escuridão. A senhora Ellen G. White explica que as igrejas protestantes
pensam que Deus está ainda com eles porque entre eles ocorrem milagres,
muita emoção e grande número de pessoas, mas a porta da graça se fechou
para eles como igrejas.

Vemos, pois, que Mateus 24 e 25 têm uma aplicação muito maior que aos
judeus literais. As parábolas de Mateus 24 e 25 tem uma dupla aplicação
igualmente aos sinais. Aplicam-se aos judeus da época de Jesus e também
aos fiéis que vivem no tempo do fim. Os fiéis de Deus no tempo do fim
devem compreender a história e a profecia. Se quisermos saber o que
ocorrerá no futuro, necessitamos conhecer o que ocorreu na história no
passado, pois a história de repete. Ajuda-nos saber que, nos dias de Jesus, se



Escola de Teologia ANCHOR Mateus 24 – Pr. Esteban Bohr Página 191 de 200

proclamaram três mensagens que constituem o plano de fundo das três
mensagens que se proclamarão ao final da história. A história é o
fundamento da profecia.

A Parábola dos Talentos

(Mateus 25: 14-30) “Pois será como um homem que, ausentando-se
do país, chamou os seus servos e lhes confiou os seus bens. 15 A um deu
cinco talentos, a outro, dois e a outro, um, a cada um segundo a sua
própria capacidade; e, então, partiu. 16 O que recebera cinco talentos
saiu imediatamente a negociar com eles e ganhou outros cinco. 17 Do
mesmo modo, o que recebera dois ganhou outros dois. 18 Mas o que
recebera um, saindo, abriu uma cova e escondeu o dinheiro do seu
senhor. 19 Depois de muito tempo, voltou o senhor daqueles servos e
ajustou contas com eles. 20 Então, aproximando-se o que recebera
cinco talentos, entregou outros cinco, dizendo: Senhor, confiaste-me
cinco talentos; eis aqui outros cinco talentos que ganhei. 21 Disse-lhe o
senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito
te colocarei; entra no gozo do teu senhor. 22 E, aproximando-se
também o que recebera dois talentos, disse: Senhor, dois talentos me
confiaste; aqui tens outros dois que ganhei. 23 Disse-lhe o senhor:
Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te
colocarei; entra no gozo do teu senhor. 24 Chegando, por fim, o que
recebera um talento, disse: Senhor, sabendo que és homem severo,
que ceifas onde não semeaste e ajuntas onde não espalhaste, 25

receoso, escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é teu. 26

Respondeu-lhe, porém, o senhor: Servo mau e negligente, [se] sabias
que ceifo onde não semeei e ajunto onde não espalhei? 27 Cumpria,
portanto, que entregasses o meu dinheiro aos banqueiros, e eu, ao
voltar, receberia com juros o que é meu. 28 Tirai-lhe, pois, o talento e
dai-o ao que tem dez. 29 Porque a todo o que tem [com juros] se lhe
dará, e terá em abundância; mas ao que não tem [com juros], até o
que tem lhe será tirado. 30 E o servo inútil, lançai-o para fora, nas
trevas. Alí haverá choro e ranger de dentes”.

• Para quem? Esta parábola tem uma mensagem especial para o povo
de Deus. O relato não se aplica aos que nunca professaram ser servos
de seu Senhor (Mateus 25: 14), vez após vez na parábola, os servos
referem-se ao seu mestre com a palavra “Senhor”.

• O Senhor: Representa a Cristo Jesus.
• Os Talentos: Tempo, tesouro, corpo, habilidades, influência.
• A partida: A partida do Senhor representa a ascenção de Jesus ao céu.
• Os servos: Os servos representam aqueles que professam serem

seguidores de Jesus.
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• Os bens: O Senhor deixa-lhe a seus servos seus bens (Mateus 25: 14).
Repetidas vezes na parábola nos diz que os bens pertencem ao Senhor.
Isto é, eles são emprestados aos servos.

• O número de talentos: Os talentos são dados de acordo com a
habilidade de usá-los (Mateus 25:25). Se o Senhor lhe desse mais
talentos sem que tivesse a habilidade de usá-lo seria um desperdício.
Não foi o que tinha mais que foi infiel, mas o que tinha menos (Mateus
24: 16-18). Às vezes pensamos que os ricos estão em maior perigo de
não usar sabiamente o que Deus lhes tem dado, mas nem sempre é o
caso.

• O servo infiel: O servo infiel via o seu Senhor como um ditador ou
capataz que se aproveitava de seus servos. Isto teria sido verdade,
exceto pelo fato de que o Senhor havia lhe dado os recursos desde o
início. O Senhor semeara dando talento a seu servo e, portanto, tinha o
direito de colher o que havia investido.

• A larga demora: O intervalo de tempo entre a partida do Senhor e seu
regresso é o período entre a ascenção e a segunda vinda de Cristo.

• O ajuste de contas: O ajuste de contas com os servos representa o
juízo investigativo (Mateus 25: 19), quando teremos de prestar contas
pelo que temos feito no corpo, seja bom ou mau.

• Capital e Juros: O Senhor não somente esperava que lhe
devolvessemos o que nos deu, mas esperava que o multiplicasse e lhe
ganhassemos os juros. O Senhor espera que lhe devolvamos seu
dinheiro com juros (Mateus 25: 27).

• Entrar no gozo: O entrar no gozo do Senhor representa a segunda
vinda de Cristo.

• Ao que tem receberá mais: Por que lhe foi dado o talento do servo
infiel ao que tinha dez talentos? A razão é simples (Mateus 25: 28). O
investidor sábio investe seus bens onde produzem os maiores
dividendos. Se você é dono de uma empresa onde um de seus
operários duplica seus bens, a quem lhe confiaria seu dinheiro? A
expressão: ‘ao que tem’ refere-se ao que investiu o que o Senhor lhe
deu mais os juros. Isto é, quem devolver ao Senhor o dinheiro que
recebeu mais os juros, receberá mais. O servo infiel que tinha um
talento devolveu um talento só e nenhum centavo a mais.

• Choro e Ranger de Dentes: Sabemos que esta parábola se dirige aos
professos crentes pelo uso da expressão “choro e ranger de dentes”
(Mateus 25: 30. 24: 51). Sempre que aparece esta expressão, Jesus a
usa para referir-se a nação judaica infiel. Um exemplo disto
encontramos em Mateus 8: 5-10, onde Jesus curou o servo do
centurião. O centurião era romano, não judeu, mas na opinião de
Jesus, o centurião judeu e os judeus eram gentios. Este homem tinha
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mais fé que os próprios judeus. Creu que Jesus podia curar a seu servo
somente ao dizer uma só palavra. Nos versículos 11 e 12, Jesus
apresenta as lições que deseja que as pessoas aprendam de seus
milagres. Afirma que o gentil era filho do reino e os judeus literais não.
Os judeus estavam seguros que iriam sentar-se com Abraão, Isaque e
Jacó no reino, enquanto que os gentios ficariam de fora. Mas Jesus
mudou a história. O gentio que se sentará com Abraão, Isaque e Jacó
no reino dos céus, porque terá a mesma fé que eles. Em vez disso, os
filhos do reino seriam deixados nas trevas e fora do reino onde haverá
‘choro e ranger de dentes’. A mesma lição ensinou Jesus na parábola
do rico e Lázaro (Lucas 16:16-31). Lázaro encontrou-se finalmente no
seio de Abraão e o rico achou-se clamando e gemendo no fogo. Não
são os infiéis os que se descrevem em trevas e de fora, mas os
professos fiéis.

• As Obras e a Salvação: Alguns se perguntam: Se somos salvos pela
graça através da fé, porque ensinou Jesus que nossa salvação depende
de como temos empregado os talentos que Deus nos tem
emprestado? Acaso somos justificados pelas obras? A resposta é
“NÃO”. Se em verdade amamos a Jesus, multiplicaremos seus recursos.
Se não amamos ao Senhor de verdade, não multiplicaremos o que é
dele. O mesmo princípio ensina Tiago 2:14. Se nossa fé é genuína, se
verá manifesta em obras. Uma fé que não tem obra não é fé! Uma fé
morta nunca nos salvará. A fé verdadeira é viva, vibrante e ativa. Esta
parábola descreve o fruto que vem como resultado de nossa relação
pessoal com Jesus.

A Prova da Verdadeira Religião

O grande juíxo final: Esta parábola ensina-nos da necessidade de uma
piedade prática (ver Mateus 5:43-48; Tiago 1:27; Mateus 19:16-24; Lucas
10:25-37).

(Mateus 25:31-46) “Quando vier o Filho do Homem na sua majestade
[depois do milênio] e todos os anjos com ele, então, se assentará no
trono da sua glória; 32 e todas as nações serão reunidas em sua
presença, e ele separará uns dos outros [linguagem de juízo], como o
pastor separa dos cabritos as ovelhas; 33 e porá as ovelhas à sua
direita, mas os cabritos, à esquerda; 34 então, dirá o Rei aos que
estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do
reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. 35 Porque
tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era
forasteiro, e me hospedastes; 36 estava nu, e me vestistes; enfermo, e
me visitastes; preso, e fostes ver-me. 37 Então, perguntarão os justos:
Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Ou
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com sede e te demos de beber? 38 E quando te vimos forasteiro e te
hospedamos? Ou nu e te vestimos? 39 E quando te vimos enfermo ou
preso e te fomos visitar? 40 O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade
vos afirmo que, sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos
irmão, a mim o fizestes. 41 Então, o Rei dirá também aos que estiverem
à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno,
preparado para o Diabo e seus anjos. 42 Porque tive fome, e não me
destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; 43 sendo
forasteiro, não me hospedastes; estando nu, não me vestistes;
achando-me enfermo e preso, não fostes ver-me. 44 E eles lhe
perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede,
forasteiro, nu, enfermo ou preso enão te assistimos? 45 Então, lhes
responderá: Em verdade vos digo que, sempre que o deixastes de fazer
a um destes mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer. 46 E irão
estes para o castigo eterno, porém os justos, para a vida eterna”.

Nossa passagem de estudo é Mateus 25:31-46. Buscaremos responder várias
perguntas:

• A quem dirigiu Jesus esta mensagem?
• Quando e onde ocorreram os eventos desta passagem?
• Qual é a ênfase especial da mensagem?

Procuraremos, em primeiro lugar, determinar a quem se dirigiu Jesus nesta
história? Dirigiu suas palavras aos crentes ou aos incrédulos?

Em Mateus 24, Jesus descreveu os sinais de sua vinda e logo ao final do
capítulo 24 e todo o capítulo 25 apresentou uma série de parábolas
advertindo a seus seguidores que estivessem prontos para sua vinda. As
parábolas foram quatro:

• O servo bom e fiel.
• As dez virgens.
• Os dez talentos.
• A separação dos cordeiros e dos cabritos.

Procuraremos responder a segunda pergunta agora:

Quando ocorre a cena que se descreve em Mateus 25:31-46? Há várias
chaves que nos ajudam a responder esta pergunta:

• Há um grande trono branco.
• Ocorre quando Jesus se senta no trono de Sua glória.
• Ocorre quando todas as nações estão reunidas diante do trono, assim

devem estar alí todos os habitantes de todas as épocas.
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• Examina-se a evidência num juízo de separação.
• Depois que se examina a evidência, pronuncia-se a sentença.
• Logo, executa-se a sentença, quando os ímpios, Satanás e seus anjos

são lançados no fogo eterno, que é a segunda morte.

Apocalipse 20

Há uma passagem em Apocalipse 20:7-9, 13-15, que contém os mesmos
elementos:

• Um grande trono.
• O filho do homem assenta-se no trono.
• Todas as nações estão reunidas diante do trono, isto é, todos os ímpios

serão ressuscitados.
• Abrem-se os livros e examina-se a evidência.
• Depois de examinar a evidência, pronuncia-se a sentença.
• Satanás, seus anjos e os ímpios são lançados no fogo eterno.

Mas há uma diferença entre a ênfase de Mateus e a ênfase de Apocalipse. As
duas passagens descrevem o mesmo juízo, mas de duas perspectivas.

A Ênfase de Apocalipse

Qual é à base do juízo de Apocalipse?

O registro está claro. Fora da cidade estão os que quebraram os
mandamentos (Apocalipse 21:27; 22:15), enquanto que dentro estão os que
guardaram os mandamentos e venderam (Apocalispe 22:14).

(Apocalipse 21: 27) “Nela, nunca jamais penetrará coisa alguma
contaminada, nem o que pratica abominação e mentira, mas somente
os inscritos no Livro da Vida do Cordeiro”.

(Apocalipse 22: 15) “Fora ficam os cães, os feiticeiros, os impuros, os
assassinos, os idólatras e todo aquele que ama e pratica a mentira”.

(Apocalipse 22: 14) “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas
vestiduras [no sangue do Cordeiro], para que lhes assista o direito à
árvore da vida, e entrem na cidade pelas portas”.

O livro do Apocalipse enfatiza que o povo de Deus venceu os pecados da
omissão. Não roubaram, não mataram, nem cometeram adultério, nem
mentiram e nem praticaram idolatria.

A Ênfase de Mateus

A ênfase no livro de Mateus é diferente. Alí o juízo baseia-se nos pecados de
omissão. Que quer dizer isto? O Apocalipse enfatiza que seremos julgados
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pelo que fizemos e que não deveríamos ter feito. Mateus enfatiza que
seremos julgados pelo que deveríamos ter feito e não fizemos.

“O poder de condenação da lei de Deus estende-se não só às coisas que
praticamos, mas às coisas que deixamos de praticar. Não nos devemos
justificar ao omitirmos a prática das coisas que Deus requer. Devemos
não só cessar de fazer o mal, mas também aprender a fazer o bem.
Concedeu-nos Deus faculdades que devem ser exercitadas em boas
obras; e se essas faculdades não forem postas em uso, certamente
seremos considerados servos maus e negligentes. Podemos não ter
cometido pecados graves; essas ofensas podem não estar registradas
contra nós no livro de Deus; mas o fato de que nossos atos não estão
registrados como puros, bons, elevados e nobres, demonstrando que
não usamos os talentos que nos foram confiados, isso nos coloca sob
condenação”. (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 1,
Capítulo: O Caráter da Lei de Deus, p. 207).

Consideremos mais cuidadosamente o juízo em Mateus 25:

A mão direita é a mão do favor de Deus. Cristo assenta-se a direita do Pai.
Na última cena, João assentou-se a direita de Cristo e Judas à esquerda.

• Fome (a Bíblia é o alimento).
• Sede (a água representa o Espírito Santo).
• Forasteiro (forasteiros ao pacto de salvação).
• Nu (destituídos da justiça de Cristo).
• Enfermo (com o vírus do pecado).
• Prisão (escravos de Satanás e o pecado).

“Muitos pensam que seria grande privilégio visitar os cenários da vida
de Cristo na Terra, andar pelos lugares por Ele trilhados, contemplar o
lago à margem do qual gostava de ensinar, as montanhas e vales em
que Seus olhos tantas vezes pousaram. Mas não necessitamos ir a
Nazaré, a Cafarnaum ou a Betânia para andar nos passos de Jesus.
Encontraremos Suas pegadas junto ao leito dos doentes, nas choças da
pobreza, nos apinhados becos das grandes cidades, e em qualquer
lugar onde há corações humanos necessitados de consolação. Fazendo
como Jesus fazia quando na Terra, andaremos em Seus passos”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Um
destes meus pequeninos irmãos, p. 563).

Os justos não se importam em receber elogios pelo que fizeram. Servimos
para aplausos, reconhecimento, salvação etc.? Os justos fizeram tudo de
maneira espontânea e natural sem mais motivos.
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Os cabritos falharam em reconhecer que, ao passar por alto os necessitados,
estavam passando por alto a Jesus. Ao ignorar aqueles que os rodeavam,
estavam ignorando a Jesus. Vemos a Jesus nos rostos dos demais?

A verdadeira religião tem dois fios, positivo e negativo.

(Tiago 1: 27) “A religião pura e sem mácula, para com o nosso Deus e
Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e a si
mesmo guardar-se incontaminado do mundo”.

Esta é a apelação de alguns professos cristãos depois do milênio.

(Mateus 7: 21-23) “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no
reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos
céus. 22 Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor!
Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome
não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres?
23 Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de
mim, os que praticais a iniquidade”.

Observe as terríveis palavras de Jesus aos cabritos: (Mateus 25: 41) “Então, o
Rei dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim,
malditos, para o fogo eterno, preparado para o Diabo e seus anjos”.

O jovem rico professava guardar a lei, mas não tinha piedade prática.

Como devemos viver enquanto esperamos que Jesus regresse?

• Investir: Noé investiu tudo o que tinha na construção da arca (tempo,
recursos, talentos, forças, influência). A parábola dos talentos ilustra
este ponto.

“Tudo quanto possuía, empregou na arca. Ao começar a construir
aquele imenso barco em terra seca, vinham de todos os lados
multidões para verem a estranha cena, e ouvir as palavras sinceras,
fervorosas, do pregador original. Cada pancada desferida na arca era
um testemunho para o povo.” (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e
Profetas, Capítulo: O Dilúvio, p. 67).

Assim devemos investir nossos recursos na edificação da igreja.

• Vigiar: A parábola do servo bom e fiel ilustra este ponto. A vinda do
ladrão ilustra a necessidade de mantermos alertas e vigiar a toda hora
(Mateus 26:38, 40-44; 25:13; I Tessalonicences 5:6; Apocalipse 3:3;
16:15). A palavra ‘vigiar’ significa ‘estar alerta, acordado, prestar
atenção’.
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Não devemos ser indiferentes e descuidados. Se uma pessoa deixa
destrancada a porta da casa por mil noites e não chega o ladrão, qual é
sua tendência? A resposta é que a pessoa, nas próximas noites, ficará
confiante, descuidada, relaxada, pensando que o ladrão nunca virá.

E, logo na noite 1001 vem o ladrão, entra na casa e rouba tudo o que
está à mão, enquanto aqueles que estão na casa dormem. Ao demorar
Jesus a sua vinda, existe a tendência a conformarmos com o mundo, a
relaxarmos, a acumular bens para o futuro e a baixar a guarda. Pela
demora dizemos: “Meu Senhor tarda a sua vinda”. Em vez de
baixarmos a guarda, Jesus nos admoestou a viver com maior
expectativa. Meus pais, meus avós e meus bisavós tiveram sempre um
profundo anseio que Jesus vinhesse. Mas, em nosso tempo, a demora
da segunda vinda tem causado que muitos perderam de vista a bem-
aventurada esperança.

• Orar: (Marcos 13:33) Jesus mandou a seus discípulos que vigiassem e
orassem no Getsemani, mas eles dormiram e caíram em tentação. A
parábola da viúva persistente (Lucas 18:1-8) ilustra a vida de oração
que terá o povo de Deus que espera a segunda vinda.

• Estar Prontos: (A parábola das dez virgens ilustra este ponto,
igualmente que Lucas 1:17; Mateus 24:44; 25:10; Apocalipse 19:7;
Lucas 22:23; Tito 1:3).

• Quando eu tinha 12 anos, vivíamos em Caracas, e minha mãe levou a
minha irmã Jeannine para a ‘Wisconsin Academy’, enquanto meu pai e
eu ficamos em casa. Sabíamos o dia e a hora que minha mãe voltaria à
Venezuela, assim que não nos preocupamos muito por lavar os pratos
e nem limpar a casa durante a sua ausência. Pensávamos que
poderíamos lavar e limpar tudo pouco antes dela voltar. Mas, para
nossa surpresa, ela retornou para casa um dia antes, quando não a
estávamos esperando e ela achou a casa suja e a cozinha um desastre.
Se houvéssemos mantido a casa limpa e a cozinha limpa a todo o
tempo, não iríamos passar vergonha!

Jesus instou-nos a mantermos espiritualmente limpos a todo o tempo
durante a sua ausência. Ele não nos tem revelado o momento em que
a porta da graça será fechada, pois é mais provável que esperaríamos
até o último minuto para nos preparar e então seria tarde demais.
Devemos estar prontos todo o tempo. Não importa se venha hoje ou o
ano que vem ou dentro de vinte anos, devemos estar sempre prontos!

• Uma fé que opera: Jesus nos instou a trabalhar até que ele venha
(Lucas 19:13). Devemos ocupar-nos em pregar como pregou Noé e
edificar a igreja como Noé construiu a arca.
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Quando comecei a viajar de avião e o vôo atrasava, ficava no terminal
sem muito que fazer e o tempo passava devagar. Mas, depois me dei
em conta que sempre é bom levar material a mão para ler e escrever,
no caso do vôo demorar. Quando estamos ocupados, o tempo passa
voando.
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